


 

 

































Da autora best-seller do New York Times, Nalini Singh mergulha em seu mundo Psy-Changeling em uma história de apaixonada devoção e amor altruísta... 

O especialista em segurança Bowen Knight voltou dos mortos. Mas há uma bomba relógio na sua cabeça: um chip implantado para bloquear a interferência telepática, e que pode falhar a qualquer momento - levando seu cérebro junto com ele. Sem tempo para desperdiçar, ele deveria estar de volta em terra ajudando a Aliança Humana. Em vez disso, ele está no fundo do oceano, consumido por uma enigmática changeling... 

Kaia Luna pode ter trocado ciência por ser uma chef, mas ela não esconde os fatos da condição de Bo dele mesmo ou dela. Ela sofreu muita perda em sua vida para se tornar presa do perigoso charme de um humano que é um morto que caminha. E ela carrega um segredo devastador que Bo nunca poderia imaginar ... 

Mas quando Kaia é tomada por aqueles que significam seu dano mortal, todas as apostas estão fora. Bo fará qualquer coisa para recuperá-la, mesmo que isso signifique aceitar a barganha de um demônio e desistir da sua mente para o inimigo... 

 




INVERNO 

O ano de 2083 desponta na sombra gelada das asas cristalinas do inverno. 

Neve está caindo. 

Flores estão adormecidas. 

E um homem dorme num inverno sem fim da mente. 

Ele sonha? Lembra que os humanos são a ponte? 

Uma verdade trazida à luz por Adrian Kenner, o negociador da paz do século XVIII que pôs fim às guerras territoriais que encheram o mundo de sangue Changeling. 

Os Psys eram considerados condescendentes demais em sua crença de que sua telepatia e telecinese, psicometria e previsão, os tornavam mais fortes, melhores. 

Nenhum  negociador  Changeling  poderia  assumir  a  tarefa,  pois  todos  eles  tinham  suas alianças e inimigos. Um leopardo não confiaria num urso, um urso não aceitaria estar na mesma mesa que um lobo, um lobo se recusava a aceitar a autoridade de uma águia... Tantos bandos e clãs quebrados e partidos, tanta inimizade. 

Apenas os humanos, presos entre os dois violentos poderes e considerados imparciais eram confiáveis. 

Apenas Adrian era confiável. 

E ao planejar um acordo de paz que acabou com as guerras, ele pagou essa confiança mil vezes. 

Mas já se passaram mais de trezentos anos desde a assinatura histórica. 

E as pessoas esqueceram que os humanos são a ponte. 

Os humanos esqueceram. 





 

 

 







Bowen  Knight:  Status  desconhecido.  Localização  desconhecida.  Condição  conforme observado  no  relatório  médico  final:  “estado  comatoso  persistente.  Cérebro  funcional,  mas nenhuma evidência ou indicação de aumento da atividade cerebral, independentemente de todas as medidas tomadas. 

 Registro Interno da Aliança Humana 





Kaia odeia hospitais. 

O aroma acentudado de antisséptico, os bipes silenciosos ocasionalmente proferidos pela maquinaria da vida, a falta de cor nas paredes, o piso sem carpete, até mesmo os lençóis azuis pálidos perfeitamente impecáveis nesta cama em particular ‒ tudo isso fazia com que seu intestino se agitasse e revoltasse. O peito apertando até que a dor fosse uma constante. 

Este  paciente  estava  respirando  sozinho,  então  pelo  menos  ela  não  precisava  ouvir  o sussurro do aparelho que forçava o ar a entrar e sair dos pulmões. 

 Shh Shh 

Um som tão suave. Um som tão terrível. 

Apertando  a  mão  logo  abaixo  do  esterno,  ela  empurrou  com  força  num  esforço  para desalojar o nó agonizante. — Respire, Kaia — ela ordenou. — Isso nem é um hospital. 

Era apenas uma clínica pequena e tinha apenas um único paciente. Um único sujeito. 

O  lembrete  não  fez  nada  para  acalmar  seu  coração  ou  aquecer  sua  pele,  sua  respiração ainda inalada superficialmente seguida de exalações irregulares. Deveria ter dito a Atalina quando sua prima pediu que ela entrasse para checar os sinais vitais e status do sujeito. Devia ter apontado que era a cozinheira de toda a estação e tinha que preparar o almoço. Mas então, Atalina não teria concordado em se levantar e descansar apesar da gravidez avançada. 

E Kaia já foi uma cientista que trabalhou ao lado de sua prima. Poderia fazer essa tarefa simples que Atalina fazia várias vezes ao dia. Não era como se Attie tivesse pedido que titulasse 

os medicamentos do paciente ou fizesse exames neurológicos complicados. Porém, se o tivesse, Kaia fora treinada em ambos. 

Tornar-se cozinheira não eliminou seus anos de estudo e experiência. 

Acabou por fazê-la feliz que não tinha mais que fingir ser algo ‒ alguém ‒ que não era. 

Deixou a ciência para o ramo Kahananui da família e se rendeu à sua própria linhagem artística. 

Porque  enquanto  Elenise  Luna  era  médica,  Iosef  Luna  ganhava  a  vida  como  letrista.  E  a 

“Lunática” mais nova de todos, sua filhinha Kaia, uma vez fez uma birra numa loja de brinquedos porque queria muito o forno de brinquedo. 

— A procrastinação não vai fazer isso mais rápido — ela murmurou baixinho antes de fechar  a  curta  distância  até  o  final  da  cama.  Uma  peça  complexa  de  maquinário,  aquela  cama apresentava  um  grande  painel  computrônico  no  pé.  Dados  sobre  o  sujeito  imóvel  de  Atalina brilhavam silenciosamente naquele painel. 

Ele  foi  atualizado  trinta  segundos  antes,  a  cama  configurada  para  monitoramento constante. 

Também  estava  programado  para  alertar  Atalina  se  alguma  coisa  mudasse  além  dos parâmetros aceitáveis, mas a prima de Kaia era muito meticulosa como médica e cientista para colocar toda sua fé na tecnologia. Ela fazia uma verificação manual a cada hora, exceto nas seis horas em que dormia.  E então, tinha  as informações indo para um organizador ao lado de sua cama, com vários tipos e níveis de alertas embutidos. 

Era uma coisa boa que seu companheiro a amava tanto. 

Kaia digitalizou os dados, não viu nada de problemático. O sujeito estava estável, mas seu perfil neurológico permanecia inalterado - Attie ficaria desapontada. O macho bem construído ainda  estava  em  estado  de  coma  tão  profundo  quanto  estava  quando  o  transferiram  para  essa instalação. Tecnicamente falando, Kaia e os outros o sequestraram ‒ ela estava ligada ao time de criminosos porque Atalina não podia se mover tão rápido agora e precisavam de alguém com o conhecimento médico-científico necessário para salvaguardar o sujeito. 

Um piscar de olhos na tela. 

Franzindo a testa, ela olhou mais de perto e viu outro pontinho no gráfico que mapeava a atividade neural do sujeito. O perfil estava mudando finalmente. Embora pelo que Kaia pudesse ver, a mudança era menor. Nada que instigasse um alerta para Atalina. Satisfeita por tudo estar como  deveria,  Kaia  fez  algumas  anotações  sobre  o  organizador  que  Atalina  lhe  dera,  depois 

enfiou o fino dispositivo computrônico no bolso embutido em seu vestido de verão até o tornozelo e se pôs de pé ao lado da cama. 

Embora essa cama fosse projetada para monitorar todas as funções possíveis, continuava sendo  uma  boa  prática  checar  fisicamente  o  status  de  um  sujeito.  Depois  de  soltar  a  concha transparente ao redor do tórax e parte inferior do corpo do sujeito ‒ uma concha que protegia e monitorava ao mesmo tempo ‒ ela garantiu que o lençol que o cobria não fosse perturbado, depois colocou os dedos cuidadosamente no interior do pulso e fez uma tranquila contagem mental de seu pulso. 

Ele podia ser humano, podia ser o inimigo, mas agora era sua responsabilidade. 

Sua  pele  era  surpreendentemente  quente  e  saudável,  embora  parecesse  ter  perdido  sua profundidade natural de cor. Ela se perguntou distraidamente que sombra se tornaria sob a luz do sol. Um profundo castanho dourado? Mais bronzeado? A cor amarelada daquela planta que ela viu nos jardins hidropônicos quando se abaixou para pegar um punhado de ervas frescas? 

Seja  qual  fosse  o  tom  que  assumia,  foi  interrompido  por  centenas  de  minúsculos 

“sensores”  conectados  ao  seu  sistema.  Estranhamente  adoráveis,  os  objetos  de  prata  opacos trabalhavam para garantir que os músculos do sujeito permanecessem fortes e flexíveis, apesar de  seu  estado  inativo.  Os  sensores  estavam  atualmente  na  fase  de  testes  beta,  mas  mostravam todos os sinais de terem ultrapassado os objetivos iniciais do criador. 

Se acordasse, de acordo com Atalina, seria capaz de se movimentar dentro de um período relativamente curto. 

Os olhos de Kaia foram para o rosto dele. 

Era bonito, supunha, embora o pensamento a fizesse querer franzir o cenho. A mandíbula quadrada, maçãs do rosto salientes, cabelos negros que faziam seus dedos coçarem para tocar. E 

uma suavidade inesperada no lábio inferior, como se o sorriso dele fosse brincalhão e sensual. 

Ela bufou interiormente. Este não era um homem brincalhão. Sua reputação deixava claro que era um dos humanos mais cruéis do planeta. 

Seu pulso pulou sob as pontas dos dedos. 

Estalando  os  olhos  para  as  máquinas  ao  redor  deles,  viu  picos  repentinos  e  perigosos aparecerem na frente de seus olhos. Em toda parte. — Merda. 

Ela quebrou o contato com o pulso dele e deu um único passo em direção ao painel de dados para se certificar de que tinha disparado um alerta para Attie. 

Foi quando Bowen Knight, chefe de segurança da Aliança Humana e o homem impiedoso com uma linda boca, separou os lábios e falou. 





 

 







 Kaia, se não colocar o Sr. Puggles em sua caixa de viagem, ele vai se machucar e achar que você não quer que ele venha conosco. 

- Iosef Luna para sua única filha, Kaia 



A última coisa que Bo lembrava era cair pelo muro da ponte e afundar no canal, a fria água veneziana se fechando sobre sua cabeça enquanto seu coração explodia em cacos de sangue dentro dele. Quase foi capaz de sentir os pedaços da bala perfurando e devastando o órgão vital, sabia que era um homem morto. 

Disse algo para Lily antes de morrer. Disse à sua irmã para usar seu cérebro. 

Talvez ele não tivesse dito isso se percebesse que ainda estaria consciente enquanto seu cérebro estava sendo cortado. 

— Não estou cortando seu cérebro. 

Bo  franziu  o  cenho...  Um  cérebro  podia  franzir  a  testa?  E  por  que  seu  cérebro  estava falando com ele num tom de voz tão  friamente afrontado? Teria enlouquecido ser um cérebro desencarnado numa jarra que alguém estava experimentando? 

—  E  não  estou  experimentando  em  seu  cérebro,  também!  —  Uma  longa  pausa.  — 

Alguém, no entanto, está experimentando isso. Mas a Attie precisa de todo seu cérebro vivo para a pesquisa, então você está seguro de ser fatiado. 

Por alguma razão, essas palavras ‒ faladas numa voz feminina tanto lírica como rouca ‒ 

não  eram  muito  tranquilizadoras.  Além  disso,  por  que  o  cérebro  dele  estava  respondendo,  de repente, na voz de uma mulher? Isso era um efeito colateral de levar um tiro e morrer e ter seu cérebro escavado para ser colocado numa jarra? 

Ele realmente achava que podia confiar em Lily para ter certeza de que estava realmente morto quando seu cérebro fosse colocado numa jarra. Teria que ter uma conversa séria com sua irmã quando ela chegasse à vida após a morte. Se ele já chegou à vida após a morte ‒ porque se estava preso como um cérebro numa jarra... 

Seu pé se ergueu com força antes de voltar para a cama. A reverberação pulsou em todo seu corpo, interrompendo sua linha de pensamento e fazendo seus ombros tremerem.  Espere um minuto. Se tinha ombros, então não podia ser um cérebro desencarnado numa jarra. 

— É o que tenho tentado te dizer — disse a voz feminina que continha um tom gélido. 

Sua respiração chutou forte em seu peito... Não, esse era seu coração. Mas seu coração foi fatalmente danificado, tinha certeza disso. Ou talvez... 

As coisas foram caóticas depois do tiroteio, suas lembranças eram uma confusão de dor chocante, entremeada de medo cru por Lily. Talvez tenha entendido errado. Talvez seu coração não tenha sido destruído depois de tudo. 

Mas ele sabia. Bo era especialista em segurança; entendia de armas e não tinha dúvidas que o que havia entrado em seu peito era uma bala projetada para se fragmentar e causar danos catastróficos. 

Corações não se regeneravam desse ataque brutal. 

Não  deveria  estar  sentindo  nada  dentro  de  seu  peito,  mas  estava,  e  estava  tendo pensamentos dentro de sua cabeça, o que significava que seu cérebro não explodiu também. Seria possível que os médicos o tivessem em algum tipo de suporte de vida? 

No  entanto,  se  sentia  muito  vivo  para  não  ser  nada  além  de  um  vegetal  ligado  a  uma máquina. 

Precisava abrir os olhos. Mas não podia. 

— Espere um minuto — disse a voz feminina beijada pelo gelo. — Você tem fita sobre seus olhos. 

Um  som  escorregadio,  uma  voz  nova  e  sem  fôlego  de  mulher  dizendo:  —  Ele  está acordado? 

— Sim, e acha que é um cérebro numa jarra. Posso tirar a fita dos olhos dele? 

— Faça. Preciso monitorar seus sinais vitais enquanto ele se levanta. É possível que não consiga.  —  Respirações  mais  ofegantes.  —  Isto  é  incrível.  Nunca  esperei  essa  resposta.  O 

composto funciona claramente no tecido neural humano de forma muito mais eficiente que no nosso. 

Bo queria franzir o cenho. Estava bem aqui. Elas poderiam, por favor, parar de falar sobre ele como se não pudesse ouvi-las? E se não fossem humanas, onde ele estava? 

— Acho que você está falando italiano agora — disse aquela com a voz fria, mas rouca. 

— Só falo havaiano, samoano, inglês, japonês e um pouco de cantonês e francês muito ruim. 

Bo  sentiu  um  sussurro  de  movimento  contra  seu  rosto,  pegou  a  ponta  de  um  perfume exuberante  que  o  fez  respirar  mais  fundo.  Algum  tipo  de  flor  exótica...  e  açúcar.  Canela.  Ele gostava de canela. 

— Bom saber. Mas não comece a pensar que vou fazer um bolo de canela para você, chefe de segurança. Guardo isso para os amigos. 

Bo  tentou  focar  seu  cérebro.  Mas  continuava  sendo  distraído  pelas  ondas  de  perfume delicioso  que  ondulavam  pelo  ar.  Esse  cheiro  não  tinha  nada  a  ver  com  o  outro  cheiro  de adstringente ao redor dele. 

Hospital. 

Era  um  cheiro  de  hospital  que  estava  ignorando.  Todas  as  pessoas  do  mundo provavelmente conheciam esse cheiro. Qualquer antisséptico usado para limpar hospitais parecia ser o mesmo, independentemente da localização. Talvez tivessem um desconto maior. 

Flores e canela sussurrando em sua percepção novamente. 

Um puxão na pele do rosto dele perto de seus olhos. 

— Sinto muito — um toque inesperadamente gentil, seus dedos acariciando o cabelo dele 

— a fita não era para ficar tão dura. 

— Aqui — a outra mulher disse. — Use isso para aquecê-la primeiro. É provavelmente porque usei um novo rolo. Cristo, seus sinais vitais são insanos. 

— Bom ou malucos? 

— Fenomenalmente bons. 

— Permanente? 

— Improvável. Ele poderia acordar apenas para apagar de volta. 

Uma  sensação  de  calor  contra  sua  pele,  depois  o  puxão  novamente.  —  Fique  quieto  ‒ 

mexer a cabeça apenas torna mais difícil. 

Bo estava percebendo que estava vivo, muito vivo, e a mulher com as mãos gentis, a voz coberta de gelo e o aroma delicioso parecia ser uma enfermeira ou médica. Se era, seu jeito ao lado da cama era terrível. 

—  Claro  que  você  é  um  crítico  —  foi  a  resposta  claramente  irritada.  —  E  para  sua informação, sou uma cozinheira. Uma excelente. 

Ele tinha que estar alucinando. Por que uma cozinheira tiraria uma fita adesiva de seus olhos? 

Também  não  reconheceu  a  voz  de  nenhuma  das  duas  mulheres,  e  conhecia  todos  os médicos  veteranos  da  Aliança,  conhecia  todos  e  cada  um  dos  médicos  aos  quais  seu  corpo gravemente ferido seria levado. Então, onde estava? Seria possível que a Aliança trouxesse outros para ajudar? Tinham aliados agora, amigos. 

— Vou picar seus pés. Não vai doer. — Palavras ditas pela mulher cuja voz não fez sua pele... coçar. 

Sua perna sacudiu segundos depois. Era um teste, percebeu, para ver se tinha sensação em seus pés. Respiração presa, ele flexionou os dedos dos pés. 

Todo mundo tinha seus pesadelos e Bowen estava desamparado. Ele esteve exatamente assim  uma  vez,  há  muito  tempo.  Nunca  esqueceria  a  agonia  dos  dedos  psíquicos  da  telepata empurrando seu cérebro enquanto ele lutava impotente contra o controle dela. 

Tudo terminara em sangue. 

Dela e dele. 

Ele deixou claro para Lily e seus pais que nunca iria querer ser mantido vivo apenas por máquinas, seu corpo e mente além de seu controle. Era o horror mais cruel que podia imaginar. 

Mas seu cérebro parecia estar funcionando, e quando a última neblina se dissipou, confirmou que não tinha pontos vazios físicos, nem dormência. 

Era  estranho,  mas  também  podia  sentir  centenas  de  pequenos  objetos  em  sua  pele,  e parecia como se eles pulsassem em seus músculos. 

A  fita  desapareceu.  —  Ok  —  disse  a  cozinheira  com  a  voz  esfumaçada  e  blues  que continha uma raiva inexplicável — tente abrir os olhos ‒ não force. Eles podem parecer pesados. 

Bo podia  ser paciente  quando precisava ser, mas descobriu que não tinha esse controle hoje. Ele levantou os cílios. 





 

 







 KL:  Mal,  tem  certeza  que  isso  é  seguro?  Sei  que  temos  que  deixar  Attie  fazer  o experimento dela, mas as informações de Hugo mudam as coisas. Bowen Knight é um assassino de sangue frio e está atacando nosso pessoal. 

 MR: Se ele não acordar, tudo que fizemos foi dar a Attie o que ela precisa. Se ele o fizer, então nós o temos sob nosso controle. 

Mensagens trocadas entre Kaia Luna e Malachai Rhys 





A cozinheira irritada tinha enormes olhos castanhos que estalavam com eletricidade contra a pele de um marrom mais suave, seu longo cabelo escuro numa trança solta que caia sobre um ombro. Ela colocou uma flor branca e cremosa atrás da orelha direita e seus traços o lembraram de  um  filme  que  já  havia  visto  sobre  uma  princesa  taitiana.  Exceto  que  essa  mulher  não  era princesa. Era uma guerreira. Uma que Bo estava certo que lutava contra a compulsão de esfaqueá-lo. 

Dedos tocaram seu ombro esquerdo, seguido por uma pequena pressão contra ele. — Isso deve ajudar a limpar a sua cabeça. 

Bo ia dizer que sua cabeça estava bem... só que não havia percebido a abordagem da outra mulher. E era um chefe de segurança com instintos supostamente rápidos. O que significava que o nevoeiro não se dissipou. 

Quando  se  virou  para  encarar  a  médica,  viu  que  o  cabelo  preto  de  fios  brancos  estava cortado em linha reta, o corpo coberto por um jaleco branco. Sua mente ficou presa na desconexão entre o cabelo dela e o rosto dela - os fios brancos falavam de idade, mas seu rosto estava sem rugas, sua pele marrom-clara cheia de juventude. 

Seus olhos, no entanto, eram familiares. O lembraram dos olhos de Lily, mesmo que os da médica fossem um tom mais escuro onde os de Lily eram cinza. Ninguém conhecia o passado de Lily antes dos dois anos de idade, mas testes genéticos feitos como parte de um exame médico 

de rotina para doenças latentes colocaram os ancestrais de sua irmã como eurasianos. A médica também  tinha  uma  estranheza  em  sua  forma.  Como  se  tivesse  uma  bola  de  boliche  escondida debaixo do casaco. 

Quando a mulher com rosto jovem e forma estranha segurou um canudo nos seus lábios, ele tomou um gole do líquido frio e levemente adocicado. — Quanto tempo? — Ele perguntou depois, seu cérebro processando de novo enquanto sacudia outra camada de sono. 

—  Está  em  coma  há  oito  semanas  e  quatro  dias.  Desde  que  foi  baleado  na  ponte  em Veneza. 

Dois meses. 

Enquanto lutava para aceitar o tempo perdido, Bo olhou bem para confirmar que não tinha imaginado a cozinheira guerreira com olhar mortal em seus olhos. 

Lá estava ela. Braços cruzados, rosto carrancudo e curvas perigosas. 

Em volta dela havia uma suíte hospitalar. Puro branco brilhante, exceto pelo lençol azul sobre o corpo e cama. Todos os tipos de linhas iam de seu corpo para várias máquinas em ambos os lados da cama, e as pequenas coisas que sentiu em sua pele? Não foi sua imaginação. Pequenos objetos prateados se agarravam em seus braços nus, e podia senti-los em suas pernas, peito, em todos os lugares. 

Pareciam sensores robóticos. 

— Treinadores musculares — disse a cozinheira de olhos castanhos sem avisar. — Isso significa que não ficará confinado à cama porque seus músculos se transformaram em macarrão enquanto estava em coma. 

— Eles também estão nas minhas costas? — Ele podia sentir os caroços agora. 

— Versão menor. A cama é destinada a exercitar essa parte do seu corpo e manter o sangue circulando. — Ela se moveu para o final da cama, tocou algo no painel lá. — Desliguei o ciclo de exercícios. Teria começado novamente em uma hora. 

Ele percebeu uma  fina  sensação  metálica contra seu crânio.  — Estou  careca?  — Podia jurar que ela tinha escovado o cabelo para trás, mas o calor de seus dedos em sua pele poderia ser uma ilusão criada por sua mente lenta. 

Foi a jovem velha médica que respondeu. — Não. Estou monitorando sua atividade neural por meio de uma rede de fios finos posicionados diretamente contra o couro cabeludo ‒ não havia necessidade de raspar o cabelo para colocá-los em posição. 

Outra explosão de clareza, outra parte de seu cérebro rugindo para a plena consciência. — 

Preciso dizer a Lily que estou acordado. — O resultado do tiroteio a teria devastado. Ele colocou-se na linha de fogo para protegê-la, faria isso de novo num piscar de olhos, mas conhecia Lily ‒ 

estaria se irritando com isso. 

Pobre Lil. Ela não entendia que a escolha dele foi egoísta; Bo viu o ponto vermelho em sua testa e sentiu uma onda de terror como nunca conheceu. A ideia de enterrar sua irmãzinha? 

Não, apenas não. 

Porra.  —  Ela  está  viva?  —  Ele  ficou  em  coma  por  dois  meses  ‒  enquanto  os  chips  na cabeça de Lily e de todos os seus amigos mais próximos continuavam a degradar. — Os outros? 

— Ninguém está morto — confirmou a médica. — Ashaya e Amara Aleine conseguiram chegar a uma solução que retardou a degradação, mas é limitada no escopo. A pessoa implantada depois de você tem mais dois ou três meses. 

Todos  ainda  estavam  morrendo,  só  um  pouco  mais  devagar.  Foram  as  Aleines  que descobriram como criar um escudo psíquico para as mentes humanas ‒ um escudo que as protegia da coerção telepática e da violação pelos Psys ‒ mas Bowen não culpava as duas cientistas pela contagem regressiva até a morte; ele, Lily e seus amigos e associados mais próximos escolheram ser implantados apesar das objeções das Aleines de que o chip não foi totalmente testado. 

Saber que morreriam livres de manipulação psíquica valia a pena o risco. Mas a escolha deles teve um custo. Deixaria destroços para trás. 

Ele cerrou a mão. — Meus pais sabem o que está acontecendo comigo? 

— Não. Toda essa operação é altamente confidencial. 

—  Experimental?  —  Embora  fosse  a  médica  que  respondeu,  seus  olhos  foram  para  a cozinheira de olhos irritados novamente. 

Ela olhou para ele num silêncio vacilante. 

O  jaleco  farfalhando,  a  médica  entrou  em  sua  linha  de  visão.  Ela  estava  esfregando  as costas com uma mão. — Tem certeza de que quer falar sobre isso agora? Não preferiria se orientar primeiro? 

Bo  começou  a  se  levantar,  acenando  para  a  oferta  de  ajuda,  embora  seus  músculos começassem a tremer quase imediatamente. 

Revirando os olhos, a cozinheira com o corpo de uma página central de revista ‒ foda-se, de onde isso veio? ‒ andou para reorganizar seus travesseiros para que pudesse apoiar suas costas contra eles. 

Foi só quando o lençol caiu até a cintura que percebeu que estava nu sob o tecido azul. 

Sua pele, uma fusão de seus ancestrais escoceses e brasileiros estava pelo menos um par de tons mais  pálidos  que  o  normal  ‒  e  coberta  pelos  sensores  prateados  que  lhe  permitiam  se  mover mesmo depois de dois meses de nada. 

A cozinheira congelou por um segundo antes de terminar com os travesseiros e voltar a ficar ao lado do painel no final da cama. Um sussurro de canela e aquela flor exótica permaneceu em seu rastro, o cheiro apenas leve o suficiente para ser frustrante. 

Apertando a mandíbula, ele ficou de olho no lençol para se certificar de que não iria descer ainda mais quando se posicionou contra os travesseiros. Os fios que fluíam de seu corpo eram longos o suficiente para permitir o movimento, mas estava respirando como se tivesse corrido uma maratona no momento que se colocou numa posição ereta. 

Obviamente, os sensores não conseguiram afastar totalmente os efeitos de dois meses em coma, mas fizeram o suficiente. Um regime intensivo calibrado para seu estado atual de saúde e se recomporia com rapidez suficiente. — Quem é você? — Ele disse quando pôde falar. — E 

onde estou? 

—  Sou  a  Dra.  Atalina  Kahananui  —  disse  a  mulher  de  jaleco,  concentrada  num  dos monitores ao lado da cama. 

Bo sabia que deveria se concentrar nela, mas a outra mulher na sala era uma força furiosa da natureza que simplesmente não podia ignorar. Seus instintos a rotularam como uma ameaça ‒ 

por razões ainda desconhecidas, essa mulher o via como inimigo. E havia algo mortal nela, um perigo sutil que formigava contra sua pele. 

Bo não podia dizer se isso era por causa de seu estado atual... ou por causa da reação física visceral que teve e continuava a ter em relação a ela. — Planejando ser uma mulher misteriosa? 

Uma  longa  pausa,  os  olhos  sem  piscar,  antes  de  cruzar  os  braços  novamente.  —  Kaia. 

Arrastada para toda essa situação insana porque não posso dizer não à família. 

— E porque era minha assistente antes de decidir que preferia a cozinha ao laboratório — 

disse Kahananui. — Kaia fazia parte do time que te sequestrou. 

Bo considerou essa revelação, considerando que provavelmente estava numa instalação da Aliança altamente guardada, e acrescentou que nenhuma mulher se movia como um soldado. 

— Lily ajudou você? 

Kaia  lançou  um  olhar  para  a  Dra.  Kahananui.  —  O  cérebro  dele  definitivamente  está funcionando novamente. 

— Está certo sobre Lily — disse a médica. — Sua irmã só se importa com seu bem-estar. 

Pudemos confiar nela para manter nossa confidencialidade e nos conseguir os arquivos médicos que precisávamos. 

Sim, essa era Lily. Tinha sangue leal à Aliança, mas sua primeira e mais feroz lealdade era com Bo. Ela não era política, Lily, e nunca aprendeu a pesar custos e benefícios. Mas quem era ele para questionar sua escolha ‒ se suas posições fossem inversas, teria feito qualquer acordo que prometesse salvar sua vida. 

— Onde estou? — Nenhuma mulher o atingiu como Psy; havia muita humanidade em suas expressões, suas emoções ‒ especialmente a de Kaia ‒ usadas como uma segunda pele. Elas não emergiram recentemente de mais de um século de silêncio sem emoção. 

Ainda... elas não eram humanas. Sabia disso, da mesma forma, que sabia o movimento mais eficaz durante o combate corpo-a-corpo, ou a melhor opção estratégica num tiroteio. Anos de experiência e confiança em seu instinto. Ambas as coisas pareciam uma selvageria latente sob a pele de Kaia, como se a humanidade dela  fosse um casaco que pudesse se livrar a qualquer momento. 

Não Psy. Não humana. Changeling. 

Kahananui enfiou as mãos nos bolsos do jaleco. — Você está numa instalação BlackSea. 





 

 







 Mais duas pessoas desapareceram. 

— Mensagem do chefe de segurança BlackSea, Malachai Rhys para Bowen Knight Bowen Knight puxou uma respiração. 

Kaia o observou com foco obstinado, embora soubesse que ele não revelaria nada que não quisesse revelar. O homem ligeiramente tonto ‒ e assustadoramente adorável ‒ que saiu do coma se foi. Em seu lugar estava o chefe de segurança de olhos duros da Aliança Humana. 

— Nesse caso — ele disse — gostaria de falar com Malachai Rhys. 

— O primo Mal não está na estação. — Kaia sabia que Mal tinha começado a construir um relacionamento com sua contraparte na Aliança, mas seu primo podia ficar de boca fechada, às vezes. De Bowen Knight, ele disse muito pouco ‒ mas disse o suficiente para Kaia saber que estava  levando  a  sério  a  advertência  de  Hugo.  —  Ele  está  em  busca  de  um  dos  nossos desaparecidos. 

O amado clã de Kaia perdeu e ainda estava perdendo muitas de suas pessoas distantes e mais isoladas. Alguns dos desaparecidos já haviam sido encontrados mortos, enquanto a maioria desaparecera sem deixar vestígios. E o homem à sua frente era o mestre de um jogo letal de duas caras. 

— Quantos depois da volta de Leila Savea? — Uma ponta afiada em sua voz. 

É  claro  que  ele  mencionaria  Leila,  sua  delicada  dançarina  da  água.  Um  caminhoneiro humano ajudou a resgatar uma Leila agredida e quase quebrada e devolvê-la ao mar que era sua casa. Isso significava que o humano em questão era um homem de bom coração. Não dizia nada sobre o chefe de segurança que construíra silenciosamente uma força paramilitar atrás da frente pública para criar uma forte rede de negócios para os humanos. 

— Mais três pessoas foram levadas. — Kaia mal conseguiu manter sua resposta civilizada 

‒ porque um desses três era Hugo. Seu amigo de antes que eles pudessem engatinhar. Um homem 

com  um  senso  de  humor  perverso  e  um  vício  em  pôquer  que  mantinha  sob  controle  instável. 

Desarrumado e brilhante, tolo e bonito Hugo. 

Foi sem deixar vestígios. 

— Preciso fazer alguns testes. — A voz de Atalina era deliberada, o fino raio de luz que lançou nos olhos de Bowen Knight também deliberado. 

Sua  prima  mais  velha  acreditava  que  Kaia  estava  permitindo  que  suas  emoções atrapalhassem  um  experimento  científico  inovador.  Kaia  não  sentia  nada  além  de  afeição frustrada pela postura de Attie ‒ era quem Attie era; para ela, a ciência vinha primeiro. Ela não se importava com as manobras políticas e estratagemas implacáveis de Bowen Knight. 

Não, isso não era justo. Attie se importava com seus companheiros de clã perdidos, tanto quanto Kaia. Ela chorou de alegria ao saber da volta de Leila, mas quando chegava ao trabalho, à ciência, Attie excluía o mundo. 

Agora, isso era uma coisa boa. Sem esse experimento para distraí-la, Attie ficaria obcecada com a gravidez e com a sombria possibilidade de sofrer outro aborto espontâneo. Em primeiro lugar, a alfa de BlackSea, deu vida a esse experimento arriscado porque Attie estava colocando tanta tensão em si mesma com sua ansiedade. 

Atalina não podia se preocupar se estivesse preocupada com uma experiência diferente de qualquer outra. 

Kaia estava feliz por sua prima, mas não podia excluir a realidade. Não conseguia olhar para Bowen Knight sem lembrar das últimas palavras que Hugo falou com ela, sem imaginar a dor e o horror de seu amigo. Ela queria agitar o chefe de segurança da Aliança e exigir que ele contasse a localização de Hugo. Porque Bowen Knight estava envolvido nos desaparecimentos até o pescoço. 

Hugo encontrou provas. 

Agora Hugo se foi. 

E o corpo de Kaia reagiu com uma onda de sangue escaldante ao ver o peito nu de Bowen Knight. 

Quando Attie começou a testar seus reflexos, Kaia enfiou os dedos nos bíceps, a dor bem-vinda. Isso a lembrou de não baixar a guarda e começar a ver o homem na cama como apenas um homem. Sua reação física a ele podia ser desconfortável, mas não era mais que uma função da biologia. O animal que vivia sob a pele humana era uma criatura sensual que se deleitava com privilégios de pele. 

No entanto, mesmo enquanto pensava isso, sabia que estava mentindo para si mesma. A razão  pela  qual  estava  ao  pé  da  cama,  em  vez  de  perto  de  Atalina,  era  que  sua  resposta  a  um Bowen Knight acordado e consciente era violenta. 

Ele estava olhando para ela novamente. 

— Vou testar sua acuidade mental — disse Attie no silêncio congelado antes de anunciar a primeira de várias equações. Ela progrediu para complexos enigmas lógicos apresentados num organizador. 

Bowen Knight completou cada um sem hesitação, sua resposta mais rápida que a vasta maioria da população. Não admira que Hugo estivesse tão aterrorizado com ele ‒ a inteligência do homem era mais letal que qualquer bomba ou arma. — Funcionou — disse Kaia a Attie. 

— O quê? — A dura demanda de alguém que não estava acostumado a ser mantido no escuro. — Uma resposta direta seria legal. 

Attie enfiou as mãos nos bolsos do jaleco. — As últimas palavras que disse à sua irmã foram para ela usar seu cérebro ‒ ela entendeu que você queria que fosse usado para ajudar seu pessoal a descobrir uma solução para o chip implantado em seu cérebro. 

Pelo que Attie dissera a Kaia, aquele implante foi projetado para impedir que os telepatas invadissem  a  mente  humana  porque,  ao  contrário  dos  changelings,  os  humanos  não  tinham escudos naturais. O chip funcionou. Aparentemente também tinha uma vida útil muito curta e, quando falhasse, levaria o cérebro perigosamente inteligente de Bowen com ele. 

Kaia enfiou os dedos nos bíceps novamente. 

— Você tem uma solução? — As palavras de Bowen estavam esfarrapadas nas bordas, o primeiro indício de humanidade que via nele. — Fui o primeiro implantado, mas não o único. 

Dando um passo atrás do painel, Kaia disse a si mesma para não ser conquistada por sua preocupação por sua irmã e os outros que tinham o chip. Como um homem tratava seu próprio pessoal não se traduzia necessariamente em como tratava pessoas de fora. 

— Estamos apenas no estágio um do experimento — respondeu Atalina. — Em termos leigos, uma grande razão para o seu coma prolongado foi que o choque do tiro jogou seu chip já degradando em um declínio cada vez mais acentuado. Conseguimos não apenas interromper esse declínio, mas reverter o inchaço do cérebro. 

Bowen  Knight  era  estrategista  demais  para  não  fazer  a  próxima  pergunta.  —  Pode congelar o chip a tempo, então ele não se degrade mais? 

O olhar de Atalina encontrou o de Kaia. 

—  Acho  que  ele  pode  aguentar.  —  Kaia  não  achava  que  muitas  coisas  assustavam  o homem na frente delas. 

— Aguentar o que? 

— O estágio dois do experimento destina-se a estabilizar o chip, para que o estágio três possa ocorrer. Os modelos intermináveis de computador de Attie interrompem o experimento na segunda  fase  ‒  onde  todos  acabam  com  o  chip  falhando  e  você  com  morte  cerebral  em aproximadamente três a quatro semanas. — Esse chip sempre entrava em ação, continuando seu caminho fatal até explodir por dentro. No cérebro de Bowen Knight. 

Olhos mais perto do preto que ela já viu em um ser humano prenderam os dela, seu carisma potente. — O que há de errado com o estágio três? 

Atalina passou os dedos pelos cabelos que começaram a mostrar fios brancos quando ela tinha apenas quinze anos. A maioria dos adolescentes ficaria mortificada. Attie tomou a decisão pragmática de aceitar a mudança e ‒ muito acidentalmente ‒ transformou-a numa declaração de moda. — Todos os modelos da fase três preveem sucesso na estabilização permanente do chip. 

— Mas? 

— A chance de sucesso de cem por cento é combinada com uma probabilidade de noventa e cinco por cento de danos cerebrais graves. 

Kaia  se  encolheu  interiormente.  Bowen  Knight  era  o  inimigo,  mas  também  era  uma criatura dinâmica e inteligente. A ideia de seus olhos ficarem sem graça, sua mente parando de funcionar... Seu interior se apertou. — Não pelo chip — ela disse a ele. — É pelo composto que Attie está usando. Vai estabilizar o chip, mas há apenas uma pequena margem para sair dele com a mesma função cerebral com a qual você entrou. 

— Cinco por cento. — Bowen Knight assobiou baixinho. — Cristo. — Aqueles olhos de meia-noite se encontraram com Kaia novamente. — Lily disse-lhe os limites? 

Kaia  assentiu.  —  Nenhuma  máquina  se  estiver  com  morte  cerebral.  —  Ela  deveria  ter deixado  isso  como  estava,  mas  tinha  que  saber  a  verdade  ‒  se  escondesse  isso  dele,  não  seria melhor que o chefe de segurança que ajudou a roubar seu pessoal... — Os modelos não mostram se você estiver sofrendo de morte cerebral. Apenas dano cerebral grave. 

— Seu sistema nervoso autônomo ainda funcionaria — explicou Atalina em voz baixa. — 

Seria  capaz  de  respirar  por  conta  própria,  ser  capaz  de  engolir.  Não  haveria  necessidade  de máquinas. 

O olhar de Kaia ainda estava trancado com o de Bowen, então ela viu o lento movimento de horror dentro da obsidiana viva. E de repente, entendeu o pesadelo mais profundo de Bowen Knight: ficar indefeso contra o mundo, sua consciência desaparecendo para deixar apenas uma casca oca. 

 

 







 Minha  mente  é  quem  sou.  Não  prolongue  minha  vida  por  métodos  artificiais  se  meu cérebro sofrer um trauma que me deixe um fantasma de mim mesmo de carne e osso. 

- Declaração escrita e assinada por Bowen Knight. Testemunhas: Lily Knight e Cassius Drake 





Terror arranhou Bowen. 

Ele  se  batizou  em  sangue  para  proteger  sua  mente  contra  uma  selvagem  violação telepática,  passou  sua  vida  adulta  tentando  encontrar  um  caminho  para  a  humanidade  fazer  o mesmo. Lutou para que nenhum humano voltasse a ser um boneco irracional... mas esqueceu que os Psy não eram a única ameaça para esse componente integral de si mesmo. 

— Posso parar o experimento agora. — A voz da Dra. Kahananui, mais suave e menos direta cientificamente do que foi até agora. 

Bo desviou o olhar de Kaia, suas pupilas negras queimando contra o marrom de sua íris ‒ 

como se ela tivesse visto seu pesadelo e entendido. — O que isso significaria? 

— Tudo que tenho são os modelos de computador ‒ e vou poder refiná-los com mais dados agora que acordou — respondeu a médica — mas para resumir, teria aproximadamente um mês a seis semanas de função antes que seu chip entre em falha catastrófica. 

Ela  verificou  algo  num  monitor.  —  De  acordo  com  os  modelos  que  as  Aleine administraram  durante  seu  coma,  você  saberá  quando  começar  ‒  as  enxaquecas  serão excruciantes. Então, virão as hemorragias nasais e a degeneração ocular. Nesse ponto, você pode pedir para morrer em paz, sem chance de alguém desobedecer à sua decisão claramente declarada de não ser colocado em suporte de vida caso sofra de problemas cerebrais. 

Quatro a seis semanas de vida versus uma vida inteira. 

Mas essa não era a escolha real e nunca foi.  — Se eu não aceitar o risco — se ele não colocasse sua  mente em risco por  meros cinco por cento de chance  de sucesso  —  alguém  vai 

acabar aqui, acabará decidindo continuar com o terceiro estágio. — Lily ou Cassius ou Heenali ou Ajax, talvez até com medo de sua própria sombra, mas corajosa, apesar de Zeb. 

Quando a Dra. Kahananui hesitou, ele olhou para Kaia. Ele já sabia que ela lhe daria a verdade nua e crua. Descruzando os braços, ela agarrou a borda do painel no final da cama. — 

Sim. O composto é diferente de tudo que já vimos. Os modelos não podem dizer muito à Attie. 

Ela precisa de dados de um sujeito vivo. 

— Você fabricou este composto? Quanto você pode acessar? 

A Dra. Atalina foi quem respondeu. — É natural, criado por uma criatura do fundo do mar como parte de seu ciclo de vida. Temos aproximadamente cem gramas... 

— Não, Attie. — Kaia pôs a mão no braço da médica. — O que ele quer saber é quantas pessoas poderia salvar se funcionasse. 

— Oh. — A Dra. Kahananui olhou para o organizador que ela pegou, mas tinha a sensação de que era mais uma ação reflexa do que qualquer coisa ‒ ela tinha a informação em sua cabeça. 

— Se funcionar, temos o suficiente para estabilizar cada indivíduo que já tenha um implante. 

O coração de Bowen estremeceu. Lily, Cassius, Heenali, Zeb, Domenica, Ajax, os outros, todos  estariam  seguros.  —  Conseguirá  mais?  —  O  mundo  tinha  tantas  mentes  humanas vulneráveis. 

— Não, colhê-lo novamente a qualquer momento no próximo século prejudicaria o ser que o criou. Mas... — continuou a médica — com os dados de um experimento bem-sucedido, posso dar o primeiro passo para tentar replicar e fabricar o composto ‒ é tão complexo e raro que a tarefa pode levar décadas, talvez a minha vida inteira. 

Ela  não  podia  dar  a  ele  nenhuma  resposta  rápida  para  a  necessidade  desesperada  da humanidade, mas podia salvar a vida das pessoas que ele amava. Tudo que ele tinha que fazer era arriscar tudo que o fazia Bowen Knight. — Cinco por cento é melhor que nenhuma chance — 

disse ele, sua voz como cascalho. — Agora, estamos todos na estrada rápida até a morte. 

— O que você fará se falhar? — Uma pergunta suave de Kaia. 

— Não vou poder fazer nada — ele disse categoricamente. — Vou estar com meu cérebro danificado. 

Seus dedos apertaram ainda mais na borda do painel. Porque enquanto a Dra. Kahananui podia tomar suas palavras pelo valor aparente, Kaia era uma criatura mais escura. Entendeu que ele faria suas escolhas,  colocaria as contingências no lugar. Cassius e  ele estavam ligados por 

sangue e horror. Seu melhor amigo não teria dificuldade em cumprir a escolha de Bo, não hesitaria em passar uma lâmina pela sua garganta. 

Foi  quando  a  Dra.  Kahananui  falou.  —  Mesmo  se  falhar  —  ela  disse  —  você  terá  o composto em seu cérebro. Poderei estudar sua interação com o tecido neural ao longo dos anos e obter dados críticos que podem um dia levar a uma solução de longo prazo. 

Bowen  olhou  para  ela.  Estava  tentando  consolá-lo,  mas  simplesmente  bateu  a  porta  da prisão em seu inferno pessoal, então trancou-a e jogou fora a chave. Ele não podia pedir a seu melhor amigo que o tirasse de sua miséria, não sem roubar a chance de segurança psíquica das futuras gerações. 

Sua  irmã  e  amigos  estariam  todos  mortos.  Mas  incontáveis  humanos  ainda  estariam andando por um mundo onde mentes humanas eram consideradas presas fáceis. E uma pequena chance era melhor que nenhuma chance. 

 Foda-se, foda-se. 

— Faça isso — disse ele. — Todos os três estágios. — Por algum motivo, olhou para Kaia enquanto falava... e pegou seu ligeiro recuo. Por ele? Por causa dele? Não que isso importasse. 

Ao fazer essa escolha, se colocou num purgatório onde sua vida não podia ir para frente ou para trás por... 

— Quanto tempo vai demorar para chegar ao terceiro estágio? 

— Não contando hoje, exatamente duas semanas — respondeu Kahananui. 

Seu coração acelerou pelo tempo impiedosamente curto. Um homem podia fazer muitas coisas em duas semanas, mas ele não podia viver uma vida inteira. Não podia fazer promessas, não podia dançar com uma mulher sob um céu enluarado e saber que amanhã e todo o amanhã por décadas, acordaria ao seu lado. 

E  o  chefe  de  segurança  da  Aliança  Humana  não  conseguiu  criar  uma  estrutura  que protegesse seu pessoal por anos incalculáveis. Mas podia muito bem tentar. Seu cérebro estava funcionando agora e seu coração estava forte... 

 Espere. 

Erguendo a mão, Bo estendeu os dedos sobre o peito, sentiu a batida forte daquele coração, sentiu o fluxo de sangue pulsando em suas artérias. — Meu coração foi perfurado por estilhaços. 

Não imaginei isso. 

— Não, não imaginou — disse Kahananui. — Você entrou em insuficiência cardíaca total logo após o tiroteio. 

—  Não  sobrou  nada  —  acrescentou  Kaia.  —  Nenhum  pedaço  para  os  cirurgiões remendarem você novamente. 

Dra.  Kahananui  ofegou  naquele  instante,  segurando  sua  barriga.  Bo  empurrou instintivamente em direção a ela, mas seu corpo ainda não estava pronto; reagiu devagar. Kaia, no entanto, tinha o braço em volta da outra mulher. — Está em trabalho de parto? — Era uma pergunta afiada. 

— Não. — A médica voltou totalmente de pé. — Apenas um espasmo muscular. — Ela deu um tapinha na bochecha de Kaia quando a cozinheira com experiência de cientista fez uma cara suspeita. — Tenho planos de levar este bebê a termo e fazê-lo nascer no oceano e nem mesmo a ressurreição de Bowen Knight vai me impedir. 

Bo olhou para a mulher fortemente grávida. — No oceano? O bebê não vai se afogar? Sei que os changelings não mudam até cerca de um ano de idade. — Levou tempo e uma quantidade excruciante de paciência para descobrir esse fato ‒ os changelings eram incrivelmente insulares para um povo que tinha uma reputação de ser descontroladamente carinhoso. 

— Talvez nem todos os changelings sejam iguais — foi a resposta enigmática de Kaia. 

A Dra. Kahananui, enquanto isso, estava de volta ao lado dele, passando um scanner sobre o peito. — Quanto ao seu coração, ele está funcionando com eficiência perfeita. Seus médicos principais tentaram clonar um, mas por qualquer motivo, o processo de clonagem falhou várias vezes. 

Bo teve que se concentrar para evitar que sua atenção se aproximasse de Kaia ‒ era como se estivesse ligado a ela por um cordão invisível. Ela se moveu e seu olhar queria seguir. — Então, o que é que eu tenho dentro do meu peito? 

— Um coração mecânico. Uma peça de tecnologia de ponta. 

Bowen abriu os dedos sobre o peito novamente... e percebeu que esse coração continuaria batendo se a experiência falhasse. Isso manteria seu corpo sem mente em movimento, impediria que ele morresse. — Eu não ouvi falar desta técnica antes — disse ele num esforço para existir no aqui e agora, em vez do futuro desconhecido. 

— É um procedimento raro devido à complexidade de criar corações e porque apenas uma empresa  biomecânica  fez  isso  com  sucesso.  —  A  Dra.  Kahananui  continuou  a  fazer  leituras enquanto falava. — Você é o primeiro destinatário vivo desta versão mais recente e estável. É 

um protótipo não destinado a transplante para um sujeito vivo por mais dois anos pelo menos, mas Silver Mercant conseguiu cortar a burocracia para você. 

Do outro lado da sala, o olhar de Kaia era apenas gelo, apenas distância. — Tem amigos poderosos, Bowen Knight. 

— Não — ele disse depois de pensar na inesperada informação — é Lily quem conhece Silver. — Ela trabalhava mais frequentemente com a telepata encarregada da EmNet ‒ a Rede de Resposta de Emergência Mundial. — Esta tecnologia é Psy? 

Kaia levantou uma sobrancelha. — Isso é um problema? 

— Só uma porra de ironia. — Depois de tudo que os Psys fizeram para humanos, roubaram de humanos, depois de tudo que Bo fez para garantir que um telepata nunca mais voltasse à sua cabeça, agora tinha uma tecnologia Psy cara dentro de si. De seu peito. — O experimento com o composto — ele tocou o lado de sua cabeça — os Psy tiveram uma mão em sugerir isso? 

Antes  do  tiroteio,  teve  uma  reunião  com  Kaleb  Krychek,  na  qual  o  telecinético estonteantemente poderoso dissera a Bo que a PsyNet ‒ a rede psíquica que os Psys precisavam para viver ‒ estava à beira do colapso. Em outra magnífica ironia, era a falta sustentada de energia humana na rede que levou a raça psíquica à beira do desastre. 

O Psy precisava desesperadamente de humanos. Humanos cooperativos. 

Coerção não funcionaria. 

O controle da mente não funcionaria. 

Krychek precisava que Bo dissesse à humanidade que confiasse nos Psy. 

Bo  não  era  sem  coração,  mas  os  Psy  tinham  causado  muito  horror  para  ele  deixar  seu coração  anular  sua  cabeça.  Pediu  a  Krychek  um  gesto  específico  de  boa-fé,  um  ato  feito  sem nenhuma suposição de retorno ‒ mas simplesmente porque era a coisa certa a fazer. 

— Coloque humanos e Psy em pé de igualdade quando se trata de privacidade psíquica — 

ele disse. — Então, talvez possamos conversar. 

Esta podia ser a resposta de Krychek. 

Mas  a  Dra.  Kahananui  sacudiu  a  cabeça.  —  Não,  esta  é  uma  operação  puramente BlackSea. 

O  que  significava  que  os  Psy  ainda  poderiam  estar  trabalhando  em  sua  tentativa  de solução. Mas, mesmo se estivessem, era impossível que tivessem uma resposta mágica em duas semanas. Este era o lance que tinha que arriscar. — Contou a minha irmã sobre o estágio três? 

Mais uma vez, ele olhou para Kaia pela resposta. Ela o entendia, saberia exatamente o que estava perguntando por baixo da pergunta direta. 

— Não — ela respondeu. — Não havia sentido se o primeiro estágio não lhe trouxesse à consciência. Se assim fosse, a escolha deveria ser sua. 

—  Não  diga  a  ela  —  disse  Bo,  as  palavras  uma  ordem.  —  Lily,  meus  pais,  Cassius, ninguém do meu pessoal pode saber. Mas, especialmente, não Lily. E se o experimento falhar, diga a eles que morri e que você me cremou porque o composto fez meu corpo tóxico. Nunca deixe que vejam o que eu me tornei. 









 



 Lil, te comprei os ingressos especiais para os shows holográficos que você queria. Depois de quatro horas de fila na chuva. É melhor que seja o concerto do século. 

- Mensagem de Bowen Knight (17) para Lily Knight (13) 





Kaia ouviu muito amor na dura demanda de Bowen Knight. Não foi o orgulho que o fez pedir para ser escondido. Foi um amor feroz que procurava proteger sua irmã das consequências da escolha que ela fez para inscrever Bowen nesta experiência. Lily Knight podia chorar pelo seu irmão, mas morreria sem culpa, sem horror. 

E os pais de Bowen caminhariam sem nunca saber que seu filho estava preso num inferno. 

Kaia deu outro passo físico atrás. 

Ninguém a avisou que o frio e impiedoso chefe de segurança da Aliança também era um irmão protetor e um amigo valente. Ninguém disse a ela que o homem que estava construindo um exército mortal também estaria disposto a entrar em seu pesadelo mais sombrio por uma chance minúscula de dar uma resposta ao seu povo. 

Ombros rígidos, ela apertou o estômago. 

 Lembre-se de Hugo. 

Era um lembrete brutal que esse mesmo homem leal e amoroso participou do sequestro e provável tortura de seu amigo de infância. 

 Lembre. 

Desta vez, o lembrete era mais antigo e impregnado da angústia de uma criança, pois os humanos foram responsáveis por todas as terríveis perdas da vida de Kaia. As pessoas de Bowen Knight gostavam de pensar em si mesmas como vítimas fracas, mas Kaia sabia muito bem que os humanos podiam ser cruéis, egoístas e assassinos. 

—  Vamos  nos  encontrar  novamente  para  uma  avaliação  posterior  depois  que  eu  tiver tempo  de  analisar  todos  os  dados  atuais  —  disse  Attie  à  Bowen  após  concordar  com  as estipulações  sobre  o  que  fazer  caso  o  experimento  falhasse.  —  Enquanto  isso,  presumo  que gostaria de sair da cama? 

Um breve aceno de cabeça. — Quero tomar um banho. 

— Vou chamar um enfermeiro para ajudá-lo. 

— Tenho certeza que posso fazer isso sozinho quando você soltar todos esses fios e tubos. 

Não, Bowen Knight não era um homem que  seria alguma outra coisa senão alguém no controle. Mesmo recém-saído do coma, havia uma autoridade que fez Attie hesitar. Kaia entrou na brecha ‒ sua prima era brilhante, mas não se dava bem com confrontos de qualquer tipo. — 

Se cair de cara e se afogar em dois centímetros de água, isso faz com que todo o experimento seja discutível. 

Seus  olhos  brilharam  fogo  escuro  para  ela.  —  Um  compromisso,  então.  Vou  para  o chuveiro, mas a médica pode posicionar o enfermeiro fora do banheiro. 

Attie franziu a testa. — Vou aumentar o pulso nos treinadores musculares. — Depois de fazer isso, ela levou-o através dos testes de mobilidade pela segunda vez. — Hmm, deveria ser capaz de se mover bem o suficiente para tomar um banho curto. — Ela olhou para cima. — Kaia, pode pegar o alarme? 

Sabendo exatamente o que sua prima queria, Kaia saiu do quarto e dirigiu-se ao armário de suprimentos médicos dentro do laboratório, mais ao longo do corredor. Enquanto caminhava, respirou fundo. Dentro e fora. E se lembrava. 

As nebulosas noites de verão na praia quando seu pai a embalava para dormir enquanto sua mãe lia uma história para ela. 

O riso enquanto sua mãe mergulhava com ela nas profundezas, Kaia nadando na corrente criada pelo seu corpo maior. 

O prazer quando seu pai deixou sua pintura de dedo em sua grande tela branca. 

As dores de estômago  nas  festas de poker do Hugo, onde apostavam  usando palitos de dente e amendoim sem casca. 

Todos  os  três  foram  embora  agora  e  havia  apenas  um  denominador  comum:  os  seres humanos. 

Kaia abriu o armário para recuperar o alarme. 

Attie tinha removido  a maioria  dos fios  e tubos  conectados  ao corpo de Bowen  Knight quando retornou. Os únicos que restavam estavam em seus braços  ‒ e Attie estava atualmente desativando aqueles um por um. 

Kaia  acidentalmente  encontrou  seu  olhar  quando  entrou.  Ele  quebrou  o  contato  quase imediatamente, um rubor avermelhado escuro em suas bochechas. 

Ela quase tropeçou. 

Olhando para as conexões que  Attie jogou num recipiente de risco biológico, percebeu que este homem perigoso e inteligente estava envergonhado. Tanto que ainda estava evitando o olhar dela, mesmo nunca o tendo desviado antes. 

Kaia se ocupou indo até a parede mais distante, mantendo-se de costas para ele enquanto Attie terminava. — Se decidir que quer uma vista — disse ela — ponha a mão nesse painel oculto. 

— Ela levantou a capa quadrada astuciosamente camuflada na parede. Abaixo estava a matriz negra do painel. 

— Mas — ela advertiu — provavelmente terá plateia, então tenha certeza de que quer ser visto quando abrir a janela. — Era difícil manter um segredo sobre Ryūjin. Todos sabiam que o paciente de Atalina era  o chefe de segurança da Aliança Humana. Alguns  ‒ aqueles em quem Hugo confiava o que encontrou ‒ estavam com raiva. 

Outros estavam tão curiosos quanto um intrometido golfinho. 

Haviam alguns “casualmente” esperando por aí por perto - as pessoas notariam a chegada de Attie ao quarto de Bowen e há quanto tempo estava aqui. 

— Pronto. — O som do recipiente de risco biológico sendo fechado. — Não está mais amarrado. Também removi os dois treinadores musculares que tinha em seu rosto, já que seus músculos faciais estão lendo como totalmente móveis. 

Virando-se,  Kaia  foi  dar  o  alarme  a  Attie,  mas  sua  prima  pegou  o  recipiente  de  risco biológico e disse: — Vou me livrar disso e providenciar o enfermeiro. Certifique-se de explicar como o alarme funciona, Kaia. 

Kaia não estava preparada para a rapidez com que se encontrou sozinha com um Bowen Knight seminu que ainda tinha um toque vermelho nas maçãs do rosto. As pontas dos dedos dela formigaram. Ela queria escová-los através do vermelho, aliviar seu desconforto. 

Esmagando o impulso, prendeu a respiração e colocou a alça anexada ao pequeno alarme pessoal sobre sua cabeça. Seus polegares roçaram acidentalmente pelo cabelo dele, os fios macios 

deslizando por sua pele como uma carícia. E seus olhos, eles a observavam com um foco que não era tão implacável quanto deveria. 

Ela retirou as mãos quando o disco plano do alarme pousou contra o peito dele. — Aperte se precisar de ajuda — ela disse a ele — e o enfermeiro responderá. É à prova d'água para que possa levá-lo para o chuveiro. 

Ele apertou a mandíbula, assentiu. 

E Kaia sabia que, apesar de sua inteligência, ele tinha um orgulho tão idiota quanto todos os seis primos dela. — Espere, voltarei em três minutos. 

Ela estava sem fôlego quando retornou... e ele conseguiu balançar as pernas para o lado da cama nesse ínterim, a pele áspera de seus quadris e coxas capturando seu olhar. A borda do lençol azul pairava muito acima das coxas, a mão dele em punho para mantê-lo em seus quadris. 

Pele ameaçando queimar, Kaia focou no rosto dele. 

Ele  estava  respirando  com  dificuldade,  a  outra  mão  apoiada  na  cama  e  a  cabeça ligeiramente abaixada. Ela ousou olhar para baixo, viu que estava flexionando os pés para a frente e para trás. Já verificando sua força, já descobrindo suas capacidades,  já se tornando um risco para a estação e todas as pessoas dentro dela. 

Seu sangue gelou. 

—  Aqui.  —  Ela  empurrou  a  bengala  para  ele.  —  Use-a.  Mesmo  que  apenas  acerte levemente a cabeça numa queda, isso pode arruinar o experimento. 

Bowen Knight fechou os dedos da mão livre sobre a cabeça lisa da bengala. — O que faria sem seu carinho? — Ele disse com a leve sugestão de um sorriso em seus lábios. 

Estreitando os olhos, Kaia recuou. Ele não falou com ela num tom mordaz ou áspero ou mesmo sarcástico. Tinha sido... Ela não sabia o que tinha sido, e disse a si mesma, que não se importava. — O box do chuveiro está lá. — Ela apontou para a porta a cerca de três metros da cama e para a esquerda. — Alguma pergunta? 

O ébano de seu cabelo captou a luz enquanto ele balançava a cabeça, as ondas dele muito macias para aquele homem duro. 

Dedos enrolados nas palmas das mãos, Kaia girou nos calcanhares e se dirigiu para a porta. 

Estava prestes a sair quando ele disse: — Kaia? 

Ela parou, mas não olhou acima, não confiando em seu corpo e sua resposta incrivelmente traidora quando se tratava do chefe de segurança da Aliança Humana. 

— Obrigado pela janela. 







 SR: Ouviu que o cérebro de Atalina está acordado? 

 JG: O cérebro de Atalina está sempre acordado, gênio. 

 SR: Ha, ha. Não, pateta, o cérebro humano em que ela está sendo toda cientista maluca. 

 JG: Uau! Sério? 

 SR: Sim. Quer ir olhar em sua janela? 

— Mensagens trocadas entre Scott Reineke e Jayson Greer na estação Ryūjin A  mulher,  de  olhos  zangados  e  toque  gentil  que,  em  vez  de  se  deleitar  com  seu constrangimento, se afastou e lhe deu uma distração, apenas fechou a porta atrás de si. 

Seu perfume, no entanto, permaneceu no quarto, canela e uma exuberante flor tropical. 

Seu peito se expandiu com a inspiração, aliviou sua exalação relutante. Por um instante, quando ela colocou a alça do alarme sobre a cabeça dele, sentiu o cheiro diretamente de sua pele ‒ era mais rico, mais profundo, mais sensual. 

— Foco, Bo. E não na princesa guerreira que quer te fatiar em pedaços. 

Apoiando-se pesadamente na bengala com uma mão, a outra na cama, ele se apoiou no chão. Mesmo tão bem como se preparou, seus joelhos quase dobraram. Respiração pesada, ficou lá por longos  minutos  até que seus  músculos parassem  os espasmos. Então, esticou  as pernas, uma de cada vez ‒ e com muito cuidado. 

Os músculos pareciam gelatinosos, mas se mantiveram. 

Independentemente  disso,  levou  cinco  longos  minutos  para  percorrer  o  caminho  até  o chuveiro. O ar estava frio contra sua pele ‒ provavelmente porque estava coberto por uma camada fina  de  transpiração.  Como  se  corresse  por  quilômetros,  quando  sequer  andou  alguns  curtos metros. Bo não estava reclamando; que pudesse andar depois de sair de um coma era um milagre. 

Seus  dedos  estavam  brancos  como  ossos  na  cabeça  da  bengala  quando  entrou,  e  sua respiração passou de desigual a irregular. Apoiando a mão livre contra a parede, observou a área 

espaçosa  com  grades  de  toalhas  e  uma  prateleira  estreita,  mas  alta,  cheia  de  cortesias  à  sua esquerda.  À  direita,  havia  uma  pequena  passagem  que  continha  uma  pia  anexada  à  parede  e terminava numa porta de vidro fumê. 

Isso tinha que levar ao banheiro. 

Quanto ao chuveiro, foi em frente. Nenhuma porta separada porque o piso foi projetado para garantir que a água fluísse para longe dessa área de entrada. Ombros tensos, dedos duros e os dentes bem apertados, deu outro passo. Deu apenas o suficiente para manobrar e fechar a porta principal atrás de si. 

Uma  vez  dentro  do  espaço  do  chuveiro,  nem  fingiu  não  precisar  do  assento. 

Desmoronando  sobre ele, estendeu a mão e conseguiu prender a bengala num toalheiro vazio, depois se recostou e tentou recuperar o fôlego. Nesse ritmo, o enfermeiro estaria checando-o antes mesmo de ligar o chuveiro. 

Bo franziu a testa, percebeu que seria uma boa ideia esperar. 

Permanecendo  no  lugar,  gentilmente  exercitou  seus  músculos  grupo  por  grupo;  os sensores pareciam trabalhar com ele, como se estivessem programados para seguir a pista de um paciente depois que o mesmo se tornasse ativo. No momento que o enfermeiro bateu na porta, teve sua respiração de volta. — Ainda nem entrei na água, cara. Me dê mais vinte minutos. 

— Tem certeza de que não precisa de ajuda? — A voz do outro homem tinha uma aridez que pairava próxima das demais. — KJ é o nome e juro que já vi isso antes. Não pode competir contra um colossal companheiro do clã lula que se recusou a mudar para a forma humana para tratamento. Tentáculos e braços de um metro de comprimento por toda parte. 

Bo  olhou  para  a  porta  fechada  enquanto  seu  cérebro  lhe  dava  uma  imagem  de  um cefalópode gigante não cooperativo agarrado ao toalheiro. — Acabei de sair do coma, KJ. Pare de tentar mexer com minha cabeça. 

—  Gostaria  de  estar  brincando  —  foi  a  declaração  cansada  do  mundo.  —  O  idiota envolveu  um  de  seus  tentáculos  em  torno  de  uma  peça  de  mobília  aparafusada  e  usou  seu tentáculo livre para me afastar. Eu te digo, nunca antes quis comer lula, mas naquele dia, estava pronto para me tornar um maldito chef de lula. Especialmente, depois que o filho da puta começou a esguichar tinta em mim ‒ esses idiotas nadam tão fundo que a tinta deles não é preta. Acabei brilhando na porra da escuridão. 

Risos cresceram dentro do peito de Bowen, uma onda lenta. — Tem que terminar a história agora. Ele estava alto? 

— Não, apenas com medo de agulhas. 

E a risada explodiu dele numa pulsação de músculos doloridos. — Não tenho tentáculos 

— ele disse depois que passou — mas tenho certeza que posso lidar com o chuveiro enquanto estou sentado. — Os controles foram deliberadamente colocados para tal acesso. — Kaia também vai me esganar se eu escorregar e bater minha cabeça, então confie em mim, vou ser cuidadoso. 

A risada de KJ era tão dura quanto sua voz. — Tudo bem. Basta pressionar o alarme se precisar de ajuda para ir até a cama ‒ tenho o receptor no meu ouvido. 

Bo ouviu o som da porta se fechando segundos depois. 

Confiante agora que KJ não explodiria pela porta sem aviso, demorou alguns minutos para examinar os sensores de metal presos ao corpo - cada um com cerca de meio centímetro de largura e  o  dobro  de  comprimento,  estavam  literalmente  presos  em  sua  pele.  Estava  adivinhando  que haviam disparado gavinhas que chegavam até os músculos. 

Curioso, tocou um dos sensores, apertou um pouco. 

Nada. Sem dor. Nenhuma mudança no pulso. 

Quanto  aos  fios  do  sensor  colocados  diretamente  contra  o  crânio,  a  Dra.  Kahananui  os deixara no lugar, mas estavam tão bem colocados que só podia senti-los se esfregasse os dedos diretamente  contra  o  couro  cabeludo.  A  médica  também  confirmou  que  eram  à  prova  d'água, construídos para serem colocados num paciente e deixados no local por um longo período. 

Satisfeito,  conhecendo  toda  a  tecnologia  atualmente  por  dentro  de  seu  corpo,  ativou  a grande ducha quadrada colocada na parede da direita. O sistema entrou em operação, perguntando por sua preferência pela temperatura da água e sugerindo uma faixa “confortável”. 

Bo deslizou até o lado quente, depois empurrou.  Vá. 

Um  líquido  quente  e  delicioso  derramou  sobre  ele,  as  agulhas  finas  esfaqueando deliciosamente em seu couro cabeludo e pele. A última vez que sentiu conscientemente o toque da água foi naquele canal veneziano, a escuridão fria se fechando sobre sua cabeça. Na verdade, não conseguia se lembrar de bater na água, mas lembrou-se dos olhos frenéticos e das mãos de Lily, lembrou-se da explosão em seu peito, lembrou-se da água escorrendo em  sua boca e em seus pulmões. 

Não prestes a ser refém de um ato de violência, ergueu o rosto deliberadamente para as gotículas que caíam do chuveiro. Enquanto limpavam o passado, correndo pelo rosto e descendo pelos  ombros  até  o  peito,  sua  mente  relampejou  àquele  semissegundo,  quando  Kaia  estava  a distância de um toque, as curvas como uma canção de sereia. 

Seu corpo se mexeu. 

Empurrando as mãos pelo cabelo, balançou a cabeça para desalojar o impacto sensorial dela. Mas não importava o que fizesse, o cheiro dela continuava a assombrá-lo. Mesmo depois de usar o xampu e o sabão dos dispensadores na parede, um toque de canela e a deliciosa mordida de uma flor tropical permaneciam em sua língua. 

Assim como a onda negra de sua raiva ferozmente contida. 

Bo desligou a água com uma carranca. Deixou a água escorrer por vários minutos antes de se inclinar para a frente e arrastar uma toalha do corrimão. Esfregando o cabelo com a toalha, considerou tudo que Kaia disse e fez. Estava zangada com ele, incrivelmente zangada, mas ajudou a Dra. Kahananui a garantir Bo para o experimento. 

 ... eu não posso dizer não à família. 

Isso explicava sua cooperação, mas não sua fúria. 

Seus instintos se esticaram acordados. Bo passou sua vida adulta desenterrando segredos e desvendando enigmas. Parecia apropriado que passasse o que poderiam ser suas últimas duas semanas como Bowen Knight tentando resolver o mistério que era Kaia. 

Seu interior se torceu. 

E tomou uma decisão ‒ não perderia o tempo que tinha e não se concentraria nos noventa e cinco por cento de chance de fracasso. Viveria e protegeria seu povo. Riria com sua irmã e seus amigos.  Cruzaria  espadas  com  uma  cozinheira  com  longos  cabelos  escuros  e  um  cheiro  que frustrava e assombrava. 

Se Bowen Adrian Knight deixasse de existir, sairia em seus próprios termos. 











 Menina,  enquanto  somos  só  nós  dois,  deixe-me  contar  um  segredo.  Um  dia,  você começará a gostar de garotos, ou talvez de outras garotas, como mais que amigos. Quando isso acontecer, atente para a loucura em sua linhagem. 

— Elenise Luna (29) para sua filha recém-nascida, Kaia 







Kaia, sua pele fria de dentro para fora, chegou de volta ao quarto de Bowen Knight para encontrar KJ acabando de sair. 

— Quaisquer problemas? 

O  homem  baixo  e  compacto  que  parecia  ilusoriamente  normal  em  termos  de  força, balançou a cabeça, os fios loiros avermelhados de seu cabelo brilhando sob a luz do sol simulada. 

— Na cama e dormindo. 

Ela  calmamente  soltou  um  suspiro  que  não  percebeu  que  estava  segurando.  —  Vou assumir  a  partir  daqui.  —  Attie  precisava  de  um  par  de  exames  específicos  que  poderiam  ser feitos com um computador de mão, mas suas costas à estavam matando hoje. 

Ordenando  que  sua  prima  descansasse,  Kaia  se  ofereceu  para  retornar  ao  humano  que ameaçava fazê-la uma traidora de si mesma. — Te guardei um pedaço de torta. 

KJ deu um soco no ar. 

— Você é a melhor! — Depois de dar um beijo em sua bochecha, o cheiro de chiclete de hortelã no qual ele era viciado como um banho frio, ele praticamente correu pelo corredor. 

O sorriso de resposta de Kaia desapareceu quase tão rapidamente quanto apareceu. Mesmo sabendo que Bowen estava dormindo, aqueles olhos penetrantes não eram nenhum perigo para ela, teve que esperar um segundo antes que pudesse entrar em seu quarto. A primeira coisa que notou  foi  o  cheiro  de  sabão,  o  segundo  que  o  paciente  experimental  de  sua  prima  estava novamente seminu. 

Ele  obviamente  encontrou  a  mochila  que  ela  pediu  a  KJ  para  deixar  dentro  enquanto Bowen tomava banho. Foi Lily Knight ‒ pequena e com pele e olhos que deixavam claro que não era irmã de sangue de Bowen ‒ que empurrou a bolsa nos braços de um dos membros do time de sequestradores. — Roupas para Bo — ela disse, suas bochechas vazias e sombras roxas sob os olhos. — Então, ele vai ter suas coisas favoritas quando acordar. 

Kaia  não  teve  coragem  de  deixar  Malachai  dizer  a  ela  que  planejavam  trazer  Bowen  e apenas Bowen de volta para eles. Ela colocou a mochila na maca e silenciosamente desafiou Mal a tirá-la. Ele apenas balançou a cabeça levemente e murmurou  coração de marshmallow para ela enquanto Lily estava distraída dizendo adeus ao seu irmão. 

Kaia  teria  contestado  se  pudesse.  Não  tinha  coração  de  marshmallow.  Era  puro  ferro fundido com apenas pequenas aberturas para aqueles que eram seus. Não se importava com os humanos ou com o que acontecia com eles. Mas Lily... Estava tão triste. E Kaia esteve no lugar da  outra  mulher  uma  vez,  observando  impotente  duas  pessoas  que  amava  desesperadamente escapar dela. 

Foi apenas uma explosão momentânea de simpatia, só isso. — Nada que tenha a ver com marshmallows. — Empurrando a mochila aberta com segurança para o lado contra a parede, se fez olhar para o humano que a fez queimar uma torta de tão preocupada. 

Ele adormeceu de frente, com um par de calças de moletom cinza escuro penduradas em seus quadris e seu cabelo preto não tão úmido, mas ainda molhado. Também tinha adormecido em cima do cobertor que ela deu ao KJ ao mesmo tempo que a mochila. A fim de tirá-lo e deixá-lo mais confortável, teria que interromper o consumo de torta de KJ. Podia até precisar de dois enfermeiros para mover o paciente de Atalina. 

Bowen Knight era um homem grande. 

Estranho como ganhou tamanho depois de acordar. Como se a energia vital que queimava em seu sangue afetasse sua percepção. Depois, havia as tatuagens que cobriam suas costas, um grande dragão em voo, uma asa estendida sobre o ombro direito, a outra mergulhando no lado esquerdo de suas costas, enquanto a cauda sinuosa da criatura descia pelo lado direito de suas costas. 

Kaia podia sentir o movimento, sentir a poderosa virada do dragão. 

A  cor  encharcava  cada  centímetro  do  desenho,  sendo  o  mítico  impecável  em  tons  de laranja,  ferrugem  e  bronze  profundo.  Era  uma  peça  de  arte  viva  e  outra  coisa  que  não  se 

encaixava:  que  tipo  de  chefe  de  segurança  impiedoso  pensava  em  criaturas  fantásticas  como dragões? Era estranho também como sua tatuagem se encaixava em Ryūjin. 

O logotipo da estação era uma xilogravura de um dragão que se empinava para atacar. 

Kaia sabia que não deveria, mas cedeu à compulsão de se pressionar contra o lado da cama e examinar as linhas da tatuagem mais de perto - apenas para se distrair com o marrom sedoso de sua pele. Mesmo os sensores musculares enganchados nas costas não diminuíam a aparência dele. 

Ondas de sensações profundas dentro dela, a criatura que era sua outra metade esfregando contra sua pele enquanto nadava em águas interiores. 

Bowen Knight mudou de posição. 

Pulando para trás, Kaia olhou para ele. Mas ele não acordou, não a pegou traindo Hugo e todos os outros. Ela pressionou as palmas das mãos contra as bochechas aquecidas num esforço inútil para apagar o rubor antes de ir ao painel de dados e checar suas estatísticas. 

Ele estava num sono profundo e natural. 

Decidindo  esquecer  o  cobertor,  ela  aumentou  a  temperatura  do  quarto.  Então  ‒  dentes cerrados contra sua resposta perturbadora para com ele ‒ foi e encontrou uma toalha nova, uma vez que a que ele usou estava amarrotada perto de onde havia abandonado sua bolsa. 

— É como uma doença que atravessa fronteiras raciais e está confinada ao sexo masculino 

‒  use  a  toalha,  largue-a  —  ela  murmurou  para  Hex  quando  ela  começou  a  secar  o  cabelo  do inimigo. 

Seu rato branco de estimação tirou sua cabeça do bolso especialmente costurado de seu avental, suas minúsculas patas na borda e seu nariz se contorcendo de interesse. Quando ele saiu do bolso e desceu pelo braço dela para se sentar na parte inferior das costas de Bowen, ela franziu o cenho para ele. — Sabe que não deveria fazer isso. 

Por alguma razão, homens grandes e fortes tinham medo de Hex. 

O que achavam que ele faria? Os morderia até a morte? 

Sem arrependimento, Hex se encostou na parte inferior da espinha de Bowen e fechou os olhos. 

Ignorando seu problemático animal de estimação por enquanto, Kaia continuou a secar o cabelo do chefe da segurança humana com movimentos gentis. Sabia que eram suaves, ondulados quando secos. Molhados, lambiam seu pescoço, os fios parecendo mais compridos do que quando secos. A suavidade daquele cabelo era uma mentira, claro. 

Mesmo no sono, Bowen Knight tinha tensão no rosto. 

—  Estratagemas  e  cruzes  duplas  —  disse  Kaia  suavemente,  seus  olhos  caindo  sobre  a pulseira de madeira em volta do pulso que fora um presente de Hugo. — É com isso que ele está sonhando. 

Ela  foi  e  pendurou  a  toalha  no  banheiro  um  pouco  mais  tarde,  depois  pegou  a  suja  e  a colocou no pequeno cesto de roupa suja na parte de baixo da estante que continha toalhas extras, lâminas de barbear, escovas de dente e coisas do tipo. 

Caminhando  para  a  perigosa  experiência  viva  de  Atalina  depois,  ela  pegou  a  forma relaxada de Hex na palma da mão... e as costas de sua mão roçou o calor derretido das costas de Bowen.  Ela  quase  derrubou  Hex.  Não  admira  que  seu  animal  de  estimação  gostasse  de  se aconchegar contra as costas do chefe de segurança. 

O homem estava ardendo. 

Ela rapidamente colocou Hex no bolso, onde ele gostava de gastar seu tempo quando não estava fazendo seus colegas de clã gritarem, aparecendo na estante de livros ou no sapato sem avisar, depois checou o painel de dados. 

A temperatura de Bowen estava lida como dentro de uma faixa normal para humanos. 

No entanto, as costas de sua mão continuaram a chiar do contato. 

— Droga, Kaia. — Sua linha familiar particular sempre foi conhecida por más escolhas quando se tratava de amantes. Olhe para sua mãe altamente inteligente. Antes de acasalar com um  músico brilhante com um  senso de humor  astuto, namorou dois condenados bad boys que acabaram de volta na prisão, um andarilho desempregado que fugiu com a maior parte do seu dinheiro, um homem mais velho que tinha sentimentos fluidos sobre fidelidade e um professor que a traiu com uma estudante de pós-graduação. 

Tudo antes de Elenise completar vinte e três anos. 

A única razão pela qual Kaia sabia sobre os bad boys era que ela fingia estar dormindo na parte de trás da caravana da família enquanto seus pais compartilhavam uma garrafa de vinho e repetiam suas histórias  de namoro, ambos rindo levemente. Ela não entendia a  maior parte na época,  gostava  de  ouvir  suas  vozes  felizes  enquanto  estava  deitada  confortavelmente  em  seu beliche, mas quando adulta, entendeu muito bem que tinha uma linha de loucura em sua corrente sanguínea quando se tratava de homens. 

—  Não.    —  Ela  esfregou  as  costas  da  mão  contra  o  vestido  com  movimentos  duros enquanto a memória se transformava em dor, como sempre acontecia. Porque sua mãe nunca teve 

a chance de ensiná-la sobre garotos ou cuidar da loucura. Estava morta e enterrada no fundo muito antes de Kaia atingir a maioridade. 

Seus assassinos eram todos humanos. 

Tão humanos quanto o macho adormecido que provocava um puxão profundo dentro de Kaia que ela se recusava a reconhecer. Sabia exatamente quem Bowen Knight era para ela e não tinha nada a ver com aquela sensação perturbadora de intimidade. Tinha a ver com guerra. 

Uma guerra na qual Bowen Knight era o brutal inimigo de todos. 

 

 





 “Querido, em primeiro lugar, por que decidiu descer num buraco tão grande?” 

 “Eu queria ver o que estava lá embaixo.” 

— Leah Knight (38) e seu filho sujo e enlameado, Bowen (7) Na  próxima  vez  que  Bowen  acordou,  foi  por  um  insistente  corroer  em  seu  estômago, acompanhado por  uma  sensação de peso em seus  músculos que lhe disse que dormiu  muito e muito.  Quando  esticou  os  braços  num  bocejo,  aqueles  braços  não  tremeram.  Embora  não  se sentisse em qualquer lugar tão forte como estava acostumado a se sentir, melhorou desde o último despertar. 

Esfregando seu rosto, se sentou na cama. 

As máquinas zumbiam, o ar estava quente e estava sozinho. 

Fez uma varredura rápida, mas abrangente da sala, por hábito. Não tinha armas e seu status físico o tornava presa fácil ‒ sim, era uma pílula difícil de engolir ‒ mas não podia simplesmente desligar essa parte de sua natureza. Era tanto um reflexo como respirar. 

Tendo confirmado que a sala estava livre de ameaças, balançou as pernas para o lado da cama, então ‒ o abdômen tenso e as mãos apoiadas na cama ‒ levantou-se. Suas pernas seguraram. 

Não tão bem quanto gostaria, mas o suficiente para mantê-lo na posição vertical e móvel por um curto período. 

Usaria a bengala; o orgulho era inútil se o mantivesse confinado a este quarto num local desconhecido. Uma “instalação BlackSea” poderia significar qualquer coisa, mas como não sentia nem uma leve sensação de movimento sob ele, não achava que estivesse numa de suas cidades flutuantes. O que significava que ainda devia estar na terra ‒ e inquestionavelmente perto da água. 

Oceano ou lago, teria que ver. 

Seu olhar foi para a parede oposta, mas ‒ o aviso de Kaia sobre curiosos companheiros de clã  em  mente  ‒  decidiu  não  abrir  o  painel  da  janela.  Não  só  precisava  sair  desta  sala,  como também não queria se sentir como uma atração secundária num carnaval. 

Tendo se esticado até então, alcançou a bengala. Ele esqueceu de olhar as horas no painel de dados antes de adormecer, então não tinha ideia de quanto tempo esteve fora ‒ mas seu cabelo estava seco e sentia uma profunda sensação de frescor, então deviam ter sido duas, três horas pelo menos. 

Indo para o banheiro, fez o que precisava ser feito. Mãos lavadas e secas, estava prestes a se afastar do lavatório quando seus olhos ficaram presos na imagem no espelho. A cor da pele estava mais pálida do que o habitual, a cor desbotada sem a luz do sol, linhas marcadas do lado esquerdo do rosto pelo seu sono pesado e imóvel, a mandíbula trincada, o rosto e o corpo mais magros. 

Mas não havia sinal da bomba-relógio em sua cabeça. 

Mantendo a decisão de se concentrar na chance de sucesso ‒ a chance da vida ‒ ele não permaneceu  nesse  pensamento.  Em  vez  disso,  saiu  e  passou  alguns  minutos  se  vestindo adequadamente. 

Já vestia jeans e tirava uma camisa azul de mangas curtas com detalhes de tachas quando percebeu que o bolso traseiro da calça jeans esquerda estava um pouco mais rígido que o direito. 

Encolhendo  os  ombros  na  camisa,  mas  deixando-a  desabotoada,  enfiou  a  mão  no  bolso.  No começo não sentiu nada... e então seus dedos pegaram a borda de uma costura que não deveria estar lá. 

Seus lábios se curvaram. 

Indo para o banheiro para o caso de ser interrompido, tirou a calça jeans e abriu o topo do bolso falso para pegar um celular fino com poucos componentes de metal. — Obrigado, Cassius 

— ele murmurou, certo de que foi seu melhor amigo que se assegurou que tivesse uma maneira de entrar em contato com o mundo exterior. 

As pessoas de Malachai deviam ter checado a  bolsa antes de trazê-la para a instalação, então as varreduras deles não pegaram os componentes menores de metal, ou o deixaram dentro de  um  ato  de  boa-fé.  Por  outro  lado,  o  telefone  poderia  ter  sido  hackeado  para  que  BlackSea pudesse  rastrear  todos  os  dados  enviados  e  recebidos,  mas  Bo  conhecia  esse  modelo  e  como verificar sinais de adulteração. 

Depois  de puxar o jeans de  volta e abotoar  a camisa,  ele examinou o  telefone com  um olhar crítico. Não apresentava sinais de adulteração - e o  plas foi projetado para ser fácil de marcar exatamente por esse motivo. Satisfeito com o fato de o telefone físico não ter sido tocado, o ligou para verificar se não havia sido hackeado remotamente. 

Um  ícone de segurança  brilhava na tela. Tocou e pediu uma  varredura de retina. Então perguntou-lhe o nome do meio de Cassius. 

Cassius não tinha um nome do meio, mas Bowen costumava dizer que seu melhor amigo deveria acrescentar a palavra “cínico” ao seu nome. Ele introduziu essa resposta... e perguntaram o nome da boneca de Lily que ele acidentalmente decapitou com um aparador cerca de um ano atrás.  Depois  disso,  surgiu  uma  pergunta  sobre  a  data  em  que  uma  mulher  na  varanda acidentalmente o acertou com um tomate maduro enquanto tentava acertar o homem à sua frente 

- um encontro que Cassius sabia porque também foi atingido por um míssil. 

Nenhum deles diria a data errada, não quando aconteceu na noite do vigésimo primeiro aniversário de Cassius: 14 de fevereiro de 2072. 

Os ombros de Bowen tremeram. 

Sua  irmã  e  seu  melhor  amigo  tornaram  impossível  para  alguém  além  de  Bowen  passar pela criptografia. Independentemente disso, foi fundo na programação do telefone para procurar por quaisquer indícios de problemas. Parecia intocado e a bateria estava totalmente carregada. O 

telefone também provou ter acesso via satélite ‒ apesar de ter levado um tempo excepcionalmente longo para forjar um  uplink bem-sucedido e esse link ser fraco. 

Devia estar numa região isolada. Uma ilha remota? 

Ele descobriria em breve. 

Introduzindo um familiar código de chamada depois de sair da privacidade do banheiro, levou o telefone ao ouvido enquanto caminhava lentamente pela sala com a ajuda da bengala para alongar ainda mais os músculos. A sala estava antissepticamente limpa, poderia ser uma clínica em  qualquer  lugar  do  mundo,  exceto  pelo  painel  de  dados  de  alta  especificação.  Suas  leituras mais recentes estavam brilhando na tela ‒ assim como o período de tempo que ele dormiu: 3 horas e 47 minutos. 

O telefone foi atendido do outro lado. 

— Quem é? — Uma pergunta afiada. 

— Seu zumbi biônico favorito. 

O suspiro de Lily tremeu. — Bo? 

Ligando o  feed de imagem, Bo ligou o telefone para que se tornasse um comunicador em miniatura. O link era ruim, a imagem pixelizada, mas podia dizer que Lily era Lily, o que, com sorte, significava que ela podia ver seu rosto bem o suficiente para saber, sem sombra de dúvida, que ele havia acordado. — Olá, Lilybit. 

A imagem piscou para preto, depois apagou por um único segundo. 

Foi  tempo  suficiente  para  a  mente  de  Bo  tirar  uma  foto  das  linhas  de  pesar  e  dor  que marcavam sua pele cremosa. Ele queria alcançar através da conexão oscilante e esmagá-la contra seu peito, dizer a ela que tudo ficaria bem, que consertaria isso. A partir do momento em que seus pais  entraram  em  sua  casa  com  a  menininha  silenciosa  de  olhos  cinzentos  que  adotaram  num orfanato em Guiyang, na China, Bo cuidou dela. 

— Bo — Lily repetiu num sussurro choroso, tocando as pontas dos dedos na tela do seu lado. — Está realmente acordado. 

— Não estou tão firme em meus pés ainda, mas também estou andando. — Encostado na cama, levantou a bengala para mostrar a ela. — Meu novo acessório de estilo. 

Ela enxugou as lágrimas, sorriu. — Distinta. — O preto liso de seu cabelo estava mais longo  do  que  ele  lembrava,  seus  ossos  faciais  finos  mais  óbvios,  mas  seu  sorriso  o  mesmo presente, silenciosamente alegre. 

— Como estão mamãe e papai, Lil? 

— Não muito bem. — Seu sorriso desapareceu. — Estão furiosos porque Cassius e eu ajudamos a sumir com você e não estamos dizendo a eles onde. 

Quando Bo levantou uma sobrancelha, ela encolheu os ombros. — Malachai Rhys veio diretamente para  mim com a proposta. Disse que um de seus cientistas podia ter uma  solução parcial  para  nosso  problema  ‒  e  não,  não  tenho  ideia  de  como  ele  descobriu  o  problema  em primeiro lugar. 

Bowen o fez. O chefe de segurança de BlackSea era totalmente capaz de inserir espiões na  Aliança.  Bo  faria  o  mesmo  com  BlackSea,  exceto  que,  na  época  das  filmagens,  não  havia encontrado um changeling aquático que pudesse estar aberto à negociação. — A espionagem é esperada entre novos amigos políticos — disse ele. — Você não pode esperar que dois chefes de segurança aceitam um ao outro pela sua palavra. 

Lily franziu os lábios e tentou uma carranca, mas sua felicidade continuava aparecendo. 

— Só disse a Cassius o que estava acontecendo. — O queixo pontudo se esticou firme, ela disse: 

— Você estava morrendo e ninguém mais estava oferecendo nenhuma solução. Então Cassius desativou os sistemas de segurança e coloquei os guardas na sua porta para dormir, dando-lhes café adocicado. 

— Continuo dizendo às pessoas para não confiar num rosto bonito, mas elas escutam? 

— Ha! — O sorriso de Lily apareceu novamente. — Você pode, por favor, ficar melhor para eu parar de brigar com todo mundo? Neste momento, todo cavaleiro, exceto Cassius, está com raiva de mim. 

— Cavaleiros de Bowen — foi como seus nove amigos e compatriotas mais próximos da Aliança nomearam a  si  mesmos. Ele pensou que estavam brincando,  mas os nove  ‒ incluindo Lily ‒ estavam falando sério. E ficaram ao lado dele no inferno e voltaram. — Estou trabalhando nisso, — disse ele à sua irmã, apertando com força a cabeça da bengala. — O atirador? 

— Não é mais uma ameaça — disse Lily. — Eu vou enviar-lhe um relatório que cobre tudo.  — Depois de dar-lhe um resumo dos acontecimentos, ela engoliu audivelmente. — Fiz a Dra. Kahananui prometer que, se o experimento falhasse, ela iria te trazer e nós desligaríamos as máquinas juntos. 

O coração de Bo podia ser mecânico, mas doeu naquele instante. — Você fez tudo que eu pedi, Lil. Vou assumir daqui. 









 

 A recepção é notoriamente não confiável neste local por razões geográficas, mesmo que a  tecnologia  moderna  mais  sofisticada  não  possa  melhorar  completamente.  Agradeço  sua paciência e peço desculpas antecipadamente por qualquer atraso no retorno. 

— Dra. Atalina Kahananui numa mensagem confidencial para a M-Psy Ashaya Aleine, sobre o status de seu paciente mútuo Bowen Knight. 





Encerrando a chamada com Lily, Bo enfiou o telefone no bolso, depois pegou a mochila para tirar um par de meias e as botas marrons desgastadas que usava com muita frequência. Não demorou muito para puxá-las. 

Seu estômago roncou, o som insistente. 

Era hora de rastrear Kaia até seu local e ver se ele podia convencê-la a alimentá-lo. 

Pulso  acelerado,  colocou  a  mão  no  scan  de  mão  ao  lado  da  porta,  e  a  porta  deslizou suavemente de volta para revelar uma parede a cerca de um metro e meio de distância. Pintado de um branco suave, não revelava absolutamente nada de seu ambiente mais amplo. Bo ouviu muito antes de dar um passo para fora. Um olhar e era óbvio que estava sozinho num corredor interno. 

Seu quarto estava localizado no final, nada à sua esquerda, exceto outra parede. 

Ele se dirigiu para a direita, apoiando-se na bengala, conforme necessário, mas fazendo tudo  que  podia  para  sustentar  seu  próprio  peso.  Quanto  mais  rápido  seus  músculos  fossem reabilitados,  melhor.  Desafiar  uma  certa  changeling  furiosa  seria  muito  melhor  para  ele  se pudesse se abaixar de qualquer projétil que ela decidisse jogar em sua cabeça. 

Os lábios de Bowen puxaram para cima; a verdade era que preferia essa raiva vulcânica a uma distância fria ‒ o instinto sussurrava que Kaia não era uma criatura fria ou insensível. Porque 

alguém tinha aumentado a temperatura em seu quarto, e apenas duas pessoas estavam autorizadas a acessar o painel de dados que controlava tudo na suíte: Dra. Atalina Kahananui e Kaia Luna. 

Bo notou os nomes quando olhou para o painel. Fazia sentido para ele que um painel feito para uso médico tivesse essa informação exposta ‒ funcionava da mesma forma que um gráfico hospitalar, embora com mais dados. E foi por isso que pôde ver que o último acesso foi alguns minutos depois dele ter adormecido ‒ por Kaia. 

A mulher que o tratava como inimigo também o mantinha aquecido enquanto dormia. 

Mesmo tão fascinado pelo mistério dela, Bo nunca perdeu a consciência de seus arredores. 

Se  esta  era  uma  clínica,  era  atípica.  Primeiro  de  tudo,  era  silenciosa,  sem  chamadas  sobre  a comunicação pública, nenhuma enfermeira passando, nenhum sinal sonoro de outras salas. Na verdade,  só  podia  ver  uma  outra  porta  que  podia  levar  a  um  quarto  e  estava  situada  a  meio caminho do corredor. 

Quanto  à  parede  esquerda,  a  maior  parte  estava  coberta  por  um  mural  vívido  de  água salpicada de luz, no fundo da qual nadava uma sombra escura ‒ podia jurar que a criatura era um sinuoso dragão de água. Intrincadamente pintado, as pinceladas suaves, o mural não teria parecido deslocado numa galeria de arte ou num museu... mas havia juventude também. Uma sensação de vida sem restrições. Então, talvez não em qualquer lugar tão formal como uma galeria ou museu. 

Os  sons  finalmente  se  misturaram  ao  silêncio  depois  que  passou  pela  outra  porta,  a princípio eram ecos que sentia, em vez de ouvir. Mais alguns passos e quase conseguia distinguir palavras distintas. Múltiplas pessoas falando ‒ não uma multidão, mas mais de duas. No entanto, ele ainda não ouviu um único anúncio sobre o sistema de comunicação. 

Isso  solidificou  sua  crença  crescente  de  que  essa  instalação  era  uma  clínica  particular. 

Provavelmente os únicos pacientes eram... 

— Jesus. — Bowen congelou. 

O corredor o despejou num átrio atulhado de carpete, construído como uma área de estar, com mesas pequenas e cadeiras e sofás confortáveis ‒ alguns com costas e outros sem. Além do generoso espaço aberto, havia uma parede curva do que parecia ser vidro. 

E o que estava do outro lado daquele material de vidro era água. Água azul-esverdeada profunda, iluminada por luzes que deviam estar anexadas ao prédio em que estava. — Veneza — 

Bo sussurrou para si mesmo, sua pele voltando ao lugar. Tinha que estar em Veneza. O nível mais baixo do QG da Aliança também ostentava paredes transparentes que davam para a água. 

Não sabia como BlackSea conseguiu construir uma instalação desse tamanho bem debaixo do nariz de Bowen, mas o que importava naquele instante era que estava perto de casa. 

Andando pelo átrio atualmente pouco povoado, ignorou os olhos apontados em sua direção enquanto ia ficar diretamente em frente à parede transparente. Murmúrios soaram atrás dele, mas ninguém  se  aproximou.  Nem  mesmo  o  homem  de  queixo  duro  com  cabelo  loiro  escuro  cuja expressão ficou fria e plana quando Bo apareceu no corredor. 

Alto e largo, o outro homem provavelmente pensou que poderia derrubar Bo, mas ele se movia com um peso que dizia que movimentos graciosos não era seu padrão. Também não era o de Bo no momento, mas ele já calculou como podia usar a bengala e uma mesa ou cadeira próxima para incapacitar o macho. O homem mais forte da sala nem sempre ganhava a luta. 

Não se a outra parte usasse seu cérebro. 

Bo fez questão de manter a possível ameaça em sua visão periférica enquanto bebia a vista das águas do lar. Exceto... Ele franziu a testa. Nada parecia com o edifício da Aliança. Não havia sinal das pilhas que ancoravam Veneza, ou dos prédios remanescentes que afundaram antes da construção  da  rede  de  biosfera  abaixo  da  linha  de  água  que  mantinha  Veneza  uma  cidade próspera, mesmo quando as águas subiam. E, além do brilho difuso das luzes, a água parecia mais profunda e infinitamente mais escura que na lagoa veneziana. 

Podia  ser  uma  ilusão  causada  pela  maneira  como  essa  estrutura  foi  construída?  Ou  um escudo de algum tipo? 

Bo mal havia começado a considerar a ideia quando uma baleia jubarte com cicatrizes de batalha nadou do outro lado da parede transparente, um enorme olho olhando ameaçadoramente para Bo antes que o mamute desaparecesse na interminável escuridão. 

— Não é Veneza. — Saiu mais como ar que como som. 









 

 O profundo é a eternidade. 

- Iosef Luna 





Kaia recebeu uma notificação no instante que Bowen Knight abriu a porta. Com Atalina atualmente dormindo com ordens estritas do curador residente de Ryūjin, Kaia estava de vigia para experimentos que se levantavam e começavam a andar por aí. Attie tinha um assistente, mas George preferia as bordas limpas dos dados e ficou de “um verde biliar” quando Attie sugeriu que poderia ter que interagir com o paciente. 

Entrando na área de convivência do átrio, ela encontrou o perturbador e atraente chefe de segurança da Aliança Humana em frente à parede do lado do mar, os olhos fixos nas profundezas. 

Entendia o fascínio dele ‒ todos os cômodos do habitat, exceto os do núcleo central, tinham acesso a uma visão em direção ao mar. Os últimos eram para os contratantes que não eram BlackSea, desconfortáveis em serem lembrados que estavam há inúmeras braçadas profundas. 

Kaia simpatizava com o medo deles, como a maioria de seu clã não podia. Terror e fome se entrelaçavam em seu coração cada vez que olhava para o fundo. Ansiava pelo deslizamento frio  tanto  quanto  temia  os  perigos  de  deixar  as  águas  seguras.  Monstros  existiam  além  das fronteiras territoriais protegidas de BlackSea e o pior de tudo era que não pareciam monstros. 

Seu pulso acelerou, sua respiração ameaçando ficar rasa. 

O  rosto  de  Bowen  Knight  não  continha  nem  um  sussurro  do  medo  que  penetrava  suas raízes na alma de Kaia, apenas uma maravilha chocada que o fez parecer de repente jovem. A maneira  como  o  cabelo  longo  caia  sobre  a  testa  e  beijava  o  topo  de  seu  colarinho  apenas aumentava essa impressão. 

Enquanto observava, Filipe fez outra varredura a poucos centímetros da borda do habitat antes de nadar para longe e provavelmente pegar ar para os pulmões. O ajudante semiaposentado da Estação Ryūjin achava incrivelmente engraçado assustar os colegas de clã desavisados  que 

apareciam do lado de fora da muralha do lado do mar quando estavam apenas cuidando de seus negócios ‒ ou tomando um gole de café bem merecido. 

Se pensava que uma baleia da idade dele seria mais madura, mas não. 

Hex  colocou  a  cabeça  para  fora  do  bolso  no  mesmo  instante  que  Alden  chamou  sua atenção. Sua mandíbula trabalhou enquanto ele cutucou em direção à forma de Bowen. Franzindo a testa, Kaia sacudiu a cabeça antes de começar a cruzar a distância até ele. 

Um amigo próximo de Hugo, Alden conhecia os mesmos detalhes horríveis que Kaia. A diferença era que Alden tinha um metro e oitenta e cinco de altura e cento e vinte e dois quilos. 

Se decidisse ficar violento, Bowen não estava em condições de enfrentá-lo. Infelizmente, Alden era uma morsa com um problema sério para controlar seu temperamento. 

Então Kaia jogou sujo. 

— Você quer que Atalina entre em trabalho de parto prematuro? — ela sussurrou para ele quando seus caminhos se cruzaram. 

Os ombros do homem grande se curvaram para a frente na mesma curva de seu grosso bigode. — Ele machucou Hugo. 

Batendo no ombro de Alden, Kaia sussurrou: — Vamos encontrar Hugo. — Era um desejo tanto quanto uma promessa. — Mas você não pode machucar Bowen Knight ‒ toda a experiência de Attie falharia e você sabe como ela é. — A prima de Kaia colocou sua alma em seu trabalho, ficaria arrasada com a perda. — Temos que ter cuidado com os sentimentos dela ‒ especialmente agora. Saia. 

Alden atirou em Bowen Knight outro olhar sombrio antes de aceitar sua instrução para sair. Kaia fez uma anotação mental para falar em voz baixa com seu supervisor ‒ um bom amigo dela  ‒  sugerindo  que  Alden  deveria  ser  mantido  ocupado  por  um  futuro  previsível;  como engenheiro, era uma dádiva de Deus e, quando de bom humor, totalmente um ursinho de pelúcia. 

Acontece  que  ele  estava  de  mau  humor  nos  últimos  seis  meses.  Morsas  eram  como  se tivessem  trinta  anos  e  tivessem  perdido  a  cabeça  se  ainda  não  tivessem  encontrado  um companheiro.  Depois  disso,  era  mau  humor,  temperamento  e  irritabilidade  geral.  O 

desaparecimento de Hugo acabou por exacerbar o temperamento negro de Alden. 

Ele podia matar Bowen com um único golpe impensado. 

Pele  de  repente  gelada,  Kaia  deu  os  passos  finais  para  o  lado  de  Bowen.  O  scanner  já estava na mão dela. Aquela mão estava coberta de farinha ‒ ela estava misturando massa quando esse homem perigoso decidiu mexer com sua agenda. 

— O que está fazendo  fora da cama?  — Ela sincronizou o scanner com  a fina  “malha inteligente” que estava contra seu couro cabeludo, escondido pelas ondas suaves de ébano de seu cabelo. 

Suas leituras foram excepcionalmente boas para um homem que sofreu um grave insulto ao seu corpo. De acordo com Attie, ajudava que ele estivesse em condição física excelente antes de levar uma bala para salvar a vida de sua irmã. 

— Acho que estou alucinando — disse ele, seus olhos fixos na água. — Poderia jurar que a baleia estava rindo enquanto nadava. 

— Filipe tem um estranho senso de humor. 

Bowen Knight inclinou a cabeça para procurar o rosto dela, como se não tivesse certeza se  estava  falando  sério  ou  não.  Mas  quando  ele  falou,  era  sobre  outra  coisa  completamente diferente. — Poderia ter derrubado o grandalhão com o bigode. 

Os cabelos subiram na nuca de Kaia; tinha certeza que ele estava totalmente absorvido no fundo enquanto ela mastigava Alden. Hugo estava certo em alertar seus amigos para não baixarem a guarda em torno de Bowen Knight, caso terminassem em sua presença. — Bem. Deixarei Alden bater  em  você  na  próxima  vez  —  ela  disse,  forçando  um  gelo  em  sua  voz  que  não  veio naturalmente. — Tente fazer isso longe daqui. Sangue é o inferno para limpar do tapete. 

Bowen  sorriu.  Iluminou  todo  o  seu  rosto,  os  escuros  e  sombrios  olhos  de  repente  se aqueceram  e  os  vincos  em  suas  bochechas  ficaram  devastadoramente  atraentes.  —  Obrigado, Kaia Luna — disse ele num tom solene. — Aprecio ser protegido. 

A  outra  parte  dela  cutucou  sua  cabeça  pela  possibilidade  de  um  companheiro  de brincadeiras.  Kaia disse severamente  para  ficar debaixo d'água. De acordo com Hugo,  Bowen Knight  era  o  tipo  de  companheiro  que  deixaria  ambos  quebrados.  —  Está  com  fome?  —  Ela perguntou secamente. — Attie não vai me agradecer se desmaiar porque está morrendo de fome. 

— Nunca desmaiei na minha vida. — A afronta em sua expressão lembrou tão fortemente de seus primos do sexo masculino que as defesas de Kaia quase racharam. 

 Cuidado, Kaia. Ele é mestre em manipulação. 

Também estava exalando feromônios de “bad boy” que falavam com ela como uma louca 

‒ e com o núcleo selvagem, brincalhão e curioso de sua natureza. Mas Kaia viu a fotografia que Hugo encontrou, e nenhum ataque de charme ia fazê-la esquecer a carnificina. 

— É melhor entrar na minha cozinha para que eu possa continuar com o trabalho enquanto cuido de você. — Ela guardou o scanner, então se virou e caminhou em direção ao final do átrio 

sem esperar por sua resposta. A área da cozinha estava localizada atrás de uma parede parcial que a protegia do tráfego de pedestres, mas deixava acessível ao clã. 

Uma vez em seu domínio, ela passou pela grande mesa na qual as ajudantes de cozinha colocavam  regularmente  frutas,  biscoitos,  sanduíches  e  outros  lanches  intermediários.  Numa estação tão grande, alguém estava sempre com fome. 

Ela bagunçou os cachos castanhos dourados de uma criança de dez anos tentando tirar um biscoito do pote e colocou uma maçã na mão. — Você já teve três. 

Bodie deu a ela uma expressão sofredora de grandes olhos cor de avelã. — Você tem o pote de biscoitos sob vigilância, certo? 

— Eu nunca vou contar. 

Suspirando, o menino de dez anos foi embora... mas ela o ouviu morder a maçã antes que desaparecesse de vista, a audição afiada o suficiente para captar o som mesmo no meio dos outros barulhos no ar. De Bowen Knight, não havia sinal. 

Kaia franziu a testa, quase deu um passo atrás antes de sacudir a cabeça e caminhar para o coração vazio da cozinha. Como se lembrou, apenas alguns minutos antes, o chefe de segurança da Aliança Humana estava longe de ser impotente. Podia até ser a pessoa mais mortal em Ryūjin. 

Lavando e secando as mãos, voltou ao balcão onde trabalhava na massa. E ignorou o puxão em seu pulso quando ele finalmente apareceu. Seu progresso foi lento, mas não parecia estar se apoiando na bengala. E quando subiu num banquinho do outro lado de seu balcão de trabalho, ela notou que enquanto sua pele estava corada, ele não estava suando. 

Em vez de cansado, parecia vívido, potencialmente vivo. 

— Então — ele disse, seu olhar atento de uma forma que não era uma ameaça, mas que fez sua pele arrepiar e sua voz cheia de camadas complexas afundaram profundamente nela com inquietante facilidade — eu tenho que me preocupar com veneno? 

Kaia nunca usaria comida para machucar alguém ‒ para ela, comida era calor, era como mostrava seu amor mesmo quando as cicatrizes dentro dela roubavam sua voz. — Não estragaria o experimento de Atalina. — Firmemente ignorando as sensações elétricas estalando em sua pele, ela serviu-lhe um prato, depois serviu-lhe um copo de água. — Coma devagar a menos que confie em mim para salvá-lo se engasgar. 

Ele deu uma mordida, fechando os olhos enquanto saboreava o gosto. 

E os dedos de Kaia se enrolaram no tapete que mantinha abaixo da bancada de trabalho. 

Usar sapatos nunca foi fácil para ela, e ainda tendia a chutá-los o mais rápido que pudesse. 

Expirando vigorosamente, Bowen ergueu os cílios. — Porra, você poderia me deixar de joelhos apenas com comida. 

Calor floresceu em seu núcleo, seu olhar fixo no dele. Ela teve que lutar para moldar uma resposta que não traísse sua reação visceral e indesejada à sua presença, sua voz, ele. — Charme e lisonja não funcionam em mim — disse ela em seu tom mais cortante. — Coma, então saia para que eu possa trabalhar em paz. 

Kaia  tinha  assustado  mais  que  um  suposto  pretendente  com  aquele  tom,  mas  Bowen Knight  nem  sequer  piscou.  —  Alguma  razão  em  particular  porque  acha  que  sou  o  filho  de Satanás? 

A  pergunta  contundente  bateu  com  força  no  centro  ‒  e  ela  respondeu  sem  pensar,  seu coração  trovejando  e  suas  bochechas  quentes.  —  Você  é  o  chefe  de  segurança  da  Aliança Humana, e os seres humanos são criaturas cruéis e sem coração que amam fingir ser o azarão. 

Como um lobo colocando uma pele de cordeiro. 

O silêncio pairou no ar, uma espada prestes a cair. 

Não prestes a recuar da feia verdade, Kaia selou e deixou de lado esse monte de massa para  descansar,  e  abriu  um  lote  que  estava  pronto  para  ser  usado.  Ficou  ocupada  rolando  os círculos para os bolinhos que pretendia fazer como parte do jantar. As suas ajudantes de cozinha chegariam  em  trinta  minutos  e  as  colocaria  para  trabalhar  preparando  outros  itens,  mas  esses bolinhos precisavam de um toque mais especializado. 

Ela  arrancou  pequenos  pedaços  de  massa,  enrolou-os  em  bolas,  depois  pegou  o  rolo  e começou  a  trabalhar.  Círculo  após  círculo  perfeito,  seu  corpo  se  movendo  automaticamente mesmo quando uma tempestade se agitava dentro dela, o ser que nadava sob sua pele tão agitado quanto o coração humano dela. 

— O que os humanos fizeram com você? — A voz de Bowen Knight continuou a agradar seu ouvido no nível mais interno, os tons profundos dele perfeitamente equilibrados. 

Girando com raiva outro círculo, ela disse: — Sabe que antes dos changelings de água se unirem para se tornarem BlackSea, se tornarem fortes, os humanos nos pegaram e nos comeram? 

— Ninguém nunca falava sobre essa parte da história horrível, isso nunca aconteceu. Apague isso. 

— Changelings podem mudar muito rapidamente. — Uma voz firme, atenção inabalável. 

Kaia bateu o rolo no balcão. — Não tenho que mentir quando a verdade é tão horrível. 

Arrancando outra bola de massa, ela começou a moldá-la numa empada. — Um arpão no coração faz um trabalho fantástico em acabar com qualquer chance de mudança. — Kaia viu as fotos,  leu  os  memoriais  comoventes.  —  Um  changeling  de  água  morto  em  sua  forma  animal permanecerá nessa forma. 

Pousando  o  garfo,  Bowen  olhou  para  ela.  —  Diga-me  que  não  acontece  mais.  —  As palavras saíram duras, cruas. 

— Só porque BlackSea controla suas fronteiras com força letal ‒ e, mesmo assim, os seres humanos rastejam nas bordas com suas redes ilegais e navios enferrujados.  — A pele de Kaia rastejou com o terror lembrando da criança que foi uma vez. Como as fibras de plástico duras da rede cortaram sua pele delicada, como seus gritos não foram ouvidos... e como quase se afogou depois de entrar em pânico e voltar à forma de uma criança humana. 

Os olhos de Bowen não deixaram seu rosto, e ela sabia que ele via demais, esse homem que era inteligente demais para confiar. — Sinto muito pelos crimes de outros humanos. Não há desculpa para o que foi feito ao seu pessoal ‒ mas juro a você, nunca conscientemente tomei parte em tal maldade. 

Era uma coisa bonita de se dizer, mas Kaia viu a prova de Hugo, sabia que pelo menos dois dos desaparecidos nunca mais voltariam para casa. As lágrimas que derramou naquela noite a rasparam até o osso. Mesmo agora, cada vez que fechava os olhos, via seus corpos machucados e mutilados, e ouviu a voz de Hugo dizendo-lhe como a Aliança estava jogando um jogo horrível com os BlackSea mais vulnerável como peças de xadrez. 





 

 







 Kaia, acho que os humanos podem ser o inimigo disfarçado de amigo. Tenho provas que Bowen Knight e a Aliança estão profundamente envolvidos nos desaparecimentos. 

- Hugo Sorensen em uma mensagem para Kaia Luna 





— Quantas pessoas tem neste habitat? — Bowen perguntou quando ela não disse nada em resposta à sua tentativa de separar ontem de hoje. 

— Uma centena agora, mas esta cozinha atende a todos os cinco habitats residenciais em Ryuji, de modo que são aproximadamente de quatro a seis centenas de pessoas, dependendo de quem está dentro e quem está fora. — Kaia não tinha motivos para esconder os fatos ‒ como Mal apontou. Fora que, uma vez em Ryūjin, Bowen não tinha como escapar. 

Se conseguisse de alguma forma convocar ajuda, havia centenas de pessoas fortemente armadas  na  cidade  flutuante  acima  que  derrubariam  qualquer  coisa  antes  mesmo  de  chegar  às profundezas.  E,  depois  de  uma  campanha  implacável  em  várias  frentes,  BlackSea  havia encurralado  o  mercado  de  veículos  submersíveis.  Outros  poderiam  construí-los,  mas  nunca igualariam a graça mortal dos que estavam em patrulha no território de BlackSea. 

Foi  apenas  quando  seu  pessoal  se  aventurou  além  de  suas  fronteiras  territoriais  que  se tornaram presas ‒ e BlackSea era composto de incontáveis criaturas que percorriam os oceanos do mundo. Eles nem sempre podiam estar seguros... mas Kaia ainda não entendia por que Hugo ultrapassou a fronteira quando sabia que navios humanos estavam rondando. 

Por que se colocou em risco? 

— De quatrocentos a seiscentas pessoas. — A voz de Bowen Knight era mais profunda e áspera  que  o  tom  suave  de  seu  amigo,  e  agora  esfregava  sua  pele  como  uma  lixa.  —  Muitas pessoas para você alimentar. 

—  Tento  não  desaparecer  no  excesso  de  trabalho.  —  Tendo  preparado  o  recheio  mais cedo, ela colocou uma colherada em cada pedaço enrolado antes de fechá-los em bolinhos. 

— Odeio apontar isso, mas você parece ter um problema com rato. 

Kaia olhou para baixo para ver que Hex estava tirando o nariz do bolso, as patas na borda. 

Ele sabia melhor que pular na cozinha, mas claramente queria liberdade. — O nome dele é Hex, e ele é mais saudável e limpo que qualquer outra pessoa nessa estação. — Ela o colocou no balcão ao lado de Bowen, depois lavou as mãos novamente e voltou ao trabalho. 

Na frente dela, Bowen e Hex pareciam estar medindo um ao outro. 

Pegando  um  movimento  hesitante  com  o  canto  do  olho,  ela  pegou  um  prato  que  tinha guardado no balcão, tirou a capa térmica e se aproximou para colocá-lo na mão de um adolescente magro. — É melhor eu ver um prato limpo quando você terminar. 

O sorriso de Scott estampou seu rosto, a marca de nascimento estrelada no topo de sua bochecha  esquerda  se  enrugou  com  o  movimento.  —  Você  fez  o  meu  favorito.  —  Depois  de pressionar um beijo entusiasmado em sua bochecha, o garoto que recentemente teve um encontro com um habitante selvagem do mar ‒ e saiu com a pior ‒ pegou um garfo e começou a encher sua boca. Seus olhos, no entanto, estavam em Bowen Knight. 

Kaia colocou as mãos em seus ombros ossudos e fisicamente virou-o. — Vá se sentar no átrio. — Ele tinha certeza que encontraria um amigo lá fora; um grupo de trinta crianças vivia nos habitats porque seus pais trabalhavam em Ryūjin. As crianças poderiam ter ficado na cidade na  superfície,  mas  escolheram  viver  e  brincar  nas  profundezas  ‒  porque  família  era  vida,  era coração. 

O próprio coração de Kaia pulsou com a dor de décadas quando ela retornou ao balcão. 

Às vezes, esquecia sua dor por longos períodos, mas sempre estava lá. E essa dor era uma que queria  sentir,  porque  quando  o  fazia,  também  se  lembrava  do  amor  que  a  envolvia,  os  braços quentes e beijos suaves, e uma risada muito alta de um changeling BlackSea. 

Ela  estava  consciente  de  Bowen  Knight  observando-a  com  a  concentração  do  chefe  de segurança, mas embora os minúsculos pelos em seu corpo subissem  em alerta, o ignorou para terminar este conjunto de bolinhos. 

A outra massa já tinha descansado o suficiente a ponto de poder preparar a segunda etapa. 

Suas  ajudantes  de  cozinha  poderiam  ser  confiadas  à  parte  culinária  do  processo,  com  ela supervisionando. 

Enquanto elas faziam isso, trabalhava num lote de cookies. Seu último lote foi aspirado tão rápido que estava meio convencida de que certos amigos do biscoito estavam acumulando-os em seus quartos. Podia ser hora de enviar Hex numa missão de espionagem. 

— A criança estava mancando. 

— Scott é um adolescente que pode nadar no escuro. — Kaia desenrolou outro círculo. — 

Mais sensato que a maioria, mas seu cérebro ainda está desenvolvendo seu senso de perigo. 

— O que fez? Tentou lutar com um tubarão? 

Ela lançou um olhar para Bowen ‒ e sentiu um choque quase físico de sensações quando seus olhares colidiram. — Tenho certeza de que ele não estava procurando por problemas. — Seu coração bateu. — Mas não saiu do caminho rápido o suficiente. 

Olhos de um marrom tão profundo que pareciam negros nessa luz continuaram fixos, as correntes formando um arco entre eles, um fogo branco que ela quase podia ver. 

— Kaia. 

Um arrepio percorreu sua pele. 

Forçosamente, quebrando o contato visual, ela mergulhou de volta ao trabalho. Mas sua mente estava correndo, girando. Por que seu corpo reagia a ele? Por que estava reagindo a ele? 

Não era como se tivesse fome de escolha se quisesse privilégios de pele. A população de Ryūjin de lado, a estação recebia visitantes da cidade regularmente. Kaia também podia nadar sempre que quisesse. 

Mais de um companheiro de clã fez um convite para ela. E ainda... 

—  Merda.  —  Metal  batendo  na  porcelana,  o  garfo  de  Bowen  bateu  no  prato.  —  Os músculos estão espasmando. — Erguendo-se do banco com um estremecimento, começou a se esticar com atenção lenta e intensa aos detalhes. 

Kaia se perguntou se ele fazia alguma coisa de outra maneira enquanto ela mantinha um olho nele. Se ele começasse a cair, ela convocaria um dos colegas de clã que vieram para tomar café alguns minutos antes e agora estavam se demorando despreocupadamente na parte externa da cozinha. 

As cinco mulheres estavam com muito medo da ira de Kaia para invadir seu domínio, mas isso não as impediu de encarar Bowen Knight com um interesse descarado. BlackSea podia ter conseguido  convencer  o  resto  do  mundo  de  que  eram  misteriosos  e  indiferentes,  mas  todos pareciam esquecer que um grande número de criaturas aquáticas preferia ficar em grupos grandes. 

Esqueça o misterioso, o fluxo oceânico de fofoca só superava as correntes massivas que formavam o Giro do Atlântico Norte. 

Seus olhos se estreitaram quando percebeu a maneira precária como os jeans de Bowen estavam pendurados em seus quadris. 

— Seu rato come comida humana? — Ele perguntou depois de sacudir seu corpo como um grande cão pousando sua pele. 

Os gatos curiosos ‒ todas fêmeas solteiras ‒ olharam uma para a outra. 

—  Dê  a  ele  um  pedaço  daquele  queijo  amarelo  no  seu  prato  —  disse  Kaia,  distraída, enquanto terminava de amassar o último bolinho. — Eu voltarei num momento. — Ela se dirigiu ao  círculo  de  observadores.  —  Babando  por  um  homem  que  acabou  de  sair  do  coma?  —  Ela olhou para elas. — Xô. 

— Mas Kaia — uma sussurrou — ele é assim... parece áspero. Aquela barba por fazer, o cabelo despenteado. 

— Sim. Como Malachai. Ele pode mergulhar comigo a qualquer hora. 

Kaia sacudiu um estremecimento com a imagem ‒ Mal era como seu irmão; não queria visualizar sua vida amorosa.  — Bem. Continuem babando,  mas não se aproximem dele.  — A instrução  não  tinha  nada  a  ver  com  sua  resposta  dolorosa  e  desconfortável  para  ele;  Bowen precisava comer, não afastar ofertas amorosas. — E especialmente não ofereçam privilégios de pele de tentáculos. — Ela prendeu a ofensora mais provável com seu olhar. 

Oleanna deu uma risadinha quando roubou uma flor da trança de uma amiga para enfiar atrás da orelha direita. — Não é minha culpa que tantos humanos tenham um fetiche. 

Erguendo as mãos, Kaia correu o risco de deixar Bowen sozinho com a horda enquanto ia para seus aposentos. Não demorou muito para encontrar o cinto que Edison esqueceu da última vez que a visitou. O mais velho dos cinco irmãos mais novos de Atalina - e o primo de quem Kaia era mais próxima - ficou em seu quarto num colchão no chão. 

Ele a manteve acordada metade da noite com histórias histéricas da cidade, seu senso de humor tão seco que a maioria das pessoas o via como estoico e quieto. Mas esse silêncio também existia; Edison tinha um profundo poço de silêncio interior, uma paz interior inabalável. Como uma garotinha de coração partido, foi Edison, de quinze anos, que Kaia permitiu segurá-la, Edison cuja mão agarrou quando o clã consignou os corpos de seus pais às profundezas com uma canção de luto que perfurou seu coração infantil... 

Voltando com o cinto para encontrar Bowen sem ser molestado, mas todas as observadoras rindo e corando, empurrou o couro preto gasto para ele sobre o balcão. — Coloque isso antes de dar ao seu fã-clube um show de strip-tease. — Ele obviamente perdeu peso durante o coma e seus jeans mal estavam pendurados em seus quadris. 

Um sorriso lento que atingiu a escuridão de seus olhos e fez seu estômago se apertar... e tinha certas pessoas se abanando. Levantando seu rolo, Kaia bateu contra a outra palma da mão. 

O fã-clube continuava a assistir, impenitente e alegre. 

— Obrigado. — Ele saiu do banco e, levantando a camisa, começou a deslizar o cinto através dos passadores em seu jeans. A ação revelou o plano ainda duro de sua barriga, embora fosse mais côncava agora do que ela imaginava ser normal para ele. Uma linha escura de cabelo apontava para baixo e para dentro de seu jeans. Era uma visão disponível apenas para Kaia... que não desviou o olhar. 

— Feito. 

Bolinhos preparados para cozinhar, Kaia fez uma produção de checar o organizador da receita. — Bolinhos — ela disse em voz alta. 

— Farinha de aveia também! — Gritou a-dos-tentáculos. — Por favor. 

— Se vocês se espalharem agora. 

Uma pausa, mas as admiradoras de Bowen finalmente decidiram que realmente queriam os biscoitos. — Tchau, Bo. — As mulheres balançaram os dedos em sua direção. 

— Senhoras. — Esperando até que estivessem sozinhos mais uma vez, ele se sentou em seu banquinho. 

Hex escolheu aquele momento para descer pelo balcão e para o chão. — Quer que eu o pegue antes que faça uma grande fuga? 

— Não. Hex sabe o caminho de casa. — Seu bichinho saiu rapidamente da cozinha. Ela sabia que ele encontraria o caminho para a parede na direção do mar e se sentaria ali observando as profundezas em um êxtase arrebatador. 

— Animal de estimação estranho para uma cozinheira. 

Kaia não via risco em compartilhar essa verdade com ele. — Meus primos colocaram um rato na minha cama quando eu tinha doze anos. — Nenhum dos seis pregou um único truque nela enquanto estava no buraco negro da tristeza, em vez disso, a envolveram em calor e afeto e mais compaixão  do  que  a  maioria  das  pessoas  iria  acreditar  possível  de  um  bando  de  meninos desordeiros. 

— Pensaram que eu gritaria. Não o fiz. — Os malfeitores tentaram truques cada vez mais tortuosos desde então ‒ de vez em quando, os quatro mais jovens ainda podiam falar com Edison e Mal para se juntarem. 

— Hex não parece ter um ou dois anos. 

— Seu nome completo é Hex Luna, o sétimo. O tempo de vida dos ratos é tristemente curta. — Palavras irreverentes, mas Kaia lamentou a morte de cada Hex. Nunca adotaria Hex II se Edison não tivesse aparecido com o rato seis meses após a morte do primeiro Hex. 

 — Ame ele, Kaia. Ele precisa disso. 

Seus primos grandes e durões continuaram fazendo isso, e ela continuou não sendo capaz de devolver o novo Hex. Cada um tinha sua própria personalidade, seu próprio jeito de ser. Esse Hex era travesso e adorava explorar onde Hex VI era uma pessoa caseira que gostava muito de dormir ‒ com excursões muito raras para correr em sua roda. 

E  apesar  de  Kaia  odiar  a  morte,  aceitou  o  problema  com  os  Hexes  ‒  porque  quando morriam, era depois da vida natural deles. E nesse período de vida foram mimados, protegidos e amados. 

Eram as perdas inesperadas ou não naturais que a destruíam. 

Seus  olhos  pousaram  em  Bowen  e  pensou  na  bomba-relógio  em  sua  cabeça...  e  do composto não testado em seu cérebro. Se o chip implodisse ou o composto falhasse, não haveria nada de natural nisso. 

Isso destruiria Bowen Knight bem no auge da vida. 











 — Podemos curar suas feridas físicas, mas é o dano causado ao seu coração e sua mente que vai assustá-lo. 

 — Meu menino doce e gentil. O que isso fará com você? Quem você se tornará? 

— Jerard e Leah Knight para seu filho, Bowen (13) 







Pensou no prato de comida favorita de Scott, na bengala embaixo de sua mão, num quarto aquecido  para  que  pudesse  dormir  confortavelmente  e  se  perguntou  como  Kaia  esperava  que acreditasse que ela apenas ignorou as mortes de seus animais de estimação. 

— Eu tinha treze anos quando meu hamster morreu — ele se viu dizendo a ela. — Chorei por uma semana à noite, quando ninguém mais podia me ver. — Isso aconteceu quatro dias depois que matou em uma defesa desesperada para si mesmo e seu melhor amigo, quatro dias depois de sua mente ter sido tão violada que ainda sofria de gélida enxaqueca, vasos sanguíneos estourando em seus olhos pela pressão. 

A expressão de Kaia se acalmou. — Isso não é uma admissão muito machista. 

— Me viu deitado de costas na cama, um milhão de fios saindo do meu corpo — Bowen disse com um encolher de ombros, embora pudesse sentir um rubor escuro rastejando em suas bochechas. — Acho que o navio já navegou para longe, muito longe. — Infelizmente. 

— Qual era o nome do seu hamster? 

— Toric, o Destruidor. 

Uma contração dos lábios de Kaia. — Já teve outro hamster? 

Bo  deliberadamente  deu  uma  mordida  na  comida,  tomou  seu  tempo  mastigando  e engolindo em seco. — Não. Acho que cresci com isso. — Ele enterrou Toric no quintal de seus pais e plantou uma árvore sobre seu pequeno corpo. 

Aquela árvore agora proporcionava um lar para pássaros e sombra num dia ensolarado. E 

isso lembrava Bo do garoto que foi uma vez, um garoto que mantinha longas conversas com seu bichinho sobre a melhor maneira de sitiar o castelo do ogro em seu jogo favorito. Aquele garoto parecia uma miragem do passado agora. Um fantasma que nunca existiu. 

— Não, você não fez. — Kaia olhou para ele com uma intensidade perturbadora. — Estava triste demais para conseguir outro animal de estimação. 

Como podia explicar para ela sem rasgar as cicatrizes que passou a vida inteira ignorando? 

— Algumas coisas eram para o menino que eu era — disse ele por fim. — O homem tem outras prioridades. 

Um piscar repentino... e um enrijecimento de suas feições. — Por que está buscando uma amizade entre humanos e changelings de água? Não é como se muitas vezes nos cruzássemos. 

— Os changelings da água vivem na terra — destacou Bo. — Geralmente perto de lagos e rios e do oceano, mas têm residências definidas em terra. Incluindo muitos na minha base em Veneza. 

— Sabe o que eu quero dizer. 

— Sim, nossos caminhos não costumam se cruzar — ele admitiu. — Os changelings da água  tendem  a  ficar  bem  próximos  dos  seus.  —  Era  raro  fazerem  contato  com  outros  grupos changeling,  muito  menos  humanos.  —  Como  está  funcionando  a  aliança  com  os  leopardos  e lobos? 

— Os lobos  atualizaram toda a iluminação  da estação.  —  Kaia  apontou para cima.  — 

Tínhamos luz do sol e luar simulados até então. — Ela fechou os olhos, respirou fundo e soltou com prazer. — Essa é a única coisa que eu costumava sentir falta da superfície ‒ a luz. 

Bo ficou imóvel no instante que ela levantou o rosto, a suavidade dela o pegou em seu aperto de aço. Tanto prazer num ato tão simples, seu corpo inteiro adorando o brilho da luz do sol. — O que você achou deles? — Ele perguntou quando ela retornou à sua receita. 

—  Engenheiros  são  engenheiros  em  todos  os  lugares,  mas  nunca  vi  dominadores  tão poderosos ficarem tão verdes. — Riso no fundo de seus olhos. — O comandante da estação diz que estabeleceram um recorde de velocidade com a instalação, estavam tão ansiosos para sair. 

—  Sim.  —  Bo  achava  uma  maravilha  estar  no  fundo,  e  não  tinha  tendências claustrofóbicas, mas também estava muito consciente de que seria quase impossível para ele sair sem cooperação BlackSea. 

Ele tinha apenas um ás para jogar: Kaleb Krychek. 

É  claro  que  chamar  o  telecinético  cardeal  para  uma  assistência  colocaria  a  Aliança  em débito  com  a  Coalizão  Governante  dos  Psys  ‒  o  que  tornava  seu  ás  inútil.  —  Humanos  e changelings de água têm muito em comum. 

A carranca de Kaia era uma nuvem de tempestade.  — Oh? — Ela colocou um pote de nozes no balcão. 

— Para que serve isso? 

— Bolas de neve de noz com coco. As orcas gostam delas e não quebraram nada esta semana. 

Orcas, tubarões, mulheres com tentáculos que ronronavam promessas sugestivas para ele do outro lado da sala, tudo parecia um sonho cheio de drogas. — São como um touro numa loja de porcelana do mar? 

— As morsas seguram esse título. Principalmente porque são muito mal-humoradas para ver onde estão indo. 

Bowen não pôde deixar de pensar no macho bigodudo que parecia pronto para derrubá-lo no átrio. Se alguém deveria ser uma morsa, era ele ‒ especialmente com aquele bigode. — Quer que eu corte as nozes para você? 

Kaia passou-lhe o jarro junto com uma faca e uma tábua de madeira e quando seus dedos roçaram, ela recuou com uma velocidade irregular. — A menos que possa nadar debaixo d'água por horas, duvido que tenhamos algo em comum. 

Coração trovejando, Bo começou a torcer o frasco. — Estamos espalhados pelo mundo. 

— Era difícil se concentrar quando seus dedos queimavam com um eco de sensação, mas tinha que fazê-la ouvir; só então poderia obter uma resposta sobre a causa de sua raiva e a do homem no átrio. — Isso nos torna menos capazes de nos defender. 

Jarro aberto, pegou uma noz e a mastigou entre os dentes. — Os leopardos DarkRiver, por exemplo, têm fronteiras territoriais bem definidas e comparativamente compactas que defendem com sangue e fúria. O mesmo com os ursos StoneWater ‒ um território enorme, mas definido nas bordas. Atravesse suas fronteiras por sua conta em risco. 

Kaia se agachou para procurar algo em um armário inferior. — O que sabe sobre os ursos? 

— Um dos meus primos se acasalou em StoneWater. 

Kaia saltou tão depressa que quase bateu a cabeça na borda do balcão. — Está inventando isso. 

Bo não acreditou em sua descrença pessoalmente. — Quase caí quando Phoenix me disse. 

Ele é tão tímido que nem conseguia se aproximar de uma gazela changeling. 

—  Um  humano  tímido  com  um  urso  StoneWater.  —  Kaia  parecia  estar  sendo estrangulada. — Ele ainda está vivo? 

—  Não  só  vivo,  mas  delirantemente  feliz.  —  Um  amor  de  um  jeito  moleque  que  Bo simplesmente não podia imaginar. Confiar profundamente, sem cercas ou muros, se deixar cair... 

ele não era capaz disso. 

Viu máscaras em muitos rostos, aprendeu muito bem a nunca confiar apenas no instinto. 

Começou aos treze anos, num ato de confiança de menino que quase custou a vida de seu melhor amigo e transformou Bo num assassino. 





 

 







 Se um urso ou um lobo tenta alimentá-lo, você sabe que a Wild Woman está em guarda. 

 Se  uma  águia  repentinamente  se  levantar  e  usar  um  terno  bonito,  você  apenas  levanta  uma sobrancelha. Mas humanos... os humanos não  seguem qualquer tipo de padrão que tenhamos conseguido resolver, apesar de uma extensa investigação em seu nome, então você precisa ficar atento. Ou pode acabar na cama do seu ser humano sorrateiro antes que perceba. 

- Da edição de dezembro de 2081 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial” 





Bowen Knight era muito bom em esconder seus pensamentos e emoções, mas nada podia apagar  a  nuvem  negra  que  pairava  sobre  sua  cabeça.  No  entanto,  estavam  falando  sobre  um assunto feliz, sobre amor, sobre um urso acasalando... Oh. 

Kaia engoliu em seco enquanto pegava a aveia que precisava para os biscoitos de aveia, sua pele de repente gelada. Porque ocorreu-lhe que Bowen provavelmente foi pego na realidade viciosa  de  sua  própria  existência,  onde  tinha  apenas  cinco  por  cento  de  probabilidade  de sobreviver além de duas semanas com a mente intacta. Suas chances de se apaixonar, acasalar... 

— BlackSea tem um relacionamento com os ursos de Moscou? 

Recuando interiormente ao som de sua voz, ela se levantou para descobrir que ele baniu a escuridão e estava focado em cortar as nozes. Seu cabelo caia sobre a testa e as linhas na testa eram de concentração. Ela queria sacudir a própria cabeça ‒ ele até cortava as nozes com uma absorção perigosamente concentrada. 

Ela enrolou os dedos na palma da  mão quando eles  ameaçaram se estender e empurrar para  trás  aquela  mecha  de  cabelo.  —  Terá  que  perguntar  a  Mal  ou  Miane  sobre  política,  mas nunca encontrei um urso. — Aparentemente, os ursos estavam agindo de forma sigilosa por um tempo. 

Malachai  mencionou  isso  a  ela  uma  vez,  enquanto  murmurava  sobre  como  os  ursos deixavam as pessoas loucas e aquelas pessoas loucas gostavam disso. Foi logo depois que três de seus jovens desapareceram ‒ apenas para aparecerem rindo bêbados no mar Cáspio, num barco com um monte de ursos. 

Isso foi antes do desaparecimento, antes que tivessem perdido sua inocência. 

— Aqui está o que sei — disse ela, lutando contra a tristeza que ameaçava esmagá-la; as ajudantes de sua cozinha estariam aqui em breve e eram apenas jovens, mereciam melhor do que existir num clã atolado em constante luto. — Na semana passada, os ursos deram uma festa tão estridente que cobriu metade de Moscou. — Ela encontrou as vagens de baunilha e as colocou para fora; gostava de ter todos os ingredientes à mão antes de começar a assar. — Estava na última coluna  In the Know da revista Wild Woman. 

Bowen olhou para cima. — Que revista? 

Ela  acenou  longe  a  pergunta  para  dizer-lhe  algo  muito  mais  interessante.  —  Kaleb Krychek compareceu e a coluna tinha uma foto dele dançando com sua companheira. — O casal Psy estava cercado por grandes shifters em forma de urso usando chapéus de festa. 

— Alguma razão para a festa? 

—  Celebração  de  acasalamento  do  alfa  deles.  —  Ela  percebeu  algo.  —  Você provavelmente não sabe, não é? Valentin Nikolaev acasalou com Silver Mercant. 

A  faca  bateu  pela  ausência  de  movimento  na  tábua  de  corte.  —  Sério,  Kaia  —  Bowen disse  com um olhar de  dor  — todos vocês têm que parar de  mexer comigo.  Meu cérebro-em-coma vai explodir. A última pessoa com quem Silver Mercant se acasalaria é um urso. 

Uma risada borbulhou dentro dela por sua expressão. — Aqui. — Pegando o organizador que costumava fazer anotações de receitas, ela trouxe a edição mais recente de Wild Woman e passou para o artigo sobre o acasalamento. — Até conseguiram uma pequena sessão de perguntas e respostas com Silver para a sua história. 

Kaia tinha a sensação de que a mulher poderosa concordou em se humanizar, derrubando barreiras que poderiam estar no caminho da EmNet. Ela teve que admirar a telepata por isso  ‒ 

porque Silver Mercant tinha uma sensação de contenção sobre ela que dizia que valorizava sua privacidade. No entanto, deu isso para o bem das pessoas em todo o mundo que poderiam um dia precisar de assistência da Rede de Resposta a Emergências, apoiada pelas três raças. 

Bowen pegou o organizador, passou os próximos cinco  minutos lendo o artigo.  — Um mísero coma e o mundo vira de cabeça para baixo. Silver Mercant com um urso. O que diabos 

vou descobrir a seguir? Que a conselheira psicopata, Nikita Duncan, se apaixonou loucamente e fugiu? — Balançando a cabeça enquanto murmurava aquele cenário ridículo, ele virou algumas páginas, depois pareceu se envolver em outro artigo. 

Kaia se perguntou o que ele estava lendo; Wild Woman visava a maioria das mulheres, embora soubesse que seu primo Armand tinha uma assinatura. Pergunte a ele sobre outros homens e ele sorria e dizia que era para “pesquisar sobre mulheres”, mas Kaia sabia muito bem que ele amava os editoriais de moda e beleza. Até pediu a ela para ajudá-lo a fazer o creme natural de amaciamento da pele descrito numa edição. 

— Tenho a pior erupção de barba — ele disse, coçando a mandíbula com as unhas pintadas de preto. 

Divertindo-se com a concentração fascinada de Bowen e especulando se havia encontrado uma dica de beleza própria, ela se abaixou para pegar o pote de passas que tinha que esconder atrás de especiarias picantes para que as pessoas não as roubassem. Não, não as crianças. Adultos que deveriam saber melhor, mas que continuavam a roubar seus suprimentos para cozinhar como se não houvesse pacotes perfeitamente finos de passas no jarro enorme que ela tinha na frente. 

Aparentemente, suas passas para cozinhar eram “mais suculentas”. 

Bowen  largou  o  organizador  no  momento  em  que  ela  se  levantou  de  novo.  Enquanto observava, ele jogou uma noz em sua boca. 

—  Que  tal  comer  mais  comida  real,  em  vez  das  minhas  nozes?  —  Ela  olhou intencionalmente para seu prato meio cheio. 

— Estou dando um tempo. — Ele continuou a cortar as nozes. 

Quando Kaia começou a medir os ingredientes para o primeiro conjunto de biscoitos, ele disse: — Você perdeu alguém, não é? Nos desaparecimentos? 

A  espinha  de  Kaia  ficou  ereta  pela  pergunta  silenciosa.  Deus,  o  homem  era  perigoso  ‒ 

podia  ter  acabado  de  sair  do  coma,  mas  a  parte  de  chefe  de  segurança  de  seu  cérebro  estava totalmente funcional. E ela baixou a guarda na tolice de uma conversa sobre ursos e nozes. 





 

 

 





 

 A  Corporação  quer  que  a  Trindade  falhe.  Paz  e  cooperação  entre  humanos,  Psys  e changelings prejudicam seus resultados e sua ambição postulada de serem poderes da sombra que nos tratam como seus fantoches. Como nós viemos de todas as três raças, o mesmo acontece com  os  membros  da  Corporação.  Nenhum  de  nós  pode  lavar  as  mãos  deste  flagelo.  Eles  são inimigos da paz, da unidade da Trindade. 

— Mensagem enviada a todos os signatários do Acordo Trino 





— Meu melhor amigo, Hugo. — Kaia mediu o açúcar com as mãos trêmulas. — Ele saiu para um mergulho de longo alcance e nunca mais voltou. 

— Corporação. — Linhas brancas ao redor da boca de Bowen, sua mandíbula dura. — 

Esses bastardos querem usar changelings de água para entrar em lugares que não podem. 

Kaia ouviu todas as teorias. Não importava que ela não estivesse na segurança. Três dos irmãos de Atalina estavam ‒ e então havia Mal, a mão direita de Miane e um dos homens mais mortais do clã. Mas quando os primos se reuniam, Mal e os outros falavam abertamente muitas coisas. Sabiam que nada do que diziam sairia do quarto. 

E não era como se Mal fosse para Miane compartilhar as informações; ela estava sempre ali com eles. 

No  começo,  era  estranho  tê-la  no  grupo  ‒  Miane  era  a  primeira,  a  alfa,  a  pessoa  mais poderosa de BlackSea e capaz de retribuição sangrenta contra aqueles  que a prejudicassem. A distância, no entanto, não durou muito sob a força do carisma e do calor incrível de Miane. 

Kaia agora sabia que Miane tinha uma fraqueza por petiscos de caramelo salgados, massa com  infusão  de  manjericão  e  forte  café  turco.  Durante  aqueles  jantares  cheios  de  conversas  e risos, se tornou apenas mais uma companheira de clã, embora alguém que zumbisse com tanto poder que apenas Malachai podia lidar com toda a força dela. 

Então  Kaia  sabia  muito  bem  que  todos  estavam  culpando  a  Corporação  pelos desaparecimentos ‒ mas não eram os únicos males na água. — Ou talvez, — ela disse, irritada demais para ver suas palavras — pescadores humanos ilegais estão assassinando nosso povo e culpando o bicho-papão da Corporação. — O que ela não disse foi que esses pescadores também deram a Bowen Knight e seu povo negações plausíveis. 

A mão de Bowen apertou o cabo de madeira da faca que ela lhe dera.  — Não. — Uma declaração plana. — Qualquer humano que tenha escolhido se tornar parte da Aliança sabe que nunca poderá violar as águas territoriais dos BlackSea. — Gelo em seu tom. — Se tiver provas do  contrário,  me  dê  e  vou  me  certificar  de  que  os  criminosos  sejam  severa  e  imediatamente punidos. 

Um arrepio percorreu a pele de Kaia pelo frio em seu tom, na implacabilidade disso. Mas não  estava  prestes  a  ser  intimidada.  —  Não  é  meu  trabalho  limpar  a  casa  para  você.  —  Ela despejou manteiga picada na mistura. — Está cortando as nozes muito grandes. 

— Kaia. 

Empurrando  a  tigela  abaixo  do  misturador,  ela  colocou  o  acessório  girando.  —  Sim,  a Corporação  inquestionavelmente  tirou  parte  do  nosso  pessoal  —  disse  ela  —  mas  como  você disse,  os  humanos  cobrem  o  mundo.  Seu  povo  está  perfeitamente  preparado  para  caçar changelings de água que atrapalham a coleta ilegal das riquezas do oceano. — Ela encontrou os olhos  dele,  aturdida  pelo  domínio  cru  neles.  Ela  nunca  percebeu  que  os  humanos  pudessem interagir com changelings nesse nível primitivo. Mas inferno se ela desviaria o olhar. 

— É possível? — Ele disse,  as  maçãs do rosto empurrando contra a  pele e os ombros tensos.  — Sim. Mas os desaparecidos  são quase uniformemente saudáveis  e jovens.  BlackSea deveria ter perdido pessoas mais velhas também, se os desaparecimentos fossem devido a mortes maliciosas de pescadores ilegais. 

Malachai dissera o mesmo, mas suas feições eram sombrias. Não a ignorou apenas. Nem passou adiante a informação que Hugo compilou e deu a ela por segurança. Seu melhor amigo lhe dissera que queria investigar mais e confirmar seus dados antes de passar o dossiê para Mal, mas quando Hugo desapareceu, Kaia soube o que tinha que fazer. 

No  cristal  de  dados  que  deu  a  Mal,  estavam  os  nomes  de  um  número  significativo  de navios  de  pesca  humanos  e  o  quão  perto  eles  estavam  dos  últimos  locais  dos  perdidos  de BlackSea, os navios indo até os limites de BlackSea e ocasionalmente cruzando. 

Também no cristal de dados havia a notícia prejudicial de que a Aliança estava planejando montar  sua  própria  armada  de  navegação  em  competição  com  os  conglomerados  Psy,  que controlavam  atualmente  o  transporte  marítimo  oceânico.  Isso,  no  entanto,  podia  ser  explicado como  agressividade  comercial.  BlackSea  também  tinha  uma  frota,  mas  o  clã  não  estava interessado em confrontar os Psy. A Aliança, em contraste, queria se estabelecer como um rival direto. 

Para isso, precisariam da cooperação dos BlackSea. 

E, como Hugo apontou, a única razão pela qual BlackSea considerou a ideia de amizade com os humanos foi pelos desaparecimentos. Sim, os humanos não seriam a primeira escolha de aliados do clã quando percebessem que estavam sendo caçados, mas um homem que jogasse um longo  jogo  seria  paciente,  esperaria  até  que  BlackSea  estivesse  desesperada  o  suficiente  para estender a mão para a humanidade. 

Bowen Knight parecia como esse tipo de caçador. 

Essa teoria também explicava perfeitamente a presença de navios da minúscula Frota da Aliança nas águas territoriais BlackSea; os navios da frota estavam engenhosamente escondidos entre o tráfego de pesca, mas Hugo era um especialista  em comunicação. Rastreou as balizas, conseguiu bloqueios de satélite, tinha confirmação absoluta de que os navios de Bowen Knight estavam em suas águas quando alguns dos seus foram levados. 

A Aliança estava fazendo os BlackSea de tolos. 

O último e mais doloroso item no cristal de dados foi uma imagem que mostrava os corpos brutalizados de dois deles desaparecidos - no convés de uma embarcação que ostentava o logotipo da Aliança e fazia oficialmente parte da Frota da Aliança. 

Ela guardou esse fato prejudicial para si mesma porque Mal lhe pedira para fazê-lo; ele nem mesmo informou as famílias das vítimas sobre o envolvimento da Aliança ainda. Consciente que a raiva de Kaia era uma coisa muito quente para ser contida, ele não disse a ela para manter Bowen no escuro sobre as alegações contra a Frota, apenas para não contar a ele a extensão brutal do que tinham feito. 

— Quero ter certeza, além de qualquer sombra de dúvida — ele disse, o pálido dourado de seus olhos como a luz do sol congelada. — Estamos falando de um ato de guerra, Kaia. Não podemos estar errados. 

Kaia  piscou  de  volta  a  queimação  na  parte  de  trás  de  seus  olhos.  —  Uma  grande embarcação  usando  o  logotipo  da  Frota  da  Aliança  estava  passando  além  de  nossas  águas 

territoriais na época em que Hugo foi levado. — Removendo a manteiga e o açúcar, ela começou a peneirar a farinha. — Não há registros de nenhuma outra embarcação nas proximidades. E não é a primeira vez que navios da Aliança são vistos perto de pessoas que mais tarde desapareceram, e vários desses navios navegaram pela fronteira de BlackSea. 

O fato de essas incursões serem programadas para evitar as varreduras de segurança do clã acrescentava mais combustível ao fogo. O fato de BlackSea ter um traidor era uma verdade terrível que ninguém podia ignorar; o dossiê de Hugo fazia a ligação entre esse traidor e a Aliança tão clara quanto o vidro. A sorte não conseguia explicar o momento perfeito da Frota. — Hugo foi quem conectou os pontos entre os desaparecimentos e a Aliança ‒ e agora Hugo se foi. 

Um músculo pulsou ao longo do queixo de Bowen. — Tem os dados? Preciso olhar por mim mesmo, descobrir o que diabos está acontecendo. 

— Pode pedi-los a Mal. — Sangue borbulhando, ela levantou um ombro num encolher de ombros. — Agora, está apenas discutindo com uma cozinheira. 

— Não acho que você é “apenas” qualquer coisa. — Bowen estava lutando para entender o  que  Kaia  disse  a  ele.  Se  os  navios  pertencentes  à  pequena  Frota  da  Aliança  realmente contornaram os limites territoriais de BlackSea, então ele tinha um problema sério ‒ porque todos os navios da Frota sabiam do limite do BlackSea. A Frota também estava sob o comando direto de Heenali Roy, o efetivo terceiro da Aliança no comando e um dos cavaleiros de confiança de Bo. 

Sua mão se fechou no balcão. — Existe uma comunicação que eu possa usar para contatar Malachai? 

— O painel de dados do seu quarto tem uma função de comunicação.  — Pegando seu organizador, ela fez algo na tela. — Usei meu login para autorizá-lo a acesso total. — Ela colocou o organizador de volta para baixo. — Nenhum ponto em chamar Mal agora, no entanto. 

— Ele ainda está procurando pelo desaparecido? 

— Não. — Seu primo e Miane voltaram furiosamente de mãos vazias. — Ele foi nadar. 

Bowen teve a sensação de que ela não estava falando sobre algumas voltas de estilo livre. 

—  Como  sabe?  —  Ele  olhou  na  direção  da  parede  para  o  mar,  lembrando  como  os  olhos  de Malachai passaram de  castanhos para um  dourado desumano, lembrando, também, o  senso de tamanho em torno do outro homem. — Você o viu? 

— Não, mas um dos outros o fez. — Kaia rapidamente desenrolou a massa, agora começou a cortá-la em formas com cortadores de biscoitos de metal. — Ele provavelmente estará de volta em outras duas horas. 

Contendo  sua  frustração  impaciente  num  aperto  vicioso,  Bowen  observou  seus movimentos competentes e graciosos.  — É isso que pensa de mim?  — A percepção atingiu-o com força no plexo solar, expulsando todo o ar de seus pulmões. — Que sou o monstro que está por trás da tortura e morte do seu povo? 

Sua  mão  empurrou,  esmagando  a  borda  da  massa  que  ela  estava  prestes  a  cortar.  Ela rapidamente  empurrou  de  volta  a  forma  e  continuou.  —  Você  é  um  humano  estranho  que conseguiu criar um relacionamento com BlackSea dentro de dois anos após assumir a Aliança. 

— Ela trocou o retângulo por um circular. — Você também tem uma reputação de implacável dedicação aos seus objetivos. 

Bowen apertou a mandíbula, tentou ver as coisas da perspectiva dela. — Poderia dizer o mesmo de Miane. 

Quando ela olhou acima com linhas que marcavam a testa, ele disse: — Sua alfa conseguiu fazer  uma  aliança  com  as  duas  matilhas  mais  poderosas  do  mundo,  apesar  de  BlackSea  só recentemente  quebrar  o  isolamento.  E  não  acho  que  nenhum  de  nós  vai  argumentar  contra  a crueldade dela. — Miane Levèque era uma predadora elegante e mortal. 

Empurrando suas bandejas preparadas de massa seca no forno, Kaia fechou a porta, então programou  a  temperatura  e  o  tempo  corretos  de  cozimento.  O  dispositivo  começou  com  um zumbido, a temperatura correndo de zero para o número definido em questão de segundos. — 

Não construímos um exército paramilitar antes de procurar uma aliança. 

Bowen franziu a testa. — Kaia, BlackSea tem um grande número de homens e mulheres com  treinamento  militar.  Vocês  também  têm  submersíveis  armados,  lançadores  de  mísseis capazes de abater embarcações voadoras, jet-boats, helicópteros a jato armados, hovercraft  - a lista é longa e cheia de pessoas e coisas que podem matar. 





 

 







 Nós nunca mais seremos presas. 

—Tao Levèque, o primeiro fundador de BlackSea 





As palavras de Bowen entraram em seu cérebro e se recusaram a sair, Kaia começou a juntar os ingredientes para o segundo lote de biscoitos. E continuava pensando em Malachai e Armand, Teizo e Tevesi. Todos dominantes fortes. Mal tão perigoso quanto Bowen Knight, os outros três não muito atrás. 

Armand era um especialista em defesa aérea, poderia identificar um alvo com precisão de laser, enquanto Teizo e Tevesi eram especialistas submersíveis ‒ ofensivos e defensivos. 

— Nossos recursos são necessários — disse ela por fim. — Os changelings da água foram atingidos e prejudicados ao longo dos séculos. — Espalhados como eram, não tinham poder e, portanto, ninguém respeitava seus direitos ou reivindicações territoriais. 

— Humanos não podem escapar para a água. — A voz de Bowen era dura. — Temos que viver em terra onde Psys podem estuprar nossas mentes e onde fortes changelings podem pegar o que é nosso pela força. 

O  horror  se  desenrolou  no  intestino  de  Kaia.  —  Forçar  a  entrada  em  seres  humanos  é contra a lei changeling. — Diferentes regras aplicadas entre grupos de changeling - para um clã ou grupo, não significavam reivindicar o que não era possível. 

Os lábios de Bowen se ergueram num sorriso sem humor. — Há maus changelings assim como existem humanos ruins. — Ele esfregou o rosto. — Dois meses antes de ser baleado, fui com nossa equipe paramilitar para proteger um assentamento humano isolado contra um grupo violentamente agressivo de leões changeling da montanha. Os filhos da puta aterrorizaram essas pessoas durante dias. 

Encarando-o congelada, Kaia sussurrou: — Eles machucaram alguém? 


— Três homens que saíram para enfrentá-los. — Bo saiu do banquinho e começou a andar, pressionando o peso sobre a bengala a cada passo irregular. — Todos os três ainda estavam no hospital quando caí da ponte em Veneza. 

Kaia levantou os dedos trêmulos para a boca. 

Mas Bowen ainda não havia terminado. — Nós tranquilizamos o inferno dos bastardos ‒ 

deveríamos ter atirado neles, mas estamos tentando construir laços, não os quebrar. Levou dias para rastrear sua matilha, e quando o fizemos, o alfa deles nos disse que o grupo foi expulso do clã. — Virando para encará-la, ele disse: — Porque o alfa deles não conseguiu executar membros de sua matilha depois que eles cometeram crimes puníveis com a morte, os humanos pagaram o preço. 

Soltando a mão, Kaia olhou sem ver o frasco de passas. — Precisa dos combatentes. — 

Parecia tão óbvia a verdade quando Bowen explicou isso - mas Hugo viu uma fome monstruosa pelo poder no aumento silencioso da capacidade militar da Aliança. — Por que tantos? 

Bowen passou uma mão pelo cabelo. — Só temos uma unidade principal. A Aliança não é grande o suficiente para espalhar nosso poder ‒ temos que nos mobilizar para várias partes do mundo, conforme necessário. 

Enquanto isso, BlackSea tinha uma enorme presença de segurança tanto na Cifica quanto na  Lantia,  bem  como  unidades  nas  menores  cidades  flutuantes  ao  redor  do  mundo.  O  senso inerente  de  justiça  de  Kaia  não  via  nada  de  errado  em  seres  humanos  terem  facas  contra  um mundo que, de outra forma, pisaria neles. 

Mas...  por  que  Hugo  distorcia  seu  relatório  para  fazer  parecer  que  a  Aliança  estava reunindo um vasto exército que poderia esmagar BlackSea? Tudo que ela conseguia pensar era que ele entendeu mal o que estava vendo ‒ seu amigo era especialista em computação e redes, pouco versado em segurança. 

Talvez fosse por isso que Mal estava sendo tão cuidadoso; devia ter percebido que essa parte específica do dossiê de Hugo não fazia sentido. Franzindo a testa, o chão já não tão sólido debaixo  dos  pés,  ela  removeu  o  prato  frio  de  comida  de  Bowen  e  deslizou  as  sobras  para  o reciclador orgânico. Pegou um prato novo depois, serviu uma porção extra da caçarola que ele raspou do prato. 

— Coma — disse ela, colocando o prato no balcão. 

Ele olhou para ela. — Estamos tendo uma discussão. 

— Acabou. — Ela precisava de um tempo sozinha para pensar, não podia fazer isso com ele na sala. — Coma ou tudo que estará recebendo a partir de agora será mingau. — Colocando as mãos em seus quadris, ela desenterrou sua expressão mais severa. — E nenhuma bola de neve de noz e coco também. 

Bowen  Knight  permaneceu  imóvel,  seu  olhar  escuro  nela  ‒  mas  Kaia  não  estava  com medo. Nem estava nas garras da raiva negra que a levou a lançar a evidência de Hugo em seu rosto. Confusão fraturava sua certeza; a dolorosa mudança deixou uma lacuna, e naquele instante sentiu  algo  mais  se  encher,  uma  repentina  loucura  alimentada  por  uma  resposta  primitiva  e visceral que não queria reconhecer. Seu sangue subiu, sua outra metade se agitou no mergulho do mar que era sua alma, e seu coração bombeou. 

Segurando seu olhar, ela pegou um punhado de nozes e começou a comê-las uma a uma. 

— Kaia. — A fúria continuou a zumbir sob sua pele. 

Ela mastigou outra noz em provocação deliberada. 

Olhos estreitados, ele começou a se mover... mas não foi ao banquinho. Não, deu a volta no balcão dela. E embora ela pudesse facilmente evitá-lo em seu estado atual, se manteve firme. 

Mesmo quando ele chegou tão perto que seus seios roçaram seu peito a cada inspiração. 

Seu calor corporal beijou sua pele, seu queixo escuro com barba por fazer. — Precisa fazer a barba — ela murmurou, seus dedos subindo quase por vontade própria para roçar a aspereza. 

A  bengala  batendo  no  chão,  Bowen  segurou  o  queixo  dela  numa  mão  sem  avisar  e pressionou seus lábios contra os dela. 

Kaia tropeçou para trás, as mãos dela alcançando atrás dela para pousar no balcão. Ele veio com ela. Seu corpo era uma pressão dura contra a frente dela, a mão ainda segurando sua mandíbula. Mas seus lábios eram suaves e persuasivos. E onde Kaia podia ter resistido a uma demanda severa, ela encontrou-se seduzida pelo charme de seu convite de um beijo luxuriante. 

Seu perfume infundiu seus sentidos, quente e com uma sugestão do sabão que ele usou para seu banho mais cedo, mas principalmente apenas Bowen. Não se lembrava de levantar a mão de novo, mas seus dedos estavam em punhos no cabelo dele, e oh, era tão macio quanto parecia. 

Ela queria... 

Um grito de riso. 

Kaia  se  afastou  do  beijo,  olhando  por  cima  do  ombro  com  o  coração  trovejando. 

Permaneciam sozinhos, mas a partir dos barulhos se aproximando, isso não duraria muito mais 

tempo. Colocando uma mão no peito de Bowen e tentando não sentir o calor vivo dele sob a fina barreira de sua camisa, ela empurrou. 

Ele já tinha uma mão no balcão, não perdeu o equilíbrio. Seu cabelo estava bagunçado, seus  lábios  molhados  pelo  beijo  e  seus  olhos...  Ela  se  perguntou  se  suas  pupilas  estavam  tão dilatadas. 

Alisando o cabelo para trás, ela disse: — Sua comida está ficando fria. 




* * * 

 

Bowen  não  confiava  em  si  mesmo  para  se  mexer.  Beijou  Kaia  num  ataque  de temperamento, mas esse temperamento morreu rapidamente ao gosto dela, ao tato dela. Ela era tão docemente curva e sedosa e tinha gosto de nozes e pura mulher provocante. 

Queria afundar nela, queria adorá-la com a boca, as mãos. 

Nenhum  beijo,  nenhuma  mulher,  jamais  o  fez  se  perder  assim.  Bo  era  famoso  por  seu controle. Mais de uma amante o deixou depois de gritar que ele podia ser um próprio Psy, pois era  um  bastardo  tão  frio.  Nem  mesmo  isso  tinha  realmente  picado  seu  temperamento.  Estava irritado e um pouco alterado com o que viu como uma acusação injusta, mas a fúria era tão quente que o fez ver vermelho? 

Nenhuma mulher jamais despertou esse tipo de paixão. 

Nenhuma mulher além de Kaia. 

 Afaste-se, disse a parte fria e analítica dele que nasceu no jorro de sangue que atingiu seu rosto  depois  que  dirigiu  uma  caneta  preta  fina  para  a  carótida  de  uma  telepata.  Aquela  parte aprendeu que as escolhas emocionais não levavam um homem a lugar nenhum quando estava lutando uma batalha contra uma raça psíquica sem emoção. 

 Mas  mesmo  os  Psy,  outra  parte  dele  sussurrou,  desistiram  de  seu  frio  Silêncio.  Kaleb Krychek, o telecinético mais violentamente poderoso do mundo tinha uma mulher que adorava tão abertamente que não podia haver dúvida de sua devoção. Silver Mercant estava acoplada a um urso. O mundo estava mudando num nível fundamental... enquanto Bo permanecia preso em âmbar. 









  

 Eu me preocupo com você, Bo. Você merece uma vida além dessa luta pela humanidade. 

 Merece se apaixonar e viajar pelo mundo com um coração despreocupado. Merece ser mais que um soldado eterno. 

— Leah Knight (50) numa carta para seu filho, Bowen (19) 





— Eu consigo — disse ele quando Kaia se moveu para pegar a bengala para ele. — Preciso treinar todos os grupos musculares. 

Emergindo dos laços da memória, se inclinou com cuidado para se equilibrar e pegou a bengala. Não olhou para Kaia enquanto andava ao redor do balcão, mas isso não fez nada para quebrar a conexão elétrica entre eles. E isso não fez nada para apagar o fato frio e duro de que, em quatorze dias mais, Bowen Knight poderia deixar de existir sem nunca ter ido além do pânico do menino de treze anos que foi uma vez. 

Risadas agudas se infiltraram na área quase dois minutos depois de Kaia tê-lo empurrado para longe, o som acompanhado por vozes mais lacônicas. Olhou para ver quatro adolescentes entrando  na  área  da  cozinha.  Todos  os  quatro  lhe  lançaram  olhares  rápidos  e  curiosos,  mas estavam mais interessados em suas próprias conversas. 

— Aloha, Kaia! — Gritaram antes de vagar para um canto da cozinha e puxar os aventais. 

Bo tinha a intenção de sair, dar-se tempo para limpar a cabeça, decidir o que diabos iria fazer sobre a acusação de Kaia sobre a Frota da Aliança. Quanto a Kaia... Seu abdômen apertou, seu olhar indo para ela sem sua vontade consciente. Ela acabou de puxar as duas grandes bandejas de bolinhos do forno. 

Os  adolescentes  invadiram,  mas  embora  ela  os  tenha  alertado  com  uma  toalha  de  chá, também disse: — Dê aos biscoitos cinco minutos para esfriar. Depois disso, são dois para cada. 

Se faltar algum, vou te alimentar com guisado de couve-flor por três dias seguidos. 

Um  menino  de  pele  branca  e  pálida  e  cabelos  loiros  espetados  torceu  o  rosto,  a  testa franzida. — Pode valer a pena — disse ele lentamente. 

—  Sei  que  você  gosta  de  couve-flor.  —  Kaia  torceu  o  nariz.  —  Para  você,  seria  uma refeição especial de couve murcha. 

Estremecendo,  o  garoto  loiro  recuou  ‒  e  Kaia  colocou  quatro  biscoitos  num  pires,  em seguida,  colocou  o  pires  ao  lado  da  comida  que  distribuiu  para  Bowen.  Irreconhecíveis  olhos escuros encontraram os dele. — Vou aquecer a caçarola para você. 

E  Bowen  não  ‒  não  podia  ‒  sair.  Nem  mesmo  para  salvar-se  do  caos  agitando  em  seu sangue e em seu cérebro. Retomando seu assento na frente dela, inalou a comida que ela deu a ele, bebeu o café que ela derramou na xícara, e comeu os biscoitos que reservou para ele. 

Coisas profundas dentro de seu peito doíam. 




* * * 

 

Um sussurro nas correntes de ar contra a pele de Kaia, como o beijo da água, seguido pela consciência sônica de uma presença familiar entrando na cozinha. Atalina. Ela mal se impediu de colocar as mãos no balcão e estremecer, seus músculos da panturrilha ameaçando dar um nó pela repentina liberação de tensão. 

A  conversa  dos  juvenis  ajudou,  mas  os  quatro  estiveram  envolvidos  em  suas  próprias conversas enquanto trabalhavam em suas tarefas e prestaram pouca atenção a Bowen e Kaia. Isso os deixou numa bolha de privacidade que queria tirar coisas dela que não estava pronta para ver, confrontar. 

Lembrar-se de que ele era o inimigo não estava fazendo nada para bloquear sua memória daquele  beijo  que  não  deveria  ter  acontecido,  ou  sua  consciência  de  sua  presença  silenciosa  e intensa. Não depois que ele categoricamente negou uma das conclusões de Hugo. 

E não fez isso com justificativas bonitas, mas com fatos que ela podia checar. 

Hugo  teria  avisado  a  ela  que  Bowen  estava  fazendo  um  ato,  manipulando-a,  mas  cada parte dela se rebelou contra a ideia disso. Bowen Knight se entregou a uma chance de noventa e cinco por cento de uma morte viva, a fim de encontrar até mesmo a possibilidade de uma resposta para as pessoas que ele mais amava. 

Kaia não podia acreditar que um homem com tanta coragem e honra mancharia sua alma com a fealdade de mentiras sobre mentiras e mais mentiras. Porque se acreditasse que ele era um 

mentiroso, então tinha que acreditar que o beijo deles foi uma mentira do começo ao fim. Um beijo no qual sentiu o corpo dele endurecer contra o dela, ouviu a batida de seu pulso, sentiu a fome voraz de sua boca. 

—  Bom,  você  está  de  pé.  —  O  rosto  de  Atalina  estava  vermelho  de  saúde,  os  olhos brilhantes. — É hora de uma avaliação completa, começando com uma varredura abrangente. 

Bowen limpou o prato e comeu dois biscoitos. Jogou o terceiro na boca e agarrou o quarto antes de se levantar do banquinho. — Obrigado por me alimentar, Kaia. 

As palavras eram comuns, mas o tom reservado fez sua pele arrepiar como se usasse um casaco com coceira. Ela deu de ombros para se livrar da sensação e olhou em sua direção para avisá-lo para não pensar que podia simplesmente desligar quando quisesse ‒ mas ele já tinha se virado, não estava olhando. 

Capaz de observá-lo sem ser vista em troca, traçou o contorno de seu perfil com seu olhar, tentando ver sob sua pele, tentando descobrir o que era sobre Bowen Knight que ativou o gene louco em seu sangue e a fez agir de forma tão impetuosa e com uma emoção tão irrefletida. 

Porque  enquanto  Hugo  podia  estar  errado  em  uma  conclusão,  isso  não  significava  que todo o dossiê era um erro. A foto horripilante de seus mortos espancados brilhou através de sua íris - um eco de dor e tortura, capturado para sempre em cores, lutando apenas contra a lembrança da sensação da boca de Bowen. 

Sua garganta ameaçou rebelar-se. 

— Espere — disse ela, voltando-se para desfazer seu avental e retirá-lo. — Vou com você. 

— Tinha que saber mais sobre esse homem, tinha que entender se estava vendo o que queria ver, se estava sendo conduzida por uma resposta primitiva que não sabia nada de consciência ou honra 

-  ou  se  havia  mais  aqui  que  um  humano  impiedoso  para  vencer,  mesmo  que  isso  significasse assassinato. 

Ela se certificou que os ajudantes de cozinha tivessem trabalho suficiente para continuar antes de se juntar a Atalina e Bowen em sua lenta caminhada para fora da cozinha. Hex correu no meio do caminho. Pegando-o, ergueu-o em concha numa mão. 

Foi quando saíram para o átrio que captou o brilho fraco na água além da parede do lado do  mar.  A  maravilha  floresceu.  —  Olhe  para  a  direita  e  para  o  negrume.  —  Alguém  já  havia apagado as luzes externas do habitat. 

Kaia  soube  no  instante  que  Bowen  viu  a  floração  de  Medusas  bioluminescentes,  seus frágeis tentáculos assombrosamente bonitos na água e  seus corpos pulsando com  a luz. Como estrelas vivas capturadas num céu que se movia. 

Ele ficou imóvel, não expirou até a família passar. 

As luzes externas brilharam de volta à força total, apenas o suficiente para penetrar nas profundezas mais próximas da estação, para que os amigos pudessem olhar para fora. 

— Adoro quando eles visitam. — Os Ushijimas viviam na cidade acima da estação Ryūjin. 

— São changelings? — A pergunta de Bowen foi dirigida a ela, embora seus olhos ainda procurassem nas profundezas por outro vislumbre. 

— Tão changeling como eu e Attie. 

Com a mão pressionando a bengala, Bowen se inclinou para sussurrar: — Pensei que água-viva não tivesse cérebro. 

— As coisas ficam turvas com certos changelings de água — ela conseguiu dizer quando seu calor esfregou contra ela como um gato afetuoso. — Transições impossíveis são possíveis. 

—  Eu  tive  a  sorte  de  ser  convidada  para  fazer  exames  de  seus  cérebros  em  sua  forma aquática. — Atalina puxou um laço de cabelo de seu pulso para prender o seu cabelo num rabo curto. — Suas estruturas neurais não são nada parecidas com as de seus irmãos naturais. Junto com  uma  complexa  rede  nervosa,  eles  têm  um  sistema  nervoso  central  totalmente  funcional  - 

incluindo o cérebro. É por isso que podem controlar seus movimentos em vez de dependerem das correntes oceânicas. 

— Tem certeza de que estou acordado? — Bowen parecia menos distante e mais parecido com o homem que se absorveu em   Wild Woman e conversou com ela sobre ursos e nozes.  — 

Estou falando sobre cérebros de água-viva. 

—  Eles  não  gostam  do  termo  “água-viva”  —  alertou  Kaia,  para  não  ter  seus  amigos insultados inadvertidamente ‒ e Bowen Knight ser picado em retaliação; Mary Ushijima não se continha quando se tratava de proteger os corações de sua família. — Sempre use “Medusa” em conversas diretas. 

Olhos de chocolate amargo procuraram os dela, tão vivos que a fez querer gritar com a injustiça da escolha que lhe foi oferecida. — Gafes de BlackSea? 

Engolindo a onda de raiva, ela assentiu. E disse a si mesma para dar um passo atrás, para ser  sensata,  racional  até  descobrir  a  verdade  ou  a  mentira  de  Bowen  Knight.  Mas  esse  gene 

selvagem em seu sangue não estava apenas acordado, estava no controle. E isso fez seus olhos mergulharem em sua boca novamente. 

— Kaia. — Um sussurro áspero de som. 









 Se você se tornar tão frio quanto os Psy, eles não ganharam? 

— Leah Knight (54) para seu filho, Bowen (23) 







— Venha, o tempo está acabando. — A voz da Dr. Kahananui estava distraída, sua atenção no  fino  organizador  que  tirou  do  bolso,  mas  era  como  uma  pedra  jogada  num  lago  ainda espelhado. 

O momento se rompeu. 

Vermelho beijando sua pele, Kaia contornou Bowen para se juntar à Dra. Kahananui. — 

Teve um bom sono? — Ele a ouviu perguntando. 

Não  podia  ouvir  a  resposta  da  médica  além  do  rugido  em  seus  ouvidos.  Pensou  ter entendido sua resposta para Kaia, o suficiente para pensar sobre isso, mas estava mentindo para si mesmo. Tudo que fez foi fechar a parte dele que aparecia demais, mas um olhar dela e seus escudos se abriram. 

Estômago apertado, seguiu ela e a Dra. Kahananui para fora do átrio e para longe da magia dessa parede que olhou lá fora no negrume, como Kaia havia chamado. Gostou dessa descrição, porque a escuridão infinita estava no coração do oceano. Um lugar tão profundo e misterioso que não havia maneira de ver através dele, a menos que tivesse nascido para isso. 

Kaia era assim, um mistério que girava com correntes escuras. — Em que você se muda? 

—  As  palavras  deixaram  sua  boca  antes  que  estivesse  consciente  do  que  estava  prestes  a perguntar, sua fome para conhecê-la como um desejo. 

Sem tempo. Não tinha tempo para descobrir o mistério dela segundo a segundo, beijo por beijo. 

O olhar que ela deu a ele por cima do ombro foi um desafio. — Saberá se eu decidir te mostrar. 

Naquele momento, teria vendido sua alma pela resposta. 

— Aqui vamos nós. — A Dra. Kahananui colocou a mão no teclado do lado de fora da porta que ele viu em seu caminho para fora deste mesmo corredor apenas noventa minutos antes. 

Parecia uma vida inteira e naquela vida, um grande terremoto sacudiu seu mundo até as fundações.  Bowen  estava  acostumado  a  ficar  em  terra  firme,  mas  esse  terreno  continuava mudando,  continuava  a  pedir-lhe  que  fizesse  novas  escolhas,  continuava  sussurrando  para  ele viver. 

Kaia olhou para ele depois de entrar no laboratório atrás da Dra. Kahananui, seu olhar indo para suas pernas. Checando seu equilíbrio. — Não está mais confiando na bengala. 

Bowen  não  percebeu  a  verdade  disso  até  que  ela  apontou.  —  Amo  esses  sensores.  — 

Encantado pela melhora lenta, mas notável em sua mobilidade, inclinou a bengala contra uma mesa próxima e observou o resto do laboratório. 

Cobria uma área significativa. 

Seu quarto, ele percebeu, devia estar do outro lado da parede oposta. 

O  espaço  era  limpo  e  branco,  com  muitos  copos  de  vidro  e  máquinas  reluzentes  que zumbiam  enquanto  completavam  tarefas  arcanas.  Em  suma,  parecia-se  com  todos  os  outros laboratórios em que já estivera. Exceto pelo rato atualmente correndo ao longo de um balcão. 

Não tinha visto Kaia abaixar seu animal de estimação, mas viu quando Hex correu para um labirinto na extremidade do balcão que parecia ser feito de papelão duro cortado, dobrado e colado cuidadosamente para eliminar toda a luz externa e linhas de visão. 

Quando se aproximou para olhar para aquele labirinto, ficou surpreso pela complexidade 

‒  subia  vários  níveis  e  tinha  grande  número  de  becos  sem  saída,  assim  como  deslizantes  que derrubariam Hex de volta no coração do labirinto... — Ele é geneticamente modificado? — Era uma pergunta séria. 

— Não, é apenas um rato gênio — disse Kaia de onde estava ajudando a Dra. Kahananui com um grande dispositivo centrado numa cadeira que brilhava com centenas de linhas do mesmo fio do sensor que estava em seu crânio. — Ele continuou resolvendo os outros quebra-cabeças muito rapidamente, então fiz este aqui. 

Bowen  pensou  em  Toric  novamente,  na  simples  alegria  de  ter  um  amigo  que  não  lhe pedisse nada a não ser sua companhia. — O que faz quando ele continua andando em círculos? 

— Nesse momento, o nariz de Hex estava se contraindo enquanto ele debatia entre virar à direita ou virar à esquerda. 

— Ele é esperto demais para fazer isso. Quando está farto, toca um dos sinos colocados no labirinto e eu o pego. 

A Dra. Kahananui acenou para Bo. — Sente-se. 

Um homem alto e quase cadavericamente magro entrou na sala antes que Bo pudesse dar um passo. Ele provavelmente estava perto da idade de Bo, embora a falta total de gordura ou músculos em sua estrutura o fizesse parecer pelo menos uma década mais velho. Sua pele era da mesma sombra que a de Lily, mas seus olhos eram de  um avelã pálido e seu cabelo castanho-claro. 

—  Dra.  Kahananui  —  disse  ele.  —  Fui  garantir  que  o  painel  de  medidores  estava registrando  corretamente  todos  os  dados  e  encontrei  seu  paciente  fora.  —  Um  olhar  severo apontou na direção de Bowen. — É inconveniente ter um paciente que faz caminhadas. 

Bowen viu os lábios de Kaia se contrair e sentiu o calor se desenrolar dentro de seu próprio estômago.  —  Apenas  me  considere  um  cérebro  com  pernas  —  disse  ele,  sentindo-se estranhamente jovem. 

Tossindo alto, Kaia se virou. 

— Bowen — A Dra. Kahananui disse após um olhar preocupado para Kaia — este é meu assistente, George. — Ela deu um tapinha nas costas de Kaia. — Engoliu sua própria saliva de maneira errada? 

Bowen viu os ombros de Kaia e decidiu resgatá-la. — Prazer em conhecê-lo, George. — 

Ele estendeu a mão. 

Encarando-o  com  um  olhar  arregalado,  George  apertou-o  com  tanta  delicadeza  que  foi como se estivesse com medo de quebrar Bo. Por um instante, Bo se perguntou se George era uma das orcas desajeitadas que continuavam quebrando as coisas, mas ele não conseguia acreditar. O 

homem parecia um galho que Bo poderia quebrar ao meio. 

— Eu cuido disso, George. — A Dra. Kahananui deu um tapinha nas costas de Kaia uma última vez antes de voltar sua atenção para o scanner. — Poderia passar pelo habitat três e ajudar Tansy a se mover através de um processador hidráulico? É um pouco grande para ela gerenciar sozinha. 

— Vou agora. — George olhou novamente para Bo, seus lábios finos pressionados juntos antes  de  falar.  —  Considere  ficar  parado.  A  Dra.  Kahananui  não  pode  sair  atrás  de  seus experimentos. 

— Estou supondo que não contratou George por sua personalidade encantadora — disse Bo após a porta se fechar atrás do outro homem. 

— Não, pelo cérebro dele. A mesma razão do porquê quero você. 

Kaia estava enxugando os olhos, os lábios curvados... mas seu sorriso desapareceu diante do olhar de Bowen quando subiu no pódio que continha a grande cadeira diagnóstica. 

— Kaia, me ajude a calibrar. 

Empurrando a voz da médica, Kaia caminhou até a cadeira e pegou um de seus antebraços, erguendo-o para posicioná-lo exatamente contra o braço da cadeira diagnóstica. Quando faria o mesmo com a direita, ele segurou a bochecha dela com a palma da mão. Ela se inclinou para o toque  por  um  batimento  impressionante  antes  de  puxar  a  mão  de  sua  bochecha  e  posicioná-lo conforme necessário, as pontas dos dedos diretamente em cima de cinco pequenos sensores. 

Suas  mãos  eram  fortes  e  capazes  ‒  e  ostentavam  pequenos  cortes  e  cicatrizes  que provavelmente  vinham  da  cozinha.  Calor  permaneceu  em  todos  os  lugares  que  ela  tocou,  a sensação mais profunda e muito mais dolorosa do que o raio que o atingiu na cozinha. 

As células do corpo dele estavam com sede. 

 Mais. Mais. 

Bo poderia mentir, poderia dizer a si mesmo que sua resposta foi resultado do coma. Mas essa violenta tempestade dentro dele não tinha nada a ver com algo tão comum quanto atração ou desejo. Em curtos noventa minutos, Kaia abriu suas defesas, despertou-o ao ponto de ebulição e fúria, e o fez agir como o jovem precipitado que nunca foi. 

Kaia era seu acerto de contas. 

E o maior desafio de sua vida. 

Seus músculos se prenderam à lembrança de suas alegações, mas o frio que queimava sua mente como a clareza da navalha não estava voltado para ela. Kaia era fogo, amor e devoção. Sua raiva vinha de perder as pessoas que amava. 

O que congelou seus sentidos foi a possibilidade do mal entre os seus. Porque numa coisa estava certa: os humanos haviam se beneficiado por BlackSea começar a olhar para fora. 





 

 







 Bo, não precisa perguntar. Sabe que eu andaria no inferno ao seu lado. 

— Heenali Roy a Bowen Knight (2079) 







Malachai  nunca  declarou  especificamente  que  foram  os  desaparecimentos  que impulsionaram a mudança na política isolacionista de BlackSea, mas a conexão não era difícil de fazer depois que Bo soube das pessoas que BlackSea perdeu. 

Era um punhal nas costas pensar que ele poderia ter sido manipulado e enganado, coisas desagradáveis  acontecendo  por  trás  de  uma  ilusão  de  fidelidade,  mas  isso  não  significava  que estava  prestes  a  fechar  os  olhos  para  a  possibilidade.  Mas  não  estava  pronto  para  descartar Heenali. Pequena, feroz e marcada por cicatrizes psíquicas que a faziam acordar gritando no meio da noite, ela caminhava ao lado dele para dentro do perigo, ano após ano. 

Sua lealdade à Aliança era uma força da natureza. 

Falaria  com  Malachai,  então  contataria  Lily  e  Cassius.  Lily  era  incapaz  de  esconder qualquer coisa dele, e o vínculo que a unia a ele e Cassius era primordial demais para ser fraturado por algo menos que a morte. Não podia ir à superfície, mas seriam suas mãos e seus olhos. No entanto, a responsabilidade final era e sempre seria dele: Bo nunca acreditou em falsas verdades, dizendo que tinha mãos limpas simplesmente porque não tinha conhecimento prévio de uma ação. 

Se fosse cometido sob a bandeira da Aliança, ele era o responsável. 

E se as alegações de Kaia fossem verdadeiras? 

As mãos de Bowen apertaram as extremidades dos braços da cadeira. Se Heenali ajudou a  cometer  as  atrocidades  de  sequestro,  tortura  e  assassinato,  então  haveria  apenas  um  castigo adequado ‒ e Bowen também o faria. Isso quebraria a porra do seu coração, mas faria isso. 

Heenali morreria numa cela de prisão de qualquer maneira. 

Na frente dele, Kaia fechou alças pretas sobre seus antebraços e pulsos. Bo não protestou. 

De um tecido macio, seriam fáceis de partir. 

— Estas são para impedir suas mãos de sair do alinhamento — disse ela, com a cabeça inclinada quando cutucou os dedos de volta à posição. — Tente ficar o mais imóvel possível. 

A canela e flor exótica de seu perfume giraram em torno de Bo quando ela estendeu a mão atrás  dele  para  puxar  para  baixo  uma  parte  da  máquina  que  cabia  sobre  sua  cabeça,  com  um pedaço retangular em particular deslizando na frente de seus olhos. 

Era frio, metálico, um forte contraste com o calor suave dessa mulher que não tinha certeza se ele era um monstro. E sim, o golpe foi tão forte na segunda vez. — Olhos abertos ou fechados? 

— Ele perguntou por trás do metal que deixava seu mundo negro. 

— Aberto. — Kaia parecia roçar os dedos sobre o cabelo dele, mas isso provavelmente era um pensamento positivo da parte dele. — Mas não importa se você piscar. Isso vai ser uma varredura intensiva; se tentar não piscar tanto tempo, provavelmente vai estourar um globo ocular. 

Bo ouviu falar que alguns changelings  mordiam  seus  companheiros durante o  sexo, ou apenas  por  diversão,  ou  quando  estavam  loucos.  Ele  nunca  foi  um  mordedor,  mas  estava começando a reconsiderar sua posição sobre o assunto a respeito de Kaia. Poderiam chamar de preliminares. Claro, ele provavelmente teria uma faca de cozinha enfiada em seu intestino antes que chegasse perto o suficiente. 

Seus lábios puxaram para cima. 

— E em três — começou Atalina — dois... um. 

Um zumbido suave entrou em seus ouvidos enquanto lasers multicoloridos dançavam em seus olhos ‒ ou era como parecia. — Estou no meio de um caleidoscópio. 

— É desorientador? 

— Não, é incrível. — Como se estivesse numa rave no deserto, a batida de seu pulso na batida do baixo da dança. 

Só que Bo nunca esteve numa rave. Nunca beijou uma mulher bonita enquanto a música explodia e as luzes se chocavam sobre suas cabeças. Agora, quando imaginou, viu apenas um rosto na frente do seu: Kaia. 

Rindo, a Kaia contraditória e coração de manteiga que pensava que ele era o inimigo e cuja confusão turbulenta sobre o beijo dele/dela era um intruso entre eles. 

Apesar  de  sua  decisão  de  viver  o  momento,  no  agora,  sentiu  a  lança  afiada  de arrependimento afinal. 

— Seu cérebro é muito ativo. — A Dra. Kahananui disse num tom prático. — Pode parar de pensar por um minuto? 

Bo respirou fundo e baniu as imagens de uma vida que nunca teria. — Como? 

— Já meditou, fez ioga? 

— Não. 

— Mal diz que entra num estado meditativo quando se move através de um kata de artes marciais.  —  A  voz  de  Kaia,  como  a  água  escura  girando  em  torno  dele.  —  Faça  isso  em  sua mente usando sua forma preferida de combate físico. 

O arrependimento esfaqueou novamente. Kaia, changeling de água e cientista que virou cozinheira, já o entendia melhor que qualquer amante que já teve. Alguém lá em cima tinha um senso de humor infernal para colocá-la em seu caminho neste momento e neste lugar ‒ e com tanto horror no mundo. 

— Bowen... 

— Trabalhando nisso, Doutora. — Agarrando o arrependimento num punho de granito, começou  a  passar  através  de  uma  sequência  de  artes  marciais  misturadas  em  sua  cabeça, concentrando-se na criação de ângulos perfeitos com seu corpo e nada mais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Corrigida a falha computrônica em seu forno antes do trabalho hoje. Exijo cupcakes de café com leite com cobertura de chocolate como pagamento. 

— Mensagem de Hugo Sorensen para Kaia Luna 





—  Seu  paciente  caiu  adormecido  —  Kaia  murmurou  para  Attie,  seu  olhar  no  rosto  de Bowen.  Não  relaxado,  mesmo  agora.  Mas  talvez  um  toque  menos  rígido.  —  Quer  que  eu  o acorde? — Era uma pergunta relutante; ele precisava do descanso. 

O primeiro dia fora de coma e Bowen Knight já exigia mais de si mesmo que qualquer homem que ela conhecia. Mesmo dormindo, tinha impulso e um foco implacável que era uma tempestade silenciosa. 

— Não — Atalina disse distraidamente. — Tenho os scans que precisava com os olhos abertos. O resto será mais suave enquanto ele estiver dormindo. 

— Ele não vai ficar feliz quando acordar. — Uma corrida dura de afeto inesperado a fez escovar os dedos sobre o cabelo novamente. Ela se perguntou se ele realmente descansava quando estava em plena força, ou se montava brutalmente duro dia após dia. 

Kaia  sabia  a  resposta,  leu  nas  linhas  implacáveis  de  seu  rosto.  —  Acho  que  vou  fazer algumas tortas de amora — ela murmurou enquanto Attie continuava a olhar para a grande tela na parede além da qual estava o quarto de Bowen, sua atenção no intrincado mapeamento de seu cérebro. 

— Sabe que não é meu favorito — sua prima murmurou cinco minutos depois. — Gosto de cereja. 

Mas  Kaia  ainda  ia  fazer  amora-preta.  A  irmã  de  Bowen  empurrou  a  lista  de  comidas favoritas de Bowen para a mão de Kaia no dia do sequestro, um desespero esperançoso em seus olhos. 

E  embora  as  afirmações  de  Hugo  estivessem  altas  em  sua  cabeça,  Kaia  guardou cuidadosamente a lista. Apenas para o caso do irmão de Lily acordar. Só que ele não era mais isso. Era Bowen Knight, um homem perigosamente convincente e chefe de segurança no exílio forçado. 

— Attie. 

— Hmm? 

— Já pensou sobre o que Hugo disse? — A mente de Kaia permanecia em tumulto, presa entre as evidências reunidas por seu mais próximo amigo de infância ‒ e a realidade de um homem que queimava com honra. — As coisas que eu te disse. — Atalina e Hugo não eram próximos, nunca passavam um tempo juntos, exceto quando Kaia estava se reunindo e os convidava. 

Attie  levou  um  minuto  para  configurar  o  próximo  exame  antes  de  suspirar  e  sentar  na cadeira do computador, virando-o para encarar Kaia. — Sabe o que penso de Hugo. 

— Concordo que ele não é a pessoa mais confiável. — Hugo não era o amigo que chamaria se precisasse de alguém por perto em determinado momento. — Mas sempre foi muito inteligente com as comunicações. 

— Sim — concordou Atalina. — Ele é capaz de ter hackeado a informação exatamente como disse, mas... Kaia, sei que você adora Hugo, mas por que ele faria o esforço? Ele é uma das pessoas mais egocêntricas que tive a infelicidade de conhecer. 

— Ele não é. — Kaia cruzou os braços. — Passou horas procurando o tempero exato que eu queria nos  mercados em Mumbai. E construiu três labirintos diferentes para Hex.  — Esses eram apenas dois exemplos recentes de sua generosidade ‒ Hugo estava lá para ela desde que se conheceram quando crianças. 

Mesmo viajando com seus pais, Kaia se aproximava de Hugo regularmente. 

Atalina esfregou a mão na dura curva da barriga. — Está certo, ele é diferente com você. 

Você traz o melhor dele. — Ela se levantou, esticou as costas. — É por isso que eu penso sobre o  dossiê.  —  Um  olhar  demorado  para  Bowen.  —  Hugo  pode  ser  um  viciado  em  pôquer,  mas nunca envolveu você em nada questionável. 

Embora Atalina não fosse a mais empática das pessoas, seu cérebro mais cientificamente ligado, encontrou o olhar de Kaia e disse: — Não posso dizer se você pode confiar numa palavra da boca de Bowen, Biscoito. — O antigo apelido de infância saiu facilmente de seus lábios. — O 

que posso dizer é que qualquer decisão que tome, precisa tomar rapidamente. 

Porque  a  contagem  regressiva  no  cérebro  de  Bowen  não  faria  uma  pausa  para  dar-lhe tempo para resolver sua confusão. — Eu odeio isso. — Saiu duro, áspero. — Porque agora? Por que ele? 

Atalina sorriu suavemente para ela, não entendendo mal suas perguntas. — Até eu sei que não podemos escolher. — Sorrindo, ela disse: — Mas cuide desse seu coração suave, Kaia. Neste momento, Bowen não pode garantir nada, exceto catorze dias a mais. 

Ouvindo o tilintar de um pequeno sino, Kaia se aproximou e salvou Hex do labirinto. Seu pequeno coração estava acelerado, mas ela sabia que não estava com medo. Era um rato teimoso e determinado a descobrir o labirinto. 

Tão teimoso quanto o homem que jogou o mundo de Kaia no caos. 

Depois  de  tomar  um  minuto  para  acariciar  Hex,  ela  colocou-o  no  bolso  do  vestido...  e voltou para ficar perto de Bowen. 





 

 







 — Sinto que morri lá. Sou um fantasma agora. 

 — Não, você é um novo Cassius. Mas ainda é meu melhor amigo. 

- Cassius Drake (13) e Bowen Knight (13) 





Bowen  agitou-se  na  cadeira  de  diagnóstico  quando  Kaia  sacudiu  seu  ombro  e,  embora planejasse ligar para Malachi, Cassius e Lily, mal conseguiu chegar ao seu quarto antes que seu corpo fosse desligado novamente. Seu último pensamento foi que nunca mais acordaria se o chip ou composto sofresse uma falha catastrófica, mas desejava ter as curvas de Kaia contra ele. 

A próxima vez que acordou foi para descobrir que dormiu por quinze horas. A parte dele acostumada a acordar às quatro da manhã e trabalhar dezoito horas por dia estava horrorizada, mas sabia que não havia muito que pudesse fazer sobre toda a situação de coma e implante. Seu corpo sofreu um trauma terrível e demoraria para voltar à velocidade máxima. 

A única coisa que podia fazer eram essas ligações. 

Primeiro, porém, tomou um banho e vestiu um jeans limpo e uma camisa marrom-escura com dragonas nos ombros. 

Passando  a  mão  pelo  cabelo,  ignorou  o  corroer  em  seu  estômago  enquanto  saía  do banheiro. A comida podia... Kaia. Um calor estranho e doloroso floresceu dentro de seu peito ao ver a bandeja coberta ao lado de sua cama; apareceu enquanto estava no chuveiro. 

Levantando a tampa, encontrou um copo de suco de laranja, uma banana cortada numa tigela pequena de cereal e um prato de vidro ralo cheio de nozes. Lanche para ajudá-lo até que chegasse à cozinha. Ela devia ter ficado de olho no  feed do painel de dados, alertada quando suas leituras  foram  alteradas.  Até  mesmo  a  parte  fria  e  dura  de  chefe  de  segurança  dele  estava desarmada pelo que ela fez com a informação: cuidou dele. 

Ele comeu e bebeu tudo antes de ir ao painel e tentar entrar em contato com Malachai. A ligação passou, mas era apenas áudio ‒ e, mesmo assim, a conexão era irregular. Bowen tinha a 

sensação de que não era por causa da localização da estação, não quando seu telefone tinha uma conexão melhor. O chefe de segurança de BlackSea devia estar num lugar que tinha interferido com uma linha limpa. 

— Malachai — disse ele. — Tenho certeza que já sabe que voltei da morte. 

—... notícias. — A voz de Malachai veio apenas em pedaços. — ... conversa... costas. 

Bo tentou limpar o sinal de comunicação, aumentando-o em sua extremidade. — Você me escuta? 

— Sim, mas provavelmente vai falhar de novo em breve. — O tom do outro homem era difícil de ler. 

— Alegações perigosas estão sendo feitas contra a Aliança — disse Bowen, indo direto ao assunto. — Preciso saber dos detalhes para que eu possa descobrir a verdade. 

As próximas palavras de Malachai fizeram os ombros de Bo ficarem tensos. — Não me disse  que  a  Aliança  deseja  configurar  sua  própria  linha  de  remessa  por  meio  de  regiões controladas por BlackSea. 

—  Novo  relacionamento  —  ele  respondeu.  —  Parecia  ruim  contar  isso  quando  mal começamos  a  falar.  —  A  linha  crepitou  novamente.  —  Por  que  deixou  a  Dra.  Kahananui  me trazer na estação se desconfia da Aliança? 

— A informação veio à tona depois que os arranjos iniciais foram feitos. Se puxasse a tomada antes de uma investigação completa, mataria você. 

Era exatamente a decisão que Bo teria tomado. — Quando Hugo foi levado? 

— Três semanas atrás. Uma semana depois que entrei em contato com sua irmã sobre o experimento, e dois dias antes de nós o pegarmos. 

Mais estática na linha. 

— Vai enviar os movimentos suspeitos da Frota para que eu possa rastreá-los do nosso lado? 

—... a cidade. — Estática pesada. —...amanhã. 

A linha ficou morta um segundo depois e não se reconectou. 

Bo pensou em tentar entrar em contato com Miane Levèque, mas descartou essa opção depois de pensar um pouco. Foi Malachai quem se encarregou desta investigação e era Malachai com  quem  Bo  tinha  um  relacionamento.  Descobriria  amanhã  se  o  outro  homem  pretendia compartilhar os dados da Frota ‒ e diria o quanto isso era ruim, se BlackSea já houvesse decidido a favor ou contra a humanidade. 

Usou  seu  telefone  para  a  próxima  ligação;  se  fosse  um  chefe  de  segurança  com  uma possível  ameaça  em  seu  território,  certamente  teria  hackeado  essa  linha  de  comunicação  para monitorar todas as chamadas que a ameaça pudesse fazer. 

O sorriso de Cassius rachou a pele dourada pálida de seu rosto anguloso quando colocou os olhos em Bowen. — Droga, seu idiota. Demorou muito para entrar em contato. 

— Continuo adormecendo — admitiu Bo. — É por isso que vou falar rápido agora. Tentei contatar Lily, mas a linha dela está ocupada, então você terá que informá-la. — Sem se incomodar em dar socos, disse ao seu segundo em comando sobre a crença de BlackSea no envolvimento da Aliança nos desaparecimentos. As respostas frias de Malachai deixaram claro que Kaia não era a única  que  achava  que  Bo  e  seu  pessoal  podiam  ter  algo  a  ver  com  roubar  e  prejudicar  os changelings de BlackSea. 

—  Bem,  foda-se.  —  Cassius  colocou  as  mãos  nos  quadris,  seus  olhos  cinzentos notavelmente claros e tão penetrantes como os de um lobo. — Precisamos tirar você daí? 

— Não, tenho que ver esse experimento. 

—  Realmente,  acha  que  nos  dariam  uma  solução  se  achassem  que  estamos  matando  o pessoal deles? 

—  As  alegações  vieram  à  tona  depois  que  já  tinham  nos  oferecido  o  tratamento experimental, e Malachai suspeita, mas não chegou a conclusões precipitadas. — O momento do sequestro de Hugo, tão perto do início do experimento, incomodava Bo. — A Dra. Kahananui, é muito cientista para permitir que a política mexa com seu trabalho ‒ acho que as perguntas sobre nos dar alguma solução virão após a conclusão do experimento. Temos que descobrir a verdade antes disso. 

Cassius assentiu. — Sim, eu entendo. — Seu cabelo cintilou na luz do sol que o atingiu, os fios tão próximos de seu crânio que você mal podia dizer que eram loiros. — O que quer que eu faça? 

Essa era a coisa com Cassius ‒ seguiria a liderança de Bowen sem hesitação. Isso fazia dele o melhor tenente que Bo tinha, mas ambos sabiam que Cassius não podia segurar as rédeas se Bo caísse. 

— Sou um bom soldado — ele disse uma vez para Bo. — Mas não sou um general. 

Para sucessão, Bo inicialmente procurou seu terceiro no comando, mas enquanto Heenali era uma pensadora independente, também estava zangada no nível mais interno. — A frota está sob o controle de Heenali — disse ele, as palavras esmagadas como pedras saindo de sua garganta. 

— Preciso que você e Lily entrem em contato com Heenali e verifiquem todos os registros dos movimentos da frota. 

— Vou me sentir como um idiota fazendo isso — disse Cassius — mas tem que ser feito. 

— Falado no tom plano de um soldado. 

Bo se sentiu pior que um idiota; devia a vida a Heenali muitas vezes.  — Fazemos isso, não encontramos nada, não vai além de nós três e podemos protegê-la contra quaisquer acusações. 

— Bo nunca sacrificaria um de seus funcionários por conveniência política. 

Os olhos de Cassius seguraram os dele. — Todos sabemos que Heenali odeia os Psys, mas nunca disse nada contra os changelings. 

“Ódio” era uma palavra muito leve para a repulsa de Heenali à raça psíquica. A principal razão  pela  qual  Bowen  nunca  foi  capaz  de  apontá-la  como  sua  sucessora  oficial  foi  que  suas cicatrizes psicológicas fizeram com que seu ódio aos Psys fosse tão violento que se transformou numa fraqueza crítica. Ela não conseguia pensar racionalmente o suficiente para forjar as alianças políticas necessárias para posicionar a humanidade para o futuro. 

O pensamento de Cassius não era muito diferente do de Heenali ‒ mas independentemente de  sua  animosidade  em  relação  aos  Psy,  sempre  apoiava  as  decisões  de  Bo.  Em  estado  de embriaguez durante um período sombrio, disse a Bo que tinha que apoiá-lo porque impedia que Cassius agisse de acordo com seus instintos mais selvagens e se tornasse um monstro. 

Se Cassius alguma vez se tornasse um monstro, os Psys não tinham ninguém para culpar a não ser eles mesmos. 

Antes  do  ataque  que  mudou  para  sempre  as  duas  vidas,  o  outro  homem  era  tímido  e descontraído, mais inclinado a sorrir que não. Esse Cassius morreu e Bo sabia que nunca voltaria; Cassius teve que se tornar uma nova pessoa para permanecer são. 

— É exatamente por isso que não consigo entender isso — disse Bo, cruzando os braços sobre  o  peito.  —  Os  desaparecimentos  foram  ligados  de  forma  conclusiva  à  Corporação,  e  a Corporação inclui Psys. 

— Certo. Heenali não tocaria esses filhos da puta com uma vara de três metros enquanto usasse  um  traje  de  proteção.  —  O  modo  de  soldado  inexpressivo  de  Cassius  deu  lugar  a  uma carranca que mal movia seus músculos faciais. — Não consigo ver isso, Bo. 

— Nem eu, mas temos que verificar. — Um exalar severo. — Pode ser alguém abaixo dela  que  tenha  se  apaixonado  pelas  mentiras  da  Corporação  ou  promessas  de  riqueza.  —  Bo 

confiava em seus cavaleiros sem questionar, mas a Aliança era uma grande organização e muitos de seus membros tinham psiques fodidas como resultado de desentendimentos com Psys. 

Esses desentendimentos os levaram à Aliança, mas, de vez em quando, Bo ouvia rumores de que estavam violando os objetivos declarados da Aliança ao fazer negócios com “estranhos”. 

Os rumores eram geralmente muito pequenos; a grande maioria dos membros da Aliança entendia que a humanidade não podia prosperar em isolamento. Tinha que encontrar uma maneira de ficar em pé de igualdade com os changelings e os Psys ‒ e para isso, precisavam construir laços com uma miríade de grupos ao redor do mundo. 

Mas  se  uma  dessas  pessoas  descontentes  tivesse  energia  suficiente  para  causar problemas... — Peça a Lily para marcar todos os possíveis pedidos suspeitos ou rotas com o nome da pessoa que fez o pedido. 

— Vou me certificar de que Heenali não descubra que a estamos verificando — prometeu Cassius. — Sabe o que fazer com ela. 

— Sim. — Heenali Roy não tinha outra família ‒ os cavaleiros eram seus irmãos e irmãs. 

— Proteja-a o máximo que puder, Cassius. Estou tentando fazer com que BlackSea compartilhe os  movimentos  suspeitos  da  frota  detectados,  para  que  você  tenha  detalhes  específicos  para trabalhar. 

Peito  apertado,  Bo  então  tomou  outra  decisão  difícil.  —  Diga  a  Lily  para  hackear  as comunicações se tiver que fazê-lo, mas preciso que você tenha certeza de que nenhuma das nossas pessoas está falando com contatos inesperados. 

A expressão de Cassius ficou incrivelmente mais plana. — Você não está colocando Lily num lugar tão difícil com base apenas em rumores de movimentos da frota. 

— Malachai sabe sobre nossa proposta de linha de remessa. — Bo não mencionou isso logo de cara, porque precisava de tempo para  processar as implicações do chefe de segurança BlackSea com essa informação. 

— Jesus Cristo Fodido. — Linhas brancas entre a boca de Cassius. — Ninguém fora dos cavaleiros sabe disso. 

— Não. — Era uma ambição de longo prazo destinada a reforçar o poder econômico da Aliança enquanto possibilitava que os humanos fizessem negócios sem lidar com Psys. 

Os últimos deixariam de ser relevantes se conseguissem os implantes, mas no clima atual 

‒ onde noventa e nove por cento das mentes humanas eram vulneráveis à coerção telepática ‒ os negócios com Psys continuavam repletos de possibilidade de manipulação psíquica. 

Um  humano  estava  sempre  numa  posição  vulnerável  numa  negociação  com  um  Psy porque  eles  tinham  que  confiar  nos  Psy  tendo  honra  suficiente  para  não  tentar  influenciar  a negociação através de meios psíquicos. 

— Quem quer que tenha vazado essa informação, fez isso acidentalmente — disse Bo — 

ou  o  homem  BlackSea  que  desapareceu  estava  certo  em  nos  dedurar.  —  E  alguém  havia contratado Hugo para isso. — Temos que verificar todos os cavaleiros. — Dizer isso era como empurrar uma adaga em seu próprio coração. 





 

 







 Kaia continua gravemente ferida por dentro. A comida é a única língua que acha segura e, portanto, você deve aprender a entender o que isso significa para ela. 

- Curandeiro sênior de BlackSea para Natia e Eijiro Kahananui (2063) Terminando o telefonema com Cassius sem se despedir, Bowen dirigiu-se para a área da cozinha,  atraído  por  uma  compulsão  por  uma  mulher  que  permanecia  insegura  sobre  sua capacidade para o pior tipo de traição. E, no entanto, que se certificava de que estava aquecido e tinha comida quando acordasse. 

Bowen tinha a sensação de que nunca entenderia Kaia. 

O adolescente magro com cachos negros e marca de nascimento estrelada no alto da maçã do rosto esquerdo - Scott, esse era o nome dele - estava enchendo a bandeja de pão quando ele chegou. — Não pode realmente nadar no fundo? — Perguntou o garoto. 

— Não a menos que eu queira me afogar.  — A ideia de explorar a escuridão além da parede  do  mar  apenas  em  sua  pele  era  emocionante,  independentemente.  —  Você  parece  que nunca conheceu um humano antes. — A ideia o deixou em paz. A maioria das matilhas e clãs changeling tinha humanos no grupo - mas BlackSea havia se isolado por um longo tempo. Talvez não tivessem companheiros de clã humanos. 

— O que são humanos? — Foi o brilho nos olhos do garoto que o denunciou. 

Aparentemente, os adolescentes eram idiotas simpáticos, independentemente da raça. 

— E você? — perguntou Bo, tendo examinado toda a área da cozinha sem avistar Kaia. 

— Algum tipo de sapo alado do mar? 

Scott  se  arrepiou.  —  Não  há  tal  coisa  como  um  sapo  alado  do  mar!  —  Sobrancelhas pesadas se unindo num V sobre o verde profundo de seus olhos. — Sou um tubarão. Um martelo. 

— Aposto que todo adolescente que conhecer vai ser um tubarão. 

— Scott, por que está dizendo mentiras durante o turno do almoço? — O tom era feminino e grave. 

Com as bochechas rosadas, Scott abaixou a cabeça. — Ele acha que os sapos alados do mar são reais. 

A mulher que falou, uma matrona de cabelos grisalhos com um corpo sólido, o cabelo de cor prateada puxado firmemente atrás num rabo de cavalo e uma pinta proeminente logo abaixo do  olho  direito,  levantou  uma  sobrancelha.  —  Tenho  certeza  que  ele  acredita  que  você  é  um tubarão também. — Bagunçando os cachos do garoto, ela disse: — Tenha orgulho de quem é, meu amor. Pois você é um ser de paciência e graça. 

O  sorriso  do  garoto  ficou  inesperadamente  doce.  —  Estava  apenas  brincando  com  ele, vovó. — Depois de se virar para abraçar a mulher mais velha e dar um beijo na bochecha, ele mancou  em  direção  à  parte  detrás  da  cozinha,  onde  um  homem  de  meia-idade  parecia  estar executando as coisas. 

Definitivamente não Kaia, no entanto. Podia ser seu dia de folga. Ou ela foi nadar, e se ele esperasse tempo suficiente na parede do lado do mar, veria uma sereia de olhos castanhos nadando para  fora  do  negrume,  o  cabelo  dela  fluindo  atrás  dela  como  água  viva.  —  Scott  —  disse  ele quando percebeu que a mulher mais velha estava olhando para ele — que tipo de changeling é ele? 

Foi sua vez  de olhar  severamente para o nariz  aquilino.  — Essa é uma pergunta  muito rude, jovem. — Lábios franzidos. — Se meu neto quiser se revelar para você, essa é a escolha dele - e se me perguntar o que sou, vou prendê-lo pelas orelhas. Agora, me passe um rolo. 

Estabelecido firmemente em seu lugar e lembrando de sua avó paterna - a indecente Cece 

-  Bowen  fez  o  que  pedia,  então  começou  a  encher  seu  prato  enquanto  considerava  a  melhor maneira de rastrear Kaia. Ele disse a si mesmo que era para que pudesse descobrir se ela sabia mais alguma coisa sobre a Frota da Aliança invadindo o território BlackSea, mas a verdade era que apenas a desejava. 

Não se sentia como um homem correndo contra o tempo quando estava com ela; se sentia jovem, vivo, mais ele mesmo do que toda a sua vida adulta. Não havia escudos com Kaia, nem paredes. Era Bowen e ela era Kaia e o que tinham entre eles era um fogo turbulento que ameaçava queimar os dois. 

Caminhando para o átrio com sua comida e uma caneca de café, ele quase tropeçou com um  homem  baixo  e  musculoso  com  cabelos  loiros  avermelhados.  Estava  no  limite  desde  que 

deixou seu quarto, esperando outra reação como aquela do homem bigodudo ontem. Mas Hugo aparentemente não compartilhou suas teorias com todos os seus companheiros de clã, porque este sorriu para ele. 

— É bom te ver, cara. — Foi a voz pesada que lhe disse a identidade do outro homem. 

Bowen sorriu de volta. — KJ. Obrigado por não entrar enquanto estava no chuveiro. 

— Nenhum tentáculo, apenas dois braços, nem mesmo vale a pena olhar. — O riso dançou em seus olhos. — Te vejo mais tarde - estou apenas pegando minha dose de cafeína antes de ir para meu turno na enfermaria. 

—  Espere.  —  Bowen  inclinou  a  cabeça  enquanto  KJ  passava.  —  A  estação  tem  uma enfermaria? 

—  Seis  centenas  de  pessoas  e  convidados  -  e  um  monte  deles  em  tempo  integral  que pensam que competir com tubarões e mergulhar com orcas são uma atividade divertida. — KJ 

ergueu as mãos enquanto caminhava para trás, na direção da estação de café.  — A enfermaria nunca está vazia é tudo que estou dizendo. Tenho segurança no emprego para o resto da vida. 

As palavras causaram uma pontada de saudade no interior de Bowen. O médico-chefe da Aliança frequentemente murmurava sobre sua segurança no trabalho enquanto remendava outro soldado ferido. 

E  atingiu  Bo  do  nada  que  poderia  nunca  ver  sua  casa  novamente.  Que  iria  para  o esquecimento sem nunca experimentar a glória de outro pôr do sol veneziano, ou o som tranquilo de água batendo no prédio onde tinha um apartamento. Sem mais manhãs ouvindo um artista de rua  na  parte  de  fora  de  sua  padaria  favorita.  Sem  mais  passar  pelas  ruas  estreitas  de  Veneza, esquivando-se de turistas de olhos arregalados, amontoados com suas câmeras. 

Bowen Knight podia acabar para sempre na escuridão que era cheia de maravilha, beleza e perigo... mas não era sua casa. 

O nó em sua garganta era grosso, assim mesmo se forçou a continuar seguindo em frente. 

Não iria congelar. Fazer isso seria desistir. 

A avó de Scott já estava sentada numa pequena mesa ao lado da parede do mar e acenou para  ele  com  uma  onda  imperiosa  de  sua  mão.  O  coração  de  Bowen  doía  muito  para  querer conversar,  mas  a  parte  cruel  de  sua  natureza  viu  na  mulher  mais  velha  uma  possível  fonte  de informação sobre Kaia. — O nome é Bowen — disse ele depois de colocar seu prato e caneca na mesa. 

— Carlotta — ela respondeu quando ele tomou a cadeira em frente a ela. — A avó de Scott e melhor amiga da avó de Kaia pelo lado de seu pai. — Ela deu uma mordida no quiche antes de continuar. — Então, você é o paciente experimental que Atalina trouxe da superfície. 

— Sou eu. — Bowen comeu um pedaço de torrada com manteiga de amendoim, sua mente enchendo-se mais uma vez com imagens de Kaia provocando-o, em seguida, dando-lhe biscoitos. 

Aliviou o nó, suavizou a sensação penetrante de perda que o atravessou. Se este fosse o último lugar que veria antes de terminar, pelo menos a tinha nele. 

— Deveria estar orgulhoso — disse Carlotta.  — Atalina não aceitaria apenas qualquer paciente. 

A pele da nuca arrepiou-se, os pelos minúsculos erguendo-se. Mesmo quando se virou, sabia o que veria: Kaia andando na direção deles. 

Seu coração mecânico disparou. Forte. 

Ela usava um vestido sem mangas que flertava em torno de seus tornozelos e abraçava suas curvas cada vez que o tecido se acomodava contra ela antes de se mover novamente. A cor era vermelha e a parte de cima era um corpete apertado sob os seios por uma larga faixa de tecido e amarrado na parte de trás do pescoço. 

Seu cabelo, ela escovou numa cascata de escuridão brilhante cheio de miríades de sombras de preto a marrom a fios de cobre. Chegava ao final da curva do traseiro dela. 

Um assobio agudo perfurou o ar. 

Bo  não  percebeu  que  foi  ele  quem  fez  isso  até  que  Kaia  deu  a  ele  um  olhar  de  olhos estreitos que poderia tirar tinta da parede. Ao redor dele, vários outros gritaram e bateram palmas. 

Carlotta, no entanto, estava olhando para ele com uma expressão distintamente avaliadora em seu rosto. — Ela é a melhor cozinheira em cinco oceanos. — Foi uma leve repreensão. — Espero que goste de mingau. 

Se afastando, Kaia se inclinou para beijar a mulher mais velha na bochecha. — Bom dia, Carlotta. — A flor que cobria sua orelha direita era de um branco cremoso e emanava uma onda inebriante de perfume. — Gostaria de um pedaço de torta de amora? Fiz uma hoje de manhã. 

— Torta de amora? — Saudade caiu sobre ele novamente como uma onda quebrando. — 

Minha mãe fazia torta de amora a cada verão. — Tentava voltar para a fazenda de seus pais pelo menos uma vez a cada verão, muitas vezes acabava com braços arranhados e lábios sujos de suco de sua caça pelas suculentas frutas que cresciam ao redor de sua casa. 



* * * 



Kaia foi pega pela pungência assombrosa da voz de Bowen, a sensação de perda no ar era tão pesada que a fez querer esfregar a palma da mão dela sobre o coração dela. — Não espere conseguir um pedaço — ela disse, mas saiu rouca. 

Seus lábios se curvaram nas bordas, o chefe de segurança de olhos duros retornando com uma vingança. — E se eu disser “por favor”? 

Bufando, ela lutou contra a vontade violenta de ir até ele, tocá-lo, dar-lhe o conforto do clã. 

 Ele não é do clã, ele é o inimigo, gritou o eco da voz de Hugo. 

—  Sabe  que  nunca  recusaria  um  pedaço  de  sua  torta.  —  A  voz  de  Carlotta  entrou  no momento sem quebrá-lo, como se Kaia e Bowen existissem fora do tempo. 

Virando-se  antes  que  pudesse  se  render  ao  impulso  de  tocá-lo,  Kaia  entrou  na  cozinha como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo. Como se não tivesse passado a noite se revirando, atormentada alternadamente pelos sonhos de carinhos e beijos cheios de necessidade primal, e os gritos arrepiantes de seus desaparecidos. 

Ela ainda não tinha uma resposta para a questão se Bowen Knight era inimigo, mas o que sabia era que havia mais nele do que o líder implacável da Aliança. — Obrigada por manter o forte — disse ela para Naz, que muitas vezes pegava um turno para que ela pudesse ter folga. 

Hoje, seu companheiro de clã - um cozinheiro experiente que agora ganhava a vida como romancista de mistério, mas que continuava amando a comida e a cozinha  - havia assumido o turno do meio da manhã até o meio da tarde. 

— Quaisquer problemas? 

— Além do poço sem fundo da barriga de Scott? Não, estamos cantarolando. Xô, aproveite sua folga. 

— Vou apenas pegar um pedaço de torta. — Ela cortou o pedaço de Carlotta. Depois de colocá-lo no prato, pegou uma garrafa de xarope de framboesa e fez um pouco de decoração num segundo prato antes de sair de volta. 

— Aqui está. — Ela colocou uma fatia enorme na frente de Carlotta, em seguida, colocou o prato vazio de Bowen na frente dele. 

Ele deu uma  olhada na mensagem  que ela havia escrito no prato e jogou a cabeça para trás, rindo tanto que vários companheiros de clã correram para ver o que estava acontecendo. Eles riram ao ler: Assoviar para a cozinheira = sem torta para você. 

E de alguma forma no corpo a corpo, Kaia acabou ao lado dele com a mão nas costas da cadeira.  Seus  dedos  roçaram  a  espessura  sedosa  de  seu  cabelo  para  tocar  sua  pele.  Ele  ficou imóvel... Em seguida, inclinou-se mais para o contato. 











 Não podemos esquecer a alegria. Não importa quão profunda seja a raiva e a dor. 

— Miane Levèque para BlackSea 







— E se eu implorar? — Bowen olhou para ela, a tristeza penetrante que sentiu apagada por uma brincadeira juvenil que falava ao coração de sua natureza. 

Seu assovio fez o mesmo - assoviar podia não ser a coisa aceitável na cultura humana, mas Kaia não tinha apenas um lado humano; seu outro lado adorava assovios e amava que Bowen fosse bom com eles. 

Companheirismo, pensou novamente. 

— Seu destino está nas mãos de Carlotta — ela disse, nunca parando seu toque encoberto. 

— Se ela quiser compartilhar, cabe a ela. 

— Hmm. — O tom de censura de Carlotta fez com que os dois olhassem para ela. — Não aprovo assovios. 

— Cérebro-em-coma — disse Bowen. — Deveria usar isso como passe livre pelo menos uma vez por dia. 

—  Nem  mesmo  meus  netos  conseguiram  chegar  a  essa  desculpa  em  particular,  então suponho que merece alguma coisa apenas pelo bizarro da coisa. — Carlotta pegou uma faca que não usava para o almoço e cortou cuidadosamente a fatia grande em duas. 

Quando a outra mulher colocou uma fatia no prato de Bowen, Kaia se obrigou a romper o contato com a pele antes que caísse em coma sensorial. Porque enquanto o acariciava num esforço para aliviar suas mágoas, dar-lhe o conforto do clã num lugar onde ele estava longe de seu próprio clã, o toque ameaçava transformá-la em uma viciada. 

A  súbita  desconexão  causou  um  balbuciar  dentro  dela,  e  viu  os  ombros  de  Bowen  se apertarem, mas ele não disse nada, apenas deu uma mordida em sua torta. Em vez de ir embora 

como pretendia, Kaia hesitou o suficiente para ver seus olhos se fecharem enquanto um gemido profundo se formava em seu peito. 

Seus dedos dos pés enrolaram. 



* * * 



Bo abriu os olhos para ver Kaia indo embora, uma voluptuosa mulher em vermelho que podia cozinhar como uma deusa. — Sem mais assovios — disse ele com firmeza. — Esta torta... 

— Ele deu outra mordida enquanto continuava a observar Kaia. 

— Ela tem um dom. — Carlotta deu uma mordida em sua própria torta. — E você não consegue tirar os olhos dela. 

Bo não desviou o olhar do mistério talentoso, frustrante e terno que era Kaia. Ela parou em outra mesa e estava conversando com um companheiro de clã. — Você me culpa? 

O sorriso de Carlotta era pequeno. — Não, mas alguém te contou sobre Hugo? 

Com os instintos afiados, Bowen voltou sua atenção para a mulher mais velha. — Sei que ele é amigo dela. 

—  São  duas  ervilhas  numa  vagem  desde  a  infância.  Acredita-se  que  acabarão companheiros. 

Bowen recostou-se deliberadamente na cadeira, os ombros relaxados.  — Não acho que Kaia é do tipo de mulher que fará o esperado. 

Tomando um gole de café, Carlotta continuou a observá-lo. — Não, e é interessante que saiba disso. 

—  Não  parece  particularmente  preocupada  com  Hugo  —  disse  Bowen  quando  Kaia começou a se mover novamente, saindo do átrio. 

Carlotta ficou estranhamente imóvel. — Lamento por todos os nossos perdidos — disse ela num tom que segurava a escuridão do oceano. 

Ao longe, o vestido vermelho de Kaia desapareceu numa grande abertura que imaginou levar a uma ponte de ligação a outro habitat. 

— Você tem bolas, cara-do-coma. — Um homem de pele escura com longos dreads socou-o levemente no ombro enquanto passava pela mesa. — Ninguém mexe com Kaia. 

— Ouvi dizer que ela ameaçou filetar e depois fritar as bolas do último cara que tentou cortejá-la! — Gritou outra voz de uma mesa atrás de Bo. 

— Ou isso pode ter sido porque tentou cortejá-la com moluscos mortos, seu maluco — 

veio uma terceira contribuição. 

— Ei! Poderiam ter pérolas dentro! — O bolas adormecidas protestou. — Foi romântico. 

Perguntei a tia Rita na revista Wild Woman sobre namoro. Ela disse ser único, mas romântico. 

Então pensei, por que dar joias quando poderia dar moluscos misteriosos? 

— E é por isso que você deve morrer um virgem solteiro de quarenta anos! 

A risada percorreu o átrio antes que as pessoas começassem a se dispersar. Em frente a ele, a expressão de Carlotta ficou mais suave. — É bom ouvir meu clã rir. 

O  próprio  sorriso  de  Bo  desapareceu.  —  Deve  ser  difícil  ficar  alegre  com  os desaparecimentos. 

—  Sim,  mas  nossos  filhos  não  conseguem  crescer  em  meia  a  um  povo  encharcado  de tristeza. Isso arruinaria toda uma geração. — Ela largou o garfo. — Nossa alfa deixou claro que não devemos permitir que nossa angústia abale a infância de nossos jovens. 

— Eu entendo. — Bowen teve um vislumbre do homem bigodudo com o canto do olho. 

—  Famílias  humanas  ainda  têm  que  criar  seus  filhos  com  amor,  carinho  e  alegria,  apesar  da sombra da violação psíquica. — Ele viu a luta em primeira mão nos rostos de inúmeros pais  - 

mas eles continuaram tentando porque seus filhos mereciam conhecer a felicidade e esperança. 

O aceno de Carlotta foi lento. — Sim. Todos temos batalhas para lutar. — Pegando seu garfo novamente, ela comeu um pouco mais de sua refeição enquanto Bowen continuava a manter um olho no agressivo homem loiro que Kaia se referia como Alden. 

O homem grande estava do outro lado do átrio, mas atirou pelo menos três olhares bruscos na direção de Bowen apenas no último minuto. 

Pegando o café novamente, Carlotta tomou um longo gole. — Quanto a Hugo e Kaia — 

ela murmurou depois de colocar sua xícara de volta na mesa — se há uma coisa que aprendi nos meus cem anos neste planeta, é que os planos têm um jeito de ser descarrilados por essa coisa chamada vida... 

Suas palavras agitaram um arrepio na pele de Bowen, assim que uma grande baleia passou pelo outro lado da parede do mar. Rosto enrugando num sorriso, Carlotta acenou. — Aí está meu querido Filipe. Ele sempre acha que passou metade de sua vida esperando que eu ficasse pronta. 

— Uma risada, outra onda enquanto a baleia nadava de novo. — Eu vou, querido. 

A boca de Bowen caiu aberta. — Sei que não devo perguntar... 

Carlotta sacudiu exasperadamente a cabeça. — Sim, sou uma baleia. Satisfeito agora? 

— Não. — Bowen nunca ficaria satisfeito com isso. — Leopardos e lobos, quase consigo entender o diferencial da matéria, mas como você pode ter massa suficiente para se tornar uma baleia? — Ele bebeu seu café, colocou a caneca na mesa com cuidado exagerado. — Não. Não. 

Nunca. 

Carlotta  riu  e  era  alto,  rouco  e  lindo.  Quando  finalmente  parou  de  rir  e  se  levantou, aparentemente  terminando  com  a  refeição,  ela  se  inclinou  para  beijá-lo  na  bochecha.  —  Caro menino, acho que gosto de você. 

Ela deixou o átrio momentos depois. 

Foi então que a possível morsa de bigode saiu de sua mesa e investiu através do átrio quase vazio em direção a Bowen. 

 Bem, foda-se. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 



 Sempre se mova com propósito. 

Yamato Sensei a Bowen (17) 







Kaia engoliu um suspiro silencioso de alívio quando viu Carlotta entrar na ponte para o habitat dois. Estava presa no local desde que saiu do átrio - cortesia de uma companheira de clã que  era  uma  das  pessoas  mais  doces  de  Ryūjin,  mas,  oh,  como  podia  falar.  E  conversar.  E 

conversar. 

— Que história surpreendente — interrompeu Kaia quando Lori parou para respirar entre frases rápidas. — Mas eu tenho... 

— Oh, mas não te disse a melhor parte! — Lori colocou a mão no antebraço de Kaia, seus brilhantes olhos azuis faiscando. — Isso foi quando... 

— Kaia? — A voz severa de Carlotta. — O que ainda está fazendo aqui? Tive a impressão que estava indo para fora para encontrar seus amigos para seu almoço semanal. — Ela franziu o cenho para Lori. — E você, Loribeth, não deveria estar ensinando um enxame de jovens? 

Olhando  para  o  grande  relógio  que  usava  numa  corrente  pendurada  no  pescoço,  Lori gritou. — Oh, meu Deus! — Ela começou a descer a ponte. — Vou contar o resto da história mais tarde! 

—  Mahalo, Carlotta. — As orelhas de Kaia ainda estavam zunindo com o som da voz estridente de Loribeth. Era fofa, mas extremamente difícil de parar. 

Balançando a cabeça, a mulher mais velha disse: — Você tem que cortá-la antes que ela continue, Kaia. Sabe como os Barrigudinhos são - periquitos do mar, eu os chamo. 

— Eu sei. Mas ela é tão doce e... — Kaia congelou com uma onda de gritos vindos da direção do átrio, tão altos que ameaçavam dominar sua audição sensível. 

Era difícil separar as palavras até que ouviu a voz de Dex rugir — Alden! 

Kaia  tirou  os  chinelos  e  correu,  chegando  a  tempo  de  ver  a  morsa  enfurecida  cortar  a distancia final até Bowen - que estava de pé. Ela não ia chegar aos dois a tempo e o braço de Alden estava levantando, seu enorme punho de martelo indo direto para o rosto de Bowen. Um golpe e poderia amassar ossos, enfiando fragmentos no cérebro de Bowen e terminando sua vida. 

Ainda  correndo,  ia  gritar  com  os  outros  para  detê-lo,  mas  Alden  tinha  ceifado  os companheiros como pinos de boliche. Dex estava se levantando, seu rosto áspero uma criação de linhas duras e ossos sólidos, mas também não ia conseguir. Ninguém ia conseguir. 

A respiração de Kaia raspou dolorosamente em seus pulmões, o sangue dela um rugido em seus ouvidos. Então, veio um estrondo todo-poderoso. Horror gritou através de seu sistema. 

Ela se encolheu e fechou os olhos instintivamente no momento do impacto, mas quando os abriu imediatamente, parou, incapaz de compreender o que estava vendo. 

Alden estava de costas no chão, preso com uma mesa em seu rosto. Pedaços de recheio de amora  e  café  e  o  que  poderia  ser  ovos  mexidos  transformaram  seu  corpo  numa  má  pintura expressionista.  Estava  tentando  empurrar  a  mesa,  mas  como  estava  lá  como  um  besouro atordoado, Bowen pegou uma cadeira calmamente e bateu-a abaixo, de modo que a ponta de uma perna chegou a um fio das partes íntimas de Alden. 

Alden congelou. 

Pulmões queimando, Kaia finalmente olhou para o rosto de Bowen. — Não. — Ela cortou a distância entre eles num piscar de olhos e agarrou sua mandíbula. — Ele bateu em você. 

—  Apenas  um  lábio  cortado.  —  Bowen  franziu  o  cenho.    —  Estou mais  lento  do  que costumava ser, calculei mal uma fração. — Ele deu uma olhada rápida. 

Kaia  examinou  seu  rosto,  procurando  por  qualquer  outro  sinal  de  ferimento.  Mas  seus olhos estavam claros, seu nariz inteiro. O líquido escarlate brotava apenas na curva suave do lábio inferior.  —  Eu...  —  ela  começou  quando  Dex  os  alcançou.  Seu  rosto  estava  branco  sob  o bronzeado de sua pele, vasos sanguíneos estendidos em suas têmporas. 

— Atalina está a caminho para me encontrar para o almoço. — Ele bateu um pé no peito de Alden quando a morsa finalmente conseguiu se empurrar para fora da mesa. — Eu juro, Alden, se fizer uma tremenda merda, vou arrancar sua cabeça estúpida do seu maldito corpo idiota. 

Alden ficou imóvel. De rosto severo, Dex era o comandante da estação porque permanecia calmo mesmo quando o mundo ia para o inferno - mas também era um grande tubarão branco capaz de fazer exatamente o que ameaçou. 

Olhos  largos  e  alma  escura  olhavam  para  Kaia,  Alden  pedindo  ajuda.  Mas  ela  tinha exatamente zero simpatia por ele agora. — A que distância ela está? 

— Ela passou uma mensagem dois minutos atrás. — Dex olhou a hora na tela do celular, uma espécie de desespero doloroso para ele. — Ela estará aqui em outros dois. 

Kaia agarrou a mão de Bowen. — Vamos! — Evitando a forma esparramada de Alden, tirou Bowen da bagunça da mobília caída que Dex estava rugindo para os colegas de clã próximos endireitarem agora. 

Atalina não ficaria surpresa com a bagunça, não com Alden por perto. Mas a prima de Kaia  não  podia  ver  o  rosto  de  Bowen.  Indo  tão  rápido  quanto  achava  que  Bowen  podia  lidar, conseguiu chegar aos seus aposentos sem se deparar com Attie. Ela colocou a mão no scanpad e empurrou Bowen enquanto a porta deslizava de volta. 

E  Atalina  apareceu  na  esquina.  —  Kaia.  —  Um  sorriso  radiante.  —  Pensei  que  estava planejando almoçar com Tansy e Seraphina? 

— Esqueci uma coisa. — Ela apertou a mão para o rápido tamborilar de seu coração e esperou que Bowen tivesse o bom senso de ficar dentro. — Apenas corri de volta para pegá-la. 

— Viu Dex no átrio? 

— Estava fazendo as pessoas endireitarem os móveis. — Kaia revirou os olhos. — Alden. 

— Quando aquele garoto crescerá? — Com a sobrancelha franzida, Atalina se despediu e continuou seu caminho. 



* * * 



Bo podia ouvir as duas mulheres do lado de fora da porta, mas embora seu lábio latejasse, estava  muito  mais interessado no espaço pessoal de Kaia. A sala era em plano aberto, com as instalações  viradas  para  a  esquerda,  uma  cama  grande  e  confortável  no  meio  e  uma  cadeira delicada em frente a uma escrivaninha contra a parede mais próxima da porta. 

A parede dos fundos era uma janela transparente para o negrume. 

A cama estava cercada por prateleiras brancas altas e estreitas que continham livros físicos e pequenos tesouros. Na prateleira da direita estava uma boneca esfarrapada usando um chapéu de chef que devia ser da infância de Kaia. Também havia uma caneca malfeita pintada com seu nome  e  dois  quadros  computrômicos.  Um  parecia  estar  manchado,  a  imagem  nele  fortemente pixelada e imóvel, mas o outro mostrava fotografias de duas pessoas: um homem alto e esguio 

com uma travessura em seu sorriso que lembrava Bowen de Kaia, e uma mulher de olhos escuros e cabelos escuros de extraordinária beleza. 

Estava andando para olhar com mais cuidado as imagens quando a porta do quarto de Kaia se fechou e ela se aproximou para empurrar seu peito até que ele se sentou na cama. — Deixe-me  ver  esse  corte.  —  Primeiro,  no  entanto,  ela  entrou  no  banheiro  e  voltou  com  uma  toalha molhada e um pequeno kit de primeiros socorros. 

Bowen não estava acostumado a ser mandado por aí, mas se isso significasse experimentar o toque de Kaia, faria exatamente o que ela exigia. Ele estremeceu quando ela gentilmente limpou o sangue de seu corte. Franzindo a testa, ela disse: — Quão ruim é isso? 

— O fodido me fez sacrificar minha torta. — O estômago de Bowen roncou na hora. — 

E mal tinha começado o meu café da manhã que seria mais como um almoço. 

Agarrando sua mandíbula, Kaia olhou em seus olhos. — Seja sério. 

— Eu estou bem. — Ele colocou a mão na curva de seu quadril, não tinha certeza se ela sentiu, estava tão focada no rosto dele. — Não é nada. Só um corte porque ele estava usando um anel grande. Minha cabeça não ficou abalada - estou com fome e chateado, mas a experiência foi boa. 

Ela correu os dedos pelos cabelos dele. — Temos que apresentar uma explicação inocente para o inchaço e o corte. 

Pensando em seu pânico e no homem cru com a bota de trabalho no peito de Alden, Bowen juntou as peças. — A Dra. Kahananui é uma médica. Saberá num relance que isso não é sério. — 

Ele veio junto com Kaia porque, honestamente, ela tinha a mão dela ligada à dele e a teria seguido a qualquer lugar, mas não via razão para a reação extrema. 

Continuando a passar os dedos pelo  cabelo dele, o  movimento rítmico acalmando num nível profundo, ela disse: — Já se perguntou como minha prima conseguiu permissão para trazer um  paciente  de  teste  humano  para  uma  estação  de  pesquisa  secreta?  Um  paciente  que,  se acordasse, saberia sobre esse lugar? 

— Percebi que foi um ato de boa-fé por causa do crescente relacionamento entre BlackSea e a Aliança. — Afinal, foi antes das alegações de Hugo. 

— Esse relacionamento é muito novo. — Kaia terminou de enxugar o sangue ao redor do lábio e, abrindo o kit de primeiros socorros, colocou o pano na parte de trás da tampa. Pegou um pequeno tubo de pomada de dentro do kit antes de voltar sua atenção para Bo. — E não é como se estivéssemos falando sobre trazer um ser humano comum para cá. 

Não, estavam discutindo o humano que representava o maior risco de segurança de todos eles. — Então, por que estou aqui? — Tinha algo a ver com a Dra. Kahananui e o pavor no rosto de Kaia quando percebeu que sua prima estava prestes a entrar na carnificina, isso agora estava claro. 

— Attie cresceu numa grande família. — Kaia colocou a pomada sobre o corte. — Cinco irmãos mais novos e eu. — Ela não explicou por que foi criada com seus primos. — E a família de Mal estava bem ali no final do corredor, então foi como ter seis irmãos realmente. 

Bowen tinha as conexões familiares diretamente em sua cabeça agora. Oito primos, seis deles de uma família, Malachai e Kaia de famílias separadas. Mas parecia que todos cresceram juntos. — Changelings geralmente têm famílias pequenas.  — Não era um segredo que tinham níveis mais baixos de fertilidade que humanos ou Psys. 

— Tia Natia e Tio Eijiro são atípicos. — Seu dedo gentil em seu lábio, Kaia continuou a falar quando ele não interrompeu. — Sei que Attie é cientista e pragmática, mas é a mais velha de  todas  nós,  e  crescemos  sabendo  que,  se  precisássemos  de  ajuda  com  alguma  coisa,  Attie entraria sem hesitação. Ela é ferozmente materna. 

Bowen observou-a afastar a pomada. 

Pegando  o  pano,  fechou  a  tampa  do  estojo  de  primeiros  socorros  e  caminhou silenciosamente até o banheiro. Ele ouviu a água correr lá, e quando ela voltou, não havia nada em suas mãos, somente tristeza em seus olhos. 

Ele  se  levantou  e  foi  pegar  a  mão  dela.  Estava  fria  por  ter  acabado  de  ser  lavada. 

Arrastando-a para a janela que dava para o negrume, ele disse: — Você fecha isso quando dorme? 

Um aceno duro. — Adoro as profundezas, mas na metade das vezes acho que meus colegas de clã tratam as pessoas dentro dos habitats como exibições pessoais em zoológicos. — Expirando suavemente  depois  da  declaração  seca,  ela  disse:  —  Attie  é  talentosa,  uma  de  nossas  mais brilhantes cientistas. É por isso que quase a quebrou quando ela não conseguiu “consertar” a si mesma. Ela disse isso para mim - por que não posso me consertar, Kaia? 

Kaia engoliu em seco. — Não importa o que os curandeiros ou nós dissemos a ela, como Dex tentou fazê-la ver que era amada, maravilhosa e perfeita. Esta é a quarta gravidez dela. Ela abortou os três primeiros. 

— Ah, inferno. — Tecendo os dedos ainda mais com os dela, ele disse: — É por isso que está com tanto medo de dar a ela algum motivo para se preocupar? 

— Ela estava ansiosa além da crença antes de nós a trazermos até aqui. Toda a atenção dela  estava  em  não  abortar  e  estava  causando  tanto  estresse  em  seu  sistema  que  a  curandeira estava preocupada que ela sofresse um ataque cardíaco. — Kaia olhou para ele. — Atalina é tão amada que Miane autorizou o experimento porque era a única coisa que parecia impedi-la de ficar obcecada com o bebê. 

— Eu sou uma distração. — Bowen assentiu. — Estou bem com isso - não faz o trabalho que ela está fazendo menos importante para mim. 

A  expressão  de  Kaia  se  suavizou.  —  Ela  tem  sido  ela  mesma  -  fria,  calma,  centrada  e prática - desde o início do experimento. 

Mudando de posição, Bowen ergueu a mão livre para embalar o rosto e a mandíbula. — 

Você ama ferozmente, Kaia Luna. 

Sombras  atravessaram  seu  rosto,  mas  ela  não  quebrou  o  contato.  E  Bo  não  conseguiu impedir que sua cabeça se inclinasse na direção da dela, mais do que podia impedir que o sol nascesse ou a lua brilhasse. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Tive um pesadelo em que acordei e você foi embora e eu estava sozinha. 

- Kaia Luna (10) para Natia Kahananui 







— Ouch... 

Os olhos de Kaia se arregalaram, seus dedos subindo para sua boca, mas não tocando seu lábio quando ele quebrou o beijo antes que realmente começasse. Ele meio que esperava que ela risse da tolice do momento, do chefe de segurança sendo derrubado por um lábio estúpido. Mas ela não riu. 

— Abaixe-se. — Sua voz rouca, seus dedos liberando os seus próprios para se curvar ao redor do lado de seu pescoço. 

Rendendo-se a sua canção de sereia, seu coração acelerado e sua própria mão se movendo para seu quadril, Bo prendeu a respiração. Ele saltou um segundo depois quando ela colocou um beijo suave e úmido contra o lado de sua garganta. Seu corpo ficou duro, seus músculos rígidos e o ar em seus pulmões vinha em rajadas rasas. 

Outro beijo, tão deliberado e sensual. Seus dedos acariciaram sua nuca enquanto o beijava, e seus exuberantes e tentadores seios empurravam contra seu peito. Flexionando a mão em seu quadril, ele moveu a outra mão para debaixo do cabelo dela... e encontrou-se com a palma da mão na pele quente e nua. 

Seu vestido não tinha costas. 

— Kaia. — Gemendo, acariciou sua garganta, bebendo o cheiro que o assombrava. Pegou outro odor opulento agora que estava tão perto da fonte: coco infundido em flores tropicais, ou talvez  fosse  o  contrário.  Ele  não  se  importava;  só  sabia  que  podia  respirar  isso  por  toda  a eternidade. 

Ela estremeceu, não o empurrou para longe quando deslizou uma mão até as costelas para gentilmente segurar o peso erótico de seu seio. Podia sentir as rugas de um sutiã embutido, mas seu mamilo estava esticado através dele, e quando passou o polegar sobre a protuberância, ela se levantou na ponta dos pés e soltou um som que era puro prazer feminino. 

Pele quente, Bo foi para acariciá-la novamente quando algo vibrou contra sua coxa. 

Soltando-o com um puxão, Kaia se mexeu na lateral de seu vestido para tirar um telefone de  um  bolso  escondido  entre  as  dobras.  —  É  Tansy  —  ela  disse,  seus  lábios  inchados  e ligeiramente separados - como se ele a tivesse beijado quando foi ela quem o colocou de joelhos com seus beijos. — Deveria estar almoçando com ela e outra amiga. 

Ela tossiu, limpou a voz e atendeu a ligação. Depois de dizer a Tansy que estava atrasada, mas estaria lá em breve, desligou e olhou para ele. — Não deveria estar beijando você. 

Ele quase podia ver a batalha dentro dela. Como disse, Kaia amava ferozmente. Nada em seu comportamento dizia que amava Hugo do jeito que uma mulher ama um homem, mas que amava o macho desaparecido como amigo, não estava em questão. Agora, a lealdade dela a Hugo estava numa forte colisão com a beleza potente do que queimava entre ela e Bowen. 

— Isso não é luxúria — ele disse suavemente, e foi uma admissão para si mesmo, bem como uma declaração para ela. — Vai muito fundo. — Ele bateu o punho de sua mão fechada sobre a batida mecânica de seu coração. — Sinto isso aqui quando você me toca, quando sorri para mim. Ouço sua voz e memorizo  seu perfume. — O fato de ter acontecido em velocidade brutal não mudava nada. Algumas coisas simplesmente eram para ser. 

E esse fragmentado e fugaz pedaço de tempo era deles. 

Kaia  deu  um  passo  atrás,  fechou  os  olhos.  Quando  os  abriu  novamente,  levantou  um escudo que ele quase podia ver, seu olhar impossível de ler. — Vai dizer a Attie que tropeçou numa porta? Digamos que tenha tropeçado na sua mochila depois que a deixou no lugar errado. 

— Um companheiro de clã não diz a verdade? 

Kaia sacudiu a cabeça. — Todos nós a amamos demais. — Virando-se, ela correu para a porta. — Você precisa terminar de comer e eu tenho amigos esperando por mim. 



* * * 



Bowen deu a explicação para a Dra. Kahananui primeiro, encontrando-a numa mesa no átrio com o homem que o arrancou de Alden. — Minha culpa — disse ele com uma careta depois 

de  explicar  o  lábio.  —  Minha  mãe  estava  sempre  me  dizendo  para  limpar  a  bagunça  no  meu quarto. 

— Tem certeza de que não bateu com a cabeça? — Perguntou a médica franzindo a testa. 

— Sim. Eu diria a você se acontecesse. — Ele não tinha que adicionar o resto - que sabia exatamente o que estava em jogo e não faria nada para sabotá-la. 

Músculos  relaxando,  ela  acenou  para  o  homem  na  sua  frente.  —  Conheceu  meu companheiro, Dex? Ele é o comandante da estação. — O orgulho brilhava em cada palavra. 

Foi  tão  inesperadamente  doce  que  cortou  o  peso  no  intestino  de  Bowen.  —  Bowen  — 

disse ele, estendendo a mão para o outro homem. — Prazer em conhecê-lo. 

— Da mesma forma. — O aperto de mão de Dex foi firme. — Quer se juntar a nós? 

— Obrigado, mas poderia ficar algum tempo sozinho. 

— Sim, entendo isso - eu enlouqueceria se não conseguisse escapar para o negrume de vez em quando. 

Bo achava que Dex podia se tornar um amigo; o homem de aparência rude o lembrava de Cassius. O melhor amigo de Bo também não media as palavras. — Vou deixar vocês dois para desfrutar do seu almoço. 

Pegando  um  prato  de  comida  e  uma  caneca  de  café,  sentou-se  bem  ao  lado  da  parede, quando  Scott  mancou  com  um  prato  contendo  uma  generosa  fatia  de  torta  de  amora.  —  Kaia mandou  uma  mensagem  e  disse  que  isso  era  para  você.  —  O  menino  baixou  a  voz  para  um sussurro, embora Bowen escolhesse um lugar longe da Dra. Kahananui e Dex. — Como fez isso com o Alden? Ele é tão grande e você está doente e tudo mais. 

— Ser grande não é vantagem se não usa seu cérebro. — Scott, ele sentiu, tinha bastante do  último  -  os  profundos  olhos  verdes  do  menino  queimavam  com  sede  de  aprender.  — 

Inteligência e estratégia ganham muito mais lutas do que poderiam. 

A  expressão  de  Scott  ficou  silenciosamente  pensativa,  mas  ele  não  fez  mais  perguntas, deixando Bo com sua refeição. E a fatia de torta para substituir a que se espalhou no corpo de Alden. A dor no peito se expandiu para abranger tudo que ele era. — Vai me deixar louco, Kaia Luna — ele sussurrou antes de dar uma mordida na torta. 

Ele  não  sabia  o  que  o  fez  olhar  para  o  fundo  cinco  minutos  depois,  quando  a  torta  era apenas uma lembrança enredada com o cheiro de sua sereia. Duas grandes formas estavam além, fluindo cada vez mais perto... até formarem baleias jubarte. Uma veio nadar ao lado da parede do lado  do  mar,  parecia  estar  olhando  diretamente  para  ele.  Tinha  marcas  diferentes  daquela  que 

tinha passado mais cedo... incluindo uma pequena mancha debaixo do olho bem onde a pinta de Carlotta esteve. 

Imaginando um brilho sob sua pele, Bowen pressionou a palma da mão no vidro. — Boa natação, Carlotta. 

Ele assistiu ela ir até que desapareceu de volta no negrume com seu companheiro, então procurou na água por mais vislumbres maravilhosos até que não teve mais tempo. Voltando ao seu quarto, abriu a janela, depois foi pedir uma cadeira do laboratório para a Dra. Kahananui. Ela examinou o corte dele novamente antes de deixá-lo sair, parecendo satisfeita com o que viu. 

Ele estava ainda colocando a cadeira perto da janela quando olhou para cima e encontrou um  monte  de  criaturas  do  mar  obviamente  de  tamanho  juvenil  pressionando  seus  narizes  na parede transparente. Depois de sorrir acenando para eles, se sentou e esperou até que as crianças fossem  embora  antes  de  pegar  o  telefone  e  começar  a  ler  os  arquivos  que  Lily  enviou.  Se concentrou  primeiro  no  arquivo  da  tentativa  de  assassinato,  que  era  o  motivo  pelo  qual  seu coração era agora uma construção de alta tecnologia, em vez de carne e osso. 

Os Mercants acabaram lidando com o problema porque o mesmo indivíduo também tinha como alvo sua descendente, Silver. Em seguida, encaminharam todos os dados relevantes. Parecia que  a  Aliança  agora  devia  um  favor  aos  Mercants,  mas  valeria  a  pena  ter  uma  forte  linha  de comunicação com a influente família Psy. 

A  notícia  dos  espiões  de  Bowen  era  de  que  os  Mercants  eram  considerados  os  mais poderosos  corretores  de  informações  da  PsyNet.  Se  você  precisava  de  informações,  eram  os Mercants que tinham ou sabiam como consegui-la. Mas, estranhamente para uma família Psy, permaneceram uma unidade coesa e unida no Silêncio. Mercants, ao que parecia, não deixavam os seus. 

O  arquivo  final  no  pacote  estava  intitulado  Krychek.  Abriu-o  para  ler  que  o  cardeal telecinético estivera em contato depois do tiroteio. Disse a Lily que ela tinha acesso aos recursos da Coalizão Governista dos Psys caso precisasse desses recursos. 

 Seu irmão é crítico para a Aliança, Krychek escreveu, e a Aliança é fundamental para o sucesso  da  Trindade.  Só  podemos  ultrapassar  e  esmagar  a  Corporação  se  mantivermos  um triunvirato inquebrável.  

Como Bo esperava, Lily não aceitou a oferta de Krychek, mas o outro homem fez Bowen se perguntar. Desde que estava oficialmente morto, não podia chegar a Krychek, mas Lily podia. 

Enviou uma mensagem a ela:  Pergunte a Krychek se pensou no que eu pedi durante nosso último 

 encontro.  Ajudar a criar um escudo psíquico para a humanidade por nada em troca, simplesmente porque era a coisa certa a fazer. 

 Vou fazer agora, Lily respondeu.  Ele me deu seus detalhes de contato direto. 

Deslizando o telefone, Bo decidiu andar neste habitat, esticar seus músculos ainda mais, vendo se podia descobrir sobre a estação mais amplamente. Tinha chegado ao átrio e estava no processo de descobrir se devia ir na direção que Kaia foi, ou tomar o caminho oposto, quando percebeu uma sensação de movimento com sua visão periférica. 

Uma tartaruga  marinha  bastante grande, com a  pele esverdeada e enrugada, caminhava propositalmente - embora em câmera lenta - pelo carpete na direção dele. E estava andando, não se  arrastando  em  nadadeiras.  Ele  não  conseguia  ver  o  suficiente  abaixo  de  seu  casco  para descobrir como. Uma meia-mudança? 

Enquanto observava, parou a dois  metros  dele,  abertamente julgando-o com seus olhos negros. — Bom dia — ele disse. 

Podia jurar que a tartaruga bufou com sua educada tentativa de comunicação antes que se virasse e voltasse pelo caminho que veio. 

— Não se importe com Bebe — sussurrou Oleanna ao passar. — Está de mau humor desde 2032. 

— O que aconteceu em 2032? 

— Ela completou duzentos anos e decidiu que isso a deixaria excêntrica. Juro que ela grita 

“Saiam do meu gramado!” para as outras tartarugas que tentam nadar em sua ilha. 

A  mente  de  Bowen  disparou  de  volta  para  uma  conversa  que  teve  com  Malachai.  Ele franziu  o  cenho.  —  Ela  seriamente  tem  mais  de  duzentos  ou  está  brincando  com  o  humano crédulo? 

Rindo,  a  changeling  que  fez  promessas  sugestivas  para  ele  do  outro  lado  da  cozinha encolheu os ombros. — Deveria perguntar a Bebe. Cuidarei de suas feridas depois - tenho muitos tentáculos para acalmar sua testa e massagear suas dores. 

A  carranca  cada  vez  mais  escura  de  Bowen  não  teve  efeito.  Rindo,  ela  piscou  para  ele antes de sair numa onda de perfume almiscarado que estava perfeitamente bem, exceto que não eram flores tropicais e coco e Kaia. 

Quanto a Bebe, a tartaruga excêntrica, ainda estava fazendo seu caminho laborioso para fora do átrio, mas pelo menos tinha voltado os olhos redondos para dois adolescentes que estavam 

estudando  diligentemente  numa  mesa.  Ou  estavam  antes.  Estavam  brincando  de  cuspir  um  no outro antes da chegada de Bebe. 

— Tartarugas que aparentemente tem mais de duzentos anos  — murmurou Bowen. — 

Pequenas velhinhas que se transformam em baleias. E uma cozinheira com um rato como animal de estimação que me vira do avesso. Ainda estou em coma e sonhando. 

E ainda assim não desistiria do  sonho de sua sereia com seu beijo terno e uma tristeza escondida que vislumbrou quando ela se afastou - depois de seduzi-lo tão completamente que se sentia amarrado a ela com um fio invisível. 

— Bowen. — Era a forma cadavérica de George. — A Dra. Kahananui precisa coletar amostras de sangue para confirmar que suas leituras estão dentro dos limites aceitáveis, enquanto nos preparamos para a segunda injeção do composto amanhã. 

Bo ficou parado. — Tão cedo? 

— Sim, a linha do tempo é desigual. — George pegou um organizador. — Tenho aqui o número de dias que você terá antes da injeção final, sem contar amanhã. 

— Doze — Bo murmurou. — Eu vou ter doze dias. 

E uma chance de cinco por cento de sucesso. 

Uma chance de noventa e cinco por cento de esquecimento. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Obrigado por me defender. Sempre sei que você estará lá, que não vai me deixar cair. 

- Hugo Sorensen (18) para Kaia Luna (18) 







Kaia chegou ao pequeno jardim japonês no habitat 2 abalada e com a impressão persistente das mãos de Bowen em seu corpo, seu odor masculino nas narinas. Não conseguia entender como ele entrou sob sua pele tão rapidamente, até que não conseguia parar de pensar nele. 

— Kaia! — Tansy acenou da mesa que ela e Seraphina ocuparam ao lado de um bordo japonês em miniatura com folhas douradas e laranja. 

Como todos os espaços verdes da estação, essas plantas delicadamente podadas forneciam não apenas uma maneira de purificar o ar, mas também alimento para suas almas. Porque ser um changeling de água era ter dois lados em sua natureza. Uma parte vivia para o oceano, a outra ansiava por verde e terra. 

Kaia não tinha vontade de subir e andar em terra, mas, além de sua cozinha, as áreas verdes dos habitats eram seus espaços favoritos. — Desculpe, estou atrasada — disse ela, sentando-se, Tansy à sua esquerda e Sera à sua direita. Uma grande caixa térmica estava no centro da mesa - 

comida que um dos adolescentes surrupiou da cozinha principal. Sera provavelmente subornou o dito adolescente com um favor que somente a comandante assistente da estação poderia conceder. 

— Alden quis ir pela garganta de Bowen Knight. 

Tansy e Seraphina gemeram em uníssono. 

Tansy abriu uma garrafa térmica preta e lustrosa e despejou um café espumante na terceira caneca na mesa, a lã azul-acinzentada da camiseta contrastando perfeitamente com o branco frio de sua pele. — Fiz isso na minha nova máquina. — Ela afundou os dentes em seu lábio inferior, seu aguçado rosto ansioso. 

E embora o coração de Kaia ainda estivesse tremendo pelo encontro com Bo, segurou as mãos em volta da caneca e levantou-a para respirar fundo.  Café, chocolate, canela, os aromas decadentes giravam em torno dela, mas não fizeram nada para apagar o gosto de Bowen de seus lábios. 

Hesitante em dar esse passo, ainda assim se fez saborear o café. E estremeceu por dentro quando o cheiro de Bowen continuou a se agarrar a ela, como se tivesse afundado nas células do próprio corpo dela. — É perfeito, Tansy. — Cremoso, rico e quente. 

O rosto de Tansy se iluminou.  — Sera gostou também. 

Seraphina, generosamente curvilínea  e tão  generosa de coração, bateu na lateral  de  sua caneca com uma unha ousadamente vermelha. — Poderia fazer uma recarga. — Sua pele marrom profunda brilhava com saúde, seus cachos tão brilhantes que Kaia adivinhou que teve a manhã de folga, demorava muito tempo e paciência e muito condicionador para separar cada cacho tão lindamente. 

—  Então,  —  Seraphina  disse  —  o  humano.  —  Ela  franziu  os  lábios,  a  cor  neles combinando perfeitamente com as unhas. — Ele é o que Hugo disse que era? — Como segunda em comando de Dex, ela estava totalmente informada sobre o dossiê de Hugo, enquanto Hugo tinha dito a Tansy ele mesmo. 

Kaia pousou a caneca na mesa com cuidado, mas manteve as mãos ao redor. — Eu o beijei. 

— As palavras simplesmente saíram, muito grandes para se manter dentro. 

A mão de Tansy voou até a boca, enquanto Seraphina soltou um assobio silencioso. 

Apertando a caneca, Kaia sacudiu a cabeça. — Sei que Hugo nunca mentiria para mim — 

disse ela — mas ele entendeu errado. — Ela contou às suas amigas sobre a justificativa de Bowen para  o  poder  militar  da  Aliança.  —  Liguei  para  Armand  e  perguntei  sobre  nossos  próprios números militares e capacidade. — Seu primo se divertiu com o interesse repentino, mas feliz em responder sua pergunta. — É facilmente vinte vezes o da Aliança. 

— Dex e eu nos perguntamos sobre essa parte, achamos que Hugo simplesmente não tinha conhecimento  militar  para  julgar  as  coisas  corretamente  —  murmurou  Seraphina.  —  Mal  não disse mais nada? 

— Não, ainda não. — Kaia soprou a superfície aquecida do café. — Tenho esse gene louco no  meu  sangue.  —  Bowen  foi  veemente  em  suas  negações  de  ter  levado  ou  ferido  o  povo  de BlackSea, apaixonadamente irritado por ser acusado de tal horror, mas como podia Kaia confiar em sua leitura dele? 

A pequena mão de Tansy no antebraço de Kaia. — Você diz isso, Kaia, mas sempre vê através dos homens que tentam lhe contar uma história. — Ela mordeu o lábio inferior novamente, a ação um hábito  nervoso que nunca  foi  capaz  de quebrar,  e então Tansy disse.  — Você ama Hugo, mas viu isso mesmo com ele. 

Os olhos de Kaia queimaram com o pensamento de seu amigo irresponsável, mas leal. Ela nunca negou as faltas de Hugo - ele apostava demais, quebrava promessas tão facilmente quanto as fazia, pegava dinheiro emprestado que nunca mais voltava e fazia malabarismos com várias mulheres ao mesmo tempo - mas também a fazia rir e estava lá quando realmente precisava dele. 

— Sinto como se estivesse traindo Hugo com Bowen. 

— Não. — A voz de Seraphina era firme. — Tansy está certa - você tem instintos afiados. 

E se estão lhe dizendo que Bowen Knight é um homem em quem pode confiar, tem que lidar com isso  -  você  não  pode  começar  a  duvidar  de  si  mesma.  Pode  ser  que  ele  tenha  alguém  em  sua organização que esteja traindo os ideais do grupo. 

— Como com a gente. — Os grandes olhos azuis de Tansy se encheram de lágrimas. — 

Um  de  nós  está  traindo  nossos  companheiros  de  clã.  Caso  contrário,  os  caçadores  nunca  os encontrariam. 

O  silêncio  caiu,  quebrado  apenas  pelos  sons  dos  pequenos  pássaros  que  viviam  nesse espaço  verde.  BlackSea  trouxe  apenas  pequenos  pássaros  para  que  a  área  fornecida  fosse  um território enorme semelhante a uma floresta. Não prenderam águias, nem pássaros que voavam em longas rotas migratórias. As aves nos habitats eram pequenas, e desfrutavam de uma pequena floresta para percorrer, completa com insetos e vermes para elas encontrarem e comerem. 

— Tenho que fazer uma escolha — disse Kaia calmamente. — Não posso ficar presa no meio. 

Ambas as amigas assentiram. Mas foi Serafina quem falou. — Kaia, querida, você não é uma mulher que deixa qualquer homem a beijar. Acho que fez sua escolha. 

Seraphina estava certa; Kaia fez sua escolha na primeira vez que tocou Bowen Knight. — 

Ele me deixa louca — ela murmurou. — Fiz uma torta para ele. — Saiu um grunhido. 

Tansy deu uma risadinha. — Nesse caso, por que estamos discutindo isso? Você nem me assou uma torta. — Sua risada era tola e aguda e tão contagiante como quando eram adolescentes. 

Kaia desmoronou primeiro, seguida por Seraphina. A risada delas atraiu uma falange de pássaros curiosos, suas cabeças minúsculas empurrando de um para o outro, o que só as fez rir mais. 

— Tenho que dizer — disse Seraphina depois, sua voz um pouco ofegante, — você tem bom gosto. Vi o homem ontem quando você saiu da cozinha com Attie e ele é mordaz. Um pouco magro por estar doente, mas tem aquela coisa dominante sexy acontecendo. — Ela estremeceu. 

Tansy, enquanto isso, fez uma careta. — Não sei porque gosta de dominantes. São sempre tão insistentes e agressivos. Me dê um gentil submisso a qualquer dia. 

— Os changelings de água não têm dominantes e submissos — apontou Kaia. 

— Diga isso para Miane — foi a resposta de Seraphina. — Podemos não ser grosseiros com isso como os lobos, mas temos uma hierarquia de poder. Sabe que eu quero morder Edison também. 

— Pare com isso agora mesmo. — Kaia apontou um dedo para sua amiga não arrependida. 

— Mudando de assunto — disse ela com um olhar para ambas as mulheres sorridentes — você viu Hex? Ele fugiu enquanto eu me vestia. 

— Espero, por sua causa, que ele não esteja nos aposentos de George. — Os cachos de Seraphina saltaram quando ela balançou a cabeça, seus lábios apertados juntos.  — Sabe que ele ainda não a perdoou pela última vez que seu rato pulou em sua cabeça. 

— Ele não se importaria se você pular nele, porém, Sera — disse Tansy em sua voz doce e tímida que escondia o coração de uma raposa. — Nua. 

—  Você  tem  fumado  as  ervas  que  cultiva?  —  Seraphina  bufou.  —  George  é  adorável daquele jeito desajeitado, desengonçado, mas eu o comeria vivo. Não só isso, mas acho que nunca o vi namorando ninguém. 

Tansy  franziu o  nariz.  — Acredite  em  mim ou não, ele tem uma queda por você. O vi fazendo grandes olhos de coração para você. 

—  Mais  como  se  você  estivesse  fazendo  grandes  olhos  de  coração  para  Armand.  — 

Seraphina balançou as sobrancelhas. — Pensei que não gostava de dominantes e de suas maneiras agressivas e duras. 

Corando em brasa, Tansy abaixou a cabeça. — Ele é diferente. 

— Não posso acreditar que vocês duas estão falando sobre meus primos — Kaia gemeu. 

— Não posso ter discussões sexuais com vocês se envolver Edison e Armand. 

— Quem disse alguma coisa sobre Edison e Armand? — Seraphina fez uma cara confusa. 

— Estamos falando de Bedison e Laymond. 

O riso explodiu ao redor da mesa novamente, e naquele instante, Kaia não sentiu a solidão no fundo de seu coração que nada tinha sido capaz de mover. Não desde os sete anos de idade e 

vendo os peitos de seus pais subirem e descerem em respirações bombardeadas por máquinas. Os curandeiros não precisaram dizer a ela que sua amada mãe e seu papai brincalhão haviam sumido. 

Ela sentiu isso. Sentiu o vínculo que os amarrava juntos quebrar três dias antes, mas ela não disse nada. Não estava pronta. 

Tarde  da  noite,  sua  única  companhia  no  escuro,  muitas  vezes  se  perguntava  se  teria morrido  com  aquela  semente  de  solidão  dentro  dela,  aquele  buraco  que  nunca  se  fechou.  As pessoas tentaram. Suas tias e tios e avós, Bebe, Edison e Attie e Mal e os outros a envolveram em carinho protetor. Mas Kaia tinha perdido as duas pessoas que a conheciam de dentro para fora, que  não  apenas  entendiam  suas  peculiaridades,  mas  que  também  não  pensavam  que  eram peculiaridades. Ela perdeu as duas únicas pessoas que compartilhavam memórias que agora, não são carregadas por mais ninguém. E não conseguia esquecer. 

—  Vamos  lá,  vamos  comer.  —  A  voz  doce  de  Tansy  interrompeu  seus  pensamentos, seguida pelo aroma picante do almoço de hoje. 

Forçando-se  a  sair  do  passado,  Kaia  comeu,  bebeu,  riu  com  as  amigas...  e  esperou  que Hugo a perdoasse pela escolha que fez. 

Sua unidade de pulso zumbiu algum tempo depois. Verificando a mensagem fluindo pela pequena tela, descobriu que era de Atalina:  Está livre para vigiar Bowen por uma ou duas horas depois do almoço? Ele quer se exercitar e acho que deveria. Mas não o quero sozinho - e tenho George checando minhas análises.  

Kaia  pensou  novamente  no  bipe  feio  das  máquinas  hospitalares,  na  ascensão  e  queda mecânica dos peitos... e de um homem que tinha uma expectativa de vida tão curta que era medida em dias. E então, pensou no calor de sua mão contra sua bochecha, o sentido violentamente vivo dele, e a profundidade crua de sua conexão inesperada. 

Não apenas luxúria. 

Não apenas paixão. 

Mais. 

Perigosamente mais. 

E ela disse:  Sim. Pergunte se ele sabe nadar.  





 

 







 Você  estará  acordado  para  o  procedimento.  Vou  remover  um  pequeno  pedaço  do  seu crânio, injetar o composto diretamente na mesma parte do cérebro que contém o chip implantado e selar o crânio. Terá uma ligeira sensibilidade no local, mas não deverá sofrer outros efeitos nocivos. 

— Dra. Atalina Kahananui para Bowen Knight 







Quando Kaia, vestida com uma saída de praia preta, o cabelo solto sobre as costas e os pés descalços, enfiou a cabeça no laboratório, Bo teve que lutar para não a jogar no colo dele e apenas abraçá-la. Seria como tentar enjaular o oceano. 

— Está pronto? — Ela perguntou, notando sua camisa branca casual de mangas curtas e calções azuis - ambos os itens retirados do estoque de roupas novas da estação. Esse estoque não era  enorme,  mas  era  o  suficiente  para  adicionar  mais  algumas  opções  ao  seu  guarda-roupa, incluindo os tênis atualmente em seus pés. Como bônus, passou um pouco de tempo com Dex, que veio pessoalmente mostrar-lhe o depósito. 

—  Obrigado  por  confirmar  a  história  sobre  o  lábio  —  o  comandante  da  estação  disse calmamente quando estavam sozinhos. — Eu costumava ser esse ousado selvagem - sem medo, sem arrependimentos. Então me apaixonei e porra, o inferno do medo. 

Bo não precisou que o outro homem dissesse mais nada. Nunca esqueceria o instante que viu  o  ponto  vermelho  centrado  na  testa  de  Lily.  Aquele  pânico  angustiante,  essa  fúria  para proteger. 

Agora,  se  levantou  e  disse:  —  Sim  —  para  outra  mulher  que  estava  intimamente entrelaçada com seu coração. Sabia que era egoísta continuar avançando com Kaia quando sua vida estava tão precariamente na balança, mas ele - um homem renomado por seu controle - não tinha nenhum a respeito dela. 

— Aqui, leve isso. — A Dra. Kahananui passou a Kaia um scanner que ela deixou cair na bolsa que carregava sobre um ombro. 

Foi depois que estavam no corredor que Bo disse: — A piscina está em outro habitat? — 

Ele ainda não tinha conseguido sair deste habitat. Primeiro teve que doar sangue, depois cooperou com a Dra. Kahananui enquanto ela fazia vários testes, e então descobriu que a deposito ficava no mesmo habitat. 

Kaia assentiu. — Habitat quatro. — O brilho de seu cabelo chamou sua atenção, teve sua mão subindo para acariciá-lo antes que sua mente consciente pudesse anular sua necessidade. 

Kaia parou por um momento, mas não o repreendeu pelo contato. A sensação sedosa de seu cabelo permanecia nas pontas dos dedos enquanto o perfume dela infundia cada respiração. 

Ela o levou para a saída da esquerda deste habitat e para uma larga ponte de conexão que era transparente por todos os lados e cercada por água. Ele não pôde deixar de esticar a cabeça, tentando ver tudo de uma vez. 

Criaturas elegantes e velozes e misteriosas, diferentes de qualquer outra que já havia visto, nadavam além, algumas apenas sugestões de uma forma no negrume, outras enormes e gigantes que navegavam acima da ponte como majestosos transatlânticos. Abaixo de seus pés, flâmulas de pequenos peixes bioluminescentes passavam num rio de prata. 

— O que é isso? — Estava apontando para uma criatura no fundo do mar que brilhava de um azul assustador quando captou uma sensação de movimento com o canto do olho e... 

— Droga, Oleanna! — Um grande polvo saltou a uma velocidade maníaca para bater no vidro, fazendo-o pular. 

A risada assustada de Kaia foi uma carícia. — Como sabe que é ela? 

— É a única mulher que já me assustou ao sussurrar  eu tenho tentáculos do outro lado da sala. — Franzindo a testa para o polvo quando ela tirou seus chupadores para deslizar na água, ele continuou com Kaia. 

— Como polvo, ela realmente tem braços, não tentáculos — Kaia disse a ele. 

— Sim, de alguma forma não posso ver Oleanna desistindo de tentáculos para algo tão prosaico quanto braços — resmungou Bowen. 

Rindo, Kaia disse: — Não, definitivamente não. 

Tiveram que atravessar outro habitat para chegar ao habitat quatro, e pelo que ele viu, teve a sensação de tranquilidade em quase todos os alojamentos. Atravessar a segunda ponte não foi 

menos fascinante que a primeira - mesmo que um certo polvo insistisse em nadar ao lado deles, acenando delicadamente um tentáculo no exato momento que estavam prestes a sair da vista. 

Bo esperava uma piscina para aqueles changelings do mar que queriam fazer exercícios, mas não queriam ir para o oceano. O que conseguiu foi uma enorme piscina num inesperado nível inferior deste habitat. Aproximadamente circular - embora as bordas fossem desiguais - abraçava a parede do lado do mar. Não só isso, não era o azul de uma piscina comum. Não, essa água era da  tonalidade  azul-esverdeada  do  oceano  sob  a  luz  do  sol,  completa  com  algas  ondulando suavemente abaixo, peixes minúsculos correndo através da claridade em flashes prateados, e o que poderia ser coral no canto mais distante. 

— Não danifique o coral. — A voz suave de Kaia cantou com um amor aberto pela água. 

— A maioria não vai naquele canto para que possa crescer sem se machucar. 

Espantado  com  a  beleza  desse  pedaço  de  oceano  dentro  das  paredes  do  habitat,  Bo agachou-se para mergulhar os dedos no líquido frio, mas não gelado. — Por que tem isso quando pode nadar fora? 

— Nem todo mundo tem longos períodos para entrar no negrume. Esta piscina permite mergulhos curtos quando os companheiros de clã têm uma meia hora no dia. — Ela levantou sua saída sobre a cabeça num movimento tão rápido que Bo respirou, meio esperando carne lisa e nua por baixo. Mas estava vestindo um maiô marrom-outono simples que abraçava seu corpo com a possessividade de um amante. 

Jogando a saída numa poltrona próxima, ela mergulhou na água, uma criatura selvagem e enigmática cujos longos cabelos dançaram no ar por uma fração de tempo antes de desaparecer sob a superfície ondulante e voltar para cima para lustrar a água sobre sua cabeça. — Não perca tempo. — Uma ordem imperiosa. — Tenho que voltar para supervisionar a preparação do jantar. 

Isso fez com que Bo se movesse. Não queria perder um único momento com essa mulher complicada, intrigante e surpreendente. Levou apenas alguns segundos para sair de seus tênis e tirar a camisa. 

Dex insistiu em dar-lhe um par de óculos de proteção. 

Não querendo perder o que poderia estar debaixo da superfície da piscina, Bowen levou um minuto para abrir o pequeno estojo que colocou no bolso e - usando o espelho na parte de trás da  tampa  -  colocou  as  lentes  protetoras  sobre  seus  olhos.  Maiores  que  os  óculos  comuns  e reutilizáveis, proporcionariam uma visão clara mesmo em água salgada. 

Deixando de lado o estojo, andou até a beira da piscina e mergulhou. 

A  água  foi  um  choque  emocionante  para  seu  sistema.  Dizia  que  estava  vivo,  que  seu coração estava batendo, seus pulmões bombeando. Rompendo a superfície depois de mergulhar, viu  Kaia  esperando  por  ele,  olhos  castanhos  ilegíveis  e  gotas  escorrendo  pelo  pescoço  dela  e entrando no vale macio entre seus seios. 

Queria  tocá-la,  queria  saboreá-la.  Quando  ela  veio  na  direção  dele,  seu  coração  se transformou em trovão. Ele estava apenas começando a alcançá-la quando ela deu um pulo sem avisar e o empurrou para debaixo d'água. 

Quando  ele  começou  a  cuspir,  a  primeira  coisa  que  ouviu  foi  o  som  de  sua  risada.  Ela parecia tão jovem quanto ele de repente se sentia. Ele sorriu e saiu atrás dela. Ela nadou como um peixe, o que não era surpreendente. O que foi surpreendente foi sua incrível brincadeira, como se o toque de água salgada despertasse uma parte oculta de sua natureza. 

Ela  desapareceria  embaixo  da  água  e  então,  ele  sentiria  um  aperto  no  tornozelo derrubando-o ou provocando-o, ficando apenas alguns centímetros fora de alcance, puro deleite em sua expressão. Ele a deixou puxá-lo para baixo, só para que pudesse ouvi-la rir quando os dois se levantaram para respirar. 

E embora ele fosse muito mais lento do que ela na água, ele nasceu com uma compreensão aguda de estratégia. Conseguiu prendê-la contra um canto num ponto, mas em vez de empurrá-la para baixo, roubou um beijo que a fez ofegar. Não dando a ela tempo para pensar sobre isso e talvez se convencer de sua reação instintiva, ele a ergueu - graças a Deus pelos sensores de metal 

- e a lançou em direção a outra parte da piscina. Ela deu um pequeno grito quando foi para baixo, estava sorrindo quando voltou para cima. 

Nadando, ela disse: — Faça isso de novo. 

Então ele fez e ela arqueou no ar num mergulho torcido que deveria ser impossível. Dessa vez, quando ela apareceu, disse: — Você é divertido para se brincar. — Alegria espontânea, sem nervosismo, sem distância. 

— Seus olhos — ele sussurrou, percebendo que suas íris não eram mais castanhas, mas um preto vívido que não era nada humano. 

Pequenas gotas de água pendiam de seus cílios. — Você me vê? 

— Sim — disse ele, sentindo-se socado pelo presente que ela lhe deu. — Eu vejo toda você. — A selvagem e a mulher, a criatura das profundezas e a cozinheira que formava magia com suas mãos. 

— Aqui, pegue minha mão. — Um sorriso que continha muita alegria. — Vou te mostrar o fundo. Se começar a perder o fôlego, basta soltar e nadar de volta. 

Naquele instante, Bowen a seguiria a qualquer lugar. 

Fechando a mão ao redor da dela, respirou fundo e mergulhou sob a água. Pequenos peixes coloridos passavam por seus corpos, folhas de algas marinhas ondulantes, o mundo envolto num silêncio vivo. 

Ele se perguntou se era assim para Kaia e seu povo quando entravam no oceano. Ela o puxou.  Chutando  seus  pés,  ele  foi.  O  fundo  da  piscina  -  do  próprio  habitat  -  era  de  vidro  ou qualquer outro material que usassem para construir. Graças às luzes que caíam suavemente das bordas da piscina, pôde ver diretamente a areia do fundo do mar, enquanto na frente dele, as luzes do habitat iluminavam o oceano. 

Cardumes  de  peixes  nadavam  do  outro  lado,  a  leve  bioluminescência  deles  quando dançavam fora da luz, dizendo que eram criaturas do negrume. Algo mais passou e crepitou como se estivesse queimando com eletricidade. Os mistérios aqui nunca seriam totalmente conhecidos, ele pensou. Porque, como Kaia dissera, as profundezas nunca eram estáticas. 

Poderia ficar lá embaixo por horas, mas seus pulmões protestaram e assim, relutantemente soltando a mão de Kaia, nadou de volta para o ar que precisava para viver. Mas mesmo quando saiu,  manteve  os  olhos  abertos;  a  viu  observando  o  peixe  do  outro  lado  enquanto  seu  cabelo flutuava atrás dela, e viu as fendas abertas em seu pescoço. 

Irrompendo  ao  calor  dourado  da  “luz  do  dia”,  engoliu  em  seco  e  esperou  que  Kaia  se juntasse a ele. Quando ela o fez, viu que as fendas tinham desaparecido como se nunca tivessem existido. — Você tinha guelras. — Maravilha o fez esticar seus dedos para a linha lisa de seu pescoço. 

Kaia permitiu o toque, mas deu-lhe um olhar vigilante. — Já me disseram que os humanos acham isso perturbador. 

— Se eu pudesse ter guelras, o faria. — Ele seria capaz de nadar com ela no fundo, seria capaz de vislumbrar mais de seus mistérios. — Como você faz isso? 

Ela encolheu os ombros. — Não sei. Muitos de nós, BlackSea, só podemos. 

— É o que os lobos e gatos chamam de uma semimudança? — Bowen testemunhou os changelings predatórios liberando suas garras, seus olhos ficando desumanos enquanto o resto deles permanecia inalterado. 

Mas  Kaia  sacudiu  a  cabeça.  —  Não.  Carlotta  pode  fazer  isso  mesmo  que  seja  uma respiradora de ar. Talvez Atalina deva estudar isso em seguida. — Olhos dançantes. — Guelras em mamíferos aquáticos: uma dissertação. 

Ela jogou água nele sem avisar. 

Qualquer defesa que podia ter estava em ruínas, então respingou água de volta. 

Estavam tendo a luta da água para acabar com todas as lutas de água quando as portas da piscina se abriram. 

— Kaia está aqui! — Gritou mais de uma voz antes de pelo menos cinco adolescentes lançarem-se  na  água,  fazendo  com  que  a  piscina  explodisse  em  ondas  quebradiças.  O  que aconteceu depois foi tão extraordinário que Bo se arrastou para o lado para poder assistir. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 Eu sinto falta deles e isso machuca meu coração. 

- Kaia para Bebe (2068) 







Parecia  ser  um  jogo,  com  Kaia  bancando  a  presa  e  os  adolescentes  tentando  pegá-la. 

Exceto  que  ela  era  tão  rápida  e  inteligente  que  não  tiveram  chance.  Mesmo  quando  ficaram espertos e tentaram cercá-la trabalhando em grupo, ela se foi momentos antes deles chegarem. 

Gritos ricochetearam nas paredes, seguidos por gemidos e risos. 

Não havia barulho tão alegre no QG da Aliança. Nenhum de seus cavaleiros tinha filhos - 

mas decidiu naquele instante que, quando o fizessem, essas crianças teriam um lugar no QG. Ele construiria uma creche dentro do QG, o tornaria um lugar de família. Seriam um clã, um bando. 

Quando Kaia finalmente chegou perto dele, dizendo às crianças que se perseguissem, seu peito arfava - inferno, seus seios eram lindos - e suas bochechas coradas. — Eles nunca me pegam. 

— Pura presunção adorável. 

Bo sabia então que estava falando com os dois lados de sua natureza, conversando com ela. Sem escudos. Sem paredes. — Você é a mulher mais complexa, bonita e extraordinária que já conheci. 



* * * 



Um  feixe  de  luz  solar  simulada  beijou  o  lado  do  rosto  de  Bowen  enquanto  ele  falava, destacando uma pequena mancha azul em sua têmpora... e uma lâmina fria de medo se empurrou através do coração de Kaia. — Attie está fazendo testes. — Sabia exatamente qual dispositivo deixou essa marca - a marca em si não era nada, apenas um ponto de tinta para ajudar a posicionar o dispositivo, mas contava uma história. 

O sorriso de Bowen desapareceu. — A segunda injeção é amanhã. 

Sugando uma respiração, Kaia apertou seu abdômen.  — Está prestes a abrir a cabeça e acabou de sair do coma. — Foi preciso um autocontrole cruel para manter o tom seco. — Vai me desculpar se eu não levar a sério suas declarações sobre minha linda presença. 

Ele trancou a mão em volta do pulso dela. — Sabe que isso não é nada comum.  — Lá estava o domínio que zumbia sob sua pele. — Você sabe. 

Escapando de seu alcance quando uma bola se espalhou entre eles, distraindo-o por uma fração  de  segundo,  Kaia  saiu  para  o  lado  e  saiu  da  piscina.  Uma  vez  no  chuveiro  da  área  de mudança, ela pressionou as palmas das mãos na parede de azulejos e tentou respirar, tentou não pensar em quartos de hospital e corpos envoltos em  mortalhas biodegradáveis  sendo enviados para o negrume de onde vieram. 

— Pare, pare, pare. — Ela fechou os olhos contra a cascata de memórias e fingiu que a água quente que escorria por suas bochechas vinha do chuveiro. Mesmo quando tinha gosto de sal e angústia de criança. 

Passou muito tempo debaixo da água. 

Depois disso, se esfregou com uma das toalhas e vestiu sua pele nua. Ela trouxe roupa íntima em sua bolsa, mas seu outro lado estava muito na superfície de sua mente e não concordava com o conceito de roupa. A saída de praia era tão longe quanto estava disposta a ir. 

Preta  e  sem  forma  e  chegando  a  pouco  menos  da  metade  do  corpo,  a  saída  não escandalizaria nem mesmo Bebe. Para uma tartaruga que supostamente teve orgias primitivas em sua  juventude,  Bebe  poderia  ser  definitivamente  uma  puritana.  Mas  Kaia  a  amava  de  todo  o coração.  Os  braços  enrugados  de  Bebe  abraçaram  Kaia  tantas  vezes  depois  das  mortes  de  sua mamãe e papai. 

Kaia foi capaz de chorar na pequena ilha de Bebe quando não podia em nenhum outro lugar. Muitas vezes adormecia encolhida contra o casco de Bebe, o sol batendo nelas e a areia arenosa sob seu corpo nu. 

Desde que esqueceu de colocar um pente em sua bolsa, torceu o cabelo num coque áspero. 

Então enxaguou o maiô e o pendurou para secar numa das linhas previstas para isso. Iria buscá-lo  amanhã  ou  um  companheiro  de  clã  o  pegaria  para  ela  enquanto  recuperava  seu  próprio equipamento. 

A toalha foi para cesta grande nas proximidades; era o trabalho de outra equipe da estação lidar com a lavanderia, já que Kaia e sua equipe cuidavam das necessidades de comida de Ryūjin. 

Uma estação bem administrada precisava que todos fizessem sua parte. 

Incapaz  de  demorar  mais  tempo,  ela  saiu,  seu  coração  procurando  o  homem  que  iria arruiná-la. Ele sentava-se num banco de pedra ao lado da piscina, observando os adolescentes na água. Ela podia dizer que ele não tinha tomado banho, apenas colocou a camisa sobre os shorts úmidos que expunham as coxas numa forma muito boa para um homem que estava em coma. 

 Kaia, sussurrou a parte perdida, triste e solitária de sua alma,  ele está prestes a injetar uma segunda  dose  de  um  composto  de  teste  em  seu  cérebro.  O  relógio  está  correndo  mais  e  mais rápido.  

Apesar do aviso desesperado, os dedos de Kaia coçaram para acariciar seu cabelo muito úmido enquanto ficava ao lado dele. A outra parte de sua natureza nem sempre estava de acordo com o lado humano dela - e adorava brincar com Bowen - mas não lutou contra ela desta vez quando enrolou os dedos num punho de dedos brancos. 

Também havia cicatrizes de dor que nunca se desvaneceriam. 

Também observou Hugo voltar nadando de volta ao habitat. 

Ele também nadou silenciosamente pelas águas que ela explorou pela primeira vez com seus pais, seus corpos maiores mantendo-a segura. 

E também sabia que apaixonar-se por Bowen Knight era um erro terrível e medonho. 

— Eles são rápidos, exceto Scott — disse Bowen, com tom pensativo. — Mas mesmo com a perna machucada, ele tem mais resistência. 

Mesmo que realmente precisasse chegar à cozinha, Kaia ficou e observou as crianças. — 

Scott também é o mais paciente da turma. — Ele era o que ela confiava para cuidar de pratos que precisavam de um olhar atento. — Ele nunca corre. 

Bowen assentiu e puxou seus tênis. — Os outros ziguezagueiam, mergulham e pulam, mas ele pensa cada movimento. É o único que vai te pegar um dia. 

— Não, ele não tem a velocidade. — E Kaia era quase tão rápida quanto Edison. — Mas, se os outros o ouvirem, ele poderia usá-los para me pegar. 

— Você está certa. A criança será um excelente chefe de segurança um dia. — Seu olhar, quando se voltou para ela, era primitivo em sua intensidade. — Eu não vou desistir, Kaia. 

A promessa suave levantou cada minúsculo cabelo em seu corpo. 

— Não pode controlar o universo — disse ela, seus olhos sobre os cachos secando contra a testa, um beijando o ponto azul. 

— Não sei até que eu tente. — Ele levantou-se nessa declaração intransigente. 

Com a garganta seca, Kaia levou-o para fora da área da piscina. Foi quando atravessavam a ponte de ligação final que a massa pesada de seu cabelo se soltou de seu coque para bater em suas costas. — Droga. Vou ter que passar dez minutos escovando e secando isso antes que possa ir para a cozinha. — Não iria secar tão rápido, mesmo com o secador de alta potência, mas ela conseguiria o suficiente para que pudesse puxá-lo para trás e para fora do caminho dela. 

Seria mais prático se simplesmente cortasse, mas Kaia tinha suas vaidades. 

E o pai dela amava seu cabelo. O mesmo cabelo da sua mãe. 

Quando  moravam  na  ilha,  às  vezes,  ela  costumava  sair  da  cama  à  noite  e  espreitar  a varanda de frente para o mar para ver seus pais sentados ali, rindo e conversando. Muitas vezes, o pai dela tinha uma escova e passava no cabelo longo da mãe, desembaraçando, amaciando. 

— Eu poderia escovar para você — Bowen ofereceu. 

O  coração  de  Kaia  derrapou,  hoje  e  ontem  colidindo,  um  estrondo  que  foi  como  um terremoto. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 O amor pode alterar o tecido do universo, meu coração. 

- Iosef Luna para sua única filha, Kaia (4) 





Kaia sabia exatamente o que devia fazer: ir embora agora mesmo. Bowen Knight podia ser  um  homem  de  honra  de  acordo  com  cada  instinto  que  possuía,  mas  ainda  iria  feri-la insuportavelmente. 

 Esteja segura, Kaia, sussurrou a criança assustada dentro dela.  Empurre-o para longe. 

Mas a coisa era, se o fizesse ou não, o caminho de Bowen estava definido. O composto seria injetado em seu cérebro mais duas vezes e os dados seriam computados. A chance de cinco por cento não mudaria caso se rendesse ou não ao anseio em seu corpo, a dor profunda em seu coração. 

Tudo o que mudaria era o nível de sua dor. 

Ela enfiou a mão na dele e fechou os dedos na palma da sua mão. 

Seus próprios dedos envolvendo quentes e fortes sobre os dela, ele caminhou com ela em silêncio. Ela viu mais de um par de olhos se arregalarem ao ver suas mãos unidas, várias bocas apertadas, mas ninguém gritou e nenhum daqueles que Hugo confiou seus pensamentos tentou entrar em seu caminho. 


Ela abriu a janela para o negrume no instante que estavam na privacidade de seu quarto, depois  sentou-se  na  cadeira  em  frente  à  escrivaninha  branca  com  pernas  curvas  que  também funcionava  como  sua  penteadeira.  Abrindo  uma  pequena  gaveta  da  escrivaninha,  pegou  uma escova e um pote de condicionador. 

O espelho que  montou  na parede oposta,  sua  superfície prateada cercada por arabescos brancos, refletia de volta seus olhos severos. Mas por trás dela, o rosto de Bowen quando levantou o cabelo para passá-lo pelos dedos, mantinha devoção. 

Suas mãos se fecharam em suas coxas. 

Queria  não  acreditar  no  que  via,  queria  dizer  a  si  mesma  que  tudo  estava  acontecendo rápido demais para ser real. Hugo ficaria horrorizado; provavelmente diria que Bowen criou uma ilusão e Kaia se apaixonou por isso. Mas Kaia sabia. A criatura dentro de sua pele sabia. Bowen Knight não era um vilão sombrio e isso era uma coisa linda e aterrorizante e única na vida. 

Não uma coisa que poderia escolher. Uma coisa que te escolhia. 

Incapaz de olhar aquela verdade muito profundamente nos olhos, ela abriu o frasco. — 

Passe isso através do meu cabelo — disse ela em voz rouca. — Tornará mais fácil suavizar os emaranhados. 

Bowen começou a tarefa, toda a sua atenção na ação. Isso a fez querer sorrir. Ela tinha o pensamento  tolo  de  que  ele  provavelmente  construiria  um  berço  ou  planejaria  um  passeio  em família com a mesma atenção militar aos detalhes. 

Ela deixou o pensamento passar antes que pudesse se alojar em sua garganta e, pegando o telefone que deixou num dos lados da escrivaninha, enviou uma mensagem para sua equipe de cozinha programada. — Tacos para o jantar — ela disse a Bo depois, seus olhos encontrando os dele no espelho. — Minha equipe pode lidar com isso por conta própria. — Kaia sempre ensinava a cada equipe um prato que poderiam criar do zero e sem sua supervisão. 

A mão de Bo parou no ato de trabalhar o condicionador. — Temos tempo, então. 

Tal declaração paradoxal. — Sim — ela disse. — Hoje temos tempo. 

O  cheiro  familiar  de  óleo  de  coco  fundido  com  jasmim  subiu  no  ar  quando  Bowen continuou a trabalhar o condicionador em seu cabelo, e em sua mente correu o fantasma de uma menina coberta de areia beijada pela luz solar tropical. Ela o observou no espelho, observou a concentração feroz com a qual fazia a tarefa e pensou que poderia se acostumar a ser o núcleo da atenção de Bowen Knight. 

O chefe de segurança da Aliança Humana teria intermináveis chamadas em seu tempo, das quais ela não tinha dúvidas. Mas Kaia também sabia que se fosse dele, teria acesso direto a ele a qualquer hora que desejasse. Bowen Knight não era do tipo de homem que deixava de lado suas  promessas  ou  desconsiderava  os  laços  que  forjou:  a  adoraria  com  a  mesma  concentração intensa que fazia de todo o resto. 

— Isso é suficiente? 

Kaia assentiu e fechou a tampa do frasco antes de lhe dar a escova. Seus dedos roçaram os dela quando pegou e seu estômago se apertou, uma onda apertada de sensação. 

Segurando seu olhar no espelho, ele se inclinou para pressionar um beijo na curva de seu pescoço. Ela estremeceu, levantou a mão para passar as pontas dos dedos sobre sua bochecha e mandíbula. — Seu lábio. 

— Pomada mágica. Mal posso senti-lo. — Sua respiração sussurrou sobre sua pele como um vento quente apenas para ela. 

Ela podia ver seus lábios no espelho e o inchaço desapareceu, o corte quase invisível. — 

Tudo bem — disse ela com um sorriso que veio do coração selvagem dela. — Nesse caso, está autorizado a usar sua boca. 

Seu  sorriso  era  tão  brilhante  e  tão  jovem  que  ela  soube  sem  perguntar  que  isto  era  um sorriso que só ela veria. Era inocente demais para o chefe de segurança ou o irmão mais velho ou o filho de confiança. Muito vulnerável para o mundo. 

Como se sua concha tivesse quebrado, permitindo a ela um vislumbre do núcleo nu deste homem. 

— Diga-me se eu puxar muito forte — disse ele antes de começar a passar a escova através de seu cabelo. 

Ele  quase  imediatamente  atingiu  um  obstáculo.  Parando  imediatamente,  começou  a trabalhar  para  soltá-lo  com  muito  mais  paciência  que  Kaia;  onde  ela  teria  puxado  o  nó  com impaciência, ele o desenrolou com um cuidado que  não causou nenhuma tensão em seu couro cabeludo. 

—  Eu  costumava  trançar  o  cabelo  de  Lily  quando  era  pequena  —  ele  disse inesperadamente. 

—  Meu  primo  Edison  fazia  isso  por  mim.  —  Kaia  sorriu.  —  O  cabelo  da  sua  irmã provavelmente era menos problemático que o meu. — Ela amava o cabelo, mas uma pequena parte dela ainda podia ter ciúmes da seda pesada de Lily, tão lisa que caía suavemente no lugar, não importando o quão turbulento fosse o vento. 

—  Para  escovar,  com  certeza  —  Bowen  confirmou.  —  Mas  cara,  era  como  se  os  fios estivessem revestidos de silicone - ou possuíssem demoníacas mentes próprias. Toda vez que eu tentava consertar uma trança, ela desmoronava. — Ele balançou a cabeça. — A única coisa boa foi que ela ria quando eu tentava não xingar. 

Os pensamentos de Kaia voltaram no tempo. — Antes de vir morar com minha tia e meu tio,  minha   mama  me  ajudava  a  lavar  e  condicionar  meu  cabelo,  e  meu   papa  costumava  fazer minhas  tranças.  —  Talvez  se  ela  tivesse  se  tornado  uma  adolescente  com  seus  pais,  teria 

começado  a  chamá-los  de  mãe  e  pai,  mas  os  perdeu  quando  menina  e  ficaram  congelados  no tempo como  mama e  papa. 

Dois  jovens  brilhantes  cujas  luzes  queimaram  incandescentes  em  suas  almas.  Queriam mudar o mundo, compartilhar essa luz e criaram a filha para acreditar na esperança, na paixão, no poder do amor para alterar um universo. 

Mas então o mundo que amavam apagou suas luzes e Kaia se perdeu de medo. A vergonha pode tê-la distorcido com as escolhas que fez, exceto que seus pais a deixaram com um presente que nem o tempo nem a morte poderiam apagar, uma promessa de que “Nós amaremos você, não importa o que aconteça. Sempre, Kaia. Sempre.” 

— Meu pai era um compositor por formação e inclinação, mas também amava criar outras formas de arte — ela disse a Bowen enquanto ecos da voz de seu pai enchiam sua cabeça. — 

Nunca foi o suficiente para ele fazer uma simples trança. Faria centenas de belas tranças, ou uma grande trança na minha cabeça como uma rainha antiga, ou um coque com uma trança ao redor. 

— Estou começando  a sentir inveja da trança.  — Palavras leves,  mas  seus olhos eram gentis no espelho. — Ele se foi? 

— Eles foram embora. — Era tão difícil dizer isso mesmo agora, admitir. — Não deixei minha  tia  ou  qualquer  outra  pessoa  tocar  meu  cabelo  por  meses  depois  que  perdi  meus  pais. 

Lavava e escovava o melhor que podia, mas ainda parecia meio selvagem. 

Bowen se inclinou para pressionar um beijo em sua têmpora. — Uma pequena princesa guerreira. 

A flor de calor dentro dela não era nada erótica e devastadoramente íntima. — Finalmente fui até Edison um dia, escova na mão. — Ela riu baixinho pela memória do olhar em seu rosto. 

— Ele tinha quinze anos e tinha Atalina como irmã – não tinha bobagens com ela desde o dia que conseguiu uma voz e pôde tornar seus desejos conhecidos. Ele não sabia o que fazer. 

— Mas ele fez isso. 

— Sim. — Porque era isso que os irmãos faziam e Edison era seu irmão, não importando o relacionamento oficial deles.  — Ele lentamente melhorou e hoje  em dia, me diz que ajudou com a coordenação mão-olho. 

Bowen bateu em outro  obstáculo, trabalhou  nisso.  — Esse lindo cabelo, eu  sonho com isso. 

O profundo estrondo de sua voz estremeceu através dela, seus seios inchando sob o tecido arejado da saída de praia. Mas não o apressou, o prazer de vê-lo atrás dela, seu rosto esculpido em linhas focadas, uma coisa profundamente visceral. 

E embora tivesse lembranças de infância de seu pai roçando o cabelo, aquela lembrança em tons de sépia se desvanecia sob a realidade de hoje. 

Aquilo foi uma doçura de infância. 

Este era um momento muito adulto, riqueza doce em seu sangue. — Bowen? 

— Hmm. 

— Me dê seu braço. 

Parando  seus  golpes  suaves,  ele  esticou  o  braço  esquerdo  para  a  frente.  Quando  ela colocou os dedos em sua pele e pressionou os músculos, ele deu a ela um meio sorriso curioso. 

— Testando meus músculos? Confie em mim, tenho o suficiente para escovar o cabelo. 

— Dói se eu aplico pressão? 

— Os sensores? — Ele retirou o braço e continuou com o cabelo dela. — Mal lembro que estão aí. As coisas são incríveis pra caralho. 

Sua escova parou no meio do caminho. Seus olhos brilharam para ela no espelho. — Está pensando em colocar pressão na minha pele? 

Seus próprios olhos poços escuros de fogo, Kaia disse: — Acho que os nós se foram. 

— Mas se eu não secar, vai ficar armado quando eu fizer isso. — Com uma mão no cabelo dela, se inclinou para beijar seu pescoço novamente. Estava quente e úmido, o ligeiro puxão em seu couro cabeludo uma especiaria requintada para a mistura de sensações. 

Ela se virou e enfiou os dedos no cabelo dele, sua boca encontrando a dele num beijo que devorava. Kaia não sabia quem era o caçador e quem era a presa; as rédeas passavam de uma respiração  para  outra.  Bowen  deslizou  sua  mão  livre  para  sua  garganta  enquanto  ela  mordia suavemente, tão suavemente seu lábio inferior, uma carícia de dentes que alcançava o outro lado dela. 

Ela não estava ciente de levantar, mas ofegou no beijo quando seus corpos entraram em contato. O dele duro e magro. O dela mais macio e curvilíneo. Cada célula de seu corpo suspirou. 

Deslizando os braços ao redor de seu pescoço, ela tentou se aproximar ainda mais, sua língua lambendo o peito dele e esmagada contra o plano de seu peito. 

Ele correu as mãos pelas costas dela, agarrando seus quadris para segurá-la tão apertado que nem mesmo uma molécula de ar poderia ficar entre eles. Era apenas Kaia e Bowen no aqui e no agora. Um homem e uma mulher. 

Uma fome desesperada nela, ela puxou sua camisa. 

Bowen não quebrou o beijo, mas levantou as mãos entre eles e começou a desabotoá-la. 

Seus  dedos  roçaram  seus  seios  a  cada  movimento  até  que  ela  não  pôde  suportar  a  sensação excruciante de tecido puxando a carne carente. Afastando-se, colocou as mãos na parte inferior de sua saída e a puxou. 

— Porra. — Bowen parou com a camisa parcialmente aberta, o marrom pálido de sua pele exposto num triângulo contra o branco de sua camisa. 

Ele veio para ela no momento seguinte, sua boca voraz e suas mãos possessivas. 

Ela ainda estava tentando arrancar a camisa dele, mas o beijo dele a estava deixando louca e não conseguia se concentrar. 

Quando o colchão bateu nas suas costas, o peso de Bowen caiu sobre ela, e ela envolveu as pernas ao redor dele e passou as mãos pelo seu peito. Os sensores musculares quebravam a suavidade de sua pele, mas podia sentir a vida aquecida dele e isso era tudo que importava. 

Ele acariciou-a com uma aspereza que traía seu próprio desespero, sua boca exigindo beijo após beijo. Sem fôlego, doendo, ela finalmente conseguiu desfazer os dois últimos botões de sua camisa e empurrá-la. Ele ajudou-a a se livrar disso. — Kaia. Minha sereia. — Ásperas e quentes respirações  contra  sua  orelha  antes  dele  beijar  seu  caminho  abaixo  de  sua  garganta,  sua  mão abarcando seu seio. 

Mergulhando a cabeça sem aviso, chupou o mamilo em sua boca. 

Kaia arqueou com um  gemido tão profundo que quase  ficou  sem ar.  Puxando o cabelo dele,  ela  disse:  —  Bowen,  eu  quero  pele.  —  Ela  pressionou  um  beijo  de  boca  aberta  em  seu ombro, provou o sal de sua natação de antes. — Bowen. — Era uma ordem desta vez, imperiosa e carente e à beira da loucura. 

Ele beijou o caminho de volta para  a sua boca. — Você é tão linda.  — Um beijo duro antes que recuasse apenas tempo suficiente para arrancar o short. Seus sapatos já tinham ido há muito tempo. 

Ela se envolveu ao redor dele no instante que ele retornou, esse humano que queimava com vida, sua luz interior tão quente que escaldava. 

Quando ele se abaixou para ver se ela estava pronta, ela disse: — Sim. — Outro beijo. — 

Eu quero você. 

Estremecendo,  ele  a  acariciou  com  os  dedos,  independentemente  daquela  concentração feroz em seu rosto que ela já começava a adorar. 

Seu  corpo  era  dele,  derretendo  em  seus  dedos.  Ela  gozou  num  grito  silencioso,  seus músculos internos apertando em pulsos duros. Ela ainda estava cantarolando, com o sangue tão denso  quanto  lava,  quando  ele  começou  a  empurrar  dentro  dela.  E  o  zumbido  profundo  dela começou novamente, crescendo e crescendo a cada polegada rígida. 

Seus olhos se encontraram, se fixaram. 

O que se passou entre eles foi uma promessa implacável e de cortar o coração que ressoou no ar, mantendo-os presos no tempo enquanto nadavam num mar que pertencia apenas a eles. 































 

 

 

 

 

 

 

 





 



 A  fé  pode  mover  montanhas.  Nunca,  nem  por  um  segundo,  me  permiti  acreditar  que falharia nas negociações de paz. Começar o que não há para começar. Deve começar com uma crença absoluta no sucesso. 

- Dos diários privados de Adrian Kenner, negociador de paz, Guerras territoriais (século XVIII) 







Bowen estava de costas com Kaia encostada nele, o braço ao redor dos ombros dela. Os sensores musculares tinham que estar irritando sua pele, mas ela parecia não se importar, e ele não podia soltá-la. 

O contentamento revirou seus músculos, suas pálpebras se abaixaram. — Não acho que já me senti tão bem. — Como se tivesse um buraco com a forma de Kaia dentro dele toda sua vida, e agora, finalmente, aqui estava ela. 

— Hmm. — Kaia acariciou seu peito, parando sobre seu coração. 

Ele  esperou  que  ela  dissesse  algo  mais,  mas  ela  ficou  em  silêncio  depois  daquele  som preguiçoso. Bowen brincou com o seu cabelo, colocando os fios úmidos no peito dele. E pensou no que ela disse a ele sobre a perda de ambos os pais quando criança. 

Então pensou no relógio na cabeça dele. 

Foi quando percebeu que ela estava sentindo a batida de seu coração com a palma da mão. 

Culpa era uma garra de metal ao redor daquele órgão mecânico, torcendo e rasgando. 

Levantando a mão, a fechou suavemente sobre o pulso dela. — Eu sinto muito. 

Ela levantou a cabeça, empurrando o cabelo atrás do rosto. — Esta não foi sua decisão. — 

Olhos furiosos. — Foi minha. 

Deus, ela era magnífica. — Nossa — disse ele. — Foi nossa. 

Uma pausa tensa antes de inclinar a cabeça e se voltar contra ele. 

Ele se sentiu inteiro de novo. Seu corpo quente. A pele de Kaia sob o seu toque. 

O sono veio suavemente, um vento quente e preguiçoso. 



* * * 



Tendo acordado na cama de Kaia depois de uma hora, quando a Dra. Kahananui o marcou para fazer outro teste, Bowen se forçou a se mover - e depois do teste, jantou com Kaia, então dormiu na cama da clínica que monitorava todas as suas estatísticas. 

A médica precisaria dessas estatísticas antes de sua cirurgia. 

Ele dormiu catorze horas, acordando às dez - mas a frustração de perder tanto tempo foi compensada por seu crescente senso de resistência e força. 

Uma  hora  depois  de  acordar,  se  sentou  numa  cadeira  cirúrgica  e  permitiu  que  George colocasse  sua  cabeça  num  torno.  Era  para  impedi-lo  de  movê-la  -  mesmo  um  movimento fracionário poderia causar problemas catastróficos. 

Minutos  depois  disso,  a  Dra.  Kahananui  disse:  —  Isso  não  deve  doer.  Alerte-me levantando sua mão na primeira indicação de problema. Dor significa que algo está errado. 

— Entendido. 

A serra cirúrgica era muito mais silenciosa que o show de horror que estava esperando. 

Quanto ao cabelo, descobriu-se que ele já tinha um pequeno retalho raspado onde ela o injetou pela  primeira  vez.  Estava  atualmente  exposto,  cortesia  dos  grampos  amarelos  e  rosados  que seguravam o resto do cabelo fora do caminho. 

Cassius morreria de rir da ideia; Bowen teria que compartilhar os detalhes com seu amigo depois que passasse por isso. Porque passaria por isso. 

Fé pode mover montanhas. 

Palavras  escritas  por  Adrian  Kenner,  um  homem  que  transformou  o  impossível  em realidade.  Bowen  encontrou  uma  cópia  dos  diários  de  antepassados  famosos  nos  arquivos  da família quando tinha quinze anos; acabou lendo todas as páginas. Adrian Kenner foi um homem de paz enquanto Bowen lutava pela sobrevivência da raça humana, mas em muitos aspectos, eram o mesmo - cada um determinado a forjar um caminho através da escuridão infinita. 

— George, o injetor que preparei. — A voz fria da Dra. Kahananui. 

Seu assistente passou o instrumento. 

Bo  se preparou para isso...  mas não sentiu nada, exatamente  como  a  médica prometeu. 

Muito  mais  rápido  do  que  esperava,  ela  estava  selando  o  osso  de  volta  usando  um  pequeno dispositivo que disse que efetivamente “misturava” a parte cortada de seu crânio com o resto. 

Ele  se  sentiu  bem  quando  liberado  do  torno,  mas  a  médica  insistiu  que  fosse  para  seu quarto e deitasse. — Eu preciso das leituras — ela disse — e isso vai te derrubar em breve. Confie em mim. — Ela olhou para George. — Posso deixar você arrumar? Vou escoltar Bowen para o quarto dele. 

— Claro, doutora. 

— Não vou desmaiar andando alguns metros — disse Bo depois que saíram do laboratório; não queria criticar a escolha da médica na frente de seu assistente. 

A Dra. Kahananui não disse nada até que chegaram ao seu quarto e ele vestiu uma calça de moletom. — Deite. 

Tendo começado a sentir uma batida na parte de trás de sua cabeça, Bo fez como indicado. 

Dra. Kahananui trabalhou no painel de dados antes de olhar acima, e seus olhos castanhos escuros 

viram  demais.  —  Ela  é  amada.  —  Palavras  sérias  que  o  atingiram  como  um  soco.  — 

Profundamente e por tantos. 

— Você não precisa me dizer isso. — Ele sentiu no ar em torno de Kaia, viu no modo como os rostos de seus colegas de clã se iluminavam quando ela se aproximava. 

— Mas — continuou a Dra. Kahananui — embora ela distribua amor e afeto livremente, nenhum de nós jamais foi capaz de alcançar a parte dela que trancou quando criança. — A médica começou a se mover para a porta. — Se ela honrar você com esse pedaço secreto de si mesma, proteja-o como o tesouro que é. 

— Por que está me avisando? — Bowen perguntou asperamente. 

— Kaia é como uma tempestade no mar. Escolherá seu próprio caminho. 

— Espere — disse ele, quando a médica chegou à porta, mas a palavra se arrastou e, em seguida, houve apenas o nítido aroma rico de óleo de coco e cheiro fugaz de uma flor tropical cremosa. 



* * * 



Kaia desamarrou o avental. Era a última da cozinha, como sempre gostava de ser; havia paz em ter dez minutos para ela em seu domínio após o caos da corrida do jantar. Naquele jantar, a tripulação colocou as  sobras  no refrigerador, onde os corujas podiam acessá-los, cuidou dos pratos e limpou todos os balcões. 

Como era tradição, Kaia fez uma sobremesa especial para essa rotação de mãos de cozinha 

- um bolo de maracujá de iogurte, por escolha deles. Estariam saindo da cozinha em mais três dias.  Depois  de  comer  o  bolo  até  as  migalhas,  imploraram  para  ela  falar  com  Seraphina  para colocá-los de volta na lista da cozinha o mais rápido possível. 

— Alguém tem que esfregar os banheiros — ela disse, e recebeu uma rodada de gemidos. 

— Você não — Scott, esperto, paciente e um doce encrenqueiro, havia apontado. — Por quê? 

— Porque tive minha fase de lavar vaso sanitário e na lavanderia e na equipe de lavagem de janelas quando tinha sua idade. — Era um rito de passagem no clã: se sustentar e ao mesmo tempo mostrar que até o menor deles tinha valor. Os peixinhos do clã muitas vezes podiam ser vistos  trabalhando  “diligentemente”  em  várias  tarefas,  principalmente  com  ferramentas  de brinquedo criadas exatamente para esse propósito. 

Agora as crianças tinham ido todas e estava sozinha, exceto por Hex - que dormia enrolado num  bolso  que  ela  costurou  neste  vestido  para  ele  -  mas  pela  primeira  vez,  não  encontrou nenhuma  paz  em  permanecer  aqui.  Ela  bloqueou  o  que  estava  acontecendo  no  laboratório enquanto ocorria, mas Attie a conhecia bem o suficiente para mandar uma mensagem para ela quando terminou:  sucesso, sem complicações. Ele está dormindo, provavelmente vai ficar assim até amanhã.  

Kaia foi capaz de respirar depois disso, foi capaz de fingir ser seu eu normal, mas não era e nunca seria de novo. — Apenas vá — ela disse para si mesma, o sussurro áspero. 

Deixando a cozinha, contornou a iluminação suave do átrio para se dirigir ao laboratório de  Atalina  e  ao  quarto  de  Bowen.  A  porta  do  laboratório  estava  aberta  e,  quando  espiou,  viu George trabalhando no computador, como fazia tantas vezes até tarde da noite. 

Não interrompendo, caminhou até o quarto de Bowen. Sua respiração vinha em suspiros rasos, seu coração trovejando. Mas ela colocou a mão no digitalizador e a porta se abriu. E apesar de Kaia odiar hospitais, odiar as máquinas, os sons e o frio antisséptico de uma vida em jogo, ela entrou. 





 

 

 

 

 







 Papa! Veja! Leão! Grr, leão, grr! 

- Kaia Luna (3) ao seu pai petrificado, Iosef 







Bowen acordou com uma sensação de calor e suavidade ao longo de todo o lado de seu corpo. Estava grogue com os vestígios de um sono pesado, mas reconhecia o toque de Kaia, o cheiro  dela.  Aconchegando-a  mais  perto  com  o  braço  que  devia  ter  colocado  em  torno  dela durante o sono, a sentiu ficar de repente imóvel... e percebeu que o molhado em seu peito eram suas lágrimas. 

Prestes a virar-se para ela, tomou consciência de uma fonte muito menor de calor enrolada em seu esterno. Abrindo os olhos, viu a forma pacificamente adormecida de Hex. Então virou a cabeça, para olhar para onde Kaia estava deitada com a cabeça no peito dele, o cabelo dela uma cachoeira escura sobre ele. 

Seu corpo lhe disse que esteve dormindo por horas, e quando olhou para uma das máquinas de dormir, vislumbrou o horário: 5:57h. Perdeu tudo ontem depois da operação. Mais importante, perdeu tempo com Kaia. 

—  Tesoro mio — ele disse, o carinho saindo de sua língua como se estivesse esperando uma vida inteira para dizer isso a ela. — Porque está chorando? 

Dedos flexionaram em seu peito, um exalado instável, mas ela não falou. Ele acariciou o cabelo dela, tentando pensar no que levaria sua forte e feroz Kaia às lágrimas. 

— Eu odeio hospitais — disse ela finalmente, as palavras um grasnido. 

Bowen  deu  um  beijo  no  topo  de  seu  cabelo,  os  fios  luxuriantemente  macios  sob  seus lábios. — Esteve em um quando criança? — Cassius também odiava hospitais, e as raízes de seu ódio estavam no mesmo incidente que terminou com uma telepata morta e um garoto de treze anos ensopado de sangue. 

—  Não  como  paciente.  —  Ela  respirou  fundo,  seus  dedos  subindo  para  acariciar suavemente  o  corpo  adormecido  de  Hex.  —  Minha  mãe  era  uma  médica  que  trabalhava  em clínicas  em  dificuldades  em  todo  o  mundo,  lugares  que  não  podiam  realmente  pagar  e  eram frequentemente financiados por instituições de caridade. 

Ele não ouviu medo ou ódio naquelas palavras, apenas uma tristeza profunda. — Você ia com ela? 

— Toda nossa família viajava como um grupo. — Ela colocou a mão sobre o coração dele novamente. — Os três lunáticos. Da África para o Pacífico, para as Américas, para o coração da 

Ásia. — Seus lábios se curvaram contra ele. — Quando eu era bebê, depois criança, meu pai me mantinha com ele durante o dia e, depois que eu saí do berço, gastava a tinta nas telas enquanto ele escrevia letras ou pintava. 

Ele  podia  vê-la  agora,  uma  criança  de  olhos  brilhantes  salpicando  tinta  alegremente enquanto o mundo girava em torno dela. — Palmeiras num dia, girafas no próximo? 

Ela riu. — Vi um leão uma vez. Ele saiu da floresta enquanto eu andava pelo lado de fora depois de sair do cercadinho quando meu pobre pai me deixou sozinha por um minuto para usar o banheiro externo - a partir daí, ele começou a colocar uma coleira em mim e a enganchar em algo fixo se tivesse que sair para usar as instalações. 

Bo assobiou. — Jesus, não gostaria de sair do banheiro e ver minha filha enfrentando um leão. 

— Eu tinha minha mão fechado em punho na juba do leão e estava beijando seu rosto. 

Bo engasgou. — Changeling? — Ele adivinhou. 

— Alfa changeling. — Kaia se levantou em seu cotovelo para olhar para ele, seu olhar iluminado com um brilho interior. — Ele veio nos checar. Tínhamos permissão para estar na área, mas ele queria que soubéssemos que estávamos em território de leões. 

— No entanto, deixou um bebê beijar seu rosto. — Bowen sorriu para a imagem que se formou em sua mente, de uma criança rechonchuda segurando a juba dourada de um leão grande e paciente. — Um bom alfa, então. 

— Sim. Um alfa muito bom, descobri mais tarde. Seu bando é um dos mais estáveis do continente africano. — Ela afastou os fios de cabelo da testa de Bo. — Quando cresci um pouco, minha mãe, às vezes, me levava ao trabalho com ela. Só quando era uma clínica pequena e estava fazendo um trabalho de rotina. As pessoas que vinham não se importavam - costumavam trazer seus próprios filhos e eu brincava lá fora com eles. 

Passando a mão por suas costas, Bo disse: — O que aconteceu? 

E a luz nela, diminuiu, cintilou, desapareceu. — Meus pais ficaram doentes e morreram 

— disse ela sem rodeios. — E comecei a odiar hospitais. 

Um  pequeno  raspar  de  pés,  Hex  acordando.  Depois  de  ir  para  Kaia  para  um  afago,  ele desceu correndo da cama e saiu ao longo de uma das pernas. 

— Preciso abrir a porta para ele — Kaia murmurou. 

— Daqui um segundo. — Bowen envolveu seus braços ao redor dela e a segurou perto. 

— Vou sair deste lugar — ele disse a ela. — Não terá que me ver morrer. 

— Você tem uma vontade poderosa, Bo. — Seus lábios beijando sua mandíbula. — Mas até mesmo sua vontade não pode mudar os fatos médicos. 

A  mão  de  Bowen  se  fechou  nas  costas  dela.  —  Talvez  não  —  ele  disse  —  mas  não pretendo ir sem lutar. — E se o resultado fosse o esquecimento, deixaria Kaia com lembranças de alegria; não era um homem que sabia jogar, como cortejar uma mulher, mas entendia, porque deixá-la apenas com tristeza era inaceitável. — Você é o maior presente da minha vida. 

A respiração de Kaia se rompeu antes que ela se afastasse dele e saísse da cama. Pegando seu animal de estimação, caminhou até a porta, abriu-a. Quando ela parou e olhou para ele, foi com olhos tão escuros que ele soube que estava falando com os dois lados de sua natureza.  — 

Não sei se posso. — As palavras pareciam arrancadas dela. — Não sei se tenho tanta coragem. 

Ela tinha muita  coragem,  ele pensou  quando  a porta se  fechou  atrás dela.  Ela podia  ter desligado  uma  parte  de  si  mesma,  mas  amava  com  um  calor  tão  generoso  que  era  uma  luz luminosa ao seu redor. Ele viu como os adolescentes vinham a ela por abraços, avistou como os colegas de clã a puxavam para o lado em busca de conselhos ou conversas, ouviu no aço da voz da Dra. Kahananui quando ela disse a ele para valorizar Kaia. 

Não precisava da instrução; Bowen faria tudo em seu poder para construir memórias tão bonitas  que,  mesmo  que  tudo  desse  errado,  ela  não  poderia  olhar  atrás  em  arrependimento. 

Podiam  ter  apenas  um  fragmento  de  instante  no  tempo,  mas  tornaria  esse  fragmento extraordinário. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 — Você não tem romance em sua alma! É aço sólido! Estou fora! 

 — Seu coração bate mesmo? Há um homem de carne e osso debaixo da pedra? 

 — Oh, olhe, esqueceu o Dia dos Namorados. Esse é meu rosto chocado. Não me ligue de novo. 

 — Por que tem que ser tão fodidamente sexy e tão terrível em ser um namorado? Deveria namorar a Aliança. É a única coisa com a qual se importa de qualquer maneira. 

- Compilação de palavras ditas por mulheres para Bowen Knight Bowen olhou para a Dra. Kahananui depois da rodada de exames da manhã, os dois em seu  laboratório.  Um  dos  ajudantes  de  cozinha  de  Kaia  -  um  garoto  loiro  muito  musculoso chamado Jayson - apareceu com a bandeja de café da manhã logo depois que Bowen entrou no laboratório. Também trouxe uma jarra de café para Bo e uma jarra do que parecia ser chá de ervas para a médica. Bo  serviu-se novamente para si  e para a médica, enquanto se preparavam para discutir os resultados. — Então? 

— O progresso está de acordo com o modelo do computador. — Ela mordeu um pedaço de torrada, mas não estava prestando atenção na comida, seus olhos na tela grande na parede. 

Ela ficou olhando para ele. 

Caminhando com as bebidas, Bo entregou-lhe a caneca de chá e tomou um gole de café. 

Tentou  entender  as  imagens  na  tela,  mas  a  única  coisa  que  podia  dizer  com  certeza  era  que  o computador  criou  um  fac-símile  de  seu  cérebro  em  3D.  —  Então  por  que  tem  feito  isso  nos últimos dez minutos? 

Ela engoliu metade da caneca antes de baixá-la e terminar a torrada. — É possível que o composto possa alterar a eficácia do chip. 

Bowen apoiou os pés enquanto seu mundo estremecia. — Meu curso está definido. — Ele iria até o fim. — Mas se esse é o resultado - e supondo nenhum dano cerebral - será um grande problema para os outros. — Bowen não teria escolha senão se afastar como chefe de segurança da Aliança - e sim, até mesmo o pensamento machucava - mas ele não podia confiar em si mesmo numa posição que Psys pudessem influenciar seus pensamentos e decisões. 

Mas  Cassius,  Lily,  Heenali,  os  outros  cavaleiros,  eles  também  teriam  que  fazer  uma escolha  e  sabia  a  escolha  que  fariam:  morrer  em  liberdade.  Qual  era  o  sentido  de  viver  mais quando sua mente podia ser tomada a qualquer momento, quando o medo de tal violação era um sussurro constante e horrorizado na sua cabeça? 

— Quando vai saber com certeza? — Ele perguntou à Dra. Kahananui, mesmo quando cristais de gelo se formaram em seu sangue. Sobreviver, mas estar aberto a interferência telepática o destruiria no final, tão eficazmente quanto o ácido pingando em seus ossos. 

— Não tenho certeza. Estamos navegando no escuro sem luzes. — Ela voltou sua atenção para a tela. — Volte em quatro horas. Tenho que remover os sensores musculares. 

Tendo já feito planos para seu dia, Bowen saiu sem discutir. Foi quando estava andando pelo corredor que Hex correu e parou na frente dele. 

Curvando-se, Bowen estendeu a mão. 

O animal de estimação de Kaia levou um momento para pensar sobre a oferta antes de decidir aceitá-la. 

Colocando o rato no bolso da frente de sua camisa azul-marinho, Bo continuou em direção ao seu destino. KJ estava andando em sua direção, vestido com a mesma roupa azul que Bowen viu no outro dia. — Ei, cara! — Ele levantou a mão para um  toca aqui. 

Depois de bater a palma da mão do homem mais baixo, Bowen disse: — Você tem um minuto? 

— Certo. Ia perguntar à Dra. K se ela queria que eu fizesse alguma coisa por ela antes de ir para a enfermaria. 

Os olhos do enfermeiro se iluminaram quando Bowen lhe disse o que precisava. — Existe um local — disse ele por fim. — Não é realmente vazio, mas é o menos usado. Há boas chances de encontrá-lo vazio, especialmente à noite. 

Rapidamente  memorizando  as  instruções  sobre  como  chegar  ao  local,  Bowen  fez  mais algumas perguntas, e disse: — Obrigado. E mantenha segredo. 

— Total palavra de honra — o outro homem respondeu. — Boa sorte. 

Bowen bateu punhos com ele e continuou em frente, esperando que a sorte continuasse. 

Não  era  como  se  soubesse  o  que  estava  fazendo.  De  acordo  com  a  última  mulher  com  quem namorou, ele era “tão romântico quanto um bloco de madeira”. Ela sugeriu que lesse alguns livros didáticos de romance antes de “impingir” a si mesmo em outra mulher “infeliz”. 

— Deveria ter tempo para lê-los — Bo murmurou para Hex. 

O rato contorceu o nariz em resposta. 

O próximo passo de Bo era localizar Seraphina ou Tansy, as duas mulheres que a Dra. 

Kahananui  disse  serem  as  amigas  mais  próximas  de  Kaia  depois  de  Hugo.  Ele  estava  se perguntando  a  quem  perguntar  por  seu  paradeiro  sem  que  suas  perguntas  chegassem  a  Kaia quando viu Oleanna. 

Ela balançou as sobrancelhas ao pedido dele. 

— Sem tentáculos — ele sussurrou. — Nenhum deles. 

Seus lábios se contraíram; ela estava tão confortável em sua sensualidade que não podia fazer nada além de gostar dela. — Eu já estou muito feliz de estar tomado. — Foi muito bom dizer isso; não tinha certeza da resposta de Kaia à declaração dele, mas ela andou de mãos dadas com ele através de Ryūjin. 

Até onde Bowen sabia, ela o reivindicou. 

— Não fale de tentáculos! — Oleanna fez uma careta e pôs as mãos nos quadris. — Mas amo Kaia, então suponho que vou permitir que ela tenha você. — Ela baixou a cabeça na direção dele, os olhos estreitados. — Por que está procurando por outras mulheres, se está com Kaia? 

Percebendo que ele teria que confessar se queria sua ajuda, ele cedeu. Ela apertou as mãos na frente de seu peito depois, saltando em seus pés. — Oh, oh, por favor, me deixe ajudar. Sou muito boa em esconder coisas. 

— Contanto que possa manter isso em segredo. 

— Por-faaaavor. — Ela bufou. — Se soubesse as pessoas que tive na minha cama.  — 

Batendo em sua bochecha, ela disse: — O que precisa, bonito? 

Não  muito  tempo  depois,  ele  rastreou  Seraphina  até  o  escritório  da  assistente  do comandante da estação. Não foi bem recebido. 

— Machuque Kaia e vou te chutar. — Mãos em seus quadris, mandíbula cerrada e seu batom roxo combinando perfeitamente com suas unhas roxas. 

—  Ficarei  quieto  para  isso,  se  for  necessário.  —  Bo  sabia  que  enlouqueceria  Kaia  no futuro, estava determinado que ficariam juntos, mas nunca iria propositalmente causar sua dor. 

— Hmm. — Seraphina bateu um salto alto no tapete de seu escritório. — O que você quer? 

Um ligeiro amolecimento em seu rosto quando ele disse a ela. — Bem, acho que é melhor que mariscos mortos — disse ela, colocando-o firmemente em seu lugar. Mas deu a ele o que precisava - e acrescentou um extra inesperado. — Posso fechar o local para você. Dirá  Fechado para manutenção no painel. Insira este código e poderá entrar. 

— Que tal uma zona de não-nadar acima da área transparente? 

Seraphina  deu-lhe  um  olhar   você  está  forçando,  mas  disse:  —  Possível.  Vou  mudar  a iluminação externa de branco para azul nesse ponto, isso é um sinal para nosso pessoal de que estamos trabalhando lá e eles devem ficar longe. 

Tansy  era  mais  macia  e  doce,  e  tinha  uma  tesoura  de  jardim  gigante  na  mão  quando  a encontrou num jardim interno que aparentemente também era um laboratório onde ela trabalhava em plantas geneticamente modificadas para prosperar sob a luz do sol simulada. Ela estalou as tesouras ameaçadoramente depois de dizer a ele para “cuidar de Kaia”. 

Ele encontrou-se sorrindo por dentro, imaginando que implemento Kaia usaria para avisar quaisquer  pretendentes  que  Seraphina  ou  Tansy  pudessem  ter.  —  Eu  vou  —  disse  ele.  — 

Obrigado pela ajuda. 

Tudo estava indo bem até que encontrou Alden, a Morsa – sem chance no inferno daria ao homem mais alguma coisa - num canto escuro e silencioso da estação. Quando o rosto de Alden começou a ficar manchado de vermelho, suas mãos se apertando, Bo já estava farto. — Pare — 

ele disse muito baixinho. — Ou vou ser forçado a deslocar seu braço, quebrar seu fêmur e mais três costelas. 

A  lista  extremamente  específica  congelou  Alden.  Quando  o  changeling  finalmente encontrou sua voz, ele disse: — Como vai fazer isso, homem inseto? — Ele enrolou o lábio. 

Bowen sorriu para Alden e era o que Lily chamava de seu sorriso “assustador”. 

Alden recuou um passo. 

Decidido a dar o homem uma saída para que não se sentisse compelido a seguir sua ameaça implícita, a fim de salvar sua pele, Bo disse: — Também deve saber que Dex ainda está tão bravo 

que quer dar uma marretada em seus ossos. — Ele encolheu os ombros. — Eu ficaria fora da vista e dos pensamentos a menos que queira ferrar com ele. 

— Sim, tudo bem, tanto faz. — A voz de Alden saiu um grunhido. — Mas não pode se esconder atrás de Attie para sempre. Assim que ela tiver seu filhote, você é meu.  — Ele bateu com o punho na palma aberta da outra mão.  — Não que tenha que te machucar quando  Hugo voltar. Ele vai te esmagar por tocar em sua futura companheira. 

Bowen não se moveu até que os passos de Alden se desvaneceram ao longe; Alden era a última pessoa que queria que soubesse sobre seus planos. — Filhote — ele murmurou baixinho, ignorando a outra parte da ameaça de Alden. — Que criatura marinha tem filhotes? — As focas eram os únicos que ele conseguia pensar; as focas também eram brincalhonas. 

Kaia era uma foca, olhos escuros redondos e rosto inquisitivo? 

Intrigado  com  a  ideia,  mas  consciente  que  muitas  coisas  poderiam  alterar  as  linhas genéticas, se lembrou que Kaia era apenas prima da dra. Kahananui, em vez de irmã, que não fazia  ideia  do  animal  de  Dex.  Também  precisava  saber  que  seres  os  pais  de  Kaia  carregavam dentro de suas peles antes que pudesse arriscar um palpite para ela. 

Mastigando  o  mistério,  prosseguiu  com  o  que  precisava  fazer;  estava  na  metade  da preparação física quando KJ enfiou a cabeça na porta. Ele trocou seu uniforme por calças cargo marrom escuro e uma camiseta branca de mangas curtas. 

— Ei, estou fora do turno e não preciso ir para as minhas aulas por umas duas horas — 

disse o enfermeiro ao redor do chiclete em sua boca. — Quer ajuda? 

— Obrigado, agradeço. — Quanto  mais  cedo limpasse este  espaço,  mais cedo poderia começar a trabalhar na segunda parte de seu plano, o que estaria fazendo sozinho. — O que está estudando? 

—  Enfermagem,  cara.  —  Ele  estourou  o  chiclete,  o  cheiro  fresco  de  hortelã  no  ar.  — 

Recebo ensinamentos de nossos curandeiros, mas também estou matriculado numa universidade remota para ter certeza de cobrir todas as bases. 

KJ assobiou enquanto trabalhava, sua boa natureza tão contagiante que Bowen podia ver exatamente por que estava não numa, mas em duas áreas da medicina que significavam contato constante com o paciente. — Você se acasalou, KJ? — Ele acenou com a cabeça para o anel de ouro que o homem de BlackSea usava no dedo anelar de sua mão esquerda; era raro ver isso entre os changelings. Tendiam a confiar no cheiro ou em outros marcadores para dizer se alguém era solteiro ou não. 

—  Trabalhando  sobre  isso,  casado  há  três  anos.  —  O  enfermeiro  sorriu,  seus  braços musculosos  se  arquearam  quando  levantou  uma  grande  caixa  e  levou-a  para  a  parede  mais  à esquerda. — Ela é humana, gosta que eu use o anel. — Outro sorriso. — Diz que é como a marca dela em mim. Sou legal com isso até nosso elo de acasalamento entrar em ação - porque sei que vai. 

Bowen franziu a testa. — Não percebi que havia outros humanos nesta estação. 

— Lis é a única. — Ele ajudou Bo a mover uma caixa particularmente pesada, sua força surpreendente  para  seu  tamanho.  —  Marinheira  dando  a  volta  ao  mundo  sozinha.  Teve  um desastre. A salvei e ela ficou loucamente apaixonada, eternamente apaixonada por seu heroico tritão.  —  Seu  sorriso  era  perverso,  seus  olhos  dançando.  —  No  momento,  está  escondida  em 

nossa unidade trabalhando num projeto de iate totalmente incrível. Quando ela precisar navegar de novo, mudarei os turnos para o lado da cidade. 

A cidade na parte de cima. 

Bo sabia que tal cidade deveria existir - Ryūjin, de outra forma, seria isolada demais, difícil demais de servir - mas era bom ter confirmação. O chefe de segurança em sua mente recalculou automaticamente sua situação, mas chegou à mesma conclusão de antes: Bowen não podia sair a menos que conseguisse comandar um submersível, e depois manobrar os protocolos de segurança de BlackSea. 

Viu um mapa na parte de trás do escritório de Seraphina e seu cérebro automaticamente tirou uma foto. Agora aquele instantâneo veio à tona e entendeu que o mapa era de rotas oceânicas ao  redor  de  Ryūjin.  O  mar  era  um  lugar  grande.  Se  um  homem  fosse  cuidadoso  sobre  como roubava um submersível e descobrisse a frequência com que ouvir transmissões de segurança, podia arriscar. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 Não há nada que eu não faria por ela. Nada. 

- Hugo Sorensen numa mensagem para Alden Jones 







Bo passou a maior parte da tarde sendo despojado dos sensores. 

Temia que a remoção deles o enfraquecesse, mas se sentia igual. Obviamente, os sensores fizeram seu trabalho e o fizeram bem. 

O resto dependia dele. 

Centenas de minúsculas picadas pontilhavam seu corpo onde os sensores foram instalados em seu sistema, mas a Dra. Kahananui lhe prescreveu um fino gel que afundou em sua pele e causou uma redução imediata da vermelhidão.  Outro dia e  as alfinetadas teriam  desaparecido. 

Como Bo não era um homem que andava por aí se hidratando, parecia estranho esfregar o gel em todo o corpo, mas disse a si mesmo que era medicação tópica e seguiu em frente. 

Quando  percebeu  que  não  conseguia  alcançar  todas  as  picadas  nas  costas,  decidiu aproveitar a oportunidade para brincar com sua sereia. Não a via desde que ela saiu de sua cama, a fome dentro dele era algo pulsante. 

Usando a função comunicador no painel de dados para acessar a lista de códigos públicos da  estação,  entrou  em  contato  com  a  cozinha.  Era  pós-refeição  e  pré-jantar,  então, esperançosamente, Kaia estaria livre. Manteve o áudio apenas até que a colocou na linha; notou a localização do painel de comunicação da cozinha na primeira vez que entrou na sala e sabia que ninguém mais o veria se ligasse o visual. 



* * * 



— Sim? — Kaia não estava tendo um bom dia; sentia falta de Bowen como se ele fosse uma  parte  dela  que  perdeu,  e  nenhum  de  seus  argumentos  racionais  sobre  como  ele inevitavelmente quebraria seu coração já cicatrizado parecia estar tendo algum impacto sobre a dolorosa necessidade lá no fundo. 

Até mesmo seu outro eu exuberante estava moroso e aborrecido. Foi por isso que deu a todos os funcionários da cozinha a tarde de folga e estava pessoalmente fazendo a cuba de molho de macarrão para o jantar desta noite. Seus companheiros de clã não deveriam ter que suportar seu mau humor. 

— O que... — Ela cortou sua pergunta impaciente quando viu o rosto do homem que ligou 

- e notou seu corpo semi-nu. 

Suas  coxas  se  apertaram,  seus  mamilos  subitamente  inchados,  pontos  duros.  —  Sinto muito — disse ela em voz alta. — Não me inscrevi para um programa pornô. — Ou para esse homem que jogou seu mundo no caos. 

— Então, acha que eu poderia estar num show pornô? 

Os lábios de Kaia queriam  se contorcer. Como podia tê-lo visto tão duro e sombrio no começo? Era tão perversamente brincalhão, atingindo o núcleo de sua natureza. — Para aqueles com um fetiche hospital-paciente, talvez. 

— Ai. — Fazendo uma cara abatida, ele disse: — É por isso que liguei. 

Ela cruzou os braços, recusando-se a suavizar... tentando manter sua distância. 

Ele  levantou  um  pequeno  pote  do  que  ela  reconheceu  como  um  gel  de  cura  criado  por Tansy. — Não posso alcançar minhas costas. 

— Tente usar uma escova de esfregar do chuveiro. — Ela desligou a tela com aquelas palavras afiadas e disse a si mesma para se concentrar em seu trabalho; o jantar não ia se fazer. 

Não tinha tempo para ir acariciar um homem que iria deixá-la, de um jeito ou de outro. 

Esquecimento ou de volta à superfície, essas eram as únicas duas opções abertas ao chefe de segurança da Aliança Humana. 

Ambos eram lugares que Kaia não podia ir, não podia seguir. 

Levou  dois  minutos  para  se  render  à  compulsão  de  tocá-lo,  atrair  seu  perfume  para  os pulmões,  cuidar  dele.  —  Argh!  —  Deixando  seus  ingredientes  espalhados  no  balcão,  tirou  o avental antes de sair. 

Hex  não  estava  à  vista;  talvez  seu  rato  gênio  tivesse  decidido  evitar  seu  temperamento também. 



* * * 



— Entre — Bo disse quando alguém bateu em sua porta. 

Ela  se  abriu.  Ele  estava  esperando  que  a  Dra.  Kahananui  viesse  fazer  outro  exame  ou leitura, mas o cheiro que sussurrava no ar era de uma exótica flor tropical fundida com um toque de coco. Uma flor branca e cremosa estava encostada na orelha direita de Kaia. 

O intestino de Bowen se apertou. 

Se aproximando, ela pegou o frasco e disse: — Fique quieto. 

Ele obedeceu... mas não conseguiu evitar o sorriso que se espalhou pelo seu rosto. Pelo menos  até  que  ela  jogou  o  gel  nas  suas  costas  com  força  suficiente  para  dizer  a  ele  que  viu  a resposta dele. Sua falta de sorriso não durou muito tempo - Kaia ainda podia estar usando a flor sobre  a  orelha  direita,  mas  tinha  as  mãos  sobre  ele  e  depois  daquele  primeiro  toque  áspero  se tornou gentil, acariciando o gel em sua pele, onde absorveu sem deixar vestígios. 

Bowen queria ronronar como um maldito gato. 

— O que é essa tatuagem? — Ela perguntou enquanto trabalhava. 

— Qual? 

— Essa. — Ela tocou o desenho logo abaixo do ombro esquerdo. — Não, espere. Já vi isso antes... 

Imaginando se ela reconheceria isso, Bo fechou os olhos e se rendeu ao prazer profundo de suas mãos em sua carne, forte e competente, com o estranho pedaço de aspereza de seu trabalho na cozinha. 

— É o emblema do Acordo de Paz. — Ela traçou as linhas com a ponta do dedo. 

Lutando contra um arrepio, ele disse: — Minha primeira tatuagem - consegui quando tinha quinze anos. — Depois de ler todos os diários de Adrian Kenner e ganhar dinheiro suficiente para pagar pela tatoo; sabia que seus pais não lhe dariam permissão, mas Cassius era amigo de um cara que conhecia um artista que não pedia identificação. 

Foi uma sorte adolescente idiota para Bo que o artista fosse excelente no que fazia. 

— Por que tem isso? — Uma curiosidade selvagem na pergunta que dizia que ele não estava apenas falando com seu lado humano, seu corpo perto o suficiente para que pudesse sentir o calor exuberante dela contra ele. — Os humanos nem sempre se importaram com o Acordo de Paz. 

Bowen  sabia  que  foi  principalmente  o  sangue  changeling  que  encharcou  a  terra  de vermelho,  changelings  que  brigaram  tão  brutalmente  que  acabaram  com  clãs  e  matilhas devastadas.  O  Acordo  de  Paz  alterou  para  sempre  sua  história.  —  Você  lembra  do  nome  do negociador de paz? 

— Claro. Adrian Kenner é um dos homens mais respeitados da nossa história. 

— Ele tinha um nome do meio. 

— Adrian B. Kenner, sim. — Sua mão parou em suas costas. — Bowen? Foi nomeado depois dele? 

Ele assentiu. — Meu nome completo é Bowen Adrian Knight. — Era uma herança que usava com orgulho. — Muitos humanos o respeitam tão profundamente quanto os changelings o respeitam. — Kenner parou uma guerra que pegara os humanos isolados e Psys no fogo cruzado, tornara os rios vermelhos de sangue; deixara um legado de paz que existia até hoje. — Ele era meu grandioso avô. 

— Você tem uma história orgulhosa. — Kaia começou a alisar o gel em sua pele mais uma vez. Bowen fechou os olhos novamente, seu foco apenas em seu toque. Só quando a ouviu enroscando a tampa do pote ele se virou. 

Ela permaneceu firme, embora ele estivesse muito perto, seus seios a um centímetro de escovar  seu  peito.  Empurrando  o  pote  contra  seu  peito,  ela  disse:  —  Tenho  que  voltar  para  a cozinha. 

—  Um  par  de  seus  colegas  de  clã  me  encurralou  mais  cedo.  —  Bowen  ouviu educadamente as  mulheres mais velhas enquanto seus  músculos se agrupavam um por um.  — 

Disseram que era uma  desgraça que eu estivesse tirando vantagem de você quando seu futuro companheiro não estava aqui para protegê-la. 

— Não preciso de proteção. — Kaia franziu o cenho. 

— É ele? Seu companheiro? — Bowen ignorou os comentários de Alden e racionalizou os de Carlotta, mas as palavras cresceram silenciosamente dentro dele até que precisava que Kaia dissesse a ele que seu coração não pertencia a outro homem. — É por isso que está se afastando? 

—  Se  eu  tivesse  um  companheiro  —  ela  gritou  —  se  eu  me  sentisse  assim  sobre  um homem, com certeza não teria compartilhado privilégios de pele íntimos com você! 

Ele  insultou  sua  honra,  percebeu  tarde  demais.  —  Jesus,  sou  um  tolo.  —  Sabendo  que estava brincando com sua vida, ele beijou sua sereia enfurecida e ela foi direto para sua cabeça. 
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 Amigos. 

 Riso. 

 Companheiro. 

Poeta desconhecido (circa 1763) 







Kaia  sentiu  o  soco  do  beijo  de  Bowen  até  os  ossos.  Foi  tentada  a  mentir  sobre  Hugo  - 

podia lutar contra sua compulsão de ir a Bowen se ele mantivesse uma distância fria. Não era como se seus companheiros de clã não a apoiassem; metade da estação e cidade pensavam que ela e Hugo eram um par destinado a ser. 

Mas Kaia não era uma mentirosa. 

E Hugo sempre seria um amigo como Mal, Edison, Armand e os outros. Um irmão, mesmo que não fosse relacionado com sangue. Nunca a aterrorizou como Bowen a aterrorizava, nunca chegou perto de quebrar as defesas que erigiu desesperadamente quando uma menina que assistiu os  peitos  de  seus  pais  se  levantarem  e  descerem  acompanhados  pelo  silêncio,  o  silêncio  das máquinas. 

Era como se Bowen tivesse uma chave para sua psique que ele podia usar à vontade. 

Também tinha a chave do corpo dela. Ficou apertado e quente no instante que entrou no quarto, e então o tocou, entregando-se ao aço vivo dele. Seus seios doíam, ameaçando transbordar dos  limites  de  seu  sutiã  de  renda  pêssego,  a  fome  era  um  calor  escuro  e  brilhante  na  boca  do estômago. 

Ainda furiosa com ele, mordeu o lábio inferior com força. Ele soltou um suspiro, mas não se  afastou,  dando-lhe  o  pedaço  de  carne  que  ela  merecia.  Kaia  enfiou  as  unhas  no  peito  dele enquanto lambia a ferida que causou. 

Com ele, ela não tinha razão, nem lógica, nem paredes. 

Quando ele pegou o pote de plástico que ela segurava entre eles e jogou na cama, ela não resistiu. Girou com ele quando a apoiou na parede e afundou seu corpo contra o dela. Movendo as mãos para o peito dele, ela deleitou-se em sua força magra, seu coração batendo no mesmo ritmo do dele. 

Exceto... o coração dele não era como o dela. Era mecânico. E estava dentro dele porque foi baleado. Mas isso não importava, não era importante. Seu coração sobreviveria ao dela. Seu cérebro, no entanto, pendurava por um fio de faca. 

O ser dentro dela chorou em tristeza pela lembrança. 

Afastando  os  lábios,  ela  deliberadamente  não  olhou  para  Bowen.  Ele  via  muito  fundo, pegava  muito  dela  com  aqueles  olhos  penetrantes.  —  Chega.  —  Ela  empurrou  com  força  seu peito. — Não tenho tempo para brincar de hockey de língua com você. 

— Que tal nenhuma língua e tudo nu?  — A voz de Bowen era áspera, seu corpo uma parede de calor delicioso. 

Os dedos dos pés de Kaia se curvaram. A outra parte dela, triste, mas compelida por ele como seu lado humano, cutucou o interior de sua pele, querendo nadar com esse homem forte e intrigante  em  águas  profundas.  Gostava  dele.  Mas  também  estava  ferida,  então  quando  Kaia empurrou de novo e se afastou de Bowen, ela não teve que lutar por controle. 

— Kaia. 

Ela parou na porta e olhou atrás. Um rubor vermelho beijava suas maçãs do rosto, seus olhos brilhando. — Devo colocar o gel novamente hoje à noite — disse ele com um sorriso lento que bateu bem no gene maluco “bad boy”. 

O outro lado dela riu, se deleitando com ele. 

— A escova do chuveiro deve estar no banheiro — disse ela, a luta pelo controle muito real agora. — Ou pode usar a escova do vaso. 

Profunda e quente, sua risada seguiu-a pela porta. 

Kaia se apoiou com uma mão contra a parede do corredor um segundo depois que a porta se fechou; não estava preparada para Atalina sair do laboratório e pegá-la. Balançando a cabeça dela, o preto e branco de seus cabelos brilhando na luz do sol simulada, Attie voltou para dentro do laboratório. 

Kaia seguiu, fechando a porta atrás de si. — Não pergunte. 

Claro, a prima que era uma irmã mais velha para ela não se incomodou em ouvir. — Parece completamente beijada. — Um olhar aguçado. — Na verdade, nunca vi você tão desarrumada. 

Kaia nunca se sentiu tão desarrumada. Ou tão profundamente assustada. — Por que parece feliz com isso?  — Ela perguntou, seu coração ainda acelerado e as palmas das mãos úmidas. 

— Porque, Biscoito — Atalina segurou seu rosto com mãos quentes e delgadas — vejo que ele chega até você onde ninguém mais pode. 

A garganta de Kaia estava seca; não conseguia respirar. — Ele vai me deixar. — Saiu um pouco quebrado. 

Imediatamente embalando-a perto, Attie a embalou. — Sei que está com medo. Mas estou feliz que tenha provado essa profundidade de alegria. — Um beijo em sua têmpora. — Aconteça o que acontecer, sabe agora o que a espera do outro lado. 

Attie não entendia. 

Achava que esse era um caso de amor passional, cuja perda doeria, mas não prejudicaria permanentemente. Mas Kaia estava sentindo coisas que atingiram através de sua pele humana até seu  coração  selvagem.  Isso  não  era  tão  simples  quanto  paixão,  atração  ou  até  mesmo  amor. 

Mantinha o sussurro de um vínculo visceral que só acontecia uma vez numa vida changeling. 

Espremendo  os  olhos,  Kaia  se  trancou  no  abraço  de  Attie  e  tentou  afogar  sua  própria mente, seu próprio coração. 









 

 Você é meu caçador, Mal. Cace a verdade. Descubra se os humanos têm nos feito de tolos. 

— Miane Levèque para Malachai Rhys 







Bo demorou dez minutos para descer do alto do beijo de Kaia antes que pudesse puxar sua camisa e chamar Lily e Cassius. 

O que tinham a dizer para ele apagou qualquer sugestão de sorriso de seu rosto. 

— Há irregularidades nos dados da frota. — Lily colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha,  os  olhos  ainda  manchados  de  roxo.  —  Alguns  dos  nossos  navios  se  desviaram  para  o território de BlackSea. 

— Um ou dois e eu culparia a má condução — Cassius, com os braços cruzados sobre o peito, os bíceps salientes — mas é mais do que isso e Lily diz que os dados foram enterrados. 

— Alguém tentou substituir os relatórios enviados pelos navios  — confirmou Lily. — 

Consegui encontrar as imagens “fantasmas” dos originais. 

Bo amaldiçoou baixo e forte. — Se os capitães enviam relatórios não editados, não acham que estão fazendo nada errado. 

— Significa que eles tinham ordens — Cassius concordou. — Isso vem do topo. 

— Heenali? — Bo se forçou a perguntar. 

—  Ainda  não  conseguimos  identificar  ninguém.  —  Lily  olhou  para  Cassius,  os  dois estando no mesmo escritório quando Bowen ligou. — Cassius está lidando com a investigação off-line. 

—  Tudo  que  tenho  até  agora  é  que  Heenali  e  aquele  cara  que  ela  estava  namorando terminaram  e  ela  está  de  mau  humor.  —  Sua  expressão  era  plana,  ilegível  -  os  caprichos  do coração humano não tinham direito sobre Cassius e ele não entendia como outros ficavam tão quebrados por isso. 

Bowen  sabia  que  o  outro  homem  tinha  amantes,  mas  seus  relacionamentos  eram puramente físicos. Nunca teve uma namorada, nunca se relacionou com qualquer mulher além do elo raso forjado pela atração física, desprovido do gostar ou fascinação intelectual ou até mesmo de um simples interesse antigo. 

— Heenali não está gastando dinheiro além do que pode pagar — Cassius continuou — e não está desaparecendo sem aviso prévio. Nenhuma reunião misteriosa ou contatos obscuros. Até onde sei, está apenas bebendo um pouco mais. 

— Bebedeira pós-separação. — Lily fez uma cara simpática. — Estive lá. 

— E você? — Perguntou Cassius. — Ouviu falar de Malachai Rhys? 

— Não. — Bo deu a Malachai tempo extra para responder porque Mal não era do tipo de homem de jogar; se não entrou em contato, era porque tinha uma boa razão. 

Mas  Bo  planejava  acompanhar  após  essa  ligação,  independentemente  -  tinha  que  ter certeza que BlackSea sabia que a Aliança não estava ignorando o problema. A última coisa que a humanidade precisava era que os changelings de água se voltassem contra eles. — Vou lidar com esse lado das coisas — disse ele quando o queixo de Cassius ficou duro. 

— Bo. — Lily colocou seu organizador. — Como você está? — Um sorriso que estava mais em seus olhos que em seus lábios. — Parece bem e não tem essas coisas prata em cima de você. 

— A cabeça está bem. Sem dores de cabeça, sem visão diminuída. Disse à Dra. Kahananui que me sinto melhor que antes de entrar na água. — O que significava que o lento colapso do chip já começava a afetá-lo em algum nível. — O único problema é que, mesmo que o composto funcione, pode neutralizar o chip. 

Cassius soltou um suspiro. — Porra. 

— Sim. — Bo tinha que viver com o resultado, qualquer que fosse; não adiantava criticá-lo, mesmo que a falta de um chip funcional fosse uma sentença de morte de outro tipo.  — Eu atualizarei quando souber mais. 

Lily de repente se inclinou para perto da tela. — Bo? Isso é um rato espreitando do seu bolso com suas pequenas patas na borda? 

— Seu nome é Hex. — O rato ficou com ele na maior parte do dia, estava cochilando em seu travesseiro enquanto Bowen beijava uma mulher que desejava ter conhecido há uma vida. — 

Ele é de Kaia. 

As linhas angulares do rosto de Cassius racharam num sorriso enorme e raro. — Não se assustou com o rato? O que disse daquela vez sobre seus “pequenos olhos redondos e longos rabos escorregadios”? 

Olhando para seu melhor amigo, Bo disse: — Deveria estar bêbado naquela noite. — Por alguma razão que nunca foi capaz de descobrir, os ratos sempre causaram arrepios na pele de Bo. 

Não gritava e corria quando via um. No entanto, não costumava andar por aí com um no bolso. 

— E Hex é um caso especial — acrescentou ele, enquanto sua irmã balançava os dedos para o rato. — Ele é um rato gênio. — A pequena criatura importava para Kaia, e então importava para Bowen. Era tão simples e complicado assim. 

— Quem diabos é você? — Cassius estava cheio de riso agora. — Tem um maldito rato de bolso. 

— Você é um imbecil — disse Bo facilmente antes de desligar, depois foi até o painel de dados para fazer a ligação para Malachai. Desta vez, conseguiu uma gravação automática pedindo para deixar uma mensagem. Ele o fez, mas quarenta minutos depois ainda não havia resposta. 

Bo considerou ir diretamente para Miane,  mas esta era uma conversa  que precisava ter com  Malachai.  A  relação  da  Aliança  e  de  BlackSea  era  através  de  seus  respectivos  chefes  de segurança. 

Curiosamente,  Miane  Levèque  entrava  em  contato  com  o  chefe  oficial  da  Aliança.  Bo gostava mais da alfa de BlackSea - a líder dos changelings de água era esperta o suficiente para 

saber que Bo administrava a Aliança, mas tratava Giovanni Somme com o mesmo respeito que Bo sempre fez. Ao tomar a posição de líder como presidente da Aliança, Giovanni deixou Bo livre para trabalhar sem ter que lidar com políticas que desperdiçavam tempo. 

Giovanni  ficou incrivelmente orgulhoso de  ser tratado como  um colega alfa por  Miane Levèque. — Ela é perigosa — ele disse depois. — Linda, mas mortal como um estilete em sua garganta. Ainda bem que ela é amigável ou estaríamos em apuros. 

Bowen esperava que Miane ainda fosse amigável depois que tudo terminasse. 

Ele passou as duas horas seguintes em seu projeto pessoal e estava a  caminho de pegar uma caneca de café na cozinha quando seus olhos ficaram presos no brilho prateado da água do lado de fora da parede do átrio. 

Um  enorme  cardume  de  peixes  disparou  nas  luzes  do  habitat,  seus  pequenos  corpos girando e dançando numa onda de atividade. — Sou eu — ele murmurou para Dex, que veio para ficar ao lado dele — ou a vida selvagem parece incomumente agitada? 

— Eles sempre ficam assim quando Mal visita. — O macho de ombros largos ofereceu a Bowen o último amendoim em sua pequena tigela. — Ele é um grande filho da puta. 

Não era de admirar que Malachai não tivesse respondido ao seu chamado - provavelmente já estava no oceano. — Quando ele chegou? 

— Não está fora da água ainda. 

Bowen deu ao comandante da estação um olhar avaliador. — Não suponho que me dirá onde Mal irá aparecer dentro do habitat? — Tinha que haver um sistema de eclusa para garantir que o mar não fosse parar nos habitats, causando uma destruição catastrófica. 

Dex sorriu, seus olhos azuis misturados com verde suficiente para que a sombra fosse tão mutável quanto o mar. — Qualquer um que não conhece Mal está sempre tentando pegá-lo no meio do caminho. 

— A culpa é sua. — Os instintos de Bowen se eriçaram, alertando sobre um predador que se aproximava - o que ainda não sabia era se haveria sangue derramado. — Ele é um especialista no sorriso inescrutável. 

— Não acho que alguém já me descreveu com um sorriso antes — veio uma voz familiar da direita de Bo. 

Moveu-se para encarar o chefe de segurança de BlackSea - cuja expressão não dizia nada sobre o estado atual da relação Aliança-BlackSea. — Eles provavelmente costumam fazer isso pelas suas costas. — Malachai Rhys era um homem grande que se movia com uma graça mortal, não alguém que a maioria das pessoas gostaria de antagonizar. 

Um brilho nos olhos que Bo viu pela primeira vez como marrom, então como um ouro pálido tão incomum que eram estranhos. Hoje, mantinham um estado intermediário, como se a criatura dentro da pele humana de Malachai estivesse nadando no topo de sua consciência. 

— Atalina ainda não apareceu? — Malachai perguntou ao primo-por-acasalamento. 

— Eu te desafio a perguntar exatamente isso na cara dela. — Dex se inclinou contra a parede  do  mar,  seu  tom  seco.  —  E  onde  diabos  consegue  esses  trajes?  É  o  único  homem  que conheço que sai do negrume vestido num terno alinhado - e sei que não temos seu tamanho em Ryūjin. 

Era verdade. Embora o cabelo escuro de Malachai estivesse úmido, usava um terno preto com uma camisa branca por baixo. Sem gravata, a camisa aberta na gola, o paletó desabotoado. 

—  Se  eu  te  dissesse,  teria  que  enterrar  você  no  fundo  —  Malachai  respondeu  sem problemas. 

Algo bipou então e Dex verificou um pequeno dispositivo computrômico enrolado em seu pulso. — O dever chama. — Ele olhou para Mal. — Vai ficar esta noite? Jantar? 

— Não, esta é uma visita rápida. Mas voltarei antes da data marcada de Atalina para que possamos ter uma última festa antes que se transformem em zumbis abatidos e privados de sono. 

Andando de costas, Dex sorriu. — Sim, e quem acha que vai ser babá para namorarmos à noite,  tio Mal? 

Bo esperou até o comandante da estação sair antes de olhar para Malachai. — Está aqui para falar comigo. 

A expressão de Malachai mudou, um predador de olhos frios substituindo o afeto caloroso de um homem de família. — Eu... 

— Malachai! 

Virando-se,  o  outro  homem  pegou  a  pequena  adolescente  contra  seu  corpo.  —  Sentiu minha falta, Pania? 

A menina pequena, uma das nadadoras que jogaram bola de canhão na piscina no outro dia, levantou um rosto que brilhava de amor. — Não visita há muito tempo. 

— Verdade, mais conhecido como três semanas. — Puxando um de seus cachos antes de soltá-la, Malachai manteve a mão em seu ombro. — Não deveria estar na escola? 

— A escola acabou. Vou ao clube de ciências. 

— Então é melhor se mexer. Sabe o quanto a Sra. Dempsey pode ser rigorosa - ela me ameaçou com uma barba de líquen da última vez que me atrasei. 

Pania riu antes de sair correndo. 

—  Vamos  lá  —  Malachai  disse  depois.  —  Precisamos  sair  daqui  se  vamos  conversar. 

Onde é seu quarto? 

O outro homem não disse mais nada até estarem atrás da porta fechada do quarto de Bo. 

Bo abriu a janela antes de sair e os dois caminharam naturalmente em direção à vista. 

A água era um emaranhado de prata. 

— Jesus, você libera feromônios no mar ou algo assim? — Havia tantos peixes lá fora que brilhavam. 

— Isso não é para mim. — Os lábios de Malachai se curvaram ligeiramente. — Uma das escolas deve ter descido. Sempre obtêm a melhor reação das escolas naturais. 

Um  aperto  súbito  no  intestino  de  Bowen.  —  Kaia  me  disse  que  os  humanos  comiam changelings do mar antes. — A ideia disso fez seu peito subir. 

— No passado sombrio — Malachai confirmou, seus olhos na água. — Não somos mais presas  fáceis  assim,  mas  vagamos  por  toda  parte.  Não  posso  estabelecer  um  perímetro  de segurança em todo o mundo. 

Bo soltou um suspiro. — Sempre vi changelings tão poderosos em seus grupos e clãs. — 

Unidades  de  malha  apertada  que  se  agachavam  e  lutavam  juntas  contra  qualquer  ameaça.  — 

Antes de Ryūjin — antes das duras verdades expostas por Kaia — Eu nunca realmente entendi os riscos enfrentados por seu povo. 

— E nós não entendemos a batalha que os humanos lutam todos os dias para viver num mundo onde Psys podem penetrar em suas mentes à vontade. — A voz de Malachai era profunda, contemplativa. — Isso exige tanta coragem quanto nadar sozinho num oceano sem fim, talvez mais. 

— Eu não traí você, Mal — disse Bo sem rodeios depois de se virar para encarar Malachai. 

O outro homem repetiu sua posição. E sua resposta, quando veio, era do predador letal que vivia sob sua pele - porque Malachai Rhys não era nada inofensivo, disso Bo tinha certeza absoluta. — Confirmamos que os navios da Aliança ajudaram a roubar nosso pessoal. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 A única maneira de tornar nossos dados confidenciais absolutamente seguros é cercá-los. 

 Nenhuma conexão de rede de qualquer tipo. No entanto, será impossível trabalhar na nuvem ou remotamente. 

- Extraído da ata de reunião por Lily Knight para segurança da Aliança Humana 









— Não tenho nenhuma informação sobre seu desaparecido — disse Bo, segurando o olhar impenetrável do outro homem — mas verifiquei que os navios da Frota da Aliança foram para onde não deveriam ir. 

Malachai levantou uma sobrancelha. — Tudo começou antes do seu coma, temos apenas o trabalho de detetive de Hugo para juntar todos os dados espalhados. 

—  Não  vou  tentar  evitar  a  responsabilidade  -  é  minha.  —  Bowen  aceitou  esse  dever quando assumiu as rédeas da Aliança. — Estou trabalhando para chegar à raiz do motivo pelo qual os navios estavam em suas águas. Não vou condenar nenhum dos meus funcionários sem provas irrefutáveis. 

Malachai não disse nada por longos segundos, os dois trancados em uma batalha silenciosa 

- não por supremacia, mas por algo mais profundo. — O que sabe sobre o dossiê de Hugo? — 

Perguntou finalmente Mal. 

— Ele mirou no que chamou de nosso “braço paramilitar”. — Kaia não falava assim, então era óbvio para Bo que estava ecoando o termo de Hugo. — Tem que saber que é besteira. 

— O resto não é tão fácil de desconsiderar. 

— Não, os movimentos da frota aconteceram. Não posso te dizer por que ainda, mas vou. 

— Kaia não te contou mais nada? Tive relatos que vocês dois se tornaram próximos. 

Esfaqueado pela lâmina fria da traição inesperada, Bo, no entanto, manteve sua expressão neutra. — Não, isso é tudo que tenho. 

Um leve movimento da cabeça de Malachai. — Se ficar com raiva de uma mulher que sabe como manter uma promessa, não vale a pena. — Removendo um pequeno organizador do bolso, ele disse:  — Pedi a Kaia para ficar quieta sobre isso enquanto eu tinha nossos técnicos verificando sua autenticidade. 

Bo passou as mãos pelos cabelos. — Você está certo. — Esse soco vívido de traição foi uma reação instintiva. Era a inveja que corria profundamente. Malachai tinha a lealdade de Kaia; Bo queria o mesmo... mas a lealdade levava tempo para se formar. 

Podia dar a ela sua devoção, mas não podia exigir a dela. 

— Mostre-me. 

Malachai virou a tela em sua direção. 

O horror coagulou seu estômago. — Confirmado como autêntico? 

— Além de qualquer dúvida. Dois dos nossos desaparecidos. 

Malachai  não  precisou  ressaltar  que  os  dois  changelings  espancados  e  sangrentos  - 

provavelmente  mortos  -  estavam  no  convés  de  um  navio  da  Frota  da  Aliança.  O  nome  estava apenas parcialmente obscurecido e a marca da Aliança óbvia. — Este é o Vento Silencioso. — O 

menor navio da frota, mas que podia se mover como mercúrio. — Precisa de tripulação mínima e é normalmente usado para transportar mercadorias delicadas que exigem cuidados pessoais. 

— Tripulação mínima significa menos pessoas que podem conversar. 

Bo assentiu antes de levantar os olhos para Malachai. — Preciso de você para me deixar comandar isso. 

— Meu povo está morrendo. 

— Nem a humanidade nem os BlackSea podem se dar ao luxo de estar em guerra. Somos mais fortes juntos, mas separados e inimigos, devastaremos nossos povos. 

Malachai colocou o organizador de volta no bolso. — Concordo — disse ele, em seguida, deu um leve sorriso. — Você tem tanta paixão em você, Bo. Realmente espero que não tenha que te machucar. 

—  Vou  limpar  minha  casa.  —  Era  uma  promessa  para  si  mesmo  tanto  quanto  uma declaração para Mal. — Mas para fazer isso, preciso saber certas coisas. Por exemplo, como Hugo conseguiu as informações sobre nossos planos futuros para uma grande linha de navegação? Um de meus funcionários o passou? 

Malachai balançou a cabeça.  — Hugo trabalhava em comunicação antes de ser levado. 

Brilhante, provavelmente seria o chefe da equipe se também não fosse  um preguiçoso quando podia  se  safar.  —  Virando-se  com  Bo  para  encarar  a  água  novamente,  ele  continuou.  —  Ele também é viciado em pôquer, joga em clubes online dedicados a alto valor. 

— Ele conheceu alguém por lá. 

— Não nomeou essa pessoa, mas disse que o indivíduo era humano. A última vez que Hugo esteve em Veneza, se encontraram e acabaram bêbados juntos - e o jogador humano disse algo  sobre  a  linha  de  navegação.  —  Os  olhos  de  Malachai  eram  de  ouro  pálido  e  translúcido quando olhou para Bowen novamente. — Ele teve um mau pressentimento sobre isso, começou a cavar, fez uma referência cruzada com centenas de relatórios menores sobre  movimentos de navios e conseguiu invadir os registros de remessa da Aliança. 

Bo  ficou  imóvel  no  fundo.  Os  registros  de  envio  da  Aliança  não  estavam  num  sistema hackeável - estavam totalmente isolados de qualquer rede externa, com os backups mantidos em outro local isolado. Hugo teria que estar na sala de dados dentro do QG da Aliança para obter as informações. — Ele fez o hackeamento daqui? 

Malachai entendeu a pergunta, como Bowen queria que ele entendesse. — O sinal de e para Ryūjin pode se tornar problemático. Ele fez isso de Lantia. 

Lantia. 

A enorme cidade BlackSea localizada no Oceano Atlântico Norte. 

Se era a cidade acima de Ryūjin ou não era indiferente. Porque nada mudava o fato de que Hugo disse uma mentira. Não podia ter hackeado os registros de remessa da Aliança de Lantia. 

Era uma impossibilidade física e computacional. Então, como colocou as mãos nos dados? 

E se um homem podia dizer uma mentira, seria capaz de dizer algo muito mais brutal? 





 

 

 

 







 Preciso da sua ajuda para realizar uma operação secreta. 

— Bowen Knight para Scott Reineke 







O  jantar  estava  todo  preparado  e  encaminhado,  Malachai  foi  embora.  Teve  tempo  para visitar Kaia e atualizá-la na busca por Hugo: — Nada. Nenhum sinal dele. 

Esmagar a raiva e a preocupação nos inofensivos abacates levou o clã a uma quantia extra de guacamole, e então seguiu em frente e fez salgadinhos frescos. Fez tanta comida, na verdade, que as pessoas estavam andando por aí gemendo enquanto tentavam pegar uma mordida extra de outro prato. 

O único homem que não apareceu para encher um prato foi o humano que ficou sob sua pele e preso como um carrapato. Mesmo as notícias sobre Hugo não desalojaram essa rebarba - 

conhecia Bowen muito bem agora, simplesmente não podia vê-lo autorizando ou participando do sequestro covarde do pessoal de BlackSea. 

— O homem precisa comer — ela murmurou para Tansy quando sua amiga entrou para jantar. 

— Conhece esses tipos dominantes. — Tansy balançou a cabeça como uma sábia velha coruja. — Você comeu? 

— Não. — Kaia não podia comer se ele estivesse com fome. — Vou levar um prato para ele. — Era possível que o encontro com  Malachai tivesse ido  mal? Seu primo não disse nada sobre isso e ela não perguntou. 

Pareceu errado. 

Ela e Bowen, eles deviam a verdade um ao outro agora. Ela não iria atrás dele para intimá-lo; perguntaria a ele sobre a reunião. 

— Oh. — Tansy mordeu o lábio inferior. — Hum, não acho que Bowen está em seu quarto. 

Eu o vi... e Alden estava lá. 

— O quê!  — Soltando o prato vazio no balcão, Kaia se aproximou da amiga. 

Tansy  deixou  escapar  as  coordenadas  de  um  corredor  do  lado  de  fora  de  um  depósito abandonado no habitat cinco. — Eu sinto muito! Eu não... 

Mas Kaia já tinha ido embora. 

O  que  Bo  estava  fazendo  lá,  pensou  enquanto  corria,  contornando  os  colegas  de  clã assustados  -  incluindo  uma  Bebe  desaprovadora  -  e  correndo  ao  longo  da  ponte  de  conexão. 

Apesar de seu estado fisicamente apto, estava sem fôlego e teve um sobressalto no momento que 

finalmente chegou ao corredor. Sim, ele podia se defender, mas Alden era furioso quando lutava. 

E Bowen acabou de fazer uma cirurgia no cérebro! 

Ela preparou-se para derramamento de sangue. 

E  encontrou...  nada.  O  corredor  estava  vazio,  sem  gotas  de  sangue,  sem  buracos  nas paredes. Pressionando uma mão sobre o coração, andou mais pelo espaço vazio. 

O que era isso? 

Ela se abaixou para pegar a delicada pétala branca, levou-a ao nariz. 

Rosa. 

Que estranho. O jardineiro de Ryūjin plantou roseiras, mas não havia área de cultivo neste habitat. Talvez alguém tenha carregado um buquê por aqui. Porque havia outra pétala e outra... 

Ela seguiu o rastro de pétalas com uma curiosidade que momentaneamente afastou o tumulto de dor, raiva e confusão que a torceram o dia inteiro. 

A última pétala estava num bilhete dobrado com o nome dela. 

— Tansy — ela disse severamente para sua amiga ausente — não é de admirar que ficou vermelha  e  começou  a  gaguejar.  —  Mas  seus  lábios  estavam  sorrindo  e  ela  estava  abrindo  o bilhete. 

Uma mão ousada e generosa, as palavras em forma de tinta azul profunda:  há um vestido na sala com a rosa vermelha na porta. 

Essa porta estava à direita dela. 

Andando  sobre  os  pés  que  pareciam  alados,  ela  abriu  e  entrou  para  se  descobrir  numa pequena sala de armazenamento que foi limpa até brilhar. Uma bonita e pequena mesa branca e uma cadeira estavam à direita, um espelho retangular em pé sobre a mesa, enquanto no esplendor solitário no centro da sala havia um cabideiro. Nele estava um longo vestido azul de seu próprio guarda-roupa: um ombro era formado por três cordões de pérolas que desciam pelas costas até o outro ombro, a parte da frente era uma abertura e a forma era justa. 

Ela se apaixonou pela linda criação on-line e comprou-a nas compras da meia-noite. Mas nunca a usou - estava guardando para uma cerimônia de acasalamento quando um de seus primos solteiros finalmente se apaixonassem e se apaixonassem com força. 

A ideia de usá-lo para seu próprio amante... Ela suspirou, seu sorriso brilhando. Porque essa profundidade de planejamento tinha as mãos de um certo chefe de segurança por toda parte. 

Ela correu os dedos sobre o tecido antes de olhar para a mesa que notou quando entrou. 

Em cima estavam sua escova de cabelo, seu creme para o rosto e uma garrafa de loção hidratante, assim como cosméticos e joias que ela usava quando queria se vestir. 

—  Sera. — Apenas sua amiga do ensino médio saberia exatamente o que escolher. 

O último item da mesa, no entanto, não foi escolhido por Sera. Uma flor de jasmim estava sentada em solitário esplendor numa caixa de veludo azul aberto; parecia uma joia brilhante, seu cheiro um beijo familiar. Bowen deve ter tido algumas conversas rápidas para colocar as mãos nisso. Ou usou as habilidades principais de segurança para roubá-lo - porque Bebe só dava flores de seus arbustos premiados para as pessoas que gostava e que não a incomodaram no último mês. 

Sorrindo com um abandono juvenil, estava feliz por ter tomado um banho rápido no final da preparação do jantar. Scott tropeçou e  derramou  molho de  macarrão em cima dela.  —  Oh, Kaia — ela balançou a cabeça com uma risada suave — isso foi o que seu chefe de segurança 

fez. — Ela se perguntou o que ele disse a Scott para fazer o menino concordar em agir de forma desajeitada na frente de sua paixão - e como ele sabia que ela se sentiria tola colocando esse lindo vestido depois de ficar toda suada na cozinha. 

— Porque ele escuta, ele observa, ele se importa. 

E  era  tão,  tão  perigoso  para  ela.  Mas  Kaia  não  tinha  forças  nela  para  se  afastar  de  um presente tão doce, tão maravilhoso. Mesmo que o futuro fosse uma queimadura na parte de trás de seus olhos e o passado um peso em seus ombros, sua preocupação grossa de culpa. 

Ela ainda não conseguia se afastar. Este momento nunca mais voltaria. 

Alcançando as costas, ela puxou o zíper de seu vestido na altura do joelho com a saia cheia o suficiente para permitir que se movesse com liberdade no tecido leve e floral. Caiu no chão com graça  aérea.  Agora  vestida  com  uma  calcinha  de  renda  e  um  sutiã  combinando,  ela  pegou  o vestido para pendurá-lo no cabide, depois foi até a mesa. 

A primeira coisa que fez foi remover a pulseira de contas de madeira do pulso. A dor a atravessou  quando  a  colocou  gentilmente  de  lado,  mas  pensou  que  Hugo,  com  seus  olhos sorridentes e maneiras extrovertidas, não se aborreceria - não se conhecesse Bowen como ela o conhecia. Seu amigo não era um homem que guardava rancor. 

Depois de inalar uma respiração longa e trêmula, Kaia gentilmente esfregou o creme no rosto, depois acariciou a loção perfumada sobre o corpo. A base foi a próxima coisa que pegou. 

Levou seu tempo fazendo sua maquiagem e escovando o cabelo até que brilhava. Um homem deveria esperar por sua amante. Bowen esperaria por ela. 

O sutiã teve que sair no final - o vestido não permitia. 

Pele  macia pela loção hidratante, ela vestiu o vestido. Ele  se  movia  sobre o corpo dela como as mãos de um amante, abraçando suas curvas e fluindo numa queda tão líquida quanto a água. 

Foi quando percebeu:  — Sem  sapatos. — Rindo quando o  ser dentro dela  se  contorcia num mergulho alegre, ela se perguntou o que mais o chefe de segurança havia notado. 

A última coisa que fez foi colocar a flor de jasmim atrás da orelha. 

Pronta, abriu a porta e saiu descalça. 

O homem que se apoiava na parede do outro lado usava um smoking antiquado, o cabelo bem penteado e o rosto magro. — Onde conseguiu isso? — Ela correu sua mão cobiçosamente sobre sua lapela, sentindo a força de tensão dele. 

— Dex pegou emprestado de outro companheiro de clã.  — Ele ficou parado enquanto acariciava a linha lisa de sua mandíbula, depois enterrou o nariz na garganta e respirou fundo. 

— Eu gosto do seu cheiro, Bowen Knight. 

Ele estremeceu e levantou os dedos para a flor de jasmim. — Está usando por trás da sua orelha esquerda. 

Os lábios de Kaia se curvaram. — Estou. 

Seu próprio sorriso era jovem e possessivo e um pouco convencido. Oh, ele notava tudo, esse homem - até mesmo a linguagem silenciosa das flores faladas por aqueles em Ryūjin. 

— Vamos, sereia — disse ele com um toque na flor que disse ao mundo que ela estava comprometida. — Tenho planos para você. 

Recusando-se  a reconhecer  as sombras  escuras  que aguardavam  nos cantos  das  asas  da noite, Kaia tomou seu cotovelo e ele a acompanhou até a porta do antigo armazém. 

Ela achou que estava pronta, mas não estava.  — Bowen. — Liberando o braço, entrou num sonho. Ela esqueceu que este armazém estava bem no topo do habitat e tinha uma parede na direção  do  mar  acima.  O  armazém  não  estava  sendo  usado  porque  a  equipe  da  estação  estava discutindo como transformá-lo em alojamentos. 

Flâmulas de tecido branco caíam das vigas de sustentação abaixo do céu em direção ao mar  para  se  acumular  no chão. Aquelas cortinas transparentes estavam presas por cordas com pequenas luzes que brilhavam como estrelas sob o luar simulado, transformando essa sala num pedaço de céu noturno. 

Mais pétalas de rosas cobriam o chão, e no centro do esplendor havia um tapete persa em tons  de  azul  e    dourado  meia-noite.  Naquele  tapete  havia  uma  mesa  coberta  com  uma  toalha branca como a neve e duas cadeiras estofadas de branco com espirais negras. Mais flâmulas de luzes douradas cintilantes atravessavam a toalha da mesa. 

A  única  outra  coisa  ali  era  um  balde  de  gelo  de  metal  que  continha  uma  garrafa  de champanhe. 

A  mão  de  Bowen  na  parte  inferior  das  suas  costas,  sua  boca  beijando  a  curva  de  sua garganta.  —  Sem  lágrimas  —  ele  sussurrou,  beijando  o  quente  e  úmido  que  rolava  por  suas bochechas. — Sem tristeza esta noite. 

Estava  partindo  seu  coração  com  a  gentileza  com  que  ele  pegou  suas  lágrimas  em  sua própria boca. — Sei que a vida não pode parar — ela se viu sussurrando — mas parece errado sentir qualquer tipo de alegria, enquanto Hugo e os outros estão lá fora, perdidos e feridos. 

— Eu entendo, sereia. — As maçãs do rosto de Bowen cortaram sua pele. — Carrego a mesma culpa dentro de mim todos os dias. — Palavras duras, um toque terno. — O chip protege meus  pensamentos,  mas  há  milhões  de  humanos  que  não  podem  dizer  o  mesmo.  Acordam sabendo que hoje pode ser o dia em que uma mão invisível chegará e estuprará sua mente. 

Seu intestino se agitou com a ideia disso. — Eu sinto muito. — Ela não podia imaginar ser tão sem limites morais que violaria a mente de outra pessoa. Seus pais não tiveram que lhe ensinar isso; sabia o que era certo e errado, mesmo quando era uma menina pequena. As mentes de outras pessoas eram lugares privados, a menos que convidassem você para entrar. 

— Não tem razão para se desculpar. — Ele esfregou os polegares suavemente sobre suas bochechas para capturar os restos finais de suas lágrimas. — Tenha esta noite comigo, Kaia. Viva esse sonho. 

Sem falar sobre a realidade sombria pairando sobre sua cabeça. 

Ela segurou a apaixonante vida em seus olhos. — Sem lágrimas hoje à noite. — Era um pacto que excluía o mundo: o chip em sua cabeça, o complexo, o inevitável final desta dança, as acusações contra a Aliança, Hugo, os outros desaparecidos... tudo isso. 

Esta noite era seu sonho impossível. 





 

 





 O amor é uma lâmina de vidro. 

 Facetas reluzentes mais brilhantes que rubis e esmeraldas. 

 Uma joia entre joias. 

Adina Mercant, poetisa (n. 1832, d. 1901) 







— Dê-me o champanhe — ela sussurrou, em seguida deu um beijo, a mão na pele quente na parte de trás do pescoço, o cabelo longo e macio em seus dedos. 

Sua  própria  mão  na  curva  de  seu  quadril,  ele  a  deixou  liderar.  Quando  ela  empurrou alegremente  o  peito  dele  num  eco  do  encontro  matinal,  ele  sorriu  e  caminhou  até  o  balde  de champanhe. Ele tinha taças escondidas ali, puxou-as para colocá-las na mesa antes de estourar o champanhe. 

O líquido que derramou era um dourado frio, a espuma de um branco delicado. 

Pegando uma taça, ele segurou. — Para minha dama. 

Rindo, ela pegou, tilintou contra  a dele com um  som claro  como um  sino que era uma delícia para seus sentidos. Ele apontou ao redor do quarto, trouxe a forma daquele quarto para ela. — Para nós. 

— Para nós. 

Seu segundo beijo provou da mordida fresca de champanhe. 

Música encheu o ar no rescaldo, suave e romântica. Ela acariciou seu nariz. — Magia? 

— Ou um controle remoto no meu bolso. — Ele colocou o retângulo preto sobre a mesa, fez o mesmo com seu champanhe e estendeu a mão. — Dança comigo? 

Deixando de lado sua taça, ela colocou a mão na dele e dançaram sob o luar e a luz das estrelas. 

Ninguém nadou acima deles e sabia que ele de alguma forma organizou isso também. Hoje à noite, existiam num casulo, nos braços um do outro, nos olhos um do outro. 

Parecia um sonho maravilhoso e um presente. 

Dançaram, beberam champanhe, sussurraram coisas bobas que os amantes dizem. Mais tarde, seu chefe de segurança pediu que ela esperasse um momento e, então, enquanto observava, ele levou o balde ao chão antes de puxar as cadeiras. Tirando as cordas de luzes da mesa, colocou-as atrás das cadeiras. 

Como se as estrelas tivessem caído na terra para criar um tapete só para eles. 

Quando ele levantou a mão novamente, ela a pegou, permitiu que ele a sentasse. Sorrindo, bebeu champanhe enquanto ele se abaixava atrás de uma cortina. Claro que ela fez macarrão hoje. 

Mas  mesmo  a  simplicidade  prosaica  da  refeição  não  mudaria  o  romance  desta  noite  -  Bowen trabalhou tanto para juntar tudo. 

Ele entrou empurrando um carrinho que continha vários pratos cobertos. — Não me julgue com muita severidade — ele disse antes de tirar a tampa do primeiro prato. 

Suas mãos voaram para a boca. — Crepes? Como sabia que eu amo crepes? — Salgados como esses, sabores doces e experimentais, todos os tipos. 

— Eu tenho fontes. — Ele deslizou o prato na frente dela com um sorriso torto. — Mas não sou o melhor cozinheiro. 

O coração de Kaia se derreteu numa poça. — Você cozinhou? — Havia pequenas cozinhas em todos os outros principais habitats residenciais, para uso daqueles companheiros de clã que sentiam vontade de cozinhar para si mesmos, mas ela nunca imaginou que Bowen Knight, chefe de segurança e especialista em armas, faria isso por ela... 

— Cozinhar é como você demonstra cuidado, carinho, amor — ele murmurou enquanto se sentava. — Eu quero falar sua língua. 

Ele disse a ela nenhuma lágrima esta noite, mas ia fazê-la chorar se continuasse assim. 

Ela comeu cada mordida e com prazer. Ele criou mais de um prato, até incluiu sobremesa. 

Era sorvete de morango. 

— Eu acabei de cozinhar mágica. 

Rindo  e  tonta  como  uma  colegial  com  seu  primeiro  amor,  ela  levou  uma  colherada  de sorvete aos lábios dele. Ele a alimentou por sua vez e foi bobo, jovem e maravilhoso. Ela não viu tensão em seu rosto, nenhum peso em seus ombros. 

Se  pudesse,  ela  viveria  essa  noite  para  sempre,  mas  o  tempo  continuava  seguindo  em frente. 

A estação estava quieta quando escaparam como adolescentes muito mais tarde. Uma vez dentro  de  seu  quarto,  se  beijaram  lento  e  profundo,  se  despiram  lentamente,  acariciaram  com paciência sem fim, encontraram prazer em cada fragmento de momento. 

Mas o amanhecer ainda vinha e o relógio continuava a inexorável contagem regressiva. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Genética é um jogo com um número infinito de possibilidades. De vez em quando, a mais rara dessas possibilidades se combina num único indivíduo. 

- Do rascunho de um artigo inédito intitulado “Marcadores de Recessivo e a Raridade da Morte Genética Verdadeira” pela Dra. Natia Kahananui e pelo Dr. Eijiro Kahananui A Dra. Kahananui chamou Bo para fazer uma varredura depois do café da manhã. Lily lhe enviou mais arquivos durante a noite e ele estava sentado no balcão da cozinha lendo-os enquanto Kaia planejava sua refeição pelos próximos dias. 

— Eu vou — disse ela, largando a caneta computrômica. 

Bo ainda podia sentir o cheiro dela em sua pele, como se ela tivesse se fundido em suas próprias  células.  Mas  não  foi  o  suficiente,  nunca  seria  o  suficiente  para  ele.  Ele  era  como  a companheira de KJ, que queria que o assistente usasse um anel de casamento  - Bo queria que Kaia usasse sua marca e queria que ela lhe pedisse para usar a dela. 

Mais dez manhãs. 

Não podia fazer promessas antes disso, não podia pedir lealdade. Isso seria um egoísmo longe demais. Então, pegou a mão dela e deu um beijo que fez Pania se esconder por trás da mão, enquanto  Scott  dava  um  sinal  de  positivo.  E  esperava  que  sua  sereia  o  perdoasse  se  fosse  o esquecimento que esperava do outro lado da porta. 

A  Dra.  Kahananui  estava  de  pé  ao  lado  de  seu  painel  de  exibição  de  dados  quando entraram, a cabeça dela no peito de seu companheiro enquanto Dex esfregava suas costas. 

Bo  e  Kaia  congelaram  na  porta,  iam  se  afastar,  mas  o  casal  os  viu.  —  Entre  —  disse Kahananui. — Dex tem que começar a trabalhar. 

O peito de Dex rugiu. — Disse a você que posso tirar uma folga. 

— Vai gastar isso me deixando louca. — Erguendo-se na ponta dos pés, a cientista cabeça-fria beijou o nariz de seu companheiro carrancudo. — Vou te ver na hora do almoço. 

— Conte com isso — prometeu Dex sombriamente antes de sair. 

Bo  entrou  na  cadeira  de  diagnóstico,  acostumado  com  o  procedimento  agora.  Kaia silenciosamente  amarrou  seus  braços,  depois  baixou  a  tira  que  cobria  seus  olhos.  Ele  estava pronto para o caleidoscópio na frente dele, mas o que via no fundo de sua mente era o rosto de Kaia... e as sombras que mais uma vez viviam em seu olhar. 

Ele agarrou as extremidades dos braços da cadeira para não rasgar as correias para que pudesse se levantar, envolvê-la em seus braços. 

Quando o caleidoscópio finalmente piscou dez minutos depois, Kaia levantou o topo do equipamento  de  escaneamento  e  o  empurrou  para  trás  da  cadeira.  —  Tenho  que  voltar  para  a cozinha — disse ela com um olhar no relógio  — mas vou aparecer novamente quando a Attie tiver os resultados - se você não se importa. 

Bo pegou a mão dela. — Não há segredos entre nós. — Ele daria a ela tudo que tinha, mesmo sabendo que tinha apenas cinco por cento de chance de dar a ela a liberdade do medo de que dez amanhãs fossem tudo o que teriam. 

Inclinando-se, Kaia passou os dedos pelo cabelo dele, depois o beijou com uma selvageria que o deixou abalado. Ele ainda estava tentando recuperar o fôlego quando ela saiu pela porta. 

Ela nunca seria uma amante fácil, sua sereia. Mas o adoraria ferozmente e iluminaria a porra da vida dele. 

— Você a adora. 

Bo olhou para a Dra. Kahananui. — Colocaria o mundo a seus pés se pudesse. — Ele não estava prestes a jogar ou esconder o que sentia por Kaia. — Ainda cinco por cento? 

— Infelizmente. — Ela se levantou, arqueou as costas e estremeceu. 

Tendo  se  levantado,  Bo  hesitou.  —  Hum,  você  quer  que  eu  faça...  —  Ele  estendeu  as palmas das mãos desajeitadamente. 

Ela riu. — Meu companheiro ficaria amuado por dias. Você ainda não é primo - e eu o mandei embora. 

Bo engoliu seu suspiro de alívio; ele teria massageado suas costas se ela dissesse sim à oferta dele, mas não era exatamente uma área que poderia reivindicar qualquer conhecimento. — 

Então o que vem depois? 

Levou mais três horas para terminar o batalhão completo de testes, com Kaia chegando com  café, chocolate quente e  lanche quinze  minutos antes de Kahananui estar satisfeita de ter todos os dados de que precisava. Bo acabou ficando de pé com a mão na parte de trás da cadeira de Kaia depois, ambos focados nos resultados. 

— Como eu te disse  — a Dra. Kahananui começou — há um risco do composto estar alterando a eficácia do chip em sua cabeça, mas não posso ter certeza disso sem fazer um teste que você sem dúvida achará profundamente desconfortável... 

Tendo bebido metade de sua caneca de café, Bo a colocou de lado com uma carranca. — 

Eu ainda não disse não. — Isso não era apenas sobre seu futuro - não importava o tanto que queria esse futuro. Lily, Cassius, Heenali, Ajax, Zeb, Domenica, tantas vidas, tantas mentes brilhantes, montavam o resultado deste estudo. — Qual o teste? 

As próximas palavras da Dra. Kahananui foram duras. — Uma tentativa telepática contra sua mente. 

Todos os músculos de Bo se contraíram, os nós dos dedos ficaram brancos pela força de seu aperto nas costas da cadeira de Kaia. Estava consciente dela se virando para olhar para ele, sua mão subindo para tocar a dele. — Não vai ser tão ruim — disse ela com um sorriso suave que o atingiu bem no plexo solar, tão cheio de luz. 

Ele  sorriu  de  volta  para  ela  porque  não  podia  evitar.  Mesmo  quando  sua  prima  estava sugerindo seu pior pesadelo. — Sim? 

— Atalina tem acesso a um telepata em quem confia sem questionar. 

Bo  sentiu  um  frio  inesperado  sussurrar  em  sua  pele.  —  Não  ouvi  falar  de  nenhum  Psy desertando para BlackSea. 

— Não precisamos de um Psy. — Olhos dançando, Kaia se levantou e colocou as mãos no peito dele. — Eu posso fazer isso. 

O tempo parou, o mundo congelado no lugar. Bo podia ver cada cílio sombreando os olhos de Kaia, o ar saindo de sua boca uma explosão lenta de partículas e a batida dentro de seu peito um baixo de som. 

Tudo caiu num enorme crescimento dentro de seu crânio.  — O quê? — A palavra saiu dura, áspera como granito esmagado. 

Olhos de ônix primitivo trancando com os dele, a curva divertidamente reservada de seus lábios desaparecendo para ser substituída por sulcos profundos entre as sobrancelhas. 

— Como pode ser Psy? — Ele fechou a mão sobre seu pulso enquanto seu sangue corria quente, depois frio, depois de volta num ciclo caótico que era um rugido em seus ouvidos. 

— Sou BlackSea. — A resposta de Kaia foi firme, sua expressão guardada. — Alguma das minhas tataravós acasalaram com poderosos telepatas. Também tenho vários outros ancestrais Psy em ambos os lados da árvore genealógica. — Ela encolheu os ombros, como se não tivesse acabado  com  o  senso  de  realidade  de  Bowen.  —  Não  sou  a  única.  Muitos  changelings  têm ascendência Psy. 

O mesmo acontecia com qualquer número de famílias humanas, mas isso era muito, muito diferente. — Está falando sobre a tentativa de hackear minha mente. — Como outra telepata fez uma vez, empurrando seus dedos mentais frios no cérebro de Bowen. — Isso não é uma pequena peculiaridade genética. 

— Um dos antepassados diretos de Kaia era um cardeal, o outro a um fio de cabelo do poder de nível cardeal. — A Dra. Kahananui olhou de Bo para Kaia, as sobrancelhas unidas. — 

Meus pais fizeram um mapa genético para Kaia quando ela completou dezesseis anos - a ideia de um  presente  de  aniversário.  —  Um  leve  sorriso.  —  Enquanto  a  previsão  de  força  psíquica  no nível do gene permanece um exercício obscuro, Kaia parece ter herdado cada gene Psy flutuando na piscina genética familiar. 

A confusão de Bowen se cristalizou num único pensamento ofuscante. 

Aumentando  seu  aperto  em  seu  pulso,  ele  disse:  —  Você  está  doente,  tendo  dores  de cabeça? — Seu coração podia ser biônico, mas parecia que iria explodir da pressão interna. — 

Os Psys têm uma rede psíquica que fornece o biofeedback que precisam para sobreviver. Você está numa rede? 

— Estou bem. Não tem que bancar o cavaleiro de armadura brilhante. — Um tapinha em seu peito com a mão livre, seus lábios curvando-se um pouco. 

Bo pensou nas matilhas que tinham desertores Psy. Aqueles desertores estavam vivos e prósperos,  de  modo que os  changelings  - incluindo BlackSea  - deviam ter alguma  maneira de fornecer a energia necessária às mentes fortemente psíquicas. 

Mas agora que sabia que Kaia estava segura, não podia mais ignorar a onda esmagadora de traição que atingiu seu coração no instante em que entendeu que ela era uma telepata. — Por que não me contou? 

— Nunca surgiu a oportunidade. — Seus dedos se curvaram em seu peito. — É uma parte de  mim.  Como  meu  braço  ou  minha  perna.  Não  saio  por  aí  dizendo  às  pessoas  que  tenho  um braço - e não há outros telepatas em Ryūjin. Minha telepatia é um membro dormente quase cem por cento do tempo. 

Ele queria sacudi-la. — Me ouviu falar sobre como os humanos indefesos se sentem contra os telepatas. Sabe exatamente como me sinto sobre os Psy. No entanto, não disse nada!  — Bo confiou nela com sua alma, e ela retinha essa parte elementar de si mesma. 

Tirando  o  pulso  do  aperto  dele,  ela  recuou  e  seus  olhos  já  não  eram  de  forma  alguma humanos. — Porque não se aplica! — Seu peito subiu e caiu em respirações irregulares. — Tenho linhas  éticas  que  nunca  vou  cruzar!  O  que  importa  se  sou  uma  telepata  quando  nunca,  nunca entraria em outra mente sem permissão? 

— Não é disso que se trata! — Era sobre ele e Kaia e um elo que forjaram baseado na verdade. 

— Não, é sobre você pensar em mim como uma estupradora psíquica! — A palavra brutal foi uma bofetada verbal que fez sua cabeça girar. — Não, não fale. Não quero ouvir nada que tenha a dizer. 

Bo não estava prestes a receber uma dispensa, não por sua sereia, mas teve um vislumbre do  rosto  da  Dra.  Kahananui  naquele  instante.  Seus  ombros  estavam  tensos,  o  rosto  pálido,  os olhos se movendo entre ele e Kaia. Merda. — Faça isso — disse ele para Kaia, mesmo quando seu estômago torcia. — Execute o teste. — O resto desta conversa, precisavam ter em privado. 

Com as mãos em punhos ao lado e os olhos negros, ela disse: — Pense numa sequência de cinco números o mais forte possível e tire a sequência da sua mente. 

Bo levou três segundos para montar a sequência. — Pronto. Empurrando agora. 

Kaia olhou diretamente para ele por pelo menos um minuto antes de sacudir a cabeça. — 

Nada, nem mesmo um sussurro. Seu escudo é sólido como rocha.  — Ela cruzou os braços. — 

Desde que você não ache que sou uma embusteira. 

— Nunca disse isso — ele começou. 

— Você deve obter uma segunda opinião de um telepata em quem você confia. 

—  Ashaya  Aleine  deveria  ser  adequada,  eu  acho  —  disse  Kahananui,  com  expressão mortal em sua imobilidade. — Vou entrar em contato com ela. — Ela segurou o olhar de Bowen. 

— Você deveria ir. Preciso examinar detalhadamente os resultados do teste. 

Era uma rejeição clara, mas Bo não estava acostumado a obedecer docilmente às ordens. 

— Venha comigo — disse ele a Kaia. — Nós precisamos conversar. 

— Não temos nada para falar. — Ela virou as costas para ele, a coluna rígida e os ombros rígidos. 

Bo ia falar novamente quando a Dra. Kahananui estremeceu e se mexeu inquieta em sua cadeira. De jeito nenhum podia adicionar mais estresse ao seu sistema. Assentindo bruscamente, ele saiu, mas essa conversa não terminou. Não mesmo. 





 

 







 Tenho que fazer isso, descobrir o que aconteceu. Não posso viver com arrependimentos. 

— Heenali Roy para Domenica Bianchi 







Bo não podia pensar. Sua cabeça rodando, seus sentidos embrulhados numa névoa negra. 

Como ela podia não ter dito a ele? 

Como podia ter escondido uma parte tão integral dela mesma dele? 

Empurrando as duas mãos pelo cabelo enquanto as perguntas repetiam num giro infinito, ele caminhou de volta para seu quarto e pegou seu short. Quando chegou à piscina, encontrou-a misericordiosamente  vazia,  a  água  salgada  imóvel,  exceto  pelo  movimento  silencioso  das pequenas criaturas que a chamavam de lar. 

Ele se trocou rapidamente antes de mergulhar. Assombrado por memórias de como Kaia riu quando a jogou, como disse que ele era “divertido de brincar” quando ele nunca soube como brincar em seu papel de irmão de Lily, ele nadou tão forte e tão rápido quanto seu corpo permitia. 

Volta após volta após volta. 

Seus músculos estavam sentindo isso quando saiu da piscina, mas a escuridão esmagadora em sua cabeça não diminuiu e seus pensamentos corriam num circuito torturado. Podia culpar o experimento, mas sabia que era ele. 

Seu senso de traição. 

Sua raiva. 

Dele... ferido. 

A mão de Bo esmagou o tecido macio da toalha que estava usando para secar o cabelo depois  de  um  banho  rápido.  Não  queria  admitir  isso,  nem  para  si  mesmo,  mas  ele  estava  tão fodidamente machucado que ela não disse a ele. Ela não confiava nele para reagir da maneira certa? 

Sua mente relembrou a imagem de seu sorriso travesso, e como ele murchou na sequência de sua resposta. 

Ele fez isso. 

Agachando-se, se vestiu e voltou para seu quarto. Então, apesar do tumulto em sua mente, dobrou as mangas da camisa e começou a trabalhar. Seu estado emocional fodido não significava que não era mais o chefe de segurança da Aliança; contanto que seu cérebro funcionasse, faria tudo que pudesse por seu pessoal. 

E quando se tratava de qualquer assunto, menos Kaia, ele conseguia pensar com clareza. 

Primeiro terminou de ler os arquivos que Lily enviou para ele. Até agora ela não encontrou nenhuma indicação de que um dos cavaleiros podia estar envolvido no mundo do poker de altas apostas.  Outro  beco  do  caralho.  Mas  foi  sua  última  atualização  -  enviada  enquanto  estava  no laboratório com a Dra. Kahananui -  o fez xingar. 

Chamando Cassius, em vez de Lily, porque isso não era um problema de dados, ele disse: 

— Que porra é essa sobre Heenali se ausentar sem permissão? — Ele começou a investigação sobre  ela  porque  esse  era  seu  dever  e  não  podia  virar  o  rosto  para  isso,  mas  nunca  esperava encontrar  evidências  de  traição  consciente.  No  entanto,  para  ela  desaparecer  agora?  Despejou combustível nas brasas da suspeita. 

Cassius  fez  uma  careta.  —  Não  é  o  que  você  pensa  -  ou  o  que  pensamos  quando  Lily enviou o relatório. — Dobrando os braços, ele apoiou os pés, seu corpo balançando de uma forma que deixou claro que estava num navio. O painel de madeira atrás dele não continha nada para dizer a Bowen sua localização. 

— Acontece que ela disse a Domenica para onde estava indo — Cassius continuou. — 

Atrás do ex-namorado. Quer convencê-lo a dar outra chance ao relacionamento. 

— Oh, pelo amor de Deus! — E, no entanto, como diabos Bo podia dizer alguma coisa contra  o  comportamento  de  Heenali  quando  sua  cabeça  estava  uma  bagunça  e  seu  coração machucado? — Pelo menos me diga que está em contato com Domenica. 

— Sim. Também coloquei um ponto de rastreamento na faca que ela leva para todo lugar. 

— Cassius não parecia feliz com sua decisão. — Ainda estou me sentindo um idiota, mas pelo menos minha babaquice pode ajudá-la se ela entrar num aperto. 

— Alcance dos pontos não é enorme. — Úteis porque eram praticamente indetectáveis, os dispositivos tinham a quantidade limitada de tecnologia e poder de transmissão. — Domenica tem sua localização geral? 

Cassius assentiu. — Ela fez Heenali prometer fazer o check-in duas vezes por dia, disse que estava preocupada com o desânimo dela. 

— Nunca entendi o que Heenali viu naquele cara. 

— Todo brilho, sorriso e sem coragem — disse Cassius sem rodeios. — Mas percebi que ele era a versão dela de uma garota bonita que não faz muitas perguntas. 

Bowen fez a mesma avaliação - que Heenali precisava de um amante que não a desafiasse; ela passou a vida lutando contra desafios. Talvez, ele pensou, ela só quisesse sair com um homem bonito que a achasse atraente e a tratasse como se  fosse uma namorada comum, não uma que nunca estava longe de sua faca favorita. 

Trey Gunther lhe dava rosas no Dia dos Namorados, enviava chocolates durante os longos períodos em que estava trabalhando em sua rota de vendedor. Testemunhar a resposta de Heenali aos presentes românticos fizeram Bowen amolecer em direção ao outro homem - quaisquer que fossem as falhas de Gunther, ele fazia Heenali sorrir e isso era uma visão tão rara quanto a de Cassius. 

Desejando sorte a seu cavaleiro em sua busca para curar seu relacionamento quebrado, Bo disse: — Tem um problema de pessoal? 

Cassius balançou a cabeça. — Heenali informou sua vice e adiantou-se em seu trabalho antes de decolar. — Desdobrando os braços, ele colocou as mãos com cicatrizes nos quadris. — 

Mas,  com  ela fora,  ninguém  piscará  se  eu  entrar para  supervisionar  essa  coisa  estranha.  Estou saindo para conversar com o capitão de um dos navios que romperam as fronteiras territoriais de BlackSea. 

Bowen percebeu que Cassius deveria estar numa pequena embarcação indo para onde os grandes navios ancoravam em águas muito mais profundas. — Me fale assim que terminar — ele disse a seu melhor amigo. — Malachai Rhys está me deixando fazer isso, mas não sei quanto tempo sua paciência vai durar. 

Com  os  olhos  fixos  na  escuridão  do  lado  de  fora  da  janela,  compartilhou  detalhes  da imagem brutal que Malachai lhe mostrou.  — Tinha um sinal errático na época, não conseguia completar o upload, mas parece que hoje tenho um sinal mais forte. — Fazendo uma pausa por um segundo, ele enviou a imagem. — Cinquenta por cento, setenta e cinco... você deve tê-lo. 

Com o rosto duro como pedra depois de tirar a foto dos changelings ensanguentados no convés  do  Vento  Silencioso,  Cassius  disse:  —  Não  me  importo  com  as  evidências  que  Hugo compilou, Heenali nunca ajudaria a matar pessoas inocentes. Especialmente não changelings de água.  Ela  está  sempre  pedindo  permissão  para  participar  das  reuniões  de  BlackSea  -  ela  é fascinada por eles. 

Bo não disse isso em voz alta, mas o fascínio de Heenali podia ser uma cobertura para objetivos muito mais sombrios. Ele bateu contra uma parede sólida de descrença segundos após o pensamento. 

 Não, não Heenali. 

Mas tinham que coletar evidências para provar - além de qualquer dúvida agora — mas tudo apontava para ela. 

Seu humor ainda mais sombrio depois que terminou a conversa com Cassius, decidiu fazer o que deveria ter feito desde o início: descobrir sobre Hugo. A questão era, como fazia isso sem ser obstruído? O outro homem era um companheiro de clã, enquanto Bo era um parente estranho. 

Mas ele era o chefe de segurança por uma razão: sabia que havia mais de uma maneira de fazer uma pergunta. Saindo, olhou para a porta fechada do laboratório e sabia que Kaia ainda não podia estar lá dentro. Seria fácil passar pela cozinha se quisesse rastreá-la, mas continuava muito confuso para vê-la novamente, seus sentimentos de traição deixando arranhões ensanguentados dentro de sua pele. 

Quando avistou Carlotta sentada numa mesa na beira do mar com um homem de ossos grandes, cuja pele morena como marinheiro brilhava de saúde, ele se aproximou. — Se importa se eu me juntar a vocês? 

Carlotta  acenou  graciosamente  para  a  cadeira  vazia  à  mesa.  Estava  na  frente  dela,  seu companheiro sentado de frente para a parede do lado do mar - e estava ao lado dela. 

— Bowen — ela disse — este é meu companheiro, Filipe. 

Bowen balançou a mão estendida do outro homem antes de se sentar. — Acho que já nos conhecemos  em  sua  outra  forma.  —  Ele  acenou  para  a  parede  transparente  que  dava  para  o oceano. — Você foi a razão pela qual percebi que definitivamente não era Veneza. 

Rindo, Filipe deu a última mordida em seu biscoito. — Carlotta tem me dito que você acha que tem uma chance com Kaia. 

Era a maneira perfeita de entrar. — É por isso que vim para cá. — Ele balançou a cabeça quando Carlotta lhe ofereceu um biscoito do prato no centro da mesa. — Todo mundo fala sobre Hugo, mas não consigo entender quem ele é como homem. 

Sabia  que  o  outro  homem  gostava  demais  de  pôquer,  e  que  era  um  especialista  em comunicação, mas Hugo era uma silhueta vazia além daquela vaga quantidade de fatos. — Meu rival é uma sombra, não um homem de carne e osso. 

Os olhos verdes pálidos de Carlotta seguraram-no sobre a borda da xícara de café. — Ele é um dos nossos desaparecidos — ela disse suavemente. — Ele não é obstáculo em seu caminho. 

 

 







 Hugo, está atrasado! Vamos perder o começo do show! 

— Mensagem de Kaia Luna (16) a Hugo Sorensen (16) 







— O amor não é tão simples — respondeu Bo, e usar essa palavra, veio fácil. Pareceu certo. E ainda assim sua mente continuava a se agitar, seu coração doendo. — Um homem que não está aqui não tem defeitos, não pode deixar Kaia com raiva. 

Carlotta  assentiu  depois  de  uma  longa  pausa,  uma  ligeira  curva  em  seus  lábios.  —  A ausência definitivamente faz o coração crescer mais afeiçoado. — Ela olhou para Filipe e algo não dito passou entre eles, a comunicação tão fácil que Bo pensou num futuro distante em que ele e Kaia sentariam um ao lado do outro e falariam com os olhos. 

A voz profunda de Filipe quebrou o frágil devaneio. — Hugo é um charme, como minha mãe  costumava  dizer.  Aquele  menino  pode  fazer  a  própria  Bebe  rir,  e  quando  era  mais  novo, podia fazer qualquer um, até mesmo minha Carly, perdoá-lo por seus pecados. — Alcançando uma mão manchada pela idade, ele apertou a mão de sua companheira. 

Ela virou a dela para baixo, passou os dedos pelos dele. — De cabelos negros, com a pele tão  escura  quanto  Filipe  e  um  sorriso  como  o  sol,  ele  tem  o  diabo  nele  -  mas  é  um  demônio encantador e simpático. Não há maldade em Hugo. 

Bowen nunca foi chamado de charmoso. — Como ele é como amigo? 

—  Ele  pode  ser  inconstante  —  disse  Carlotta  com  um  sorriso.  —  Mas  ele  ficava  tão felizmente consternado em se atrasar ou esquecer um compromisso ou não pagar um empréstimo que você o perdoa instantaneamente. — Um olhar para seu companheiro. — Ele era cuidadoso com Kaia, no entanto, sempre lá quando ela precisava dele. 

— Ela é especial para ele — confirmou Filipe. — Ele faria qualquer coisa por ela, acho. 

Eles riam muito juntos. 

Os ombros de Bo tensionaram, seus pensamentos voltaram mais uma vez para a troca no laboratório  e  para  Kaia  se  afastando,  colocando  distância  entre  eles.  —  Ele  é  curioso?  —  Ele perguntou, passando pela pedra que estava em seu estômago. — Como Kaia. — Para o bem da investigação,  precisava  entender  por  que  um  charmoso  viciado  em  pôquer  de  repente  viraria detetive,  mas  era o homem que  adorava Kaia que queria chegar ao núcleo desse estranho que vivia em seu coração. 

— Curioso? — Carlotta ponderou a pergunta. — Não é uma palavra que eu escolheria para  descrever  Hugo.  Ele  podia  descobrir  informações,  sim.  Mas  geralmente  era  porque  foi instruído a encontrar essa informação ou porque precisava dela por um motivo próprio. 

Os cabelos se agitaram na nuca de Bowen. 

Seria possível que alguém tivesse pedido a Hugo para investigar os movimentos da Frota da Aliança? Não podia ter sido Malachai - era óbvio que a notícia chegou como um choque para ele e para Miane. Então, Hugo ficou tão impressionado com o que ouviu do amigo bêbado que começou  a  cavar,  ou  outra  pessoa  em  BlackSea  o  empurrou  para  isso  depois  que  Hugo compartilhou o que sabia. 

Mas se isso fosse verdade, por que esse indivíduo desconhecido deixou Miane e Malachai fora do circuito, nem mesmo se aproximando depois que Hugo desapareceu? Não era como se Hugo e seu parceiro hipotético estivessem agindo contra BlackSea. Estavam exatamente fazendo o oposto. 

Com  as  perguntas  em  mente,  Bo  se  despediu  de  Carlotta  e  Filipe  dez  minutos  depois, depois  continuou  em  suas  tentativas  de  entender  Hugo.  Foi  cuidadoso  com  quem  falou,  e  não virou todas as conversas para o homem desaparecido. Isso deixaria uma trilha muito ampla se os colegas de clã se reunissem e começassem a conversar. 


— Amo Hugo, não me entenda mal — disse Tansy quando ele a rastreou até a grande área de cultivo no habitat três onde ela estava podando plantas usando uma tesoura afiada.  — Mas nunca o vi como o companheiro de Kaia. Sempre achei que ela precisava de alguém mais forte, alguém que fosse seu escudo e sua rocha. — Ela colocou suas estacas numa cesta a seus pés. — 

Com Hugo, Kaia era a rocha e o escudo e aquela que o salvava de arranhões. Foi assim desde que eram crianças. 

Bo  ainda  tinha  mais  perguntas  que  respostas  no  momento  que  cancelou  a  caçada,  mas começou a  formar uma imagem real de Hugo Sorensen. Um amigo charmoso e irresponsável, mas aquele em quem Kaia podia confiar quando importava. O homem tinha uma fraqueza pelo pôquer, mas era dotado com as comunicações, parecia achar um sinal do nada, às vezes. 

Também era um hacker talentoso que uma vez fez com que todas as telas de toda a rede de BlackSea exibissem uma cena de luta com dois gatos samurais. 

Ele tinha quatorze anos na época. 

Bowen tinha que gostar do cara por suas bolas e ingenuidade. 

No  entanto,  antes  do  dossiê  e  suas  brincadeiras  de  lado,  Hugo  não  parece  ter  feito proativamente qualquer coisa além do necessário que não se relacionasse com Kaia ou com ele mesmo. Ele já havia passado oito dias fora para comprar um raro item de comida para Kaia, e aprendeu a ladrilhar porque ela não gostava dos ladrilhos em seu banheiro, mas em geral parecia feliz em sorrir e ir embora. 

Bo parou numa ponte de conexão, olhando para o negrume, onde nada parecia nadar, o mundo além das luzes do habitat, uma escuridão infinita. Como os lugares escuros em sua alma, as cicatrizes em sua psique que significavam que ninguém o descreveria como tendo um “sorriso como o sol”. 

Apesar das falhas de Hugo, ele era muito apreciado - e muito esquecido. Quase todos os seus colegas de clã haviam sorrido ao falar de Hugo. Outros freneticamente piscaram as lágrimas 

pela  perda  dele.  Hugo  poderia  ser  descuidado,  mas  tinha  a  habilidade  de  fazer  as  pessoas  o amarem. 

Se suas posições fossem invertidas, Hugo já teria sido o favorito da estação. 

Bo não tinha esse dom. Levava tempo para ganhar a confiança das pessoas, tempo para construir amizades... tempo para conquistar o coração de uma mulher. 

— Você mantém suas promessas — ele disse baixinho, mesmo sabendo que era tolice comparar-se a um homem que não estava aqui e que poderia nunca voltar.  — Não se esqueça de fazer as coisas que diz que vai fazer. 

Kaia, no entanto, era a única pessoa por quem Hugo cumpria suas promessas. 

Hugo também fazia Kaia rir. Ele não a machucou. 

De  novo  e  de  novo,  Bo  viu  o  sorriso  desaparecer  de  seu  rosto,  a  brincadeira  lúdica substituída por choque e dor. A raiva veio depois. Primeiro veio a terrível dor. 

Por que ela não disse a ele, ele se perguntou. 

A verdadeira questão era: por que ele não lhe contou a única coisa que ela precisava saber para entender quem e o que ele era? 

Porque sua reação não tinha nada a ver com  o medo de que ela violasse sua  mente.  — 

Você é um babaca, Bo. — Kaia nunca iria aonde não era convidada. Não era da sua natureza agir de forma mercenária e cruel. Ela tinha uma gentileza selvagem dentro dela que era toda sobre cuidar dos outros. 

Um  objeto  duro  o  cutucou  na  coxa.  Ele  virou  o  olhar  para  a  esquerda,  para  se  ver confrontado  por  uma  mulher  de  pele  escura  que  tinha  menos  de  um  metro  e  meio  de  altura  e estava tão enrugada que suas rugas tinham rugas. Mas seus olhos eram brilhantes, duros e afiados, e embora ela segurasse  uma bengala, não parecia que realmente precisava.  — O que você  fez para Kaia? — Uma demanda queixosa. 

Bowen se encolheu interiormente com a formulação de sua pergunta. — O que você tem com isso? — Ele ia até Kaia e colocaria seu coração sem valor aos seus pés, e talvez ela decidisse que não queria, mas isso era entre ele e sua sereia. 

A pequena mulher enrugada cutucou-o novamente com a bengala. 

Bo  podia  facilmente  pegar  a  bengala  dela,  mas  se  ela  realmente  precisasse,  ele  estaria consignando-a a uma queda dolorosa no chão. Ele decidiu simplesmente sair do caminho de sua próxima evasiva - ela era vigorosa, mas ele certamente recuperou massa muscular suficiente para ter uma vantagem sobre uma mulher que parecia ter trezentos anos de idade. 

— É da minha conta, porque eu digo que é da minha conta — disse ela, com os olhos redondos lembrando-o de... 

— Você é a tartaruga — ele desabafou. 

Ela apenas bufou. — Bem, o que fez, é melhor consertar isso. Ou eu mesmo vou jogar você na piscina de saída. — Levantando a bengala, ela a sacudiu para ele. — Ninguém machuca um coração tão suave - tudo que a garota sabe fazer é amar. E ela não é de trair sua dor, então o que  você  fez,  deve  ter  sido  horrível.  Vá  consertá-lo.  —  Empurrando-o  para  fora  do  caminho naquele comando, a pequena mulher tartaruga saiu pela ponte. 











 — Ele não chorou uma vez. 

 — Ele é um garoto durão. 

 — Mas segurar toda essa dor e horror dentro... Quero que ele chore. Quero que nosso garoto  chore  e  quero  abraçá-lo  e  balançá-lo  e  prometer  a  ele  que  nada  vai  machucá-lo novamente. 

 — Esse não é o mundo em que ele tem que viver. 

- Loe e Jerard Knight (2065) 







A Dra. Kahananui boicotou o plano de Bo de ir direto até Kaia e tentar consertar o que estava com medo de ter quebrado; a médica convocou-o para o laboratório mostrando seu nome nos painéis de comunicação públicos ao redor da estação. Ao avistá-lo depois de passar por um painel, Oleanna apontou-o na direção do laboratório. — Attie está procurando por você, bonito. 

— Tenho que fazer outro conjunto de exames — a Dra. Kahananui disse a ele com firmeza quando ele entrou. — Tudo está equilibrado num fio de navalha. Preciso ter dados contínuos para verificar se preciso recalibrar a terceira dosagem e as únicas opções são múltiplas digitalizações ou pedir que fique na cama de monitoramento o dia todo. 

— Esta é definitivamente a melhor opção. — Bo tomou posição na cadeira de diagnóstico, mas desta vez, não foram as mãos competentes de Kaya amarrando os braços, não foi o cheiro de coco e jasmim em seu nariz. A Dra. Kahananui não fez conversa fiada, sua interação estritamente paciente e médica. 

Bo não tentou mudar o tratamento frio. Ele machucou Kaia e tinha que tentar consertar sua  porra  primeiro.  Infelizmente,  a  Dra.  Kahananui  lhe  disse  que  tinha  que  injetá-lo  com  um agente  tranquilizante  como  parte  desta  rodada  de  exames.  Seus  músculos  se  agruparam  em rebelião, mas era por isso que estava aqui. Esta foi uma promessa que fez. 

Então caminhou com ela para seu quarto e deitou na cama.  — Quanto tempo vou ficar fora? 

— Até as onze e meia — disse a médica. — Devo ser capaz de tomar todas as leituras que preciso durante esse tempo.  — Ela levantou a manga e tocou algo frio e duro em seu bíceps. 

Bo  não  se  lembrava  de  ter  dormido,  mas  algum  tempo  depois,  estava  ciente  de  uma presença na sala. Uma presença que estava mexendo nas máquinas que o rodeavam. George. Ele murmurou uma saudação grogue e teve a sensação de que o assistente da Dra. Kahananui ainda estava estranho. 

A  porta  se  fechou  apenas  alguns  segundos  depois,  deixando  para  trás  apenas  um  leve cheiro de algo familiar. Ele franziu a testa, tentou capturá-lo... e caiu no sono mais uma vez. 



* * * 



O relógio na máquina mais próxima de sua cama brilhava num azul suave: 23:23. 

Vinte e três minutos depois das onze da noite. 

Seu cérebro sacudindo os últimos vestígios de sono nessa percepção, Bo se levantou e foi jogar um pouco de água no rosto. Ele se deitou completamente vestido, então estava pronto para encontrar Kaia assim que secasse seu rosto. Mesmo que isso significasse acordá-la, ele faria isso. 

Não suportava a ideia de ela acreditar que a achava capaz de um ato tão monstruoso. 

A  porta  do  laboratório  no  corredor  estava  aberta,  George  curvado  na  frente  de  um computador dentro, seus ombros ossudos cutucando seu jaleco e  seus  braços parecendo  muito longos para seu corpo. — Sabe se Kaia ainda está acordada? 

O  outro  homem  levantou  a  cabeça,  os  olhos  arregalados  por  um  instante  antes  de reconhecer Bowen. A cor percorreu as maçãs do rosto dele depois. — Acho que ela poderia ter ido  para  o  habitat  central.  —  Saiu  um  resmungo.  —  Eu  a  vi  andando  por  lá  cerca  de  quinze minutos atrás. Sabe onde é? 

— Sim.  — Ele memorizou o mapa de Ryūjin na parte de trás do manual “Procedimentos de Evacuação de Emergência” que Kaia o fez ler. Foi no doce e sensual rescaldo de seu jantar sob as estrelas, quando ela percebeu que ele não foi informado sobre os protocolos de evacuação. 

— A maioria dos convidados recebe instrução antes que cheguem aqui. — Ela franziu o cenho  quando  pegou  o  organizador  para  puxar  o  manual,  uma  sereia  com  cabelo  comprido  e emaranhado caindo sobre os seios nus marcados pelo seu toque. 

Ele podia observá-la sem parar. 

Como estava, ficou fascinado ao descobrir que o dedinho do pé direito sobrepunha seu quarto  dedo  do  pé.  Um  fascínio  tão  íntimo  e  pequeno,  que  só  podia  existir  entre  amantes  que aprendiam um com o outro. 

— Quebrou quando era adolescente — ela disse a ele distraidamente enquanto baixava o manual.  —  Realmente  não  percebi  isso  até  que  o  curador  disse  que  teria  que  requebrar  para consertá-lo, e isso não fazia diferença para mim fisicamente, então... — Ela encolheu os ombros. 

— A unha nunca voltou a crescer. Tenho pontos multicoloridos tatuados nele. Chamo isso de minha unha diva. 

Examinando a tatuagem minúscula, o pé descalço perto do quadril e a mão em volta do tornozelo, ele disse: — A tinta dura na mudança? 

— Hum-hum. Formulação especial changeling.  — Foi quando  ela empurrou o  manual para ele, então questionou-o para ter certeza que ele sabia o que fazer se a estação sofresse um desastre catastrófico. Cuidando dele. Como fazia com todo mundo. 

Para aqueles incapazes de sobreviver debaixo d'água, o procedimento era simples: Entre num  casulo  de  sobrevivência,  feche  a  vedação  pressionando  o  grande  botão  verde  acima  da portinhola de entrada e, em seguida, ejete o casulo pressionando o botão vermelho. O farol será 

ativado  automaticamente.  Você  será  recuperado  dentro  de  uma  hora  se  não  for  puxado  por companheiros de estação que têm a capacidade de sobreviver no negrume. 

Bo  não  gostou  da  ideia  de  flutuar  impotente  numa  cápsula  selada,  mas  aprendeu  a localização de todos os casulos. Kaia testou-o naqueles também, criando desastres cada vez mais horríveis para ele escapar - culminando num “kraken do tamanho do Godzilla” em tumulto. 

Seu coração apertou com a lembrança de como ela riu, bufando acidentalmente no meio dela, então riu tanto que as lágrimas brilharam em seus olhos. 

Deixando George em seu trabalho solitário, Bo se forçou a desviar para a cozinha para devorar um sanduíche de três camadas. Pensou nisso como combustível necessário para manter seu cérebro e corpo funcionais e o experimento estável. Foi quando estava saindo da cozinha que percebeu que a luz foi ofuscada pelo luar prateado, a estação se acomodando para a noite mais profunda. 

Apenas um par de pessoas sentava nos sofás no átrio, ambos olhando para a água, copos do que poderia ser café ou chocolate quente na mão. As pontes de ligação que precisava tomar estavam vazias, e quando olhou para a escuridão desta vez, viu enormes criaturas se movendo no limite de sua visão. 

Não conseguiu recolher nenhum detalhe, apenas uma sensação do tamanho enorme. 

O Kraken de Kaia? 

Mas mesmo esse mistério não foi suficiente para distraí-lo de seu objetivo, seu coração trovejando  pela  necessidade  de  encontrar  Kaia.  No  entanto,  quando  finalmente  entrou  no  que Kaia lhe dissera ser o centro recreativo da estação, completo com uma quadra de basquete e um parque cheio de árvores altas e uma miríade de flores, parecia vazio. 

Desolado. 

Mas  jurou  que  podia  sentir  o  cheiro  da  exuberante  flor  tropical  que  permanecia  no  ar quando Kaia se movia, entrelaçada com fios de coco e... chocolate? 

Viu restos de bolo de chocolate no refrigerador quando invadiu a cozinha. Kaia devia ter feito a sobremesa de hoje à noite. Sua sereia estava em algum lugar desse imenso habitat, onde as árvores sussurravam nas correntes de ar e os insetos noturnos emitiam sons irritados com a interrupção de sua presença. 

O  luar  brilhava  sobre  cada  passo  dele.  Havia  também  caminhos  alinhados  com  o  que pareciam  ser  lâmpadas  a  gás  antiquadas,  mas  eram  mais  provavelmente  lâmpadas  ecológicas muito  astuciosamente  camufladas.  As  faíscas  emitiam  um  suave  brilho  dourado  que  não penetrava nas sombras debaixo das árvores. 

Deveria levar horas para encontrar Kaia. 

Cinco  minutos  e  meio  depois,  foi  até  onde  ela  estava  sentada  num  banco  de  pedra esculpido na frente de um lago. — Por que precisaria de uma lagoa no meio do oceano? 

Hex espiou de onde estava sentado em seu ombro esquerdo, mas Kaia manteve os olhos resolutamente para a frente, seu vestido verde sem mangas e gola redonda fluindo como a água ao  luar.  Ela  tinha  amarrado  o  cabelo  num  coque  na  parte  detrás  da  cabeça,  revelando  a  pele delicada de sua nuca, e não queria nada mais que se curvar e pressionar seus lábios naquele ponto quente e macio. 

Mas desistiu disso quando fez o que fez. Teria que ganhar de volta. E o faria, mesmo que isso  significasse  abrir  suas  veias.  —  Sinto  muito.  —  Nuas,  primitivas,  as  palavras  vieram  do coração igualmente primitivo dele. 

Kaia o ignorou com graça majestosa. 

— Sereia. — Sabendo que não merecia nada menos, Bo caiu de joelhos na frente dela. — 

Eu fui um bastardo. — Não havia outra maneira de dizer, não havia como disfarçar. — Eu reagi por medo — o torcia por dentro admitir isso — mas nunca, nem por um segundo sequer, acreditei que violaria a mente de ninguém, muito menos a minha. 

Kaia finalmente falou, sua voz desprovida de emoção. — Atalina entrou em contato com Ashaya Aleine. Ela vai vir de São Francisco para Ryūjin amanhã de manhã. 

Ele podia aguentar se ela tivesse gritado com ele, mas ela se desligou. Foi para dentro da casca protetora que  a Dra. Kahananui lhe avisou  - e ele a  empurrou para isso.  — Ashaya não precisa vir. — Ele entraria em contato com a própria Ashaya para cancelar a viagem. — Confio em você com todas as células do meu corpo. 

Kaia ainda não olhou para ele. Ele não podia culpá-la. 

Tremendo por dentro, ele flexionou, em seguida, curvou a mão. De novo e de novo. — Há algo no meu passado que muitas pessoas não sabem. — Sua voz quebrou sob o peso do pesadelo. 

— Um Psy, uma vez, violentamente violou minha mente. 

Ele  não  sabia  se  Kaia  olhava  para  ele  -  porque  ele  não  podia  olhar  para  ela,  não  podia suportar que visse o eco do garoto aterrorizado que ele foi. Ele olhou para a grama que crescia tão embaixo do mar, tentou se concentrar na maravilha daquilo, mas sua mente estava num velho celeiro dezoito anos atrás. 

— Eu tinha treze anos na época. — Suor eclodiu ao longo de sua espinha.  — Resumindo a história, a telepata teve êxito. Ela empurrou seus dedos psíquicos em minha mente e a rasgou bem aberta. — Parecia que adagas de gelo apunhalavam seu cérebro. — Ela não precisava ser tão violenta - escudos humanos são agonizantemente finos. 

A Tp-Psy foi tão brutal como uma mensagem. — O choque causou espasmos na minha coluna.  Também  perdi  a  capacidade  de  falar  ou  ver  por  quatro  ou  cinco  segundos.  —  Cada instante de terror pareceu um ano. Bo nunca iria esquecer aqueles quatro vírgula cinco segundos. 

— Por quê? — Uma pergunta cheia de horror. — O que um menino poderia saber? 

— Meu pai era da Aliança. — Um dos bons, já sendo empurrado para as margens por uma sutil corrupção que levou a geração de Bowen a cavar para conseguir sair do buraco. — Não sei se eu deveria ser um aviso, ou se queriam me torcer depois de me quebrar, mas o resultado foi o mesmo. — Bo gritando enquanto Cassius estava inconsciente e ensanguentado no chão. 

Bo  tomou  cuidado  para  não  mencionar  Cassius  -  ele  fez  uma  promessa  de  nunca  falar sobre o que aconteceu com seu melhor amigo. Cassius bloqueou o incidente profundamente em sua mente e preferia fingir que nunca aconteceu. — O pior de tudo foi que fui atacado por uma vizinha Psy que considerava uma espécie de amiga - ela me ensinou química, me conhecia desde que eu era uma criança. — Não muitos Psy viviam fora das cidades, mas alguns aprenderam a conviver com seus vizinhos humanos e changeling. 

— E a telepata que fez isso foi uma amiga dela que eu admirava de longe - os sonhos de um menino. — Mas o pior de tudo foi que Cassius tinha uma queda séria pela telepata de dezoito 

anos, muito compelido por sua inteligência e beleza de rainha do gelo para se importar que ela fosse parte de uma raça sem emoção. 

Os dedos de Kaia tocaram o queixo dele, as pontas dos dedos mais lisas que as dele, como resultado de segurar panelas aquecidas. — Como você escapou? 

Ele segurou a sensação de seu toque para se manter neste tempo e lugar. — Naquela época, os  Psy  costumavam  pensar  que  suas  mentes  os  tornavam  invulneráveis.  A  telepata  não  me prendeu fisicamente. — Ela primeiro violou Cassius, desnudando sua mente e quebrando para sempre sua psique. 

— Bastou um único momento de distração. — Cassius tentava se levantar, embora seus braços e pernas não funcionassem direito, o insulto ao seu cérebro tão violento que levou um ano de reabilitação para ele recuperar-se fisicamente, pelo menos. — Eu não pensei. Acabei por enfiar uma  caneta  na  carótida  da  telepata  e  estava  livre.  —  Encharcado  pelo  jato  arterial  metálico  e quente, com um amigo gravemente ferido no chão coberto de palha e um possível inimigo fora do celeiro, mas livre da maldade da telepata. 

O olhar penetrante de Kaia era a meia-noite absoluta que brilhava nas bordas, e só então ele percebeu que levantou a cabeça, encontrou seu olhar. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 O medo é um ladrão que vem à luz do dia, um intruso arrogante e seguro. 

Filósofo desconhecido (séc. XVIII) 







— Você é assombrado pelo que fez — ela sussurrou, seus olhos brilhantes incrivelmente bonitos na noite. 

— Não pelo assassinato. Isso foi em legítima defesa. — Ele nunca sofreu nenhuma culpa pelas ações daquele menino de treze anos, ou pelo que se seguiu. Seus pais queimaram o celeiro depois de enterrar a telepata onde ninguém jamais a encontraria, e a garota vizinha desapareceu. 

Um esquadrão Psy respondeu à desconexão repentina da telepata da PsyNet, mas estavam atrasados  por  horas.  Ou  a  telepata  não  era  importante  o  suficiente  para  avaliar  uma  resposta imediata, ou era  um peão descartável. Alguém que podia  ser ignorado, deixando seus  mestres numa negação plausível. 

Quanto à vizinha, ninguém na família de Bowen a tocou; ela entrou no celeiro segundos depois de Bo enfiar a caneta na carótida de sua agressora. O que ela viu em seu rosto salpicado de sangue a fez correr. Bo tinha a sensação de que ela não viveu uma vida muito longa depois disso - o tipo de pessoa para quem trabalhava recompensava o sucesso, não o fracasso. 

—  Esse  sentimento  de  estar  sob  o  controle  de  alguém  —  disse  ele  —  tendo  o  toque psíquico de um estranho forçado em mim. — Ele agarrou o joelho com força suficiente para que a pele de sua mão ficasse sem sangue. — Ainda acordo com pesadelos onde posso sentir os dedos dela rastejando no meu cérebro, nas minhas memórias, em mim. 

— Aqui. — Kaia ofereceu Hex para ele depois de persuadir seu rato a descer. — Hex. É 

bom para o estresse e ele gosta de você, então não vai estressá-lo. 

Sentindo-se nu e vulnerável e fodidamente em carne viva, Bo levantou a mão, a palma da mão aberta. 

— Vou pedir a Attie para dizer a Ashaya que não venha — disse Kaia depois de transferir um Hex agradável. 

— Não tinha nada a ver com você. — Bowen precisava que ela entendesse a verdade num nível que iria apagar para sempre a dor que ele infligiu. — Estava com raiva porque pensei que você estava deliberadamente mantendo um segredo de mim, mas o resto... 

— Eu sei. — Os dedos de Kaia em sua bochecha, sua ternura dando-lhe um alívio de mais uma vez reconhecer o medo que era uma sombra que nunca foi capaz de verter. 

Estremecendo,  sentou-se  totalmente  na  grama,  as  costas  contra  o  banco.  Quando  Hex correu  por  sua  perna  até  a  grama,  ele  deixou  o  rato  explorar.  Hex  ficou  perto,  como  se simplesmente  esticasse  suas  minúsculas  pernas.  —  Você  não  quer  usá-lo?  —  Ele  perguntou depois de um tempo com uma carranca. — Você disse que é como um braço ou uma perna, mas nunca consegue alongar esses músculos. Isso não parece certo. 

— Você é um homem estranho, Bowen Knight. — Um toque em seu cabelo, uma carícia fugaz.  Todos  os  seus  músculos  se  agruparam.  O  toque  ficou  mais  firme,  os  dedos  de  Kaia acariciando seu cabelo de um jeito que Bo queria ver como possessivo. Não era um homem que tocava com frequência, e nos meses que antecederam a tentativa de assassinato, realmente não teve contato com pessoas além dos abraços que dava em Lily. 

Não foi uma escolha consciente. 

Tantos anos e toda sua atenção, todo seu foco, toda sua energia era para a Aliança. Mas quando  Kaia  o  tocou,  sabia  que  nunca  mais  ficaria  satisfeito  em  viver  uma  vida  monástica desprovida de seu riso, suas carícias, sua jovial alegria. 



* * * 



— Agora quer que eu use minha telepatia? — Kaia perguntou com um puxão no cabelo de Bowen. 

— É parte de você. — Não dito foi que aceitava tudo dela, mesmo quando o dom dela estava entrelaçado com seu maior pesadelo. 

A  fúria  correu  através  dela  como  uma  tempestade  de  raios  pelo  que  a  telepata inescrupulosa fez, o dano que causou no coração do menino que Bo foi uma vez. — Suponho que se eu crescesse usando isso e de repente tivesse que parar, sentiria falta — ela disse, respondendo sua pergunta porque entendia sua fome de conhecimento agora, talvez melhor que ele mesmo. 

Se ele soubesse o suficiente sobre a telepatia, talvez o medo parasse de atormentá-lo no meio da noite, quando deveria poder baixar seus escudos e descansar. — Mas cresci em torno de changelings com escudos sólidos. 

— E quanto aos seus próprios escudos? Como aprendeu a criá-los? Ouvi que telepatas podem ficar sobrecarregados pelo barulho do mundo. 

Kaia fez uma pausa. — Nunca pensei sobre isso. — Mas a resposta era óbvia. — Devo ter aprendido batendo contra escudos changeling. Querida veja, querida faça, por assim dizer. — Ela tinha  um  escudo  poderoso  contra  a  entrada  externa  indesejada  no  momento  que  seus  pais  a levaram ao mundo mais amplo. 

—  Também  é  possível  que  seu  cérebro  funcione  de  maneira  diferente  de  um  cérebro totalmente Psy e você nasceu com o escudo. 

— Sim, isso é muito possível. — Kaia certamente não conseguia se lembrar de ter ficado sobrecarregada pelo ruído psíquico. 

— Se for verdade, isso lhe dá uma vantagem psíquica. 

Ele moveu a cabeça ligeiramente. 

Coração inchando com uma emoção que não deveria estar sentindo por esse homem cujo tempo estava se esgotando - exceto que era tarde demais para recuar - ela recomeçou a acariciar o cabelo dele. 

— Já usou sua telepatia para se comunicar? 

— Tenho alguns companheiros de clã com habilidades telepáticas. — Não perto de tão forte quanto a dela, mas o suficiente para manter uma conversa. — Lidamos principalmente como um jogo, para ser honesta. Como um truque de salão. 

E finalmente, ele saiu das sombras com uma risada. — Só você trataria a telepatia como um truque de salão. 

— Eu tenho guelras se as quero e posso nadar no negrume. — Ela puxou de brincadeira seu  cabelo  novamente.  —  O  que  é  telepatia  ao  lado  disso?  Posso  abrir  minha  boca  ou  mudar minha expressão e me comunicar de forma tão eficaz quanto. 

Bowen  olhou  por  cima  do  ombro  para  ela,  seu  sorriso  era  uma  coisa  linda.  Ela  queria derrubá-lo na grama e beijá-lo e abraçá-lo e tentar acalmar a dor do garoto que ele foi uma vez. 

Porque existia ainda dentro desse homem poderoso. Mas ele não terminou suas perguntas. 

Mudando de posição para se apoiar em suas pernas para que ela tivesse melhor acesso ao cabelo dele, ele disse: — Seu clã sabia sobre a necessidade Psy de biofeedback muito antes de Sascha Duncan desertar em DarkRiver. Você contou aos gatos? 

— Não éramos aliados então. — Ela correu os dedos até o pescoço dele, começou a dar-lhe uma massagem suave. — No momento que ouvimos sobre a deserção, os leopardos já haviam descoberto o que precisavam fazer. 

Ele baixou a cabeça um pouco para a frente. Kaia massageava a rigidez, dando-lhe um final suave para uma noite difícil. Quase o destruiu dizer a ela o que fez - mas ele fez isso porque lhe  causou  dor  e  isso  não  era  aceitável  para  ele.  Mesmo  que  isso  significasse  abrir  sua  maior mágoa. 

Ela se inclinou e beijou a pele de sua nuca. 

Um arrepio percorreu-o. 

Levantando-se de joelhos, ele se virou e apoiou as mãos em ambos os lados dela no banco. 

Foi instinto dobrar e pressionar a boca na dele. Ele a deixou conduzir o beijo... até que envolveu seus braços ao redor dela e puxou-a para fora do banco. 

Pousando de costas na grama com um “oof” audível, Kaia se esparramou em cima dele, ele  riu  e  aquela  risada  terminou  em  um  beijo.  Quando  ela  disse,  —  Hex  —  com  uma  voz preocupada,  ele  balançou  a  cabeça.  —  Ele  está  a  poucos  metros  à  nossa  direita.  Nós  não  o esmagamos? 

O súbito pico de preocupação se dissipou, ela voltou a um beijo que era umidade molhada e uma demanda sombria. Bo agarrou a parte de trás da cabeça dela com uma mão, enquanto o outro braço era uma faixa de aço ao redor da cintura dela, mas Kaia não sentiu medo, nada além de uma sensação de certeza que era fogo líquido em suas veias. 

Sem fôlego, carente, ela exigiu isso por sua vez. Ele deu sem hesitação. 

Seu corpo era grande e quente e seu coração batia tão forte que seu sangue trovejava ao mesmo tempo. —  Bo. 

Aumentando seu aperto, ele sacudiu a língua para ela, provocando-a com lambidas suaves e sugadas; falava à outra parte de sua natureza tão profundamente quanto ao lado humano. 

Kaia  foi  seduzida  pela  brincadeira  e  rudeza  como  nunca  seria  por  encanto  suave  ou sedução praticada. 

Um pequeno beliscão de seu lábio inferior que fez seus dedos se enrolarem, em seguida, um gemido que arrancou dele quando a beijou mais e mais profundamente. Até que não queria parar mesmo precisando de ar, seus pulmões doendo. 

Quando ele puxou o vestido para acariciar as coxas dela, ela gemeu e disse: — Depressa 

— impulsionada por uma fome visceral para apagar a escuridão do que veio antes com paixão, doçura e toque. 

Bowen moveu as mãos para os lados da calcinha e começou a puxar o pedaço de renda frágil. O roçar erótico de renda contra carne, o calor áspero de suas mãos, o modo como ele ficou distraído pelo calor úmido entre suas pernas... Kaia enlouqueceria antes de terminar. 

Recuando, ela mesma cuidou da tarefa e depois começou a trabalhar no cinto dele. Ele se levantou nos cotovelos e a observou, o brilho dos olhos dele acompanhado por um leve sorriso que a fez desejar outro beijo. Mas precisava desse sentido mais primitivo de conexão com ele ainda mais. Com o cinto desabotoado, abriu o botão da calça jeans e abaixou o zíper dele, com cuidado com o pau rígido dele. 

Não  demorou  muito  para  libertá-lo  em  suas  mãos  -  ao  silvo  de  sua  respiração.  Ela  o montou,  seu  vestido  cobrindo  os  dois.  —  Se  formos  apanhados  —  ela  sussurrou  enquanto afundava nele, suas unhas cavando em seu peito através de sua camisa — apenas finja que estou sentada em você. 

Ele riu e saiu como um gemido. — Pode sentar em mim a qualquer hora que quiser, sereia. 

— Ele soou como ele novamente, sem fraturas em sua psique daquele ataque há muito tempo, mas Kaia sabia que era uma impossibilidade. As fraturas podiam um dia cicatrizar totalmente, mas as cicatrizes permaneceriam. Se perguntou se ele já havia falado sobre o ataque horrível a alguém - ela perguntaria outra hora. Tiveram bastante escuridão hoje, bastante dor. 

Hoje, o amaria com seu corpo e mostraria a ele mais uma vez que havia mais nesse mundo que luta pela sobrevivência. 

Fluindo sobre ele, o beijou lenta e profundamente enquanto balançava seu corpo no dele. 

Ele colocou as mãos nos quadris dela para ajudá-la a manter o ritmo e, assim, ela não teria que fazer todo o trabalho. Kaia sorriu contra sua boca. — Você é um guardião, Bowen Knight — ela sussurrou. Estava tão quieto que ela não sabia se ele ouviu. 

Seus dedos apertaram seus quadris, seu corpo começando a endurecer. Ela aumentou seu ritmo, pronta para vê-lo acelerar, mas seu amante era mestre em estratégia. Ele colocou as mãos em seus seios e apertou seus mamilos entre os dedos polegares e indicadores, sacudindo-a para além da borda no instante antes de cair. 





 

 

 







 Mama e papa não vão acordar. 

- Kaia Luna (7) para Geraldine Rhys 







Kaia estava em cima de Bowen, suas roupas em ordem, mas seus corações disparados e suas respirações curtas. Ele tinha um braço ao redor das costas, o outro dobrado sob a cabeça, um grande travesseiro masculino quente com mais de uma borda dura. 

Desabotoando a camisa para expor o calor de sua pele, ela estendeu a mão sobre ele com um suspiro. Ele não tinha pelos no peito, embora a última vez que estavam na cama ela tivesse descoberto  uma  trilha  mais  abaixo  em  seu  abdômen.  Como  ele  descobriu  tantos  lugares requintadamente sensíveis em seu próprio corpo. 

— Alguém está vindo — ele murmurou. 

Kaia  já  ouvira  a  conversa  em  voz  baixa  de  um  casal  num  passeio,  preguiçosamente ignorando-os.  —  Não  nos  verão  se  ficarmos  quietos  e  imóveis.  —  Ajudou  que  ela  tivesse escolhido um banco numa poça de noite líquida criada pela iluminação reduzida enquanto Ryūjin se acomodava no sono. 

Todos  os  moradores  das  estações  trabalhavam  em  turnos  diferentes,  mas  tentavam  não perder o contato completo com o mundo da superfície. Isso dificultava as reuniões e a cooperação na pesquisa se os cientistas de Ryūjin estivessem num ciclo de sono divergente. Como resultado, toda a estação ficava “escura” por cerca de quatro horas por noite. 

Ela  continuou  a  acariciar  Bo  enquanto  estavam  lá.  Ele  não  parou  sua  exploração,  nem mesmo  quando  ela  traçou  as  cicatrizes  acima  de  seu  coração,  onde  os  cirurgiões  abriram.  Ela também viu a cicatriz da bala nas costas dele. O local do impacto, ironicamente, quase não sofreu danos; foi dentro dele que a bala projetada para fragmentar se devastou. 

Aquelas, no entanto, estavam longe de ser as únicas cicatrizes em seu corpo. — O que foi isso? — Ela esfregou um relevo fraco em seu abdômen quando Hex se aproximou para se enroscar no local quente entre os ombros e pescoço de Bowen. 

— Segurança quando eu era jovem. Roubar dados de um negócio que um Psy roubou de um humano. Não esquivei de um ninja com uma faca rápido o suficiente. 

Kaia riu suavemente. — Um ninja com uma faca? 

—  Tudo  bem,  você  arrancou  a  verdade  de  mim  —  ele  resmungou.  —  Um  explosivo detonou cedo, soprou um fragmento de estilhaços no meu intestino - parece e pareceu ruim, mas não  perfurou  nenhum  órgão  interno,  apenas  meu  orgulho.  —  Apesar  de  suas  palavras 

carrancudas, seus olhos estavam fechados e ele estava desossado contra a grama, semelhante a como  os  changelings  que  gostavam  de  ser  acariciados.  Um  gato,  talvez.  Ou  talvez  um  lobo. 

Talvez até uma criatura como Kaia. Ou talvez estivesse simplesmente sendo humano. 

Kaia conheceu muitos humanos quando criança, sua mãe e pai aventureiros desafiadores que queriam salvar o mundo. Tão tolo, tão maravilhosamente esperançoso. Tão profundamente traídos pelas próprias pessoas que lutaram para ajudar. — Se meus pais soubessem que um dia eu trocaria privilégios com um humano sob o luar. 

Bowen passou os dedos pelos cabelos. — Seria alvejada na árvore genealógica? 

Kaia  sorriu.  —  Não.  Meus  pais  eram  rebeldes  -  não  acreditavam  nas  políticas isolacionistas  dos  BlackSea.  Ficariam  felizes  em  não  ver  mais  os  humanos  como  um  grupo monolítico. Minha mãe e meu pai me ensinaram a julgar cada pessoa individualmente por suas próprias ações. — Mas a criança que ela foi, com medo, raiva e pesar, esqueceu essa lição. 

— Por que estava tão zangada com a humanidade? — Bowen perguntou suavemente. — 

Tem a ver com mais que o dossiê de Hugo, não é? 

Nenhum sorriso em seu rosto ou em seu coração agora. — Meus pais adoeceram devido a um vírus disseminado numa cidade humana. — Sua mãe trabalhava na antiga clínica do distrito para conter a onda de doenças, enquanto seu pai levava suprimentos de emergência para dentro e fora - a própria Kaia foi matriculada na escola local, mas o pai a pegava depois da escola e ela ia com ele. 

— Por que culpar a humanidade por um vírus? 

— Não os culpo pelo vírus. Os culpo por não darem aos meus pais os remédios de que precisavam. — Mesmo tão jovem, Kaia - a filha de uma médica - sabia que Elenise e Iosef não deviam ser jogados no corredor sem que nem mesmo a linha mais rudimentar de fluidos entrasse em seus corpos. 

Bowen a esmagou mais perto do calor duro dele. — Corrupção? 

— Certas pessoas mexeram os pauzinhos para que suas famílias fossem vistas primeiro, mesmo que não estivessem críticas como mamãe e papai - e mesmo que meus pais fizeram mais para ajudar que qualquer uma delas. — Quando era uma menina pequena com medo e de repente, sem as vozes das duas pessoas que eram o mundo dela. — Eles deixaram meus pais em macas no corredor, em lençóis sujos. 

Líquido escaldante queimava atrás de seus olhos. — Eu corri de volta para nossa pequena casa para pegar os cobertores, mas alguém invadiu tudo, levou tudo. 

— Ah, querida. — A mão livre de Bowen se aproximando para segurar a parte de trás de sua cabeça, sua boca pressionando um beijo em seu cabelo. — Quantos anos tinha? 

— Sete. — Assustada e sozinha numa terra distante. — Não tínhamos um comunicador interno e os ladrões levaram os organizadores. Minha mãe deveria ter um celular no bolso, mas ele sumiu quando os encontrei nas macas - depois que meu pai não veio me buscar na escola. — 

Ela correu para a clínica com um amigo que morava próximo a ela, imaginando que ele foi retido e ela se sentaria no escritório de sua mãe. 

—  Quero  matar  os  bastardos  que  fizeram  isso  com  você.  —  Os  músculos  de  Bowen sacudiram com força sob ela, ao redor dela. 

— Finalmente, encontrei uma enfermeira que trabalhava com minha mãe e ela me levou ao quarto do supervisor para que eu pudesse usar o único comunicador da clínica para ligar para minha tia. — Seus pais se asseguraram que ela memorizasse uma lista de códigos de chamada de emergência. — BlackSea transportou meus pais para uma de nossas próprias clínicas, mas mesmo com a rapidez com que o clã respondeu, era tarde demais. Se tivessem os remédios a tempo... 

Kaia se sentou e assistiu seus peitos subir e descer por causa das máquinas e desejou que acordassem mesmo sabendo que era tarde demais. — Comecei a odiar os humanos no dia que minha mãe e meu pai pararam de respirar. 

— Sinto muito, sereia. Não posso culpá-la por isso. — Sua expiração foi áspera, seu aperto quente e forte. — Senti ódio pelos Psy por um longo tempo. 

Que ele entendia e não a julgava por sua raiva alimentada pela dor, significava tudo. — O 

que mudou? 

— Uma pequena menina Psy na rua que correu para puxar um gatinho para a segurança quando ele teria caído num canal, Ashaya trabalhando tão duro para construir um escudo para humanos,  empáticos  ajudando  a  curar  mentes  humanas  quebradas,  a  velha  mulher  Psy  na mercearia que cuidadosamente soma as compras antes de pagar... 

Outro beijo pressionou seu cabelo. — O adulto em mim sabe que nem todos os Psys são poderosos, ricos ou implacáveis. Os vejo lutando para sobreviver como humanos e changelings. 

Mas mesmo assim, não posso esquecer o que os Psys como um grupo fizeram à humanidade ao longo dos séculos. 

Kaia acariciou seu peito. — É difícil, não é? — Esquecer. Perdoar. 

— Você é mais forte do que eu, Kaia. Obrigado por não chutar este humano para o meio-fio. 

Ela sorriu e estava trêmula. — Algumas coisas são inevitáveis. 

Mesmo quando eram a pior escolha possível para uma mulher. 

Kaia era cozinheira numa estação submarina por um motivo. Era seguro. As pessoas não eram atingidas por seus negócios. E como estranhos não podiam ir ou vir facilmente, a estação não  estava  exposta  a  doenças  potencialmente  devastadoras.  Como  aprendeu  quando  criança, enquanto os changelings eram resistentes, eles não eram imunes a patógenos mortais. Se houvesse um surto em terra ou mesmo na cidade flutuante acima, a estação poderia ser lacrada; pelo menos alguns de seus amigos e familiares sobreviveriam. 

Ela não iria, mais uma vez, perder todos que mais amava num único evento horrível. 

Bowen Knight não estava seguro, nunca estaria seguro. A mulher que o chamasse de seu teria que aceitar isso todos os dias da sua vida. O coração cheio de cicatrizes de Kaia não tinha essa capacidade - também era uma estrada que não seria convidada a viajar... porque Bowen a deixaria de um jeito ou de outro. 

 Para a superfície, ela pensou ferozmente, iria perdê-lo para a superfície e para a terra que era um pesadelo que nunca mais poderia enfrentar. Seu mundo era o profundo e o oceano perto de Ryūjin e, muito raramente, a pequena ilha isolada de Bebe com suas cinco palmeiras e duas árvores frutíferas em meio a pedras e areia. 

Kaia não andava em terras habitadas desde os sete anos de idade. 











 Estamos indo para Ryūjin. Candidate-se para uma licença. 

— Edison Kahananui para seus irmãos Armand, Teizo, Tevesi e Taji 







— Eu tenho que ir. — A voz de Kaia se enroscou em torno de Bo na escuridão, a tristeza nele temperada pelo calor de quem ela era no centro: uma cuidadora. 

 ... tudo que a menina sabe fazer é amar. 

Bebe  estava  certa;  o  amor  estava  no  centro  da  psique  de  Kaia.  O  que  fez  com  que  sua terrível perda quando criança, fosse ainda mais difícil de se pensar. De “três lunáticos” a uma única garota solitária. Rolando-os para que ela ficasse abaixo dele, Bo aninhou-se da maneira que ela  fizera  com  ele  quando  estavam  sozinhos  e  na  cama,  e  ele  silenciosamente  se  chamava  de bastardo  egoísta  por  ser  incapaz  de  deixá-la  ir  mesmo  quando  conhecia  as  cicatrizes  que  a marcavam. 

— Tem certeza? — Ele perguntou com outra fungada. 

Seu sorriso era um brilho. — Tenho que acordar em poucas horas para assar bolos. Eu prometi às crianças. 

E sua Kaia era uma mulher que cumpria suas promessas. — Vou levá-la ao seu quarto. — 

Levantando-se, ele estendeu a mão e puxou-a acima. Então, curvando-se, pegou Hex e colocou o rato no bolso da frente. 

Quando Kaia enfiou a mão na sua e balançou as mãos entrelaçadas para trás e para frente, o  sangue  de  Bowen  cresceu  com  uma  alegria  juvenil  que  não  sentia  desde  antes  daquele  dia sangrento  no  celeiro.  Ele  se  sentia  velho  mais  frequentemente  que  não.  Um  homem sobrecarregado com milhares de preocupações, passou toda sua vida adulta tentando colocar os seres humanos no tabuleiro de xadrez em pé de igualdade. 

Sem mais peões descartáveis, mas adversários dignos de respeito. 

Bo não se arrependeu da escolha. Assumiu a tarefa com os olhos abertos e um coração apaixonado.  Abriria  suas  veias  para  manter  a  Aliança  forte.  Era  tanto  uma  parte  dele  como  o coração mecânico que batia em seu peito. 

Mas todo sonho, toda ambição tinha um preço. Se tornou adulto cedo demais. Nunca caçou garotas ou roubou um beijo na chuva ou escapou à noite para jogar pedrinhas na janela de uma paquera. Enquanto outros meninos faziam exatamente isso, Bo e Cassius perseguiam o pai de Bo por informações sobre a Aliança e pegavam empregos depois da escola, para que pudessem pagar 

pelo treinamento de combate corpo-a-corpo. Também fizeram tarefas físicas difíceis ao redor da pequena propriedade de seus pais muito mais que o esperado, fazendo de tudo ao seu alcance para se tornarem mais fortes. 

Nenhum deles jamais seria um alvo fácil. 

Mas em todo aquele impulso, toda aquela raiva friamente ardente, Bo enterrou uma parte de  si  mesmo  tão  fundo  que  precisou  de  uma  sereia  para  despertá-lo.  Essa  parte  era  jovem  e dolorosamente esperançosa e assustada. 

Bo podia controlar muitas coisas, mas não o chip ou o composto. 

— Por que tão quieto, alto, escuro e bonito? — O sorriso de Kaia era travesso quando saíam do habitat, seus olhos de ônix dançando. — Traçando algo nefasto? 

— Sempre. — Bo esfregou a mandíbula como um vilão de filme B, sentiu o restolho de barba contra a pele. 

Soltando os dedos de sua mandíbula, correu a parte de trás de seus dedos pela bochecha de Kaia e desceu pela garganta dela. — Preciso fazer a barba — ele murmurou. — Eu marquei você. 

Um apito soou pela ponte de conexão ao habitat um. 

Os olhos de Kaia se moveram daquele jeito, assim como Bo. 

Era o Sr. Dead Clams - atualmente usando macacão cinzento com um logo de estação num dos peitos, e carregando o que parecia ser um kit de ferramentas de engenheiro. — Rastreando nossa  chefe  favorita  —  disse  ele  quando  chegou  mais  perto,  bem-humorado  o  suficiente  para alguém que impressionou a própria Kaia. 

— Boa sorte, cara. — Ele deu um tapa nas costas de Bo quando passou, sua pele meia-noite brilhando azul-negra sob o luar simulado. — Não gostaria de ser você quando Edison e os outros descobrirem. — Um olhar para Kaia. — Você o avisou? 

— Sobre o quê? — Kaia disse com uma carranca. 

Andando de volta pelo corredor, Dead Clams gritou de volta: — É uma mulher cruel, Kaia Luna, mas faz o melhor  pierogi do universo. — E para Bowen — Cuidado com as costas. Eles caçam como um bando. 

Bo  não  precisava  de  aviso;  sabia  o  que  era  ser  um  irmão  mais  velho  protetor  -  fez checagem de todos os homens que Lily já namorou. Também teve mais de uma conversa com esses homens. A última vez que Lily descobriu sobre o último - quando tinha dezesseis anos - ela ameaçou o cérebro de Bo com seu bastão de softball. Não que isso o tivesse impedido. Ele tinha acabado de dar uma espiada nos homens que queriam colocar as mãos em sua irmãzinha. 

Kaia cresceu com os primos; eles poderiam muito bem ser seus irmãos. 

Ela revirou os olhos agora. — Não sei do que Junji está falando. Mal, Eddie e os outros não ousariam interferir na minha vida privada. Dificilmente, eles são monges. 

Ah, merda. Mal e os outros claramente tinham se esgueirado. 

Junji estava certo: era melhor que Bo cuidasse de suas costas. 



* * * 



Apesar do aviso, Bo ainda foi surpreendido no meio da manhã do quinto dia após o aviso de Junji. Estava correndo na trilha do habitat central quando se  viu cercado por cinco homens musculosos com olhos que variavam de castanhos a quase avelã, pele próxima a negra e morena, mais escura e mais clara que a dele, e cabelo preto úmido que ia de liso fino a grosso e ondulado. 

Estranhas gotas de água brilhavam na pele de mais de um. Todos os cinco usavam calça jeans e camisetas de vários tons que ficavam presas à umidade dos corpos, os pés descalços. 

—  Primos  de  Kaia,  presumo.  —  A  semelhança  da  família  com  a  Dra.  Kahananui  era surpreendente, apesar do alcance de sua aparência. — Onde está Mal? 

— Ocupado — disse o maior deles, sua voz baixa. — Ele me deu sua bênção para te bater duas vezes se necessário. Uma vez por mim. Uma vez por ele. 

— Nada político, você entende — disse o da camiseta preta apertada cujo cabelo estava realmente penteado, em vez de apenas seco com toalha e deixado assim. — Isso é sobre família. 

Os  cinco  começaram  a  levá-lo  para  uma  parte  tranquila  do  habitat;  a  seção  estava encharcada de sombra como resultado das árvores que a sombreavam. Todos os cinco homens Kahananui se moviam com uma graça predatória que dizia que tinham treinado, mas Bo era um especialista em segurança - podia ter se soltado dez vezes mais. No entanto, decidiu permitir que isso acontecesse. Se a roleta em seu cérebro parasse na fina fatia de cinco por cento, então teria que lidar com os primos de Kaia pelo resto de sua vida. 

Podia muito bem começar as coisas em bons termos, se pudesse. 

Sendo apoiado num canto, se encostou na parede transparente. — Bowen. — Ele estendeu a mão. — E acho que sua prima é a mulher mais fascinante que já conheci. 

Tudo que recebeu em troca foram os olhares e os braços cruzados. 

Soltando a mão, tentou outra tática. — Tenho uma irmã também — disse ele, no caso de Malachai  não  ter  compartilhado  essa  informação.  —  Entendo  o  instinto  protetor,  mas  não  é necessário aqui. 

Uma espécie de som estrondoso do primo mais próximo dele, um dos dois de camiseta branca. — Kaia não sabe como se proteger de homens como você. 

— Homens como eu? 

— Um humano que a vê como um troféu ou uma curiosidade. Um entalhe na cabeceira da cama para se gabar - daquela vez deitei com uma sereia. Uma maldita fantasia humana. 

Bo endireitou-se de sua posição relaxada, os ombros enquadrando.  — Primeiro, Kaia é esperta demais para ser levada pelo tipo de idiota que está descrevendo. E em segundo lugar, fale assim sobre ela novamente e vou reorganizar seu nariz até que esqueça que alguma vez não fosse assim. 

O primo em questão deu um passo à frente, com os pés pressionados contra os sapatos de Bowen. — Realmente, acredita que pode me encarar, humano? 

Bo passou pelo outro homem, torceu o braço para trás das costas e chutou os joelhos para que  ele  ficasse  de  joelhos  antes  que  o  macho  de  cabelos  escuros  soubesse  o  que  estava acontecendo.  —  Poderia  ter  torcido  sua  cabeça  para  estalar  de  seu  pescoço  —  ele  disse calmamente — mas Kaia gosta de você. 

Ele libertou o homem. — Não vai atrapalhar meu namoro. — A continuada busca pelo traidor  dentro  da  Aliança,  combinada  com  os  testes  e  varreduras  e  recalibrações  da  Dra. 

Kahananui, sugava a maior parte do tempo dele, mas ele convenceu Kaia a dançar na cozinha, tarde ontem à noite, depois que foram nadar na piscina de outra forma deserta. 

Ele foi seu  sous chef por um dia, descobriu porque seus primos a chamavam de Biscoito. 

Outro dia, ele se juntou a ela enquanto ela pajeava os “peixinhos”. 

Ela foi nadar no negrume  enquanto ele estava no laboratório, então teriam tanto tempo juntos quanto possível. Mas ela ainda se recusava maliciosamente a confirmar seu animal, rindo e dizendo que ele tinha que descobrir isso pelas pistas. — Tenho fé em você, chefe de segurança. 

Suas palavras brincalhonas o machucaram - porque não podia honrar a fé mais profunda que ela mostrava nele, não da maneira como queria honrá-la. Não podia fazer nenhuma promessa até saber se estaria inteiro no final do experimento, mas podia mostrar a Kaia o que ela significava para ele. Ela teria isso se nada mais. Ela saberia que não foi um desperdício ou um erro, mas um momento brilhante e ofuscante de alegria. 

Não permitiria que ninguém obstruísse as memórias de felicidade que ele queria para ela. 

Nem mesmo os cinco homens que olhavam para ele com olhos obsidianos. Desumanos. 

O que ele derrubou estendeu a mão para massagear o ombro maltratado, mas foi o quieto e vigilante com uma cicatriz ao longo de sua mandíbula e olhos castanho-claros que disse: — Ele poderia cuidar de Kaia. 

O sangue de Bowen esfriou. — Está preocupado com uma ameaça específica? Me dê os detalhes. 

Os primos de Kaia sorriram. 

Um segundo depois, estava sendo abraçado, a parte de trás de seu ombro atingido  - um pouco demais pelo primo que derrubou - e sua mão tremeu. 

— Kaia tem um coração mole — disse o calmo depois. 

— Marshmallow macio — acrescentou aquele com o cabelo penteado tão reto quanto a camiseta de Lily. — Não a machuque. 

— Ou vamos vencê-lo — os três restantes disseram em uníssono. 

Bo sabia que Kaia era  muito  mais forte  do que seus primos percebiam. O  mesmo, sem dúvida,  se  aplicava  a  Bowen  e  Lily.  Mas  Bo  faria  verificações  de  segurança  até  que  estivesse morto - e os primos de Kaia a protegeriam até o último suspiro. — Vocês acabaram de nadar? — 

Ele perguntou agora que as formalidades acabaram. 

Um dos três mais jovens passou os dedos pelos cabelos que eram retos e grossos, exceto por uma ondulação nas bordas. — Sim. Recebemos a notícia de que estava dando em cima de Kaia. 

— Estou morrendo de fome — acrescentou outro. — Vamos invadir a cozinha. 

Bo  finalmente  conseguiu  seus  nomes  a  caminho  da  cozinha:  Edison,  Armand,  Teizo, Tevesi e Taji. Sobrenome Kahananui. Nome do meio Suzuki. O último saiu quando comentaram sobre a gênese de seu nome e perguntaram sobre Adrian Kenner - Mal aparentemente mencionou essa conexão em algum momento. 

Porque é claro que o outro chefe de segurança descobriu a informação. 

— Mal não é grande em sinais e presságios — Edison disse de uma forma que já estava se tornando familiar. — Mas significou algo para ele, Miane e o resto de nós que você seja um descendente direto de Kenner. 

Bowen  não  sabia  até  então  que  sua  ascendência  ajudou  BlackSea  a  confiar  nele.  Isso tornava  o  estado  atual  de  suspeita  e  dúvida  perigosa  ainda  mais  preocupante.  Bowen silenciosamente reafirmou sua promessa de consertar o que foi fraturado, devolvendo a Aliança e  BlackSea  ao  caminho  que  estavam  seguindo  antes  do  dossiê  de  Hugo  e  da  arrepiante compreensão de que os navios da Frota da Aliança realmente violaram as fronteiras de BlackSea. 

Deixando  de  lado  aquela  verdade  profundamente  problemática  para  esse  momento  que estava conhecendo mais a família de Kaia, ele disse: — Suzuki é um nome de família? — Ele estava curioso sobre tudo de sua sereia. 

— O sobrenome do papai — Armand compartilhou. — Ele tomou o sobrenome da mamãe desde que uma de suas irmãs decidiu ser uma lunática e o outro um Rhys. 

— Kahananui é muito mais incrível — disse Tevesi. — Suzuki Kahananui é ainda melhor 

- ambos os nomes remontam à fundação de BlackSea. As garotas são sempre tipo, uau, esse é um nome tão legal, me conte mais. E boom, estou dentro. 

Todos os cinco irmãos sorriram em concordância. 

— Também temos primos Suzuki — acrescentou Armand. — Todos muito mais velhos que nós, já que papai é o bebê da sua família. Sete irmãos e irmãs. 

— Ele foi o único a trazer o gene fértil? — Bowen brincou. 

—  Ele  leva  crédito  total  —  Teizo  confirmou  com  um  sorriso.  —  Mamãe  continua apontando que ele não pode reproduzir exatamente sozinho, mas papai é todo “La-la-la, não posso ouvir você, sou o caraaaaa”. 

Os cinco soltaram uma gargalhada estrondosa. 

Por agora, Bo já tinha todos separados em sua cabeça. 

Edison  tinha  a  cicatriz  no  queixo  e  uma  presença  que  gritava  seu  status  de  irmão  mais velho. 

Armand  era  o  que  encontrou  um  pente  e  tempo  para  dobrar  as  mangas  curtas  de  sua camiseta preta para melhor mostrar seus bíceps e a complexa tatuagem tribal que circulava seu braço superior esquerdo. Também era aquele com maçãs do rosto como lâminas, adequado para um modelo de passarela. 

Teizo,  Taji  e  Tevesi  eram  únicos  em  personalidade,  mas  tinham  rostos  e  corpos  tão semelhantes que... — Trigêmeos? 

— Idênticos. — Tevesi bateu os punhos com os outros dois. 

Bo olhou de um para o outro. — Você tem uma sarda na bochecha esquerda abaixo do olho. — Ele voltou sua atenção para Teizo. — Você tem um dente que está um pouco fora de alinhamento. — O último foi Taji. — E você tem uma pequena marca ao lado do pescoço que provavelmente é uma cicatriz de infância. 

— Porra — Taji murmurou. — Você é como Mal. — Um brilho. 

Armand encolheu os ombros. — Ele sempre foi o favorito de Kaia. 

— Fale por si mesmo, babaca — um dos trigêmeos murmurou. — Eu sou o favorito dela. 

O  átrio  inteiro  ficou  em  silêncio  quando  Bo  entrou  com  os  cinco  irmãos.  Obviamente, todos esperavam que ele acabasse pelo menos um pouco sangrento. Ficou feliz em ver que, Alden de lado, os outros pareciam aliviados - Oleanna e KJ até lhe enviaram discretos polegares para cima. 

Uma estranha torção no peito dele. 

Era bom saber que os residentes de Ryūjin gostavam dele o suficiente para se preocupar com ele - e o respeitavam o suficiente para deixá-lo lidar com os irmãos Kahananui por conta própria. 

—  Sera,  minha  querida,  meu  bolinho  delicioso,  onde  estão  Attie  e  Kaia?  —  Armand ergueu Seraphina, recebendo um grito de indignação. 

Um de seus saltos verdes esmeralda caiu no chão. 

Batendo-lhe no peito, as unhas polidas combinando com o verde, a comandante assistente da estação disse: — Attie está em seu laboratório e Kaia está fazendo um suflê muito sensível, você é uma peste. Espere trinta minutos antes de incomodá-la ou ela vai servir suflê murcho como punição. — Mas Seraphina não conseguia manter o tom severo quando irmão após irmão a pegava para um abraço e um beijo na bochecha. 

Era  tão  óbvio  quanto  o  nariz  em  seu  rosto  que  os  seis  tinham  um  relacionamento  que permitia tal familiaridade. Os changelings, veio a saber, eram mais cuidadosos com privilégios de pele do que o mundo exterior percebia - nunca consideravam o contato físico como certo ou o tratavam como algo além de um presente apreciado. 

O riso de Seraphina era rouco e tão aberto quanto sua afeição pelos irmãos Kahananui. — 

Ameaças, todos os cinco — disse ela. Então agarrou o rosto de Edison e deu um beijo em seus lábios que fez sair vapor das orelhas do homem. 

Outros companheiros de clã gritaram e gritaram, enquanto seus irmãos batiam os pés e soltavam um conjunto de assobios que pareciam estranhamente familiares aos ouvidos de Bowen. 

Deslizando  o  pé  atrás  em  seu  salto  alto  perdido,  enquanto  Edison,  quieto  e  intenso,  a encarava como se nunca a tivesse visto, Seraphina voltou sua formidável atenção para Bowen. — 

Desde que sobreviveu a eles, estou começando a acreditar que também é uma ameaça. 

Bo sorriu devagar. —  Mahalo. 

Fazendo  cara  feia  quando  Edison  fez  uma  pergunta  para  ela,  Seraphina  se  virou  para responder. Mas Bo não ouviu nem a pergunta nem a resposta: sua cabeça latejava. 

Uma vez. 

Duas vezes. 

Lanças afiadas de sensação elétrica desceram pelos braços dele. 

Dormência repentina nas pontas dos dedos. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Não  consigo  ver  nenhum  dano,  mas  há  indícios  que  o  composto  está  começando  a cristalizar em torno do chip implantado. Se o processo continuar como modelado, a injeção final deve completar a cristalização e congelar o chip no lugar - e em seu estado atual. 

 Os  sintomas  que  descreveu  provavelmente  são  um  efeito  colateral  do  processo  de cristalização.  Os  modelos  mostram  uma  chance  de  dezoito  por  cento  de  algum  desconforto durante esta fase do projeto. Me avise imediatamente se os sintomas retornarem. Agora vamos voltar antes que meus irmãos te procurem. 

— Dra. Atalina Suzuki Kahananui para Bowen Knight 





Kaia removeu os tampões de ouvido com o fim do ruído; todos no clã amavam esses suflês e ela gostava  do desafio de fazê-los,  mas a concentração  era uma obrigação. Um  único erro  e acabaria como abominações afundadas de aparência triste. Mas o trabalho duro estava terminado agora; tudo que tinha a fazer era tirá-los do forno em exatamente vinte e um minutos. 

Ouvindo  uma  comoção  no  átrio,  se  perguntou  se  Junji  começou  a  dançar.  Um  fã  de breakdancing do final do século XX, o engenheiro de sistemas de ar tinha delírios de sua própria habilidade,  mas  era  divertido  de  assistir.  Mais  alguns  meses  de  prática  e  poderia  realmente  se tornar tão bom quanto achava que já era. 

Então a risada explodiu, grande e ousada. 

O  coração  de  Kaia  floresceu.  Conhecia  o  tom  daquela  risada,  conhecia  o  som  da  voz masculina profunda que respondia ao que quer que fosse dito. 

O temperamento a lambeu um segundo depois, mas não fez nada para diminuir sua alegria ardente. Sentia falta dos idiotas. 

Saindo da cozinha depois de tirar o avental, ficou cara a cara com uma cena que nunca esperou: todos os seus seis primos Kahananui, incluindo Attie, numa mesa com Bowen, comendo e bebendo, e não o matando. 

Dex  apoiava  seus  antebraços  nas  costas  da  cadeira  de  Attie,  ouvindo  algo  que  o habitualmente mal-humorado, mas sempre pronto para abraçar, Taji estava dizendo. 

Dentro dela, seu outro eu mergulhou e salpicou. 

Tantos da sua familia aqui! 

Foi Bo quem a viu primeiro, embora não estivesse de frente para ela. Olhando atrás, ele começou a se levantar. Mas Kaia já se aproximando do grupo, parou ao lado de sua cadeira com as mãos nos quadris. — O que — ela disse para seus primos sorridentes — estão fazendo os cinco aqui embaixo? 

Armand, à esquerda dela, estendeu um braço e ela caiu em seu colo. — Olá, Biscoito. Nós só sentimos sua falta. 

— Acha que nasci ontem? — Ela cutucou um dedo em seu músculo peitoral esquerdo. — 

Isto é ridículo. Vocês cinco têm emprego. 

— Tiramos um dia de folga — disse Teizo do outro lado da mesa antes de encher a boca com ovos mexidos e torradas que uma Oleanna radiante acabava de carregar da cozinha. 

Quando  Tevesi  e  Taji  reclamaram,  ela  piscou.  —  Calma  meninos.  Tenho  tentáculos suficientes para todos vocês. 

Deixando os trigêmeos se defenderem contra as atenções de Oleanna, Kaia puxou o cabelo perfeitamente penteado de Armand. — Percebe que Bowen pode quebrar sua cabeça com o dedo mindinho dele? 

— Ei! — Veio o grito de várias gargantas. 

Revirando  os  olhos  com  o  insulto  em  seus  tons  enquanto  Atalina  ria,  ela  finalmente conseguiu sair do colo de Armand. — Quanto tempo os idiotas vão ficar aqui embaixo? 

— Apenas um par de horas — disse Taji em torno de um bocado de comida que outro companheiro de clã entregou. Oleanna, enquanto isso, sussurrava no ouvido de Tevesi. 

A mão de Bowen se enrolou ao redor da dela. Um leve puxão. Um pedido. Ela sentou em seu colo, franziu a testa para as linhas que saíam de seus olhos, mas o conhecia bem o suficiente para não perguntar o que estava errado em público. — Então — ela disse para os primos — o que está acontecendo lá em cima? 

Suas  histórias  eram  tão  perversamente  divertidas  como  sempre  e  sentiu  muito  por  sair, mesmo que por um minuto, quando foi hora de tirar os suflês do forno, mas Bowen veio junto para ajudá-la, o que lhe deu tempo para roçar os dedos sobre sua bochecha e dizer: — Você está com dor? 

— Não, mas eu estava — disse ele depois de verificar se estavam sozinhos. — A Dra. 

Kahananui diz que os modelos previram a probabilidade de dor durante esta fase do processo. — 

Ele colocou uma bandeja de suflê em miniatura onde ela indicou. — Isso significa que estamos no caminho certo. 

Comovida, Kaia pousou a própria bandeja. — Tem certeza? 

Ele  puxou  outra  bandeja  para  fora  do  forno.  —  Nunca  mentiria  para  você,  Sereia.  — 

Inclinando-se, a beijou. — Doeu como a merda, mas acabou. Como se meu cérebro falhasse por um segundo, como se não soubesse como direcionar os sinais, então descobrisse. 

Puxando as luvas de forno, Kaia entrou em seus braços depois que ele colocou a bandeja final. Ela o segurou com força, segurando seu futuro. Queria viver um pouco mais nesse sonho impossível e extraordinário. Aninhando o lado do rosto contra a têmpora, ele disse: — Seraphina beijou Edison e eu tenho certeza que ele ainda está em chamas. 

Seu lábio inferior tremia como se estivesse tentando distraí-la, e dentro dela, a criatura que era sua outra metade deslizou ao longo de sua pele. Queria seu toque, queria que ele nadasse com ela no mar. — Está inventando isso — disse ela, recuando para olhar um rosto que continha vida demais para estar à beira do esquecimento. 

— Juro por Deus. — O cabelo longo demais deslizando sobre a testa, ele deu um beijo que a deixou sem fôlego. — Vamos, sereia. Os homens querem passar tempo com você. 

Era uma festa lá fora agora, completa com música de dança em todo o sistema do átrio, e Junji  e  KJ  fazendo  uma  dança  enquanto  a  esposa  de  KJ  o  incentivava.  Os  minis  suflês desapareceram à velocidade da luz, foram substituídos por tigelas de batatas fritas e salgadinhos, além  de  sanduíches  grossos  e  pratos  de  biscoitos  de  chocolate  do  esconderijo  da  festa  de emergência de Kaia. 

— É sempre assim — ela murmurou para Bowen enquanto dançavam e Armand flertava com uma Tansy corada, tendo apoiado sua amiga extremamente disposta contra a parede do mar. 

— Em todos os lugares que os cinco vão, atraem pessoas para eles. 

Bowen, com os braços ao redor dela, inclinou-se para pressionar a testa contra a dela. — 

Não sou como eles. — Seus olhos estavam insondáveis. — Levo um tempo. 

—  Eu  sei.  —  Bowen  era  como  água  na  rocha,  uma  pressão  lenta,  implacável  e determinada. — Eu gosto da sua paciência, Bowen Knight. — Tal eufemismo quando adorava cada parte dele. 

Sua honra. 

Seu compromisso com a Aliança. 

Sua coragem em andar no desconhecido. 

A  maneira  como  nunca,  nem  uma  vez,  hesitou  em  investigar  a  terrível  escuridão  que poderia existir no coração de sua própria organização. 

E acima de tudo... O jeito que olhava para ela. Como se ela fosse um sonho vindo à vida. 

Seu estômago se apertou. Só o momento, lembrou a si mesma. Apenas o agora. 



* * * 



Kaia não ficou nem um pouco surpresa quando Edison encontrou uma hora para a reunião e, envolvendo o braço em volta dos ombros dela, gentilmente a levou para longe da multidão. 

Kaia estava ciente de Bowen assistindo eles irem, mas não interferiu. 

Ela e seu segundo primo mais velho caminharam em silêncio até a ponte de conexão entre o  habitat  um  e  o  habitat  cinco,  depois  ficaram  parados  olhando  a  água.  Cardumes  de  peixes selvagens nadavam além, seus corpos emitiam um fraco brilho luminoso. Um corpo maior nadava de vez em quando, geralmente um companheiro de clã de Ryūjin. 

Foram atraídos pela atividade no átrio e, assim que avistaram um de seus primos, quase todos se dirigiram para uma piscina de entrada. Enquanto Atalina era profundamente respeitada e amada, seus irmãos eram adorados pelos companheiros de clã e pela própria Attie. 

Os garotos até tinham a habilidade de fazer Malachai se liberar. 

Na última vez que os cinco levaram seu primo Rhys para uma noite num dos bares da ilha habitada mais próxima, os seis voltaram prá lá de Bagdá. Kaia nunca viu Malachai bêbado, mas naquele dia, a pegou em seus braços e a girou numa dança em ziguezague, que insistiu que era uma valsa. 

Grande como Mal era, você não pôde fazer nada além de rir e esperar até que ele ficasse tonto e decidisse que “a valsa era fodidamente difícil”. 

— Kaia, sabe o que vou dizer. — O corpo de Edison estava quente ao lado do dela, seu braço pesadamente protetor em volta dos seus ombros. 

Ela envolveu um dos seus braços ao redor das costas dele. — Posso cuidar de mim mesma. 

— Todos os seus primos mais velhos - Attie, Mal, Edison e Armand - ainda a viam como a menina quebrada e partida que chegou até eles aos sete anos de idade, mas isso foi há um longo tempo atrás. 

Como adulta, Kaia nunca quis viver numa bolha. 

O que, claro, era a ironia das ironias. Porque ela literalmente  vivia numa bolha. Mas era uma bolha de sua própria escolha. Uma bolha que podia deixar à vontade. Como mentia até para si mesma. Grandes palavras não mensuravam uma mulher. Era o que fazia que mensurava isso. 

— Sou tão falsa — ela sussurrou antes que Edison pudesse responder. — Escondendo-me aqui e fingindo que sou um changeling grande, dura e independente. — Ninguém de sua família diria isso, jamais iria confrontá-la com sua covardia, mas não importavam as justificativas que ela apresentasse, Kaia sabia. 

Edison a apertou mais perto. — Não iria mexer com você. 

Ela se aconchegou no conforto dele. Ele tinha quinze anos no dia em que o mundo dela terminou e ele a abraçou também. Seu cheiro era familiar e de família e podia baixar suas paredes com ele. — Ouvi que Sera te atacou. — Era mais fácil falar sobre isso do que os terrores que mantinham sua área de natação limitada às áreas ao redor de Ryūjin e Lantia. Nunca além das fronteiras patrulhadas. 

Ele soltou um suspiro. — Onde ela esteve toda a minha vida? 

— Bem debaixo do seu nariz. — Fez cócegas em ambas as suas partes que uma de suas melhores  amigas  podia  acabar  como  sua  cunhada.  Porque  nunca  ouviu  aquele  tom  na  voz  de Edison quando falava sobre uma mulher. 

Acontecia  dessa  maneira,  às  vezes,  com  changelings.  Duas  pessoas  que  se  conheceram durante toda a vida, de repente percebiam que nunca deveriam ser apenas amigas. Kaia sempre achou que era quando ambos atingiam um ponto em suas vidas onde estavam prontos um para o outro. 

Sera  era  mais  nova  que  Edison,  não  poderia  lidar  com  sua  intensidade  até  alguns  anos atrás.  Agora,  no  entanto,  sua  amiga  estava  bem  acomodada  em  seu  papel  de  assistente  de comandante da  estação  e podia enfrentar de igual para igual qualquer  um. Incluindo um certo macho Kahananui. 

— Vamos voltar à minha futura companheira — ele disse naquele jeito calmo de Edison, 

— mas as primeiras coisas primeiro. Você disse a ele? 

Ela  deveria  saber  melhor  que  tentar  distrair  Edison.  —  Vou  dizer  a  ele  uma  vez  que  o experimento esteja completo. — Não dizer a Bowen sobre a telepatia realmente foi um descuido, mas isso era uma escolha consciente. — Não há sentido em trazer isso agora. 

Mas estava conversando com o primo que, quando jovem, ensinou uma destemida Kaia de  cinco  anos  a  nadar  além  dos  limites  do  clã,  o  primo  que  a  ajudou  a  pular  cercas  para  que pudessem escapar para o grande azul. Ele sempre a vigiava quando brincavam do lado de fora das cercas, mas ela se sentia tão livre, tão selvagem e perigosa, apesar de estarem a poucos metros da zona segura para os peixinhos BlackSea. 

Kaia  sentiu  uma  pontada  aguda  por  aquela  garotinha  que  nadou  sem  medo.  Que  não entendia a dor e morte que a aguardavam. Aquela garota viveu. 

— Tem que dizer a ele. — Edison segurou seu rosto. — Tem que dar a ele a liberdade de fazer  essa  escolha,  enquanto  pode  fazê-la.  —  Ela  sabia  que  ele  falou  com  Atalina  sobre  sua experiência, entendeu que Bowen podia não sair inteiro. — Eu confio em seus instintos quando se trata de pessoas, então sei que ele deve ser um bom homem; merece a verdade. 

— Não quero que ele me veja como algo permanentemente danificado. 

O rosto de Edison se apertou em seu sussurro abalado. — Se ele não te vê pelo presente que é, então não te merece. Não se diminua, irmãzinha. 

Quando Kaia não respondeu, ele disse: — E você? — Um beijo pressionado em sua testa daquele  jeito  de  irmão  mais  velho  que  a  fez  se  sentir  profundamente  enraizada.  —  Ama  tão profundamente, Kaia, que seu coração se quebra num milhão de pedaços quando perde alguém. 

Como vai sobreviver a ele se a experiência falhar? 

Kaia  encostou  a  cabeça  no  peito  de  seu  primo,  permitiu-se  envolver-se  no  caloroso conforto de seus braços. — Eu não sei. — Saiu um som quebrado. — Não sei se vou sobreviver a ele. 

Bo não era simplesmente um amante. 

Ele era de Kaia. 

E ela era dele. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 A vida nos corta. Um milhão de fatias sangrentas. 

Adina Mercant, poetisa (n. 1832, d. 1901) 







Bo  tirou  Kaia  do  átrio uma  hora  depois  para  roubar  um  beijo...  e  tentar  apagar  a  tênue tristeza que permanecia no fundo de seus olhos desde que voltou da conversa com Edison.  — 

Qual é o problema? — Ele perguntou. 

Enormes  olhos  castanhos  se  ergueram  para  ele.  —  Tenho  um  segredo.    —  Foi  uma declaração seca. — É ruim e tenho medo de contar para você. 

Ele não entendeu mal o que ela queria dizer. — Nada que disser pode mudar o que sinto por você. 

Engolindo  em  seco,  sua  dura  Kaia  com  coração  de  marshmallow  disse:  —  Dê-me  um pouco mais de tempo? 

— Leve todo o tempo que precisar — ele sussurrou. 

Seus olhos brilharam por um instante, mas ela piscou as lágrimas e eles dançaram em seu lugar  silencioso  e  secreto  como  se  o  tempo  não  estivesse  correndo  em  direção  a  um  futuro desconhecido. 

Seus primos tinham ido embora quando voltaram para o átrio. 

— Merda. — Bo olhou em volta, viu Seraphina, com um ar distintamente irritado - seus cachos estavam uma bagunça e ela não parecia ter muito batom. — Há quanto tempo eles foram embora? 

A comandante assistente da estação piscou. — Um par de minutos, talvez. — Respiração trêmula, a mão pressionada contra o peito. 

— Qual piscina de saída? 

— Hum — Seraphina sorriu sonhadoramente — Acho que ele disse três. 

Soltando a mão de Kaia, Bo começou a correr. — Volto logo! — Ele gritou por cima do ombro e, pela explosão de riso que inundou seus sentidos, sua sereia sabia exatamente por que estava correndo como um louco. 

Estava contente por sua tolice se isso a fizesse esquecer a tristeza. 

Seu coração batia forte, aquele pedaço mecânico dele mantendo o tempo exato enquanto se esquivava dos assustados changelings em seu caminho. E a parte friamente estratégica dele pensou -  este coração é melhor que o meu antigo. Pode durar mais tempo com taxas de atividade mais altas. Isso lhe daria uma vantagem física quando voltasse à força total. 

Mas permanecia um coração. Seu coração. Um coração  humano.  

A mecânica não  mudava o sangue que o atravessava, nem a mente do homem em cujo corpo estava integrado. 

Agora  bombeava  com  eficiência  suave  enquanto  ele  atravessava  a  ponte  para  o  habitat dois, o mar piscando de ambos os lados. Um grande ser nadou ao lado dele por um tempo, seus olhos parecendo intensamente curiosos. Antes de Ryūjin, achava impossível ler o olhar de uma criatura das profundezas. Agora conhecia o peixe intrometido que gostava de bisbilhotar do lado de fora da janela de seu quarto e que jurava  que riu quando o assustou aparecendo  sem aviso prévio. Quanto ao seu atual companheiro... 

 Um  fodido  tubarão-martelo!  Quem  aqui  era  um  tubarão?  Ou  era  alguém  da  cidade acima? 

Ele  ignorou  os  pensamentos  estranhos  quando  atravessou  a  ponte  para  o  habitat  três  e explodiu no habitat propriamente dito. Kaia e os homens Kahananui eram primos, não irmãos, mas todos exibiam uma travessura semelhante. Até mesmo Taji, o conhecido recruta do grupo, se aconchegou alegremente em Seraphina, e então informou Oleanna - com a máxima solenidade 

- que não cairia na sua cama por nada menos que dez tentáculos. 

Isso solidificou as suspeitas de Bowen sobre o animal de Kaia, mas precisava de provas. 

No  entanto,  as  portas  da  piscina  de  saída  já  haviam  fechado  quando  chegou.  Uma  luz vermelha piscava acima para alertá-lo de que as portas estavam trancadas e não abririam até que a saída fosse alcançada. Ele pressionou o rosto no material transparente. Embora a água da piscina batesse fortemente contra as bordas, não havia sinal dos homens. 

Jeans e camisetas descartadas espalhavam-se pelos bancos à esquerda da piscina. 

Já  que  aquelas  roupas  se  encaixavam  com  os  homens,  eles  as  guardavam  em  Ryūjin  o tempo  todo  -  ou  de  alguma  forma  nadavam  com  elas.  Os  changelings  BlackSea  precisavam encontrar maneiras de levar uma muda ou outros itens; caso contrário, teriam que construir caixas para roupas e dinheiro ao longo de cada costa. 

Girando longe da piscina, Bo correu para a parede mais próxima ao mar, tendo calculado exatamente onde os homens sairiam quando saíssem do habitat. Mas estava muito atrasado. A água ondulava nas luzes do habitat e captou o brilho prateado de uma criatura elegante e poderosa movendo-se acima, mas era apenas o menor vislumbre e nem de longe o suficiente para confirmar ou negar seu palpite. 

Gemendo, se inclinou com as mãos nas coxas e tentou recuperar o fôlego. Seu coração trovejou, mas estava forte. Era o resto de seu corpo pós-coma que não ficou impressionado com a repentina corrida dele. 

— Eles vão deixá-lo louco — disse uma voz masculina. 

Bo não ficou surpreso ao sentir George caminhando até ele. — Estou começando a ter essa sensação — disse ele antes de levantar e se virar para enfrentar o macho magro. 

Pela primeira vez, o homem de rosto severo sorria. — É um jogo que os Kahananuis jogam 

—  disse  ele  —  não  dizer  às  pessoas  seu  outro  eu.  Também  fazem  isso  com  colegas  de  clã desconhecidos. 

Bo examinou o rosto e o corpo de George e não conseguiu criar nenhuma criatura com a qual pudesse se assemelhar. — Vai responder sobre si mesmo se eu perguntar? 

Um  sorriso malicioso.  — Não,  também  gosto  de  ser um  segredo.  — Algo  no  jeito que falou fez Bowen parar, mas quando George simplesmente olhou para a água com um meio sorriso que parecia maravilhoso, ele se livrou da sensação. Claramente, o assistente da Dra. Kahananui gostava de ser inescrutável tanto quanto Kaia gostava de ser travessa. 

O lema de BlackSea devia ser:  Secretos Somos Nós. 



* * * 



Exatamente quarenta e quatro horas depois, Bo sentiu um soco na boca do estômago. — 

Tem certeza? — Ele disse para Cassius e Lily. 

Ambos assentiram. — As ordens definitivamente vieram de Heenali. — A voz sombria de Cassius. — Lily conseguiu rastrear as chamadas que os capitães da Frota dizem que receberam. 

Todos eram da linha direta dela. 

— Alguma chance de um hacker habilidoso ter hackeado seus códigos? — Bo lutou para acreditar que Heenali acabaria com sua aliança com BlackSea - que possível motivo poderia ter para uma traição tão grande? 

E o desaparecido Hugo era um hacker que já mentiu uma vez. 

Bowen sentiu-se desleal com Kaia por considerar essa opção, mas tinha que considerar isto.  Hugo  era  um  desconhecido  para  ele,  enquanto  Heenali  era  uma  amiga  de  confiança  e compatriota. 

— Os capitães foram inflexíveis, era a voz dela na linha, o jeito dela falar.  — Cassius cruzou os braços sobre o peito. — Temos que encontrá-la, perguntar a ela. 

— Sim. — Era o mínimo que ela merecia. — Perdeu o sinal dela na Irlanda? 

— A última correção foi um lugar chamado Cork. Ela deve ter descoberto o rastreador e se livrado dele. 

—  E  é  esperta  demais  para  se  entregar  usando  aparelhos  eletrônicos  que  podem  ser rastreados ou tocar em suas contas — apontou Lily. — Ela pode ter dinheiro, mas é mais provável que esteja usando um cartão não registrado. 

O último não era um problema em si mesmo - todos tinham cartões não registrados, um recurso de segurança que surgiu após a traição da liderança anterior. A própria Lily ajudou Bowen e  os  cavaleiros  a  contornarem  o  sistema  de  registro,  mas  ela  era  escrupulosa  em  nunca  saber detalhes que pudessem ser usados para rastrear esses cartões. 

O objetivo deles era transformar o fugitivo num fantasma. 

— Acompanhe seu ex — ordenou Bo. — A única razão pela qual Heenali provavelmente não o encontrou é porque está tentando fazer isso sozinha. — Heenali tinha muitas habilidades, mas não era especialista no campo de Lily. — Nós o encontramos, nós a encontramos. 

Lily pegou um organizador. — Sei onde ele ficou em Veneza. Devo ser capaz de descobrir uma trilha financeira. 

Depois de terminar a conversa perturbadora com Lily e Cassius,  Bo  foi diretamente  ao encontro  agendado  com  a  Dra.  Kahananui.  Ela  provou  ser  cautelosamente  otimista.  —  As mudanças estão progredindo exatamente como as modeladas. Me sinto confortável em dizer que a terceira injeção irá estabilizar permanentemente o chip. 

— E meu cérebro? 

— Ainda pode ir de qualquer maneira. 

Bo passou as mãos pelos cabelos e olhou para o chão antes de se levantar. — Obrigado, doutora. — Havia apenas um lugar para ir, apenas uma pessoa que queria ver. 

Kaia deu uma olhada nele e puxou-o para um canto quieto de sua cozinha ocupada. — O 

que Attie disse? 

Ele  contou  a  ela,  depois  disse:  —  Ainda  não  falei  com  meus  pais.  —  Uma  falta  que  o atingiu. — Percebi que eles já me lamentaram uma vez. Por que dar-lhes esperança quando tudo podia acabar em mais três dias? Dois, já que não vou ter muito tempo no último dia. 

A falta de tempo era um trem de carga correndo para ele. 

Kaia procurou seu rosto. — Fale com eles — ela disse suavemente. — Da última vez, foi um ato de violência que te levou ao limite da morte. Desta vez, você escolheu seu próprio destino 

- e seus pais conhecem o filho deles, vão entender a escolha que fez. — Sua mão, quente e forte, pressionando contra sua bochecha. — Se eu pudesse falar com meus pais de novo, mesmo que apenas por um minuto, aproveitaria. 

A fome crua em sua voz despedaçou Bo. Envolvendo-a em seus braços, a segurou até que um de seus assistentes a chamou. 

Kaia disse ao seu mais novo companheiro de clã que estaria lá em um momento, então beijou Bo docemente. — Você também precisa disso. Vá falar com eles. 

Bo  contatou  Lily  primeiro,  para  que  ela  pudesse  avisar  Leah  e  Jerard  Knight.  Cinco minutos depois, respirou fundo e fez sua ligação. Sorrisos racharam dois rostos desgastados pela tristeza. Sua alegria era penetrante, sua tristeza um desgosto punitivo e o orgulho em sua escolha de ser usado como experiência uma coisa aberta. 

Bo  era  quem  era  por  causa  dessas  duas  pessoas  que  o  criaram  para  honrar  seus compromissos e cumprir suas promessas. Deveria saber que ficariam com ele nisso como estavam com ele em todas as outras escolhas que fez. 

Feito isso, passou a maior parte do dia repassando tudo que Lily e Cassius encontraram até o momento, e comparando-o com o dossiê que Malachai enviou silenciosamente. Tinha que admitir  -  Hugo  estava  certo  no  que  apontou  sobre  os  movimentos  da  Frota.  Havia  muitas incursões para serem acidentais, e pelo menos duas se alinhavam com os desaparecimentos. 

Porra. 

Não tinha respostas quando a noite caiu no habitat, mas falou sobre o que tinha com Kaia, sem  mencionar  o  nome  de  Heenali.  Se  ela  não  soubesse,  não  podia  ficar  dividida  entre  sua lealdade à BlackSea e o que sentia por Bowen. 

— É tão difícil, não é? — Ela disse, uma raiva negra em seus olhos. — Quando a traição vem de dentro? 

— Porra, dói mais que qualquer bala que já levei. 

Uma sobrancelha levantada. — Quantas balas levou? 

Ele contou a ela, relatando a história por trás de cada uma. Em troca, ela contou como, como  cozinheira  trainee,  uma  vez  conseguiu  queimaduras  de  terceiro  grau  no  interior  de  seus antebraços,  porque  se  recusou  a  deixar  cair  um  bolo  perfeitamente  assado.  Depois  disso,  se 

moveram  para  outras  memórias,  outras  partes  de  si  mesmos,  tentando  desesperadamente  se encaixar numa vida dentro do escasso tempo que lhes restava. 



* * * 



Onze da manhã do dia seguinte e muito consciente de que tinha apenas quarenta e cinco horas antes da terceira injeção e um futuro incerto, Bowen voltou a procurar por Kaia. Desde as cinco da manhã, já havia falado com Lily e Cassius não apenas sobre Heenali, mas também sobre os planos de contingência, caso o experimento falhasse. 

Escreveu uma estratégia passo-a-passo para os dois. 

Depois de concordar com má vontade em entrar na brecha, Cassius disse: — Vou acabar com isso. Não importa quantas notas você me dá. Tenho a sutileza de um martelo quando se trata de política. 

— Só precisa manter a Aliança unida até que os cavaleiros encontrem um substituto viável. 

— Vou lutar até o amargo fim, mas nós dois sabemos que a Aliança vai se fragmentar sem você. — O cinza claro dos olhos de seu amigo não tinha nenhum julgamento, apenas a realidade teimosa. — Você é a cola, Bo. Sempre foi a cola. 

A ideia de todo seu trabalho duro brutalmente se desfazendo, deixando a humanidade sem qualquer defensor, foi como cascalho esmagado em seus pulmões. Recusando-se a acreditar que era o único resultado possível, passou três horas conversando com Cassius sobre a mais crítica das muitas coisas que seu amigo precisaria saber se o pior acontecesse. 

Agora, o seu tempo era dele e queria gastar com Kaia. Ela não estava na cozinha, mas viu Seraphina no átrio. — Viu Kaia? 

— Desculpe, não posso ajudar. — Um olhar de olhos estreitos. — Mas você está bem, chefe de segurança. Continue cuidando da minha garota e nos daremos bem. 

Segurando  essas  palavras  perto  depois  que  a  assistente  do  comandante  da  estação  se afastou, Bowen estava considerando em que direção levar sua busca quando se encontrou no foco de um conjunto familiar de olhos castanhos. — George. 

O outro homem se arrepiou. — Você e Seraphina? Pensei que tivesse respeito por Kaia. 

— O quê? — Bo franziu o cenho. — Ela é amiga de Kaia e ela quase - talvez goste de mim,  é  isso.  —  Ele  notou  o  rosto  manchado  de  George  e  levantou  os  ombros.  —  Você  tem sentimentos por ela? — Nesse caso, sua perseguição chegou muito tarde - Kaia mencionou Edison encontrando Sera no fundo ontem. O outro homem estava no modo de namoro completo. 

Corando, George sacudiu a cabeça. — Seraphina é mulher demais para mim. — Adoração de filhote em seu tom. 

— Mulheres — disse Bo — torcem um homem. 

George virou-se para olhar para o negrume. — Todo mundo está dizendo que ela beijou Edison Kahananui. É verdade? 

— Sim. — Bo imaginou que o homem podia ter todas as informações. — Eu sinto muito. 

Com o rosto murchando, George sentou-se à mesa. Bo não tinha certeza do que fazer, mas não podia deixar o changeling abatido sozinho. Ele pegou um par de cafés da cozinha e foi se 

sentar com George. Não falaram, mas George também não lhe disse para sumir. Foi meia hora depois que o assistente da Dra. Kahananui se mexeu. — Tenho que ir fazer... alguma coisa. 

Bo o observou sair, linhas franzindo a testa. — George tem muitos amigos na estação? — 

Perguntou ele a KJ um minuto depois, quando o outro homem se aproximou para dizer olá. 

— Tentei muito, cara, mas George é um tipo de lobo solitário. — O enfermeiro encolheu os ombros. — É bem-vindo para se juntar a qualquer mesa no jantar ou ir a grupos de natação e caminhadas,  o  que  seja  -  se  juntar  ao  jogo  de  basquete  no  habitat  central  -  sem  estresse,  mas George se enfia na maior parte do tempo no laboratório. 

Isso era tudo verdade. Bo não percebeu que um jogo estava prestes a começar quando foi para o habitat central para uma corrida, então foi alegremente atribuído a um time quando parou na beira da quadra. 

— Acho que ele é apenas um de nós que gosta de ficar sozinho. — Terminando seu café, KJ enfiou a mão no bolso e tirou um chiclete. — O dever chama. Te vejo depois. 

Bo levantou a mão em resposta, então reiniciou sua busca por Kaia. O destino estava rindo dele  -  acabou  recuando  para  encontrá-la  no  laboratório,  tendo  um  almoço  adiantado  com  sua prima. 

Quando um pequeno sino tocou quando ele entrou, desviou para tirar Hex do labirinto. 

Acariciando o pelo branco sedoso do rato, ele levou o animal de estimação de Kaia até onde a Dra. Kahananui e Kaia estavam sentadas em lados opostos de um banco de laboratório. 

A médica tinha um grande organizador ao lado dela, dados rolando por ele. 

Irritado com os deuses por todas as coisas que ainda não podia dizer à sua sereia, deu a volta no balcão e murmurou: — Oi, Kaia.  — Então roubou um beijo que era todo língua, posse e necessidade. 

Respiração  curta,  ela  sorriu  contra  os  lábios  dele.  —  Tenha  algum  respeito.  Hex  está assistindo. 

— Ele é um rato mundano. — Envolvendo seus braços em volta dela por trás depois de colocar Hex em seu bolso, a abraçou e tentou não a esmagar com sua necessidade possessiva. 

Algo tocou no silêncio. 

Olhando rapidamente para seu comunicador móvel, a Dra. Kahananui tocou na tecla de resposta. — Tansy? Tenho que falar... 

— Atalina, alguém quebrou todas as nossas amostras Beta Dezessete! — Interrompeu uma voz feminina distraída. 







 

 

 

 

 

 

 





 



 Isso não é pessoal e não diz nada da minha admiração por você. Também lamento que Bowen Knight pague um preço mortal por isso - nenhum humano jamais me machucou, e Bowen sempre me tratou com respeito. Mas isso deve ser feito. A dívida deve ser paga. 

- A nota foi passada por baixo da porta dos aposentos pessoais da Dr. Atalina Kahananui Kaia não podia acreditar na carnificina que viu dentro do enorme laboratório no habitat três. Ao contrário do laboratório de Atalina, este maior foi construído contra uma parede à beira-mar; foi decidido que, como as pessoas que trabalhavam aqui tinham que ficar dentro por horas a fio, sem acesso rápido a um átrio, era pedir demais que fizessem isso sem a presença visível do oceano. 

Do lado direito do enorme espaço, além de uma parede transparente, mas hermeticamente fechada, havia caixas empilhadas, muitas das quais supriam as necessidades de produtos frescos daqueles que viviam em Ryūjin. A área ainda ostentava árvores frutíferas anãs que prosperavam sob a luz do sol artificial. 

Mas a atenção de Kaia não estava na área de cultivo, um lugar que costumava ser um retiro calmo e contemplativo para seus colegas de clã. Dirigido por Tansy em seu papel como chefe agro-cientista  da  estação,  o  espaço  exuberante  e  verde  era  um  forte  contraste  com  a  brancura antisséptica do laboratório que ocupava a metade esquerda da área. 

Era lá que os cientistas da estação realizavam experimentos com materiais recuperados do mar,  todos  projetados  para  ensinar  à  BlackSea  sobre  as  propriedades  desses  compostos desconhecidos.  Algas  marinhas  incomuns,  exoesqueletos  descartados  durante  uma  muda, secreções encontradas em rochas, esses eram os tipos de coisas que chegavam a esse laboratório. 

Atalina  cultivava  algumas  culturas  em  seu  próprio  laboratório,  mas  na  maior  parte  do tempo,  usava  as  instalações  comunitárias  aqui.  Tansy  estava  na  ponta  de  uma  grande  mesa retangular  claramente  marcada  com  o  título  de  Beta  Dezessete,  os  nomes  das  duas  mulheres abaixo disso. 

A amiga de Kaia estava chorando. 

Ela foi em sua direção, mas a dor de Tansy pareceu sacudir Attie de seu próprio choque. 

Caminhando, envolveu a outra mulher num abraço materno. — Temos os dados — disse ela em voz firme. — Este é apenas um pequeno revés. 

Surpreendida com a coragem de sua prima em poder falar assim, quando isso representava a  destruição  de  anos  de  trabalho  meticuloso,  Kaia  levou  um  breve  momento  para  enviar  uma mensagem a Dex. Atalina precisaria de seu companheiro nos minutos e horas que viriam. 

Então Kaia apenas olhou para o dano. Era como se um atacante enfurecido levasse um martelo aos potes de vidro curvado - habitats em miniatura - nos quais Atalina e Tansy cultivavam vários itens. Bactérias invisíveis. Algas mais sólidas. Cada uma num ambiente de vidro fechado que imitava a natureza ou oferecia uma alternativa aceitável. 

A experiência do Beta Dezessete oferecia a esperança de uma cura para uma doença, que mesmo a medicina mais avançada e seus próprios curandeiros não podiam consertar. Uma doença rara  sofrida  por  apenas  uma  pequena  porcentagem  da  população  mundial  e  nada,  nada  que pudesse causar tamanha hostilidade. 

No entanto, cacos de vidro cintilavam na superfície da mesa, areia, água, terra e ágar que se derramavam sobre ela para pingar no chão. — São cinco anos de trabalho — Kaia murmurou para Bowen. — Cinco anos de trabalho excruciantemente, complexo e delicado. Atalina teve a ideia, mas Tansy partiu do zero. 

— Tem alguma coisa a ver com isso? — Ele bateu o lado de sua cabeça. 

— Não. É um projeto secundário para as duas  - elas gastam horas do seu tempo livre, incluindo fins de semana e feriados. 

— Cuidado. — Bowen esticou o braço para impedir que as três avançassem mais. — Há vidro em todo o chão. 

Só  então  Kaia  olhou  abaixo  e  percebeu  o  perigo.  Estava  usando  sapatos  hoje,  mas  não eram de sola dura. O mesmo se aplicava a Tansy e Attie. 

— Os dados estão protegidos? — Bowen perguntou, seu olhar duro absorvendo tudo ao seu redor. 

—  Sim,  mas  este  é  um  projeto  contínuo.  Levou  tempo  para  colocar  cada  um  desses ambientes, culturas e plantas no estágio em que estavam. Tansy não pode fazê-los crescer mais rápido sem comprometer o estudo. 

Tansy fungou de volta as lágrimas. — Mas vamos começar de novo, não vamos, Attie? 

Isso é importante demais para abandonar. 

— Vamos pedir ao Eddie para trazer novas amostras das coisas que ele encontrou para nós. 

— E Greta. — Limpando o rosto molhado, Tansy enfiou as mãos nos bolsos do grande cardigã cinza que usava em vez de um jaleco. — Ela está na área. 

Enquanto as duas mulheres continuavam a discutir como reiniciar o projeto, Kaia rangeu os dentes, o sangue quente. — Precisamos descobrir quem fez isso — ela murmurou para Bo. — 

Não há estranhos em Ryūjin. Somos ohana!  Família. Mas que possível motivo poderia levar um de nós a uma destruição tão maliciosa? 

Bo sabia o que significava trabalhar duro - ter todo esse trabalho tão cruelmente eliminado era um insulto e um crime. Ao contrário de Kaia, no entanto, não pensava sobre o porquê, mas sobre o como. O único acesso era pela porta - a dra. Kahananui havia escaneado ele e Kaia. As pessoas não podiam simplesmente entrar a qualquer momento que quisessem. — Onde armazena os registros de seus sistemas de entrada? 

As sobrancelhas de Kaia se juntaram sobre os olhos. — O que? 

Percebendo que ele estava perguntando à pessoa errada, ele disse: — Preciso falar com Malachai. — Ele pegou seu telefone e digitou o código direto de Malachai. 

A voz do chefe de segurança de BlackSea foi curta quando respondeu. — Está ligando de um número não identificado. 

— É Bo. Estou com Kaia, Dra. Kahananui e Tansy comigo. 

— O que aconteceu? 

Assim que Bo contou, o outro homem sabia exatamente por que Bo ligou. — Ryūjin está muito longe para os dados de segurança serem automaticamente armazenados na cidade — disse Malachai.  —  Fazemos  a  transferência  de  dados  manualmente  semana  a  semana.  Todas  as informações para as inscrições de hoje estarão na estação de segurança do habitat quatro. 

— Obrigado. — Por confiar em Bo para cuidar de BlackSea. 

— Não me agradeça ainda. — Um tom sombrio. — Não é como se você soubesse onde está no oceano - não é  muito arriscado da  minha parte dar a você as informações, e com  Dex precisando  estar  com  a  Attie,  você  é  o  mais  qualificado  para  lidar  com  isso.  Ryūjin  não  é exatamente um foco de crime - não é motivo para eu colocar uma equipe de segurança aí. 

Apesar das palavras pragmáticas de Mal, Bo sabia que ambos entendiam a importância disso. 

Ele desligou meio minuto depois, depois de memorizar as instruções de Mal sobre como acessar o posto de segurança. Quando informou Kaia sobre o próximo passo, ela colocou as mãos nos quadris. — Eu nem sabia que tínhamos uma estação de segurança. 

— É o trabalho de um chefe de segurança ser sorrateiro. — Ele bateu com o dedo no nariz dela só para vê-la franzir o cenho para ele, tristeza não mais um sussurro escuro em sua expressão. 

— Vou olhar as imagens. Quer vir comigo? — Três outros acabavam de entrar no laboratório - e os três estavam caminhando até a Dra. Kahananui e Tansy, com os olhos enormes e rostos pálidos. 

Tansy  tinha  se  estabilizado  após  a  discussão  com  a  Dra.  Kahananui,  revelando  uma espinha de aço sob seu frágil exterior - não uma mulher que corria de cabeça para o perigo, mas Bowen não contaria com isso se alguém ameaçasse pessoas com que ela se importava. 

Tansy podia chorar quando descobriu isso, mas mataria um atacante do mesmo jeito. E 

definitivamente Kaia ajudaria enterrar corpos, se necessário. 

Bo gostava dela. 

— Vou colocar equipamento de proteção — ela disse agora — e começar a limpar essa bagunça. 

— Eu ajudo. 

Tansy sacudiu a cabeça para a Dra. Kahananui. — Só vou me preocupar com o bebê se você fizer. Deixe-me lidar com isso - e aqui vem Bettina, Piri e Kianmei. Sabe que vão participar. 

A porta se abriu novamente antes que a médica pudesse responder, Dex entrou correndo. 

Apenas em seus braços a Dra. Kahananui se permitiu soltar um suspiro e se render à força de outra pessoa. 

Decidindo que o laboratório era seguro o suficiente no momento - quem quer que tivesse feito isso queria prejudicar as coisas, não as pessoas, além de Dex ter um olhar malicioso que 

dizia que mataria qualquer um que chegasse perto de sua companheira e amiga - Bo liderou Kaia para fora, em seguida, sobre a ponte do habitat quatro. 

Ela ficou estranhamente quieta todo tempo. Hex tinha subido até o ombro no laboratório e agora esfregava o nariz contra o lado do pescoço, como se sentisse suas emoções turbulentas. 

Bo não pôde evitar. Levou a mão dela à boca, deu um beijo em sua pele macia. — Sei que é ruim — disse ele. — Mas sua prima é dura e determinada, e agora que passou pelo primeiro choque, Tansy está procurando um modo de salvar o experimento. 

— Não é realmente a destruição que é a pior coisa. — Kaia fechou os dedos ao redor dos dele. — Attie e Tansy estão muito focadas no trabalho para ver, mas vão. Isso tornará a situação toda um milhão de vezes pior. 

— Você e elas devem conhecer a pessoa que fez isso. — Esse era o único cenário possível, levando em conta o isolamento de Ryūjin e os recursos de segurança do laboratório. 

— Sim. — A voz de Kaia tremeu. — Somos quem somos porque somos um. Nós somos BlackSea. 

A raiva fria de  Bo ficou ainda  mais  fria com a aflição dela.  — Nós vamos encontrar o culpado. Aposto que ele ou ela não tem ideia de que Ryūjin tem um sistema de vigilância. 

A  estação  de  segurança  estava  localizada  numa  pequena  sala  despretensiosa  que  dizia Manutenção na porta. 

Kaia  estreitou  os  olhos  para  o  sinal.  —  Por  que  Mal  está  escondendo  a  estação  de segurança de nós? 

— Exatamente por esse motivo. — Bo deu uma rápida olhada ao redor para se certificar de que não estavam sendo observados antes que abrisse a porta e conduzisse Kaia, então seguiu. 

— Se ninguém sabe que existe — disse ele, fechando-os dentro do que parecia ser uma sala de manutenção bastante normal, com vassouras, kits de reparo e outros suprimentos empilhados em prateleiras de metal — ninguém pode apagar ou comprometer os dados. 

— Presumo que os dados não estão armazenados em uma vassoura. 

Sorrindo para a astuta questão, Bo usou uma chave de fenda de um kit de manutenção para desparafusar um painel específico no chão. Um pequeno teclado brilhou para ele, a luz de um verde espesso e nebuloso que não penetrava no painel. 

Ele  inseriu  o  código  de  substituição  que  Malachai  lhe  dera  e,  quando  solicitado,  um segundo código que confirmou sua autorização para entrar. Feito isso, fechou o painel de volta para que parecesse ser apenas outra parte do piso. Uma das paredes foi aberta cinco segundos depois, completa com a unidade de prateleiras presa nela. 

Um  pequeno  puxão  e  o  espaço  era  largo  o  suficiente  para  Bowen  passar,  Kaia  às  suas costas. Ela engasgou com a tecnologia toda, zumbindo e brilhante com luzes. — Quem em Ryūjin administra  isso?  Todos  estão  guardando  segredos?  —  Um  sussurro  furioso.  —  Estamos destinados a ser uma família! 

— Toda a coisa é autônoma — disse Bo para sua sereia de fogo. — Está aqui só em caso de emergência - caso um de vocês perdesse a cabeça e cometesse um assassinato. A pessoa que chegasse para investigar teria um ponto de partida. 

O olhar furioso de Kaia diminuiu consideravelmente. — Chefes de segurança têm mentes suspeitas. 

— Perigo do trabalho. — Ele encontrou o log que precisava. — Aqui vamos nós - a lista de entradas de hoje no laboratório. — A entrada era feita por meio de uma varredura de retina emparelhada com uma impressão digital, com a varredura resultante cruzada com um indivíduo no Ryūjin. Cada um desses indivíduos era representado por um número de identificação de quatro dígitos em vez de seu nome. Bastante padrão para um sistema de back-end como este. 

Esquecendo a lista, apontou para a tela. — Vê essa entrada que é a quinta do final? Isso deve coincidir com o número pessoal da Dra. Kahananui. — Quatro outros entraram atrás dela e cada um dos cientistas chegou sozinho, a porta se fechando em suas costas antes que qualquer outra pessoa pudesse entrar. Para entrar, cada um deles precisaria colocar as palmas das mãos no scanpad e passar a digitalização da retina. 

O último foi Dex, que, como supervisor de estação, devia ter um controle sobre todos os cômodos em Ryūjin - incluindo este. O comandante da estação precisava saber que a estação de segurança estava aqui; Malachai não estaria fazendo seu trabalho se mantivesse Dex no escuro. 

O que provavelmente significava que Seraphina também sabia. 

Bo decidiu não mencionar isso para Kaia naquele momento. Esperaria até que o sangue dela não estivesse tão quente e ela pudesse aceitar que a posição de Sera em Ryūjin significava que tinha que manter certas coisas confidenciais, até mesmo de seus amigos mais próximos. 

— Sim, esse é o número de ID em Ryuji da Attie — disse Kaia agora. — 3333, número difícil de esquecer. — Uma carranca em sua voz quando acrescentou: — Mas fomos com ela e o sistema não tem como rastrear isso. 

— Não acho que isso importará com nosso sabotador - um traidor eu posso aceitar, mas um par trabalhando em conjunto força as coisas. — Depois de imprimir a lista, ele puxou a lista principal de números de identificação pessoal e colocou um nome ao lado de cada entrada. 

Dex, apropriadamente, era 1111. 

—  Há  Tansy  cinco  horas  atrás  —  Kaia  murmurou.  —  Ela  geralmente  dá  uma  espiada rápida de dez minutos a cada manhã sobre como as coisas estão progredindo antes de ir para as caixas crescentes. É ela entrando de novo antes de ligar para Atalina. 

Havia apenas três entradas depois da inspeção  matinal de Tansy e  antes de sua recente reentrada. — Alguém que não pertence? — Ele perguntou a Kaia. 

— Não sei o que George estava fazendo lá - ele não está envolvido nesse estudo. Deve ter procurado Atalina ou Tansy. Os outros dois são os cientistas mais experientes da estação. Atalina é sua protegida e são como papas orgulhosos. Nunca prejudicariam o trabalho dela. 

Bo não tinha tanta fé na natureza humana, mas o que tinha era evidência. — Aqueles dois também entraram e saíram a segundos um do outro. E teriam notado o dano se estivesse lá quando chegaram. — O que deixava apenas uma possibilidade. — Precisamos conversar com George. 





 

 

 

 

 





 Demônios, monstros, pesadelos. 

 Três temíveis cavaleiros do abismo. 

Adina Mercant, poetisa (n. 1832, d. 1901) 







— George? — Kaia abaixou a cabeça. — Não, ele não faria isso com a gente. 

Nós.  Família. Ohana. 

— É possível que alguém tenha entrado atrás dele e conseguido ficar oculto até depois que ele saiu — disse Bo, embora isso estivesse ampliando o reino da possibilidade. O laboratório era de plano aberto, sem cantos úteis de sombra. 

— Tem alguma ideia de onde ele está agora? — Bo já estava examinando o sistema de segurança  no  caso  de  ter  a  resposta  para  sua  pergunta,  mas  as  câmeras  de  vigilância  cobriam apenas  um  número  limitado  de  áreas  críticas.  Provavelmente  porque  a  estação  era  o  lar  de centenas de pessoas e Malachai não queria espioná-las. 

Havia uma linha tênue entre proteção e controle autocrático. 

Com os braços cruzados, Kaia disse: — Se fosse George e ele decidisse destruir o trabalho de pesquisa de Attie, o próximo passo seria seu laboratório pessoal. 

Saíram da estação de segurança com a mesma furtividade que usaram para entrar, e foram rapidamente  para  o  laboratório  da  Dra.  Kahananui.  A  porta  trancou  automaticamente  quando saíram, e Kaia a examinou. — Quem tem acesso a este laboratório? — Perguntou Bo. 

—  Além  de  Dex  e  Sera  -  Atalina,  George,  Tansy  e  eu.  —  Kaia  olhou  ao  redor  do laboratório. — Tenho privilégios de entrada porque Attie esquece de comer. Torna mais fácil se eu puder entrar com uma bandeja para ela. 

Bo estudou a cena. 

Nada foi mexido, nada foi destruído. 

Indo para o fundo do laboratório, Kaia colocou a palma da mão contra um digitalizador. 

— Ele é executado no mesmo protocolo de segurança que a porta — explicou ela. 

O que significava que as mesmas pessoas tinham acesso. 

O scanpad ficou verde e foi seguido por um pequeno som. Curvando-se, Kaia abriu a porta do refrigerador médico em que Bo supôs que a Dra. Kahananui guardava amostras ou produtos químicos. 

— Tudo se foi. — Kaia fechou a porta naquelas palavras estranhamente sem tom. 

— O que? 

Ela caminhou até o computador em vez de responder. — Tenho acesso — ela murmurou. 

— Attie queria que eu conseguisse todos os dados de que precisava se fosse colocada em repouso na última parte de sua gravidez. Conexões na estação podem ficar duvidosas às vezes. 

— Por que não perguntar a George? 

— Mesmo Attie não é pragmática o suficiente para querer qualquer homem além de Dex em seu quarto enquanto está de pijama. 

A tela clareou e Kaia começou a trabalhar. 

O sangue drenou de seu rosto momentos depois. — Os dados foram apagados. — Mãos com punho, linhas brancas envolvendo sua boca. — Temos que consertar isso. 

—  Ela  terá  backups  —  lembrou  Bo.  —  Mal  me  contou  sobre  os  backups  manuais semanais. A Dra. Kahananui só terá perdido alguns dias de dados. 

— George era o encarregado dos backups manuais. — Rangendo os dentes, ela deu um suspiro  curto  e  duro.  —  Ele  poderia  ter  preenchido  os  pacotes  de  dados  com  o  que  quisesse. 

Ninguém  teria  alguma  ideia.  Não  olham  para  as  informações,  apenas  verificam  se  não  estão corrompidas. 

Merda. 

— Há quanto tempo George está trabalhando para a Dra. Kahananui? 

— Três anos. Attie confiava nele em tudo. Não tinha motivos para não confiar nele. 

No momento, Bo não se importava com os motivos de George. — Ele não pode ter ido longe. — Não com cristais de dados e o que quer que tenha tirado do refrigerador - e Bo tinha um mau pressentimento sobre exatamente o que o outro homem roubou. — Ele levou o composto? 

— Cada partezinha. 

Cérebro  já  correndo  com  precisão  gelada,  Bo  colocou  as  mãos  nos  quadris.  —  Os submersíveis sobem e descem regularmente. Se ele pegou um, ficará preso dentro. Ou ainda está na estação. 

Mas  Kaia  estava  sacudindo  a  cabeça.  —  George  fica  extremamente  confortável  no negrume  -  acho  que  moraria  lá  permanentemente  se  pudesse  fazer  seu  trabalho  científico  no molhado. Tudo que ele precisaria fazer era colocar tudo num recipiente à prova de pressão e nadar para fora. 

— A Dra. Kahananui foi capaz de piscar todas as telas ao redor da estação com meu nome quando estava procurando por mim — disse ele. — Sabe como ativar esse sistema? 

Kaia  mostrou-lhe  um  símbolo  no  computador  da  prima.  —  Todo  o  pessoal  sênior  tem acesso a ele, inclusive eu.  — Deslogando  sua prima, ela se conectou  para que sua imagem de perfil aparecesse ao lado do texto. — O que devo dizer? 

— Pergunte se alguém viu George. — As pessoas gostavam de ser úteis se sua consulta fosse uma solicitação neutra que não as forçasse a tomar partido. — Diga que é crítico encontrá-lo e passar algumas notícias. 

O celular de Kaia tocou apenas alguns segundos depois que ela enviou a mensagem. — 

Oleanna, viu George? — Ela disse, colocando a chamada no viva-voz para que Bo pudesse ouvir a resposta da outra mulher. 

— Vai ter que esperar ele aparecer - o vi numa das piscinas de saída. Tinha um saco com ele, como se estivesse indo para a cidade. Espero que a notícia não seja tão ruim. 

— Ele não vai aparecer em Lantia — disse Kaia depois que Oleanna desligou; ela segurou a parte de trás da cadeira da Dra. Kahananui com uma mão, seus ossos empurrando contra o tom quente  de  sua  pele.  —  Não  quero  acreditar,  mas  por  alguma  razão,  George  deliberadamente sabotou anos de trabalho. 

Bo  se  concentrou  no  fato  mais  importante.  —  Sei  que  o  composto  é  raro,  mas  a  fonte BlackSea pode ser suficiente para a injeção final?  — Pelo menos a terceira injeção dava a ele uma chance na vida, mesmo que essa chance fosse de apenas cinco por cento - uma chance de levar a Aliança para o futuro, estar lá para seus amigos e familiares, mas acima de tudo para amar sua sereia e descobrir quem poderia se tornar com seu riso em sua vida. 

Sem o composto, a probabilidade de morte era cem por cento. 

Pressionando a palma da mão contra o peito dele, Kaia enrolou os dedos na camisa dele. 

—  Mesmo  que  pudéssemos  fornecer  o  composto,  George  apagou  o  complexo  processo  de destilação que levou semanas para funcionar. 

Bo fechou a mão sobre a dela e se perguntou se ela sempre teria o hábito de ouvir o coração dele com a palma da mão. — Pensei que era um produto totalmente natural. 

— É, mas apenas uma parte é ativa. A Attie teve que descobrir uma maneira de separar esse ingrediente ativo do resto – não destilado, o composto é uma lama azul brilhante tão espessa que iria sobrecarregar o seu cérebro. — Ela empurrou atrás uma mecha de seu cabelo que havia caído em sua testa. — Foram necessárias cerca de duzentas interações para encontrar a solução. 

— Quanto disso ela terá em sua cabeça? Ela poderia reconstruí-lo? 

— Attie é brilhante, mas estamos falando de pequenas alterações de temperatura, medidas em microgramas, por vezes até segundos. — Unhas cavando em seu peito. — Ninguém poderia repetir  todo  esse  processo  em  menos  de  dois  dias,  mas  ela  se  machucará  se  descobrir  o  que aconteceu. 

E a Dra. Atalina Kahananui já havia abortado três bebês, estava a poucos dias de parir uma criança saudável. Porra. — Então nós encontramos George — Bo disse categoricamente. — Dex terá que nos cobrir, certificar-se que a Dra. Kahananui não descubra a verdade. 

Kaia ficou com um brilho nos olhos. — Direi a ele para levá-la para nosso curador, para colocá-la em repouso absoluto, nenhum trabalho permitido. Isso a enlouquecerá, mas ela estará segura. 

— E as imagens que está tirando do meu cérebro? Não vai preocupá-la não as ter antes da última operação? 

— Não, ela tem todos os dados que realmente precisa  - ela me disse que estava sendo cautelosa com o monitoramento porque você é o primeiro destinatário do complexo. 

— Bom. Vamos descobrir como consertar isso. 

Sua mão tremia. — Bo. 

Balançando  a  cabeça,  ele  apertou  sua  mão.  —  Não  podemos  pensar  em  nada  além  de sucesso. — Mesmo o relógio contando cada vez mais alto a cada segundo que passava. 

O queixo de Kaia tremeu, mas ela assentiu. 

— Existe algum valor financeiro para o que George roubou? — Precisavam de um ponto de  partida,  uma  maneira  de  rastrear  o  homem  magro  com  olhos  castanhos  claros.  —  George poderia vender a pesquisa para uma empresa farmacêutica sem escrúpulos, por exemplo? 

— Não penso assim. A pesquisa de Attie e Tansy está nos estágios iniciais e a razão pela qual a doença não foi realmente estudada é que poucas pessoas a têm. Não há possibilidade de lucros no mercado de massa. 

Tirando Hex do bolso, ela distraidamente acariciou seu bichinho de estimação. — Mas, tendo dito isso,  a doença afeta proporcionalmente  mais  humanos que  Psys ou changelings.  — 

Nenhuma acusação em seu tom de voz, apenas reflexão. — Acha que pode ser a mesma pessoa que disse aos seus navios para invadir nossas águas e levar nosso povo? 

— Duas semanas atrás, teria dito um categórico não, mas agora não tenho ideia do que diabos está acontecendo. — Ele esfregou as duas mãos sobre o rosto, tentando descobrir por que Heenali ou qualquer outra pessoa iria querer roubar uma cura incompleta para uma doença rara. 

— Não faz sentido, não é? — Kaia inclinou o lado de seu corpo contra o dele, o calor dela encharcando sua roupa para acariciá-lo profundamente. — O mesmo se aplica ao composto. A Attie  já  estava  dando  a  você  -  que  utilidade  tem  para  alguém  antes  que  a  experiência  seja concluída e nós saibamos o resultado? 

Tecendo seus dedos em seu cabelo, o aroma de coco e jasmim provocando o nariz, Bo passou a pressionar os lábios em sua têmpora num ato de necessidade, tanto quanto uma tentativa de  conforto,  quando  a  porta  se  abriu  e  Seraphina  entrou.  A  supervisora  assistente  da  estação segurava um pedaço de papel. — Está procurando por George? — Ela perguntou a Kaia, sulcos profundos se formando em sua testa. 

— Ele saiu por uma piscina de saída. — Kaia colocou Hex no bolso, mas não se moveu do lado de Bowen. — Por quê? 

— Acabei de encontrar esta nota excepcionalmente estranha escorregada sob a porta dos meus aposentos - voltei para pegar um organizador esquecido e estava lá. 

A  mente  de  Bowen  relampejou  àqueles  minutos  silenciosos  com  George  esta  manhã enquanto ele passava os olhos pela nota que Seraphina passou para Kaia. 



 Cara Seraphina 

  

 Estou consciente de que esta é uma mensagem inesperada, mas espero que saiba que é de coração. Você é a mulher mais extraordinária, bonita e inteligente que já conheci. Gostaria de ser um homem diferente, um homem bom o suficiente para você. Mas não sou. E então nunca consegui me aproximar de você. Agora não há mais tempo, mas não posso ir sem falar com você. 

 Eu te amo e sempre te amarei. 

 Ouvirá coisas terríveis sobre mim depois que eu sair, e algumas delas serão verdadeiras. 

 Traí  a  todos  nós,  mas  BlackSea  me  traiu  primeiro.  Nunca  fui  protegido  como  o  clã  sempre prometeu proteger. Fui deixado para sofrer sozinho. Por que BlackSea está ajudando a Aliança quando não consegue ajudar seu próprio pessoal? 

 O que estou fazendo é para nosso benefício. BlackSea precisa se concentrar em si mesma ao invés de estender amizade para outra raça. 

 Nunca quis ser um traidor, mas BlackSea me transformou em um. Não sei se vou voltar para casa novamente, mas nunca tive uma casa. Pelo menos com o dinheiro que vou receber pelo 

 que  fiz,  poderei  ter  uma  boa  vida  em  outro  lugar,  num  oceano  distante  onde  possa  manter distância daqueles que se chamam de meu povo, mas nunca me apoiaram. 

 Vou  cuidar  de  você,  Seraphina.  Se  puder  me  perdoar,  talvez  um  dia  nos  encontremos novamente. 

  

 Seu servo 

  

 George 



Ao lado de Bo, Kaia olhou com os olhos arregalados para a amiga. — Tansy estava certa sobre George ter uma coisa por você. 

Seraphina levantou as mãos. — Ele mal falou duas palavras para mim desde que pôs os pés em Ryūjin! — Soltando um cacho do olho, ela apontou a cabeça para a nota. — Do que ele está falando quando diz que está traindo BlackSea? O que ele fez? 

— Coisas roubadas — disse Kaia simplesmente. — Podemos manter esta carta? 

Sua amiga assentiu. — Precisa de alguma ajuda minha ou de Dex? 

— Acho que este é o domínio de Malachai - não parece haver nenhum risco para Ryūjin em  si. — Bo não tinha  dúvidas de que o chefe de segurança de BlackSea iria informar Dex e Seraphina sobre o que estava acontecendo, mas Bo tinha algumas coisas que precisava dizer para o outro homem primeiro. 

Seraphina levantou uma sobrancelha. — Cuidado, ou vou começar a pensar que você quer meu trabalho. 

— Já tenho o trabalho que nasci para fazer. — Ele sentiu Kaia endurecer ao lado dele, passou a mão por sua espinha numa carícia gentil. 

Sua sereia era uma criatura das profundezas, Bowen era um homem da terra. 

Mesmo  que  ganhasse  essa  chance  de  cinco  por  cento  de  vida,  onde  encontrariam  um terreno comum? 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 — Eu gosto da sua ilha, Bebe. 

 — Isso é porque é segura e quente. Mas não é o lar para você, criança. Está destinada a voar livre, uma criatura selvagem e risonha. 

— Bebe para Kaia (10) 







Concentrando-se no aqui e agora para lidar com sua rejeição visceral  de perder Bowen para a terra que era seu ecossistema natural, Kaia disse: — Algo está muito errado com George 

— depois que Sera saiu da sala. 

Bowen continuou a acariciá-la em traços lentos e quentes que a fizeram querer chorar. — 

Essa carta definitivamente não foi de um sabotador a sangue frio. Isso parece pessoal. 

— Só sei pedaços sobre ele. — Kaia tentou com George, descobrindo os alimentos que ele gostava e provendo isso para ele como fazia com todos os seus companheiros de clã, mas ele sempre mantinha uma parede de afastamento que ela não podia cruzar... — A coisa mais pessoal que já me contou foi que era órfão também - cresceu com a família de sua mãe, como eu fiz com a minha. 

Bo franziu o cenho. — A família do seu pai? 

— Oh, meus avós paternos são maravilhosos. — Kaia os amava muito e não tinha nada a ver  com  o  fato  de  que  pagaram  por  seu  treinamento  como  chef  -  não,  era  porque  entenderam profundamente o coração artístico dela, o mesmo coração que vivia em seu filho. — Mas eles são mais velhos e meu pai era o único filho deles. Nossa extensa família decidiu que seria melhor crescer numa família jovem e ativa. 

Bo assentiu. — George não disse mais nada? 

— Tenho a sensação de que estou esquecendo de alguma coisa — murmurou Kaia — mas não consigo colocar o dedo nisso. — Um frustrante objetivo fora de alcance. — Malachai pode saber mais. Faria uma verificação de segurança antes de George vir trabalhar em Ryūjin. 

Mas seu primo franziu o cenho quando lhe contou o que George fez, depois leu o bilhete para Sera. — Não há nada nos registros de George para sugerir que pudesse ter um problema com o clã — disse ele, seus olhos a luz do sol claro de seu outro eu e seu corpo balançando. 

Kaia não precisou perguntar para saber que estava num navio preso numa onda pesada. 

— Houve outro desaparecimento — disse a Bowen sem aviso prévio. 

A boca de Malachai se apertou antes dele dar um breve aceno de cabeça. 

Com os dedos trêmulos, Kaia levou a mão à boca. Ela nunca esqueceu Hugo e os outros, nem mesmo quando sorria, mas esperava que eles não perdessem mais pessoas para esse mal. — 

Quem? — Ela sussurrou. 

— Não é um companheiro de clã que você conhece — disse Mal gentilmente, mas suas próximas palavras foram muito mais duras. — Eles cometeram um erro desta vez e deixaram uma testemunha. Nós temos um cheiro. 

— Não acho que seja uma coincidência. — Bowen cruzou os braços, seus pés separados e sua voz mantendo a mesma borda dura. — E não acho que cometeram um erro. 

Malachai  se  preparou  contra  uma  onda  enquanto  seus  olhos  se  tornavam  ainda  menos humanos, suas pupilas quase tão leves quanto suas íris. — Os que estão por trás disso me queriam fora do caminho, então não poderia ir atrás de George. — Seus músculos do ombro se agruparam. 

— O maldito timing deles foi perfeito. Sou rápido, mas mesmo se estivesse disposto a abandonar nosso companheiro de clã — um ato do qual Kaia sabia que Malachai era incapaz  — não sou rápido o suficiente para voltar a Ryūjin a tempo de seguir George. 

— Você tem mais alguém que possa rastreá-lo através da água? — Bowen perguntou a Mal, e naquele momento, eram dois lados da mesma moeda. Um humano. Um changeling. Ambos com mentes que podiam pensar com clareza fria, mesmo quando estavam com raiva furiosa. 

— O rastreamento na água é difícil na melhor das hipóteses. Será impossível se George estiver determinado a não ser encontrado. O oceano está em constante fluxo e a água não tem pegadas, não guarda vestígios. 

— Então este é meu, Mal. — Bowen segurou os olhos do primo de Kaia, o espaço entre eles zumbindo com um poder masculino sombrio. — Não vou tocar em George se eu o encontrar, mas ele está segurando minha vida e a vida de meu pessoal como refém. Mesmo se eu tiver que roubar um maldito submersível, não ficarei sentado em minhas mãos. 

Quarenta e três horas e meia. 

O  cérebro  de  Kaia  continuava  a  contagem  regressiva,  implacável  e  inabalável.  —  Vou com Bo — disse ela antes que pudesse se render ao medo que espreitava sempre no fundo de sua mente. 

— Kaia. — Malachai balançou a cabeça. — Você... 

— Eu vou. — Com o tom dela, disse a ele para não dizer mais uma palavra, para não trair o segredo que não conseguia dizer a Bowen. — E Bo está certo - esta é a vida dele. Se você usar o  poder  dos  BlackSea  para  mantê-lo  preso  em  Ryūjin,  não  é  melhor  que  aqueles  que  estão roubando o nosso pessoal. 

Malachai se encolheu. — Não temos confirmação de que ele não estava envolvido com os movimentos da Frota da Aliança. 

— Você tem a minha palavra. — Ela sabia a verdade no fundo de uma forma que era dolorosa  de  se  olhar,  a  promessa  de  algo  que  nunca  seria  cumprido.  Mas  podia  usar  esse conhecimento para se certificar de que Bowen saísse de Ryūjin. 

Ao  contrário  da  maioria  dos  membros  de  BlackSea,  Kaia  tinha  uma  vantagem  com Malachai - podia resistir ao seu domínio porque ele deixava. Mais velho que ela por três anos, estava acostumado a tratá-la como uma irmã mais nova... e estava lá quando ela chegou, quebrada e perdida. 

Ele nunca a machucaria. 

— Kaia. — Saiu um grunhido de duas gargantas masculinas. 

Virando-se, ela olhou para Bowen. — Pare com isso. 

— Esta é minha luta. — Seus olhos dispararam fogo para ela. 

Estreitando o próprio, Kaia cutucou-o no peito. — Não. É nossa. 

— Merda. — Envolvendo um braço em volta de seus ombros, ele a puxou para perto. — 

Nossa, então, sereia. — Suas próximas palavras foram para Malachai. — Vamos fazer isso com ou sem sua autorização. — Não era um desafio, apenas um fato. 

Mas Mal não era um homem de recuar facilmente. — Posso reunir uma equipe que sabe como se mover na água. 

— Eles vão lutar tão duro para recuperar o que George levou? — Bowen exigiu. — Será que isso significa tanto para eles? — Cada palavra era uma seta lançada entre eles. 

O corpo de Malachai estremeceu violentamente novamente. 

— Por que está num navio? — Kaia perguntou. — Você é tão rápido na água. — Nada ficava no caminho de Mal quando ele nadava, o que o tornava o companheiro perfeito para uma garotinha que queria nadar até a ilha de Bebe, mas estava com medo de sair sozinha. 

— O navio é rápido e a testemunha está ferida e num navio danificado.  — Seus olhos notaram a forma como Kaia tinha a mão sobre o coração de Bowen, e voltaram ao seu rosto. 

E ela o viu perceber a verdade, perceber como sabia que Bowen não era mentiroso além de qualquer sombra de dúvida. 

Aqueles olhos da luz do sol escureceram. — Lunática — ele murmurou. 

— Está nos genes. 

Voltando  sua  atenção  para  Bowen,  Mal  disse:  —  Está  saudável  o  suficiente  para empreender a perseguição? George pode parecer um idiota, mas é muito forte. 

— Estou acima de noventa por cento do normal — Bowen respondeu com a praticidade de chefe de segurança. — Vai ser o suficiente, George pode ser forte, mas ainda é um cientista. 

— Faça isso. — A forma de Mal balançou com intensidade crescente. — Vou alertar meu pessoal  em  Lantia  que  você  tem  minha  autorização.  Use  os  recursos  de  que  precisar  -  e  traga George de volta vivo — ele disse, e foi uma exigência intransigente. — Ele é de Miane, não seu. 

— Entendido. 

Os estranhos olhos dourados de Mal pousaram em Kaia mais uma vez. — Tem certeza, Biscoito? — Uma pergunta não formulada, uma preocupação oculta. 

Embora seu intestino se agitasse, Kaia assentiu. — Bo vai precisar de alguém com ele que entenda como lidar com o composto assim que o recuperarmos de George. 

— Será que vai sobreviver fora da geladeira? 

—  Tempo  suficiente.  —  Porque  se  demorassem  mais  que  quarenta  e  três  horas  para encontrar George, o experimento acabaria, a vida de Bowen perdida. 















 Lily, preciso dessa foto enviada pela rede da Aliança. Ninguém deve se aproximar desse homem ou fazer mal a ele. Relate sua localização apenas. 

— Bowen Knight para Lily Knight 





— Odeio que estamos caçando um amigo — disse Kaia depois que Malachai desligou e Bo  falou  com  Lily  sobre  o  envio  de  um  alerta  sobre  George.  Ele  sabia  que  Malachai  daria  a mesma ordem ao seu próprio povo. 

— Eu sei. — Envolvendo-a em seus braços, sussurrou o nome de Heenali em seu ouvido 

- Kaia deixou sua lealdade clara ao ficar com ele contra Mal, mesmo sabendo que Bowen poderia em breve se perder para sempre, e deixou Bowen abatido até a alma. 

Tinha que honrar sua fé com a dele própria. — Heenali merece felicidade e paz depois de todo o horror em seu passado — disse ele. — Não quero que seja ela, mas não vou virar meu rosto se for. 

— Oh, Bo. — Uma respiração suave contra o pescoço dele. — Obrigada por confiar em mim com ela. 

Se afastando para poder ver o rosto dela, ele pressionou a testa na dela.  — Perdoe-me, Kaia, se tudo der errado. — O vínculo entre eles podia ser forjado de teimosa esperança, mas a parte realista de sua natureza sabia  muito bem  que a esperança por si  só não poderia alterar o destino. 

— Não há nada para perdoar. — Palavras ferozes. 

Segurando  seu  rosto  com  uma  mão,  ele  apenas  a  segurou,  segurou  sua  sereia  com  seu coração de marshmallow e sua coragem em amá-lo quando ele era seu pior pesadelo. 

Ela se virou, apertou os lábios na palma da mão dele. — Temos que subir à superfície. 

— Sim. — Tinham que estar prontos para se mover no instante em que George fosse visto. 

— Quando é o próximo submersível programado? 

— Quatro horas — disse ela. — Isso é muito tempo para George desaparecer. 

Bo  pensou  em  ejetar-se  usando  uma  cápsula  de  emergência  e  pedindo  para  ser transportado, mas não só isso diminuíria um casulo, mas quebraria a paz de Ryūjin - e alertaria a Dra. Kahananui que algo muito ruim estava acontecendo. 

— Estou supondo que temos tempo — disse ele depois de calcular todas as possibilidades. 

— Se eu fosse George, nadaria o máximo que pudesse antes de chegar à costa. Ele contará com o fato de que Malachai estará realizando a perseguição e, embora seus funcionários sejam bons, estão limitados a áreas próximas a oceanos e outros canais. 

— Assim é George — Kaia apontou. — Não será capaz de ir muito longe no seco. 

— Mas pode deliberadamente seguir esse caminho para sacudir o cheiro, então voltar para a água. — Ele passou as mãos pelos lados do corpo de Kaia, seu vestido leve e arejado sob as palmas das mãos. — Nós dois precisamos de mudas de roupa. Não sei se George vai se aquecer ou esfriar. 

— Vou fazer uma mala pequena. 

Retornando ao seu quarto depois de relutantemente liberá-la, Bo fez o mesmo. Quanto ao dinheiro, ele tinha acesso as suas contas pelo telefone. 

Tudo demorou muito pouco tempo. 

Com as horas ironicamente pesadas em suas mãos, caminhou até a janela e olhou para o negrume sem fim que era o domínio de sua presa. Bo não podia caçá-lo no oceano. Teria que esperar George aparecer. E esperar que o outro homem não ficasse simplesmente na escuridão molhada e sedosa. 























 


NA ESCURIDÃO 

George puxou seus tentáculos enquanto se movia pela água com graça suave. Aqui, podia ser  um  dançarino,  podia  ser  tão  atlético  quanto  quisesse.  Em  forma  humana  era  desajeitado, desengonçado e sem confiança. Mas na escuridão da água que era seu verdadeiro lar, ele era um ser poderoso que fazia os outros se afastarem rapidamente. 

Ele sorriu dentro do seu outro eu, sentindo-se inteiro e forte e não danificado como estava em forma humana. Não com cicatrizes, usado e quebrado. 

Seus tentáculos se debateram. 

Quase perdeu o controle do estojo que segurava com tanta força. 

 Calma, fique calmo,  seu eu humano sussurrou.  Ninguém pode nos tocar aqui. 

Era difícil, às vezes. A parte mais primitiva de sua natureza changeling ocasionalmente queria  assumir  o  controle.  Sabia  que  isso  era  perigoso.  Mas  parte  dele  queria  a  selvageria  no controle. Os outros do clã, quando os ouvia falando, falavam sobre como ambos os lados de sua natureza  estavam  em  equilíbrio,  como  nunca  foi  uma  briga  entre  um  ou  outro.  Não  se preocupavam em mudar e se perder na mudança. 

George nunca disse nada quando falavam assim; aprendeu a lição quando criança, quando ousou contar a um antigo amigo sobre sua luta pelo controle. Aquele amigo contou imediatamente para sua mãe, que contou à mãe de George. Ela então o fez ir para aulas extras destinadas a ensiná-lo a administrar a poderosa criatura dentro dele. 

Sua voz foi suave e calorosa quando explicou que não era um castigo, mas apenas uma coisa  que  ele  precisava  aprender  para  o  futuro  dele.  Como  matemática  e  ciência.  Ele  foi  em silêncio porque era o que fazia, era isso que a fazia feliz. 

George amou a sua mãe. Não gostava quando ela chorava. 

Mas apesar de ter ido às aulas, tentou não aprender nada que os adultos queriam ensinar a ele. Fingiu que sim, mas por dentro, permaneceu o mesmo. Porque se aprendesse a controlar esse eu, ele não poderia se perder no escuro e esquecer os horrores que  foram  feitos em seu corpo humano. 

Na água era livre e forte e nenhuma vítima. 

Na água era o predador e tudo o mais estremecia diante dele. 

Na água, nada podia prejudicá-lo. 

Ele sorriu novamente, a parte humana dele enrolada alegremente dentro da selvageria de seu  outro  lado.  E  pensou  em  apenas  desistir,  dando  esse  passo  extra  e  se  perdendo  para  a selvageria para sempre. Mas não, era um cientista e leu relatórios suficientes para saber que os changelings  que  faziam  isso,  os  “renegados”,  inevitavelmente  enlouqueciam  e  começavam  a caçar seus companheiros de clã. 

O  último  não  preocupava  George.  Sentia  muito  pouca  lealdade  para  com  aqueles  que deveriam ser seu clã. 

Exceto Seraphina, a Dra. Kahananui e Kaia. 

A Dra. Kahananui sempre o tratou como igual, embora fosse menos qualificado. Ela até lhe deu a posição de responsabilidade que lhe permitiu se vingar. Ele nunca iria querer machucá-la ou a criança inocente que ela carregava em seu ventre. 

O  mesmo acontecia com  Kaia. Ela sempre  fez um esforço especial para assar  seu bolo favorito  pelo  menos  uma  vez  por  mês.  Ela  não  precisava  fazer  isso  -  havia  muitas  pessoas  na estação e o bolo de cenoura não era tão popular quanto chocolate ou veludo vermelho. Mas Kaia sempre  disse  que  ele  tinha  tanto  direito  às  suas  habilidades  quanto  qualquer  outra  pessoa.  Ele nunca se sentiu mal pedindo-lhe um hambúrguer num dia em que não estava no cardápio. Ela franzia  o  cenho  e  dizia  que  estava  ocupada,  mas  depois,  um  pouco  mais  tarde,  o  hambúrguer aparecia em sua mesa. 

Kaia  era  legal  de  um  jeito  profundo.  Ele  não  iria  querer  matar  Kaia  em  sua  loucura também. 

Quanto a Seraphina... 

Ele se debateu novamente, incapaz de suportar a ideia de que poderia machucá-la em sua insanidade. 

Então não, não podia ceder ao seu coração primitivo. Não hoje, de qualquer maneira. 

Porque a dor estava crescendo dentro dele. A cada ano, parecia mais forte e mais forte. 

Até  que  não  pudesse  mais  escapar.  Talvez  quando  isso  acontecesse,  parasse  de  lutar.  Talvez esquecesse Seraphina, Kaia e a Dra. Kahananui. 

Talvez se tornasse essa criatura magnífica e perigosa. 

E porque não queria ser humano novamente, continuou nadando. Aqueles a quem venderia seus espólios poderiam esperar. Poderiam todos esperar. 

Ele sairia em seu próprio tempo. 





 



 O medo é um intruso em sua vida, criança. Você deve expulsá-lo. 

- Bebe para Kaia (17) 



O coração de Kaia trovejou quando o submersível finalmente atracou em Ryūjin. — Só estou indo para Lantia — ela disse a si mesma em silêncio, mas sua mente sabia que este era o primeiro passo no caminho para um pesadelo. 

— Ei. — A mão de Bowen se fechou ao redor da dela, quente e forte. — A doutora está indo bem. Acabei de falar com Dex. 

Kaia sorriu com firmeza e assentiu, não pronta para lhe dizer que seu medo era dela e que era uma coisa velha e cheia de nós, com raízes afundadas em  sua alma. Esperando até que os passageiros de Lantia tivessem desembarcado - e depois de trocar abraços com mais de um - Kaia se forçou a passar o limiar. 

Bowen  rondou  por  trás  dela;  quanto  mais  forte  ele  ficava,  mais  a  lembrava  de  alguma criatura de caça elegante. Esse homem sempre seria um amante exigente - mas, oh, sua capacidade de dar era uma vastidão que a envolvia em afeto e uma emoção para a qual não estava pronta para dar um nome. 

— Onde está Hex? — Ele perguntou, sentando-se ao lado dela. 

— Com Tansy. — Ela beijou Hex em adeus e disse-lhe para ser bom para sua amiga. — 

Mudei sua casa para seus aposentos. É assim que ele sabe que deve ficar com ela até eu voltar. 

— Rato gênio. 

Kaia não podia sorrir, mas estava tudo bem. Bowen estava distraído assistindo à partida deles da estação, sua atenção no procedimento tão agudo que sabia que ele estava guardando tudo em seu cérebro para o caso de precisar da informação. 

Eram os dois únicos no submersível autônomo, mas Kaia sabia que não eram os únicos moradores da estação em direção à cidade. Quando viu o movimento através das janelas do outro lado, ela tocou o ombro de Bowen e disse: — Olhe. 

Seus músculos se moveram sob sua mão quando ele se virou. Bowen ficou fascinado por tudo no fundo, riu quando um polvo tocou suas ventosas contra uma janela por um segundo. — 

Oleanna? 

—  Sim.  Ela  me  disse  que  estava  nadando  para  surpreender  Tevesi.  —  Kaia  não  tinha certeza se seu primo tinha ideia do que estava fazendo. 

Bowen ficou de olho em outros visitantes, mas permaneceu pressionado ao lado dela, seu corpo vibrando com a tensão. 

Trinta e nove horas. 

Lutando  para  calar  aquela  voz  com  sua  sinistra  contagem  regressiva,  Kaia  encostou  a cabeça no ombro dele. — Conte-me uma história sobre sua infância — disse ela. — Uma feliz. 

— Não tenho nada que possa competir com beijar um leão. — Ele riu e era uma coisa grande, quente e viva. — Mas fui perseguido por uma vaca furiosa uma vez. 

Kaia não pôde deixar de sorrir quando ele contou a história, apenas capaz de imaginar um garotinho  selvagem  correndo  em  meio  a  um  campo  lamacento  cheio  de  vacas  normalmente preguiçosas. No fundo dela, no entanto, o medo continuava a se enrolar com tentáculos tão negros quanto a noite. 



* * * 



Chegaram na escuridão, o céu acima pontilhado de estrelas. Ao pisar na cidade flutuante de  Lantia,  Bo  sentiu  um  vento  frio  contra  sua  pele,  um  gosto  do  inverno  que  mantinha  esse hemisfério do planeta sob controle. E apesar de ter centenas de perguntas, a primeira coisa que fez foi olhar para o celular para ver se Lily enviou alguma informação sobre George. 

Nada. Nenhum avistamento. 

Ele e Kaia se dirigiram diretamente para uma mulher de rosto sombrio que tinha o porte de um soldado; esta tinha que ser a comandante que Malachai dissera que estaria esperando por ele. Miane estava com Malachai, uma sombra elegante e escura na água. 

— Você encontrou seu povo? — Ele perguntou à comandante, que o lembrava fortemente de alguém, embora não pudesse apontar o dedo para quem. 

—  A  testemunha  ferida,  sim  —  disse  ela  brevemente,  embora  seu  rosto  se  abrandasse quando voltou sua atenção para Kaia. —  Aloha, Biscoito. É bom ver você - precisa subir mais vezes. 

—  Aloha, tia Geraldine. — Dando a Bo a caixa leve que carregou para o submersível junto com sua bolsa, Kaia se inclinou para abraçar a mulher alta e sóbria. 

A semelhança clicou. 

Os olhos escuros da comandante tinham uma ponta da luz do sol neles. 

— Tive tempo suficiente para assar seus muffins favoritos. — Kaia pegou a caixa de Bo, segurou-a. 

A comandante Geraldine Rhys sorriu e balançou a cabeça antes de pressionar um beijo na testa de Kaia, suas mãos subindo para o rosto de Kaia. — A mesma e velha Biscoito. — Depois disso, colocou cuidadosamente a caixa de muffins numa pilha de pequenos contêineres que ainda estavam molhados nas laterais - seja por terem sidos recentemente descarregados, ou porque uma onda travessa bateu no imenso convés que se projetava da cidade. 

Bo  não  conseguia  ver  toda  a  Lantia  de  sua  posição  atual,  mas  sabia  que  havia  torres pontiagudas por dentro, não muito altas, mas não exatamente pequenas casas de família. Material que parecia ser dominado por vidro, embora achasse que era provável que fosse a mesma coisa que BlackSea usou para construir Ryūjin. 

Não havia madeira ou tijolo, o convés debaixo dos pés aparentemente de metal. O mesmo tipo de material foi incorporado aos edifícios que podia ver - mas não havia sinais de ferrugem, o  que  lhe  disse  que  essa  era  outra  solução  desenvolvida  por  BlackSea  para  a  água  salgada. 

Vegetação em cascata em várias varandas e nos telhados que podia detectar, esta cidade apoiando um ecossistema interno próspero no meio do oceano. 

Na  frente  dele,  Geraldine  Rhys  voltou  sua  atenção  para  Bo.  —  Este  é  um  assunto BlackSea.  —  Nenhum  traço  de  suavidade  materna  em  seu  rosto  agora.  —  Não  sei  porque Malachai está deixando você administrar, mas prometi a ele que iria ajudar. O que precisa? 

— Alguém do seu pessoal viu George? 

— Não. — Olhos escuros e frios num rosto cheio de contornos angulares que a faziam impressionante.  —  Temos  excelentes  linhas  de  comunicação,  mas  não  conseguimos  alcançar quem está nadando no fundo. Se o virem, só descobriremos quando aparecerem. 

— Então nós esperamos. — Ele podia estar ficando sem tempo, mas apressar-se só iria conseguir exatamente nada. 

— Nós deveríamos comer — Kaia murmurou, e embora não tenha dito isso, ele sabia que estava pensando em sua recuperação contínua. 

Ele tinha o conhecimento penetrante que ela sendo dele, ele nunca mais perderia o jantar. 

Kaia  se  certificaria  de  que  comesse.  Isso  era  o  que  Kaia  fazia  -  cuidava  das  pessoas  que importavam para ela. 

Sua tia assentiu para ela. — Sabe onde tudo está. 

— Sua mãe era a mais nova? — Ele perguntou a Kaia depois que estavam sozinhos. 

— Por alguns anos. Machucou muito suas irmãs quando ela morreu.   — Tecendo seus dedos pelos dele, ela sorriu tristemente. — A tia Natia chorou, mas a tia Geri ficou zangada. Acho que parte dela ainda está com raiva. 

— Ela protege os seus. 

— Sim, assim como Mal e seu pai. Todos os três são iguais. 

— Ela e o Mal não são parecidos, não realmente, mas há algo na presença. 

— Ele parece mais com seu pai. — Levando-o para dentro, Kaia levou-o para o que parecia ser uma pequena sala de descanso. — Porque a cidade é tão grande — ela disse — é dividida em grades. Cada grade tem uma cozinha central, mas há áreas de alimentação e de descanso menores como essa espalhadas por aí. 

— Comunidades dentro de uma comunidade. 

Um verdadeiro sorriso, um que iluminou seus olhos. — Exatamente. Todo o objetivo de BlackSea  é  ser  um.  Não  queremos  que  ninguém  se  sinta  isolado  do  grupo.  —  O  sorriso  dela desapareceu. — George o fez, no entanto. 

— George muitas vezes escolheu seu isolamento. — KJ estava certo nisso. Até mesmo Bo, um estranho, saiu para o átrio e pegou um assento com pessoas diferentes. George, notou, sempre levava comida para o laboratório - mesmo quando convidado para se juntar a uma mesa. 

Kaia não respondeu, sua expressão pensativa. 

— Vamos sentar lá fora — disse ele depois de fazer sanduíches e pegar garrafas de água. 

Kaia  era  uma  criatura  das  profundezas;  ele  tinha  a  sensação  de  que  ela  se  sentiria  melhor  se pudesse ver o oceano. — Não é todo dia que visito uma cidade flutuante no meio do oceano. — 

Lantia  movia-se  sob  ele,  o  movimento  leve,  mas  sempre  presente,  como  se  BlackSea  evitasse muita estabilidade física. — Esta cidade flutua, às vezes? 

— Não, é muito fortemente ancorada. — Kaia olhou ao redor do convés externo para o qual retornaram. — Sem cadeiras. 

— Não me importo de sentar no chão. 

Sem uma palavra, ela sentou ao lado dele, de costas para a parede e os olhos no trecho negro de mar aberto. Comeram em silêncio, protegidos da visão de qualquer outro por outra pilha de pequenos contêineres. Ondas batiam contra a borda da cidade, lançando pedaços de espuma, o oceano em competição com o céu estrelado. 

Deixando de lado o prato e as garrafas de água meio cheias ao lado, Kaia se ajoelhou entre suas pernas. E nos olhos dela, viu uma infinita escuridão. Mas ela não deu a ele chance de falar, de perguntar sobre a terrível tristeza dentro dela. Seu beijo foi um convite... e foi um pedido. 

Necessidade colidiu com ele, tão primitiva e indomável quanto o oceano. 

Não podia negar nada a ela mais do que podia parar de respirar. Tecendo os dedos de uma mão no cabelo dela, ele beijou sua sereia de olhos tristes, de  curvas  exuberantes  e coração de marshmallow,  dando-lhe  tudo.  Eles  se  beijaram  até  que  seu  coração  acelerou  e  seus  pulmões protestaram e ela ficou sem fôlego. 

Ela recostou-se nos quadris, as mãos nos joelhos dele. — Ainda não quero te contar meu segredo. — Um sussurro de dor. 

O  vento  soprava  seu  cabelo  para  a  frente,  envolvendo-o  numa  onda  sedosa  de  marrom mais profundo enroscado de preto. Ele fechou os olhos e sentiu o cheiro dela. — Eu posso esperar 

— disse ele quando abriu os olhos. — Por você, Kaia Luna, esperarei uma eternidade. 

Sua garganta se moveu quando ela engoliu em seco. — Você não se importa? 

Os  lábios  de  Bo  se  levantaram.  —  Como  poderia  me  importar?  —  Ela  podia  não  estar pronta  para  compartilhar  o  que  quer  que  tenha  dentro,  mas  não  fez  nada  para  esconder  sua existência.  —  E  os  chefes  de  segurança  aprendem  a  ter  paciência.  É  um  pré-requisito  para  o trabalho. 

Rastejando para perto dele, Kaia abriu os botões de sua camisa, então deslizou os braços ao redor dele e se aninhou, o lado de seu rosto pressionado contra sua pele nua. 

Coração doendo, ele a envolveu em seu abraço, seu cabelo um peso quente sobre sua pele. 

— Eu amo o seu cabelo. — O peso dele, seu cheiro de coco e flores tropicais, o jeito que caia nas costas numa cascata escura. 

Ela traçou um padrão no peito dele com o dedo e ficaram sentados em silêncio por longos minutos, enquanto o mar batia além. Aninhando-se nela quando ouviu o barulho distante de uma bota, ele disse: — Alguém está vindo para cá. 

Um suspiro suave, uma baforada de calor. — Vai ficar comigo esta noite? 

— Tente me arrastar para longe. 

Deslocando-se,  abotoaram  o  suficiente  de  sua  camisa  para  que  estivesse  decente,  em seguida, levantaram e deslizaram para a cidade adormecida. Kaia  sabia exatamente para quais quartos foram designados. Bo ficou feliz em ver que estavam lado a lado. 

Entraram no dela. 

Quando  ele  se  virou  depois  de  trancar  a  porta,  seu  fôlego  saiu  disparado,  os  joelhos bamboleando. Kaia já tinha se despido para o calor brilhante de sua pele, mechas de seu cabelo roçando  o  exuberante  peso  de  seus  seios,  seus  mamilos  escuros  e  os  cachos  entre  suas  pernas ainda mais escuros. 

Nua, sua sereia caminhou até ele com pés silenciosos. Ele ficou de pé, prisioneiro dela, enquanto  ela  abria  os  botões  novamente  e  dessa  vez,  tirava  a  camisa  dos  ombros  para  cair  no chão. Acariciando suas mãos sobre os ombros mais uma vez, ela se apertou contra ele.  — Me ame, Bowen. 

Suas mãos em seus quadris, ele enterrou o nariz em seu pescoço, apenas a respirou quando levantou sem pensar e se virou para prendê-la contra a porta. Ela envolveu as pernas ao redor de sua cintura, suas mãos moldando seu corpo, seu toque amoroso, possessivo e uma marca. 

— Eu sou seu — disse ele contra sua boca, a dor que sentiu dentro dele uma coisa violenta, como se parte dele quisesse se afastar e se deitar aos seus pés. 

— Bowen. — Seus olhos brilhavam. 

Era  inevitável  que  a  beijasse,  que  se  rendesse  à  necessidade.  Ela  não  recuou.  Braços trancados ao redor dele, o encontrou beijo por beijo, uma criatura forte e elegante que não era nada que ele ousasse sonhar. 

Se afastando da porta, seu corpo seguro contra o dele, ele conseguiu tropeçar na  cama. 

Caiu de costas com ela por cima. Ela riu num prazer repentino que aliviou o nó em seu coração, antes de beliscar seus lábios e beijar seu caminho até a garganta. 

Bo conseguiu tirar os  sapatos,  mas  foram os  dedos  de  Kaia  que  foram para  seus jeans. 

"Você parece desconfortável", disse ela com uma solitária solidão desmentida pela travessura em seus olhos. "Acho que você se sentirá melhor se eu desfizer isso." 

Seduzido, escravizado, dela, Bo passou a mão pela pele macia de sua coxa, sentiu-a tremer. 

"Que tal você se aproximar primeiro?" 

Abandonando a calça jeans, ela se inclinou, as mãos apoiadas em seus ombros. Quando ele apertou a parte de trás do pescoço dela e segurou-a para um beijo seguido de uma mordida 

suave, ela derreteu voluptuosamente em seu corpo. Ele moveu suas mãos pelas curvas dela em uma exploração lenta, parando para acariciar e apertar e delicadamente provocar a cada poucos centímetros. 

Sua respiração ficou presa, ela chupou suave e molhada em sua garganta antes de exigir outro beijo. 

Bêbado  por  ela,  Bo  estava  mais  que  disposto  a  dar  a  Kaia  tudo  que  ela  queria.  Seus mamilos se esfregaram contra seu peito, o almíscar de sua excitação subindo para perfumar o ar. 

Gemendo, e sabendo que seu controle estava numa borda fina, ele virou suas posições para que ela estivesse embaixo. E começou a beijar as curvas suaves de seu corpo. 

— Kaia. — Era uma canção em seu coração, seu nome, seu cheiro, ela. — Minha linda Kaia. 

Ele se deu permissão para chupar seus mamilos, tendo aprendido exatamente o que fazia suas costas se curvarem e  sua pele brilhar.  Mas não podia esperar hoje; queria encharcá-la de prazer, queria tirar um pouco mais da tristeza dela. Porque uma coisa sabia: sua maior fraqueza agora tinha forma humana. 

Ele não aguentava quando Kaia perdia o sorriso. 

A curva de sua barriga estremeceu sob seu beijo, sua voz um sussurro quando ela disse seu nome. Determinado a afogar sua amante na sensação erótica antes de seu controle subir em chamas, ele lambeu seu caminho através de suas dobras delicadas, uma de suas mãos em sua coxa para segurá-la aberta para ele. 

Seu corpo arqueou, suas mãos puxando seu cabelo. Ele sentiu os músculos dela apertarem quando se desfez por ele, e sua confiança era um presente que nunca daria como certo. 

Foi  quando  ele  se  elevou  sobre  ela,  sua  necessidade  tão  frenética  quanto  a  dela,  que  o painel de comunicações na parede começou a zumbir numa batida urgente. 





 

 

 

 

 

 







 Atividade incomum localizada no quadrante delta-4. Saindo para investigar. 

- Chamado por Rina Monaghan, leopardos DarkRiver 





Bo teve que se forçar a largar Kaia para responder o comunicador. Ele fez isso apenas com áudio. — George foi visto? 

—  Muito  longe  —  foi  a  resposta  de  uma  voz  masculina  familiar.  —  Temos  um  jato esperando por você em terra. — Uma pequena pausa. — Vou fingir que não precisei chamar no quarto de Kaia para pegar você. 

Bo disse a Armand que estariam lá em breve, depois desligou. 

Voltando para a cama, afastou os fios emaranhados de cabelo do rosto de Kaia. — Vamos ter que terminar isso outra hora — disse ele, embora todo seu corpo doesse. 

Olhos duros, ela o puxou para baixo sobre ela. — Seremos rápidos. 

Bowen não discutiu. Afundou nela, ela se envolveu ao redor dele, e pararam a contagem regressiva mortal por uma fração de tempo. 




*** 

 

George  apareceu  a  mais  de  6  mil  quilômetros  de  Lantia.  Era  uma  distância  quase inimaginável para ele viajar tão rapidamente. Deve ter aparecido em algum momento para pegar um jato de alta velocidade para atravessar do Atlântico Norte para o Pacífico, embora ninguém o tenha visto. Mas mesmo se fosse extraordinariamente rápido e implacável no oceano, em terra, ele se tornava um homem. E a terra era o terreno de caça de Bo. 

— San Francisco? — Ele não podia acreditar. — Por que ele emergiria em qualquer lugar perto de aliados que você poderia contatar para capturá-lo? 

— Porque eles são aliados — disse Armand, com os cabelos despenteados pela brisa do mar hoje, mas a camiseta preta combinava perfeitamente com o corpo dele. — Os leopardos não vão reagir violentamente se o encontrarem, podem dar a ele um aviso de que deve alertá-los antes de entrar em seu território, mas não vão machucá-lo. 

Bo assentiu, franzindo a testa. — Também pode ser que, se tiver um comprador para o que roubou, ele não confie muito nesse comprador. 

— Sim, os gatos interviriam para ajudá-lo se pedisse, ou se aparecesse aflito. — Armand cruzou os braços. — Sei que você quer trazê-lo, mas podemos pedir aos gatos para fazê-lo. 

Bo ia concordar; nada disso era sobre o ego. — Vou aceitar qualquer ajuda que eu... 

— Não. — Kaia se adiantou. — George se assusta facilmente e já está emocionalmente instável. Poderia destruir tudo se estivesse sobressaltado ou assustado. — Kaia o assustou uma vez, quase por acidente, e a carnificina resultante levou os dois a uma hora intensa para limpar. 

Kaia  nunca  disse  uma  palavra  sobre  sua  falta  de  controle,  livrando-se  da  evidência  e jogando-a nos recicladores da cozinha, e achou que talvez fosse por isso que ele ficava mais à vontade com ela - o suficiente para pedir um hambúrguer a cada tantas vezes. — Tudo que ele teria que fazer era mudar de forma — explicou ela a Bowen e Armand. — Seus tentáculos são capazes  de  uma  quantidade  enorme  de  pressão  esmagadora.  —  Ele  quase  a  sufocou  com  um quando mudou tão repentinamente naquele momento. 

— Os leopardos DarkRiver são mortais, Kaia. — Bowen colocou as mãos nos quadris, os olhos totalmente focados nela daquela maneira que ele fazia. — Eles podem enfrentá-lo. 

— Mas vão tentar levá-lo vivo se estiver machucando seu povo? — Kaia sabia a resposta e Bowen e Armand também. — Ele é um dos nossos. Temos que dar uma chance a ele. — George ficou ferido de algum modo terrível e Kaia entendia as feridas, entendia que as mais profundas nunca paravam de doer. 

O líder implacável e sanguinário da Aliança Humana deu-lhe um sorriso torto. — Aposto que vai resgatar gatos e cachorros e furões de rua e encher nossa casa com eles. 

—  Não  se  esqueça  dos  ratos  —  disse  ela,  entrando  no  jogo,  imaginando  o  sonho impossível. 

Ele puxou levemente o cabelo dela em punição antes de se virar para Armand - que não estava  fazendo  um  bom  trabalho  em  esconder  um  sorriso.  —  Que  tal  pedir  ao  DarkRiver  que fique de olho em George enquanto ele se move pelo território deles? Nenhuma abordagem, nada 

para alertá-lo. — Os leopardos eram caçadores furtivos, enquanto George era um cientista fora de sua profundidade. 

—  A  comandante  terá  que  fazer  o  contato  -  protocolos  rígidos.  —  Armand  saiu  para encontrar sua tia, que era a comandante de Lantia, mesmo quando Malachai e Miane estavam em residência. Cada membro do clã tinha deveres diferentes, responsabilidades diferentes. 

— Todos os seus primos homens estão nas forças de segurança de BlackSea? 

Kaia sacudiu a cabeça. — Eddie é um explorador. Seu trabalho é atualizar nossos mapas do  fundo  do  oceano,  encontrar  novas  coisas  interessantes  para  nossos  cientistas  estudarem, marcar qualquer ponto que possa fornecer uma carga valiosa. — Ela sorriu. — Ele encontrou um navio afundado secular cheio de barras de ouro uma vez. Miane sempre disse que ele pode pegar uma porcentagem do que encontra por causa de quão arriscado seu trabalho pode ser, mas ele normalmente nunca o faz - dessa vez, trouxe para cada um de nós uma moeda. 

Os olhos de Bowen brilhavam como os homens sempre faziam quando descobriam o que Edison fazia para viver. — Ele já encontrou algum outro tesouro? 

— Novas formas de vida no fundo do mar, incluindo um camarão bioluminescente. — 

Rindo de sua cara, ambas as partes dela felizes por simplesmente estarem em sua presença, ela disse: — Dois dos trigêmeos estão na segurança com Armand, mas Taji é um arquiteto. 

— Ele se move como se tivesse treinado em como lutar. 

— Ele começou no mesmo trabalho que Teizo e Tevesi - acho que é a primeira vez que os trigêmeos divergem em algo que realmente importa. 

Os olhos de Bowen mantiveram os dela, uma intensidade súbita neles. — Você quer filhos, sereia? 

Com o aperto do estômago, Kaia ousou admitir uma verdade. — Sim. Muitos deles. 

— Os gatos estão nele. — Armand voltou para a sala com essas palavras, congelou. — 

Nova regra. Sem olhares significativos pela sala enquanto estou na vizinhança. Tenham algum respeito por aqueles de nós que são irremediavelmente solteiros. 

Sorrindo  pelo  seu  tom  aflito,  Kaia  foi  dar  um  beijo  em  sua  mandíbula  de  modelo.  — 

Solteiro, sim. Sem esperança? Acho que não. — O rosto de Armand se encaixaria perfeitamente na definição do dicionário de “jogador”. Kaia poderia ter se preocupado com o coração de Tansy, se sua amiga já não estivesse bem ciente das maneiras de amar e largar de Armand. 

Independentemente disso, Kaia ainda levantou o assunto com sua amiga. Adorava Armand e Tansy demais para ver eles se machucando. 

A  resposta  de  Tansy  foi  simples.  —  Às  vezes,  uma  mulher  tem  que  andar  do  lado selvagem. 

Bowen se mexeu, seus lábios se curvaram, enquanto Armand fingia estrangulá-la com um braço em volta do pescoço. — Os Gatos concordaram com o pedido da comandante? 

Armand deu um breve aceno de cabeça. — Já o tinham visto no momento que ligamos e estavam  planejando  perguntar  a  ele  o  que  diabos  estava  fazendo  em  seu  território  sem  aviso prévio, mas a sentinela que a comandante falou deu a ordem para que seu povo recuasse. 

Correndo os dedos pelos fios implacavelmente retos de seu cabelo depois de soltar Kaia, Armand continuou. — Não tinham o contato de Bo, então a comandante deu a eles — disse ele a Kaia.  —  DarkRiver  vai  ficar  de  olho  em  George  e  enviar  atualizações  diretamente  para  seu telefone.  —  Nada  além  de  severidade  em  seu  rosto  quando  acrescentou:  —  Mas  se  George ameaçar machucar alguém, todas as apostas estão fora. A sentinela foi muito clara sobre isso. 

Bo  não  esperava  nada  menos.  Os  gatos  não  mantinham  seu  território  contra  todos  - 

incluindo os letais lobos SnowDancer - porque eram de alguma forma fracos. Bo cometeu um dos  piores  erros  de  sua  vida  em  seu  território  e  ainda  estava  consertando  os  estragos  daquela bagunça, mas não tinha nada além de respeito pelos gatos e lobos. 

— De acordo com os gatos — acrescentou Armand — George está completamente vestido e carregando uma mochila grande. 

— Ele só saiu da estação com um pequeno estojo à prova de pressão. — Bo falou com Oleanna enquanto esperava pelo submersível, e conseguiu as dimensões do estojo que George carregava. — Significa que deve ter guardado o outro equipamento em outro lugar. 

— Ele está planejando isso há muito tempo. — Kaia abraçou-se a si mesma. — Sinto que nunca o conheci, que nenhum de nós conheceu. 

Fechando a mão sobre sua nuca, Bo passou o polegar num movimento suave e leve através de sua pele. — Vamos encontrar a verdade em breve. 

Seu pulso saltou erraticamente sob o toque dele. 

— O  Jetboat está pronto — disse Armand antes que Bo pudesse perguntar a Kaia se ainda estava preocupada com a Dra. Kahananui. — Mandei alguém para recuperar seu equipamento. 

— Seus olhos se voltaram para Kaia. — Está pronta, Biscoito? 

A pergunta parecia bastante natural, mas o tom... Bo observou o rosto de Kaia enquanto ela  se  virava,  viu  a  súbita  falta  de  cor  enquanto  assentia  com  firmeza.  A  tensão  abaixo  da 

superfície, percebeu, não tinha nada a ver com a Dra. Kahananui. Este era o segredo de Kaia, a forma que seu cérebro mal começara a vislumbrar. 



* * * 



O elegante barco prata cortava a água como uma faca. Havia apenas luz suficiente no céu matinal para que Bowen visse claramente uma orca se erguer à distância. Ela mergulhou de volta numa quebra de gotículas. 

Seu coração disparou. — Aquela era um de vocês? 

Kaia, com os olhos focados resolutamente para a frente e as mãos em punho até a brancura dos ossos, balançou a cabeça. 

Fechando os braços em volta dela por trás, Bo não fez perguntas, não exigiu como era sua natureza. Kaia disse a ele que não estava pronta para compartilhar seu segredo e honraria esse desejo, mas isso não significava que tinha que parar de cuidar dela. 

Sua espinha ficou rígida, mas ela levantou a mão para envolvê-la em seu pulso, e cortaram a água juntos, corpos apoiados contra as ondas. Armand estava pilotando o barco enquanto Teizo e  Tevesi  saltaram  para  o  passeio.  Todos  os  três  continuavam  observando  Kaia  com  olhar cuidadoso que ela diligentemente ignorou. 

Terra apareceu no horizonte. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 O que desejo para você, minha macaquinha curiosa, é aventura, liberdade, amor. Todas essas coisas e mais. Quero as estrelas para você. 

— Elenise Luna para sua filha, Kaia (3) 





Náusea ameaçou roubar a coragem vacilante de Kaia enquanto saía do barco que Armand encalhou na margem. Suas botas afundaram na areia, a água perto o suficiente para que pudesse se agarrar à ilusão de que não estava deixando o azul. 

— Você tem tudo? — Perguntou seu primo, mas o que estava realmente perguntando era: realmente quer fazer isso, Biscoito? 

Ela assentiu com a cabeça e apertou as correias da pequena mochila que continha duas mudas de roupa, alguns artigos de higiene e um estojo de primeiros socorros cheio de remédio ansiolítico que a curandeira de Ryūjin lhe prescreveu. — Sim — ela disse simplesmente, porque se voltasse agora, nunca mais seria capaz de se olhar no espelho. — Vão. 

Bowen pegou a mão dela no calor áspero dele. — Vou cuidar dela — disse ele. — Vou trazê-la para casa. 

Kaia poderia ter dito a todos os quatro machos que era capaz de chegar em casa - não era esse o problema - mas as palavras de Bowen fizeram os ombros de seus primos aliviarem, a tensão desapareceu de seus rostos, então ela o deixou. 

— Boa sorte — disse Armand antes dos três empurrarem o bote leve, depois pularem e ligarem o motor. 

Se dirigiram para um oceano ainda envolto no cinza escuro da madrugada. 

Enquanto ela estava em terra. 

Longe do casulo seguro de Ryūjin. 

Engolindo em seco, Kaia olhou para Bowen. — Nossa carona estará esperando. 

Ele assentiu, mas levou um momento para tocar seus dedos em sua mandíbula. — Apenas segure-se em mim. Seja o que for que coloque esse olhar em seus olhos, vou lutar ao seu lado a cada passo do caminho. 

Kaia apertou a mão dele com força. 

Ele nunca a soltou quando ela deu outro passo na terra, depois outro e outro. O fio que a amarrava ao oceano esticou-se e ficou mais e mais tenso. Seu estômago ameaçava se revoltar. E 

sua mente, queria afogá-la no horror da última vez em que pisou em terra. 

Estivera ao lado dos corpos moribundos de seus pais, Kaia correndo para o helicóptero, enquanto os paramédicos de BlackSea levavam a mãe e o pai para a mesma máquina reluzente enquanto um curandeiro trabalhava freneticamente neles. A poeira rodopiava no ar, a mão presa em segurança na de tia Geraldine e o vestido sujo de verão retorcendo-se nos joelhos. 

A medicação impediu que a náusea se tornasse uma realidade nauseante, mas a curandeira foi muito rigorosa ao dizer que só podia tomar aquele remédio por pouco mais de vinte e quatro horas antes que seu sistema começasse a rejeitá-lo violentamente. — É uma coisa poderosa, Kaia. 

— Preocupação no azul suave dos olhos que a conheciam desde que era criança. — Não deveria usá-lo  para  suprimir  sua  mágoa  emocional.  Você  tem  fobia  e  precisa  trabalhar  com aconselhamento e... 

— Eu não tenho tempo. — Kaia aceitou a verdade das palavras da curandeira; também sabia  que  uma  vez  que  Bowen  a  deixasse,  ela  não  teria  mais  razão  para  pisar  em  terra  ou  se aventurar além dos mares seguros em volta de Ryuji e Lantia. — Só preciso ser capaz de funcionar até encontrar George. 

Adicionando à tensão em sua psique já esticada era a contagem regressiva que continuava a marcar no fundo de sua mente. 

Vinte e oito horas. 

Mas embora fosse sua vida na linha, Bowen continuou, sua concentração de laser. 

Então ela iria, Kaia prometeu. Nunca desistiria. Nunca se renderia. E nunca permitiria que o medo roubasse seu tempo com Bowen. 



* * * 



O changeling BlackSea que os esperava ao lado de um caminhão surrado, tinha a cor da pele  de  forte  café  preto  e  quase  tantas  rugas  quanto  as  de  Bebe.  Também  dirigia  como  um 

morcego saindo do inferno, subindo rapidamente pela estrada esburacada que parecia ter saído do século XIX. 

Uma surpreendentemente alegre Kaia segurava o lado do veículo aberto, enquanto Bowen lutava contra seu instinto para alcançar e agarrar o volante. O ar frio batia em seu rosto, o tempo aqui não exatamente tropical, apesar das palmeiras passarem pelo caminhão. 

Ele  ficou  quase  surpreso  ao  descobrir  que  ainda  estavam  vivos  quando  entraram  no estacionamento de um aeroporto tão pequeno, que nem tinha uma torre de controle de tráfego aéreo. Pelo que podia ver, tudo que tinha era um barracão de telhado de zinco que funcionava como o prédio da administração, encostado a um grande hangar. 

Bo  tinha  certeza  que  o  lugar  tinha  muito  mais  tecnologia  do  que  era  visível  a  olho  nu. 

Teizo deixara escapar que esse era o campo de pouso preferido de Lantia. — Muito desgaste na cidade com o calor dos jatos — o homem mais jovem disse. — A faixa de Lantia pode acomodar todas as aeronaves, mas principalmente todo mundo usa a ilha. 

— Viagem segura — disse o motorista depois que Bo saltou. 

— Acho que já sobrevivi a parte mais perigosa — Bo apontou enquanto colocava Kaia no chão sólido. 

O motorista ainda estava tagarelando com a resposta de Bo quando partiu num turbilhão de poeira. 

Olhando para Kaia, Bowen levantou uma sobrancelha. — Ele é namorado de Bebe, não é? 

Os olhos dela brilharam quando olhou em volta, o rosto cheio de cor mais uma vez e a rigidez desaparecida de sua espinha. — Faz muito tempo desde que estive nessa ilha. Esqueci como é lindo. 

—  Ah?  —  De  acordo  com  o  que  Armand  disse  no  início  da  jornada,  os  visitantes  e residentes  de  BlackSea  impulsionavam  toda  a  economia  da  ilha.  A  única  razão  pela  qual  as estradas  estavam  esburacadas  era  que  os  reparos  ainda  não  foram  concluídos  depois  de  uma tempestade uma semana antes. 

Levantando o rosto para o céu apenas beijado na beira da aurora, Kaia disse: — Costumo ficar no negrume. — Ela tomou um longo suspiro do ar da ilha. — Mas acho que vou subir mais vezes agora. Sentar no bar que meus primos conversam, tomar um coquetel ou cinco. — Uma espécie de desespero tenso nela. 

E Bo se perguntou se estava pensando nas horas que passavam correndo. 

— Vou te comprar esses coquetéis. — Ele manteve seu tom deliberadamente leve. — E 

quando estiver bêbada, vou levá-la para casa e te envolver. 

— Feito — disse ela com voz rouca, seus olhos não mais marrom humano, mas um preto de tinta. 

— Vejo você — ele murmurou. 

Apertando convulsivamente a mão que ela segurava mais uma vez, ela acenou para a pista. 

— Essa é nossa carona? 

Bowen esmagou seu próprio desespero sob o peso da sombria determinação e observou o elegante jato preto que parecia tão deslocado na passarela de duas pistas quanto um smoking faria numa  vila  onde  todos  vestiam  shorts  e  camisetas  havaianas.  —  Se  encaixa  na  descrição  de Armand — disse ele ao entrar no prédio da administração. 

Um  homem  e  uma  mulher  que  Bo  imediatamente  etiquetou  como  pilotos  estavam  lá dentro, jogando conversa fora. Outra mulher, esta de rosto redondo e matrona, estava atrás do balcão. — Kaia! — Suas mãos voaram para a boca. — Garota, poderia ter me avisado! 

Sorrindo de prazer, Kaia baixou a mão para correr e abraçar a outra mulher. 

Um macho de queixo barbado encostado no balcão a poucos metros dos pilotos sorriu ao lado  das  duas.  Vestido  com  macacão  azul  manchado  de  graxa,  poderia  muito  bem  ter  pintado 

“mecânico” na testa. 

O  último  ocupante  era  um  jovem  de  boa  aparência  que  estava  numa  grande  porta  que levava ao hangar. Por alguma razão, ele fez a nuca de Bo arrepiar, agitando seus instintos. 

Vestido com um  macacão azul idêntico ao do  mecânico, estava atualmente franzindo a testa para um pedaço de metal na mão. — Ei, Rick — ele gritou, seu rico cabelo ruivo manchado de graxa. — Posso ver uma rachadura nisso. Na parte de baixo, escondido pelo chamuscado. 

— Bem, graças a Poseidon sangrento, eu finalmente tenho um aprendiz competente. Você é o primeiro que passou no teste! 

Sorriso afiado e brilhante, o jovem virou-se para voltar ao hangar. Havia algo na maneira como se movia que dizia a Bo que era um changeling - mas não BlackSea. Ninguém em BlackSea se movia com uma graça tão distintamente felina. 

Seus olhos se estreitaram. Mas o homem desconhecido não era sua preocupação agora. — 

Estamos prontos para ir? — Ele perguntou aos pilotos. 

— Só esperando por uma atualização sobre os ventos — o mais velho dos dois respondeu. 

— Eles podem ser um toque imprevisível aqui. 

O amigo de Kaia entregou um organizador fino dois segundos depois. — Está bom para ir. Céu limpo. 

 Vinte e sete horas e vinte e oito minutos, até que fosse tarde demais. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 Ela não fala comigo, apenas desliga, não importa o quanto eu aborde o assunto. Devemos considerar métodos alternativos para alcançá-la. 

- Nota do conselheiro Mei Shi para Natia e Eijiro Kahananui sobre Kaia Luna (9) Arrepios  ondularam  pela  pele  de  Kaia  quando  o  jato  aterrissou  oito  horas  depois  da decolagem, a resposta impulsionada por seu medo visceral e irracional de que essa paisagem era inimiga de sua sobrevivência. 

A segunda dose da medicação estava acabando. 

Ela  olhou  para  o  relógio.  Mais  uma  hora  até  que  pudesse  tomar  a  próxima  dose  com segurança. 

Seu coração falhou uma batida, duas. Sua pele ficou vermelha. 

Voltando ao exercício de respiração que seu conselheiro lhe ensinou quando criança, ela de alguma forma conseguiu se manter inteira quando saíram do avião. Bo segurou a mão dela dentro do avião e se agarrava ao calor dele, a força dele. 

— Deveria ter me dito que estava com medo de voar. — Foi uma declaração carrancuda. 

— Não estava.  — Uma resposta honesta que só fez sua carranca se aprofundar. 

Mas não tiveram mais tempo para conversas particulares; esperando no fim dos degraus de  desembarque  havia  uma  mulher  ruiva  de  olhos  castanhos  e  pele  cremosa  beijada  de  sol dourado. Com o cabelo preso num rabo de cavalo alto e o corpo vestido de jeans azul, botas de trabalho e uma jaqueta de couro preta com zíper, ela pulsava com o domínio. 

Kaia não precisava saber que estava enfrentando uma das sentinelas DarkRiver. 

Ao dar em Bowen um olhar mortal, a ruiva disse: — Aviso justo - estou lutando contra o desejo de atirar em você. 

Kaia se arrepiou. — Isso é rude em qualquer idioma e para qualquer clã, não me importo com o quão dominante você seja. 

A  ruiva  estreitou  os  olhos  para  Kaia...  antes  de  gemer  e  erguer  as  mãos.  —  Doce insanidade, trouxe uma Maternal com você? — As palavras foram dirigidas a Bowen. — Acabei de me afastar de toda uma cabala delas. 

Maternal. 

Que coisa estranha de se ouvir descrita; BlackSea não tinha essa posição na hierarquia - e Kaia não tinha filhos. 

Bowen soltou um suspiro, sua expressão marcada. — Mercy tem razão para querer atirar em mim.  — Arrependimento em seu tom. — Fiz algo imperdoável da primeira vez que entrei neste território. — Ele voltou sua atenção para a sentinela. — Como eles estão? 

— Bem. Agora. — Palavras calmas, mas seus olhos foram ao ouro perigoso de um grande gato de caça. — A  família e a matilha apreciaram  sua desculpa pessoal, mas o resto vai levar tempo. — Voltando sua atenção para Kaia, a sentinela estendeu a mão. — Mercy, e estou com medo de maternais. 

Os lábios de Kaia se contraíram; a outra mulher podia ter um rancor sério contra Bowen, mas tinha um feitiço letal que era difícil de ignorar. — Kaia, e sou protetora quando se trata da minha gente. 

—  O  que  foi  que  eu  disse?  Maternal.  —  Seu  aperto  de  mão  era  firme  sem  ser  uma demonstração de agressão. — Temos seu homem em nossa mira. 

O coração de Kaia se contorceu ao pensar em George sozinho e emocionalmente perdido em território desconhecido. — Como ele está? 

— Parece estável o suficiente, embora, obviamente, você seja um juiz melhor disso. — 

Deslocando em seu calcanhar, Mercy começou a levá-los a um veículo 4x4. — Ele está indo em direção ao território SnowDancer – muito no interior, para uma criatura marinha. Pedindo carona. 

—  Nenhum  plano,  movimentos  que  não  podem  ser  previstos.  —  Bowen  assentiu lentamente. — Esperto, se não quer facilitar para alguém encontrá-lo. 

—  Exceto  que  está  em  território  DarkRiver  e  se  destaca  como  um  peixe  fora  d'água  - 

trocadilho intencional. — Mercy entrou no banco do motorista, com Bowen pulando na parte de trás e acenando para Kaia pegar o banco do passageiro. 

Embora seu estômago não estivesse exatamente resolvido, Kaia respirou fundo e aceitou a oferta. 

— Isso tem alguma coisa a ver  com a Corporação?  —  Mercy perguntou uma  vez  que estavam fora. — Ou é apenas um companheiro de clã desertando? 

—  Ainda  não  temos  certeza  —  disse  Bowen.  —  Ouvi  dizer  que  você  teve  trigêmeos. 

Parabéns. 

Kaia momentaneamente esqueceu sua náusea. Não podia imaginar essa mulher elegante e mortal tendo dado à luz - era como tentar imaginar Miane fazendo o mesmo. — Você tem fotos? 

— perguntou ela, e quando Mercy lhe lançou um olhar curioso de gato, sentiu-se compelida a explicar. — Tenho primos trigêmeos. Eles uma vez encheram meu quarto de aranhas de borracha extremamente realistas. 

Rindo com um calor profundo que fez Kaia certa de que poderia gostar muito dessa mulher letal, Mercy deslizou seu telefone e o passou. Na tela inicial, havia uma foto de três bebês nus contra o peito largo de um homem de olhos castanhos fortemente musculoso. Seu sorriso deixou claro que estava irremediavelmente obcecado com a fotógrafa e seus bebês. 

Kaia  suspirou,  sua  ansiedade  não  resistindo  contra  essa  doçura  tão  linda.  —  Seu companheiro é maravilhoso. 

— Sem argumento. — Tocando o dedo no volante depois de guardar o telefone, Mercy começou a passar pelos movimentos de George até o momento. — Ele não é muito bom em ser furtivo, mas parece que está tentando evitar DarkRiver. Um dos nossos chegou perto o suficiente para farejar sua mochila e detectou fragrâncias químicas que ela não conseguiu identificar, mas não conseguiu confirmar nenhum traço de explosivos. 

Embora a sentinela DarkRiver mantivesse os olhos na estrada, sua atenção era uma foice contra  os  sentidos  de  Kaia.  —  Vocês  dois  sabem  alguma  coisa  sobre  esses  aromas?  Sua comandante nos garantiu que esse cara não está carregando um patógeno ou doença mortal. 

— Ele não está — Bowen confirmou antes de fazer uma pausa. — Kaia? 

Percebendo o que ele precisava saber, ela disse: — Atalina está em contato com Ashaya Aleine. DarkRiver sabe sobre o projeto. 

O olhar de Mercy se conectou com o dela por um segundo, um poderoso entendimento neles. — Chip cerebral? 

E naquele segundo, Kaia percebeu que Mercy não era tão dura com Bowen quanto parecia. 

— Sim. — Isso foi tudo que pôde dizer antes de sua garganta secar, o medo desta vez não tendo nada a ver com estar em terra e tudo a ver com o relógio que continuava a contar em sua cabeça. 

Dezenove horas. 

— Quanto tempo para chegar a George depois que você nos deixar? — Bowen perguntou na parte de trás, seu tom tão pragmático como sempre. 

Bowen Adrian Knight nunca se renderia, Kaia pensou. Nunca iria deslizar silenciosamente para o sempre negro. Lutaria até o fim. E ainda assim, num esforço para salvar aqueles que amava, ele concordou em fazer parte de um experimento que arrancava o controle dele. 

Apertando sua mão contra a lateral de sua coxa, Kaia pediu aos deuses que ela se afastou no mesmo dia que os corpos de seus pais foram consignados ao oceano que foi seu lar durante todos os ciclos da vida:  Não tire a vida dele. Não puna sua coragem e honra, consignando-o a uma existência onde será um fantasma insensato de si mesmo. Não faça isso!  

—  Vou  receber  uma  atualização  enquanto  vamos  —  a  voz  de  Mercy,  invadindo  seus pensamentos furiosos — mas, atualmente, ele está a três horas do nosso local atual. 

Isso não era tão ruim. Até levar em conta que Atalina estava no fundo, longe, longe daqui e ela era a única em quem Kaia confiaria para injetar o composto no cérebro de Bowen. Outros podiam tentar seguir suas anotações, mas apenas Attie sabia exatamente onde injetar e como fazê-lo. E ninguém iria querer Atalina subindo para Lantia com seu parto tão próximo. 

 Não  entre  em  pânico,  disse  outra  parte  de  seu  cérebro,  lembrando-a  de  que  Mal  podia pegar o submersível, aumentando sua velocidade ao nível da loucura. Isso era verdade, mas não tinham margem para erro. Uma única hora perdida podia acabar com a vida de Bowen. 

O coração de Kaia bateu dobrado. Sua pele ficou vermelha. E suas  mãos começaram a tremer, sua ansiedade por estar em terra colidindo com sua ansiedade sobre Bowen criando um ensopado tóxico que ameaçava dominá-la. 

Ela  colocou  um  injetor  pré-carregado  no  bolso,  sabia  que  tinha  que  usá-lo  antes  de  se enrolar  e  começar  a  choramingar  como  um  animal  preso.  Limpando  a  garganta,  ela  disse:  — 

Podemos parar para uma pausa rápida no banheiro? 

— Ah sim, claro. Deveria ter perguntado antes. — Nada no tom de Mercy mostrava se havia percebido o cheiro do medo de Kaia. 

Devia  ter,  estava  simplesmente  sendo  educada  do  modo  changeling  em  não  chamar atenção para isso. 

Não muito tempo depois, a sentinela parou em frente a um pequeno café na estrada, fora da cidade. Apoiada contra abetos verdes altos e pintados de rosa e branco, depois decorada com fios de minúsculas luzes brancas que brilhavam contra a luz fraca, parecia uma casa de conto de fadas. 

— Pertence a um companheiro de bando.  — Mercy abriu a porta para o ar gelado.  — 

Banheiro pela parte de trás. 

Evitando o olhar incisivo de Bowen, Kaia entrou no café. Sabia que tinha que dizer a ele, mas toda vez que pensava sobre isso, não conseguia fazer sua boca funcionar; tudo que conseguia pensar era que deveria ter superado esse medo há muito tempo. Era infantil e estúpido, e oh Deus, doía. 

Um soluço ficou preso em sua garganta. 

Suas mãos começaram a tremer. 

Mal conseguiu entrar numa cabine privada antes de seu corpo estremecer com tanta força que seus ossos sacudiram. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Tive um ping financeiro do ex de Heenali. Ele atravessou da Irlanda para a França. Ela não pode estar muito atrás. 

- Mensagem de Lily para Cassius 







Bo sabia que havia algo seriamente errado com Kaia, errado o suficiente para que tivesse que encontrar uma maneira de romper sua reticência. Não podia deixar que continuasse sofrendo este tormento em silêncio. 

Mas sem importar sua necessidade de ir atrás dela, segurá-la, ele não se mexeu. Kaia não agradeceria por confrontá-la agora. Isso era uma coisa privada. Tenso, ele colou uma expressão casual em seu rosto enquanto olhava para Mercy. — Você quer um café? 

O olhar de resposta da Sentinela DarkRiver - toda olhos dourados de leopardo - deixou claro  que  ele  continuava  em  liberdade  condicional.  —  Não,  mas  vou  tomar  um  milkshake  de limão. 

Bo a seguiu para dentro do café sem fazer qualquer tentativa de se defender. Dois anos e meio  atrás,  tomou  uma  decisão  impulsionada  pelo  desespero  -  seus  motivos  eram  puros,  sua intenção de nunca prejudicar, mas isso não mudava o fato dele ter feito mal. Traumatizou uma menina inocente e nunca se perdoaria por isso; não esperava que Mercy ou o resto de sua matilha o perdoasse também. 

Foi suficiente que DarkRiver não culpasse toda a Aliança por seu erro. 

Bo  ficou  de  olho  em  Kaia  quando  ele  e  Mercy  se  aproximaram  do  balcão.  O  jovem adolescente que veio pegar seu pedido tinha um crachá que o identificava como Charlie; sorriu para Mercy com doçura inesperada - até que captasse o brilho nefasto nos olhos da cor do vidro do mar. — Oi, Merce. Posso ir brincar com as crianças esta noite? 

—  Fale  com  Riley.  Ele está  a  cargo  dos  trigêmeos  hoje.  —  Mercy  se  aproximou  para bagunçar os cachos escuros do menino. — Esteve com eles no outro dia. Meus companheiros de matilha ficarão com ciúmes se os lobos conseguirem mais turnos que os leopardos. 

— Vou me esgueirar mais tarde — disse o menino, totalmente impenitente. — Depois que os gatos se afastarem. 

Bo fez o pedido de milkshake de Mercy no acompanhamento de sua risada. Também pediu um  latte  com  dois  tiros  de  caramelo  para  Kaia  e  uma  limonada  para  si  mesmo.  Sua  cabeça começou a doer um pouco, mas estava tentando não pensar sobre o que isso poderia significar. 

— Seus filhotes são populares — disse ele a Mercy depois que Charlie se afastou para preparar suas bebidas. 

— Está brincando comigo? Temos duas matilhas de babás intrometidos balançando a cada cinco segundos - será ainda pior que hoje é sábado. — Ela balançou a cabeça. — Os lobos são categoricamente piores que os gatos. Ontem, seis deles sentaram em nosso gramado em forma de lobo e uivaram uma canção de ninar. — Seus lábios tremeram. — Os bebês adoraram. 

Bo não conseguia ver nenhum sinal de Kaia; sua pele esticou sobre seu corpo enquanto seus  músculos  se  agrupavam.  —  Falando  de  jovens  DarkRiver  —  disse  ele  num  esforço consciente  em  manter  as  coisas  em  pé  de  igualdade.  —  Você  tem  um  macho  de  cabelo  ruivo vagando pelo mundo? — Era algo que os gatos faziam na juventude. — Talvez vinte ou vinte e um?  Com  uma  vibe  estranhamente  perigosa?  —  O  garoto  era  um  poder,  mas  um  que  não amadureceu completamente. 

— Você viu Kit? — O rosto de Mercy se iluminou. — Onde? 

Tenso com a preocupação por dentro, Bo ainda assim conseguiu contar uma história sobre o  minúsculo  aeroporto  da  ilha,  o  aprendiz  de  mecânico  e  o  motorista  que  dirigia  como  um maníaco. 

Kaia  finalmente  apareceu,  o  cabelo  dela  -  que  usava  numa  única  trança  nas  costas  - 

molhado em volta do rosto, e seu sorriso tão ferozmente brilhante que doía. — Desculpe por ter demorado tanto — disse ela. — Decidi me refrescar. 

Charlie voltou com as bebidas antes que Bo pudesse responder. Pegando a de Kaia, ele entregou. — Latte, dois tiros de caramelo. 

Os olhos arregalados. — Como sabia? 

— Chefe de segurança. 

O torcia profundamente por dentro ver seu sorriso determinado se suavizar na realidade, a máscara escorregando para revelar as linhas nos cantos de seus olhos, a falta de cor em sua pele. 

Um intruso sem nome estava roubando a vida de sua Kaia. 



* * * 



Mercy  saltou  do  carro  logo  depois  que  começaram  a  bater  em  pedaços  de  neve.  — 

Continue dirigindo — disse ela, apontando ao longo da estrada alinhada com pinheiros de ambos os lados. — Ainda está no território DarkRiver e nossas sentinelas vão se certificar de que vá para onde está destinado a virar. Se seu garoto continuar, no entanto, ele acabará na terra dos lobos. 

Normalmente,  isso  significaria  um  final  rápido  e  sangrento  para  George  -  os  lobos SnowDancer não eram famosos por sua hospitalidade em relação a estranhos que violavam seus limites. Atire primeiro e faça perguntas aos cadáveres era seu lema. 

— Os lobos sabem? — Perguntou Bo. 

— Sim. Mas vão derrubá-lo se ele fizer qualquer tentativa de ir a lugares que não deveria. 

— Mercy se afastou da porta. — Boa sorte. 

Kaia arqueou o pescoço para ver Mercy desaparecer na floresta coberta de neve. — Onde ela está indo? Não vejo nenhuma casa. 

— Estou supondo que ela está planejando mudar. — Bowen começou a dirigir. 

— Gostaria de poder vê-la. Nunca vi um leopardo changeling antes. 

Mas Bo tinha outras coisas em mente. — Kaia, o que está errado? — Saiu mais do que um pouco áspero. — Seja o que for, está doendo em você. 

— Vou te dizer. — Uma promessa rouca, mas firme. — Mas temos que encontrar George primeiro. 

— Kaia. — Parando o veículo na estrada de outra forma deserta, ele se virou para ela. 

Enormes olhos, as íris puras e negras com o menor brilho refletivo contra a noite que caia. 

—  Deixe-me  terminar  isso,  então  vou  te  dizer.  Eu  tenho  que  fazer  isso.  Tenho  que  ir  todo  o caminho. 

A dor nela, isso quebrou seu coração.  — Então nós terminamos. — Se essa fosse a única maneira de aliviar seu sofrimento, caçaria George até os confins da Terra. 

Não iria morrer enquanto Kaia estava com dor. 

Dirigindo mais rápido do que deveria, mesmo assim viu o leopardo esperando na beira da estrada quinze minutos depois. Bo diminuiu a velocidade... e o leopardo cruzou a estrada para ficar à esquerda. Entendendo a dica, virou e seguiu para a paisagem cada vez mais coberta de neve, o chão um declive suave, mas constante. — Devemos estar no sopé das serras. 

— George vai ficar com medo aqui. — Kaia observou a paisagem branca e verde ao redor deles,  majestosa  e  alienígena  e  não  de  sua  casa.  —  Ele  está  livre  no  oceano,  mas  conhece  o oceano. Não está preparado para lidar com essa grande mudança. 

E mesmo que George pudesse ter roubado sua chance de vida, Bowen sentiu pelo outro homem;  não  conseguia  esquecer  o  aborrecimento  de  George  quando  percebeu  que  Seraphina estava vendo outro homem. O que quer que fosse que dirigisse o assistente da Dra. Kahananui, parte disso era um coração partido. — Vamos encontrá-lo — disse ele para Kaia. — Mercy teria nos contatado se ele estivesse em apuros. 

Assentindo, Kaia se moveu em seu assento para inclinar seu corpo para ele. — Sua cabeça está doendo, não é? 

—  Ligeira  dor  de  cabeça  —  ele  admitiu.  —  Mas  isso  poderia  ser  apenas  o  sono interrompido que tive no voo. — Ele estava muito empolgado para realmente descansar. 

— Só Atalina sabe como fazer a operação. 

Bo puxou gentilmente a ponta da trança. — Um passo de cada vez. — Não podia ser refém do relógio que gritava alto; tinha que ir em frente, tinha que lutar por seu futuro. — É possível que George possa abrigar-se para descansar. — O homem estava em movimento desde que deixou Ryūjin, tinha que estar exausto. — Isso deve nos dar tempo suficiente para alcançá-lo. 

—  Não  quero  perdê-lo.  —  Kaia  empurrou  fios  de  cabelo  que  escaparam  atrás  de  suas orelhas, sua atenção em Bo, em vez da estrada agora escura iluminada apenas com os faróis de seu  veículo.  —  Ele  queimou  suas  pontes  com  BlackSea,  se  expôs.  Isso  significa  que provavelmente não tem utilidade para essas pessoas da Corporação - se elas sequer tiveram um papel nisso em primeiro lugar. 

— O que vai acontecer com ele se conseguirmos trazê-lo de volta vivo? 

—  Ele  é   ohana  —  Kaia  murmurou.  —  Temos  punições  sim,  mas  não  evitamos  ou executamos o clã a menos que não haja outra escolha. Se tudo o que ele fez foram coisas roubadas, deve  pagar  por  suas  ações,  mas  ainda  será   ohana,  ainda  será  nosso.  —  Sua  voz  tremeu.  — 

Ninguém deve ficar sozinho no oceano. 

Bowen não tinha pensado naqueles termos, mas ela estava certa; tal solidão cruel matava, retorcia ou envenenava. — Farei tudo que puder para garantir que não o percamos na captura. — 

Física e taticamente, era muito mais habilidoso que George, mas as apostas poderiam mudar num piscar de olhos se o outro homem mudasse. — Ajude-me a garantir que ele não mude. — Graças a Kaia, Bo sabia o que estava enfrentando - George seria um oponente formidável em sua forma não-humana. 

— Tente não o assustar — disse Kaia, lembrando da época em que tanto assustara George. 

— Ele reage como uma criança - se transformando na forma em que se sente mais poderoso. — 

Isso a fez se perguntar que cicatrizes ele tinha, o que o congelou na infância no que dizia respeito ao seu controle. 

— Mesmo que esteja em terra, não na água? 

O olhar de Kaia ficou preso na veia pulsante da têmpora de Bowen e seus pulmões ficaram vazios de ar. Estava começando, a última contagem regressiva. Se não conseguissem a terceira injeção em menos de dezesseis horas e meia, sua chance de uma vida inteira poderia terminar nesta paisagem de bosque nevado tão distante dos canais de Veneza e do lugar que ele chamava de lar. 

Espremendo os olhos, Kaia deu um duro passo mental para o agora. Não o futuro que não aconteceu e não aconteceria. Se Bowen fosse deixá-la, seria para a superfície e para décadas de vida. Esse era o único futuro que ela aceitaria. 

— Kaia? 

Ela abriu os olhos, pensou na pergunta que  ele fez.  — Não  acho que  seja uma escolha consciente  com  George.  Ele  muda  por  reação,  como  um  caranguejo  eremita  se  retira  em  sua concha. — Para George, seu outro eu era a concha, o lugar seguro. 

— Entendi. — Bowen virou o volante para seguir a curva da estrada. — Para seu povo ser caçado, especialmente os que nadam em partes remotas do mundo, alguém tinha que ter dado aos caçadores suas coordenadas. 

O  pensamento  era  um  peso  esmagador  em  seus  pulmões,  tão  pesado  agora  como  da primeira vez que percebeu a verdade inescapável. — George não faria isso. — Kaia cruzou os braços. — Sim, ele roubou coisas, mas entregar nosso povo ao assassinato? Isso seria um ato do mal. — De uma pessoa desprovida de consciência e empatia. — Ele não gosta de ratos, mas a única vez que Hex acabou em seus aposentos, o levou de volta para mim em concha gentilmente numa mão. 

—  As  pessoas  nem  sempre  são  simples,  Kaia.  —  A  voz  de  Bowen  era  baixa.  —  Um homem que hesita em prejudicar os animais pode muito bem acreditar que eles são inocentes, mas criaturas sencientes não são. — Ele soltou um suspiro. — George sabia que eu morreria em questão de horas sem a terceira injeção. 

Era verdade. A injeção não podia ser dada mais tarde. Tinha que ser dado no prazo que se aproximava rapidamente. E Deus, ela não conseguia pensar sobre isso. 

—  Aconteça  o  que  acontecer,  vou  me  certificar  de  que  George  tenha  uma  chance  de explicar por que fez o que fez. — Pegando a mão dela, Bowen pressionou um beijo macio na palma da mão antes de colocar a mão em sua coxa. 

E seguiram pela noite coberta de neve. 

Kaia começou a sentir seu batimento cardíaco se acelerar num padrão errático logo depois, uma vibração no estômago. Pegando o injetor da pequena bolsa aos seus pés, ela se injetou na frente  de  Bo.  —  Depois  —  ela  lembrou  a  ele  quando  sua  mandíbula  se  fixou  numa  linha brutalmente dura. 

— Depois. — Uma promessa - e uma demanda. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Eles acabaram de cruzar nossa fronteira. 

— Mensagem da sentinela de fronteira para o alfa dos lobos SnowDancer Cinco minutos depois as luzes do veículo apontavam para os olhos prateados ao lado da estrada. — Nós temos lobos — Bowen murmurou, parando o carro. 

Um homem apareceu da neve caindo. Seu cabelo era de um deslumbrante ouro prateado, seus olhos de um azul muito claro. Tudo que Kaia pôde ver de seu corpo através da janela foram ombros nus e um peito nu que brilhava com uma camada de suor. 

Parecia um lobo em forma humana. 

Ela  sabia  exatamente  quem  ele  era;  um  homem  tão  distinto  tendia  a  ser  falado, especialmente entre as mulheres - estava olhando para o alfa dos lobos SnowDancer. E o que viu foi que, enquanto ele podia ser o material das fantasias femininas, sua presença na vida real era uma  queda  de  poder  violento.  Seu  sangue  gelou  com  a  presença  dele,  os  pequenos  cabelos subindo em seus braços. 

Sua companheira claramente tinha uma constituição de ferro  - e talvez fosse um pouco insana. Nenhuma mulher sã consideraria este homem nada além de um predador mortal. 

— Hawke. — Bowen assentiu. — Não esperava ver você. 

—  Gosto  de  ficar  de  olho  no  que  está  acontecendo  no  meu  território.  —  Olhos  azuis glaciais  pousaram  em  Kaia  quando  a  neve  espanou  seus  ombros  e  pegou  em  seus  cabelos.  — 

Você cheira a medo — ele disse suavemente. 

Todo o corpo de Kaia ficou apertado. — Eu estou bem. — Dobrando os braços, ela disse ao letal lobo alfa para “calar a boca” com seus olhos, porque o medo que ele sentiu não era por causa dele - e não precisava que Bowen lembrasse dessa pequena loucura. 

Os lábios de Hawke se curvaram num leve sorriso - e, mesmo assim, ela estava feliz por ele estar do outro lado do veículo. — Seu companheiro de clã se abrigou durante a noite com uma família que vive no caminho que verá a cerca de cem metros à sua direita. 

—  Lobos?  —  Kaia  não  podia  imaginar  George  pedindo  santuário  a  tais  predadores perigosos. — Ele tem um senso aguçado de cheiro. 

— Não lobos, mas também SnowDancers — disse o lobo em forma humana. — Vá buscar sua criança. — Ele recuou para a neve caindo. — Vamos ficar longe o suficiente para que ele não nos cheire nem nos veja. 

Levantando  a  mão  em  agradecimento  silencioso,  Bowen  se  afastou  para  continuar  na estrada. 

Kaia viu uma chuva de luz além das janelas, captou o mero vislumbre de um imenso lobo prateado e dourado no espelho retrovisor. Expirando baixinho, ela disse: — Ele é a pessoa mais assustadora que já conheci em toda a minha vida. — Ela olhou para o queixo de Bowen. — Como pode falar com ele como se fosse uma pessoa comum? 

— É assim que você lida com os predadores alfa. — Ele atirou-lhe um sorriso inesperado. 

— Nunca mostre medo. E Hawke não é tão ruim se não fizer nada no território dele ou contra o pessoal dele. 

— Não — ela murmurou — você lida com ele de alfa para alfa. — Bowen não usava seu poder de forma tão primitiva quanto Hawke, mas estava encharcado em seus ossos. O poder de um alfa crescia com a confiança das pessoas que lhe deram lealdade - e Bowen tinha a lealdade dos humanos em todo o mundo. 

Ele  correu  as  costas  da  mão  sobre  a  bochecha  dela.  —  Estou  feliz  que  você  não  tenha medo de mim. 

— Nunca. — Parte dela sempre soube quem ele se tornaria para ela. — Lá, esse é o lugar. 

Não  tiveram  nenhum  problema  em  encontrar  a  casa  -  estava  iluminada  por  dentro,  um farol  brilhante  na  noite.  A  terra  além  era  desprovida  de  árvores  e,  pelo  que  Kaia  pôde  sentir através  da  nevasca  quando  vestiram  suas  jaquetas  e  saíram,  parecia  terminar  numa  ravina  ou barranco. 

Alertados pelas luzes de seu veículo, um homem barbudo saiu para dizer-lhes que George não estava dentro. — Foi dar uma caminhada até o mirante, embora a neve estivesse descendo. 

Disse que estaria bem. Levou todo o seu equipamento com ele também. — O homem apertou os 

olhos contra a neve que caiu sobre os cílios. — Não tenho certeza de quão úteis as lanternas serão, mas aqui está uma. — Ele passou para Bo. — Me dê um segundo e eu vou pegar outra. 

— Não preciso de uma lanterna. — Kaia começou a andar pela neve na direção que o SnowDancer tinha apontado, Bowen ao lado dela. 

— Sua visão noturna é tão boa assim? — Ele perguntou num silencioso murmúrio. 

— Não, estou usando a ecolocalização. — Tão natural para ela quanto respirar.  — Há ruído  ambiente  suficiente  para  eu  ouvir  o  barulho  de  objetos  ou  pessoas.  —  O  farfalhar  das árvores,  o  movimento  de  pequenas  criaturas  na  grama  que  desafiava  a  neve.  Se  o  barulho diminuísse  e  ela  precisasse  de  um  marcador  direcional  extra,  ela  estalaria  suavemente  com  a língua para enviar uma onda de som. 

Não era a ligação que usava no oceano, era muito mais sutil - e menos provável de alarmar George. 

Ela sentiu seu companheiro de clã perdido enquanto ela e Bowen ainda estavam a alguma distância. A neve parou de cair a meio caminho da sua localização, tornando-o visível aos olhos. 

Quando a lua saiu de trás das nuvens momentos depois, foi como se uma lanterna prateada fosse ligada ao mundo. 

A neve, brilhando como vidro esmagado, refletia a luz. 

Em toda aquela glória, George estava sentado com as pernas penduradas sobre a borda do que na verdade era uma queda acentuada numa ravina íngreme, sua mochila ao lado dele e seu cabelo levantando na brisa. 

Era bastante plano da extremidade da casa até  o mirante,  sem árvores  ou dependências para se esconder atrás, então, quando George olhou acima do ombro, ela esperava vê-lo lutando para  pegar  sua  mochila  e  correr.  Mas  ele  permaneceu  em  posição,  virando  o  rosto  para  o desfiladeiro e as pedras irregulares que o cobriam. 

Nem mesmo a neve conseguia suavizar suas bordas letais. 

Os ombros de George estavam caídos e ela pensou ter captado um vislumbre de umidade em seus olhos antes de se virar. 

O coração de Kaia se apertou. — Eu falo com ele. 

— Não chegue muito perto. Essa é uma queda perigosa. 

Assentindo, Kaia continuou pela grama. Até que estava a apenas dois metros de distância e George olhou em volta e disse: — Isso é o suficiente. — Ele agarrou a mochila. — Se chegar mais perto, vou jogar este pacote inteiro e o composto sobre os penhascos. 

Kaia ergueu as palmas das mãos e depois se sentou lentamente na neve. O frio penetrou através de seus jeans para queimar sua pele. Ela estava ciente de Bowen permanecendo em pé à sua esquerda. — Você parece cansado, George. — Digitalizando seu rosto, notou as sombras e as cavidades. — Diga-me o que está deixando você com dor. 

Seu sorriso era trêmulo. — Isso é o que eu sempre gostei em você, Kaia. Finge ser dura, mas se importa. Obrigada pelos hambúrgueres e pelo bolo de cenoura. 

Ficou muito triste por esses pequenos gestos de cuidado terem significado tanto para ele. 

— Estou furiosa com você — ela admitiu, porque George era inteligente demais para cair numa mentira - e porque ele merecia a verdade. — Mas isso não significa que ainda não é  ohana. Eu não largo a família tão facilmente. Podemos ir para casa. Podemos consertar isso. 

George sacudiu a  cabeça.  — Eu fiz coisas terríveis  — ele disse. — Vazei todo tipo de informação. Miane nunca mais confiaria em mim no clã. 

— Nós somos um. — Kaia manteve o contato visual com honestidade firme. — Sim, você será punido. Mas não abandonamos os nossos. — Eles lutaram muito e muito para se unir para afastar as pessoas agora. — Nossas leis não são as leis daqueles que vivem na terra, ou mesmo de nossos companheiros changelings. 

Sua mão fina e de dedos longos ficou tensa na mochila. — Seu clã não é meu clã — ele disse, sua voz mais dura. — Onde estava BlackSea quando precisei deles? Quando era criança gritando e sangrando? 

Kaia pensou no pouco que sabia da história da família de George. Seu pai morreu primeiro, lembrou ela, fazendo com que sua mãe devastada levasse George e a si mesma para um pequeno complexo familiar fundado por seu tio. 

Mas ela também morreu apenas meses depois. 

Durante  aquela  conversa  que  tiveram,  George  parecia  tão  curioso  sobre  como  Kaia  se sentia se juntando a uma família estabelecida, e Kaia ficou feliz em conversar com ele sobre isso 

- sua dor nunca se centrou na família amorosa e afetuosa que abraçou sua presença quebrantada. 

Ambos os avós, Bebe, sua tia Geraldine e sua pequena família, e claro, tia Natia e o resto dos Kahananuis. 

Kaia estava envolta em amor. 

Ao  contrário  de  sua  própria  família,  no  entanto,  os  parentes  mais  próximos  de  George eram apenas parte periférica de BlackSea; preferiam principalmente ficar sozinhos. No curso de 

sua conversa sobre o tema de ser adotado na família, George disse: — Os Kahananuis trataram você como se fosse deles? 

Quando  ela  assentiu  e  perguntou  se  ele  tinha  uma  experiência  diferente,  ele  mudou  de assunto tão suavemente que ela seguiu sem perceber que ele nunca respondeu. 

—  O  que  eles  fizeram  com  você?  —  Ela  enfiou  a  mão  na  neve.  —  As  pessoas  te machucaram. 

— Ele costumava usar um cabo elétrico ou, às vezes, um interruptor cortado da árvore do lado de fora. Algumas vezes usava o cinto. — Uma única lágrima escorreu pelo rosto de George. 

— Eu gritei tanto, mas ninguém veio. Ele era o chefe. 

— Tio da sua mãe. 

Um aceno brusco. — Ele me disse para não contar para minha mãe ou nos expulsaria. Mas ela descobriu e ia me levar embora. Então, ela ficou doente. — Olhos molhados segurando Kaia. 

— Eu ainda tenho cicatrizes nas costas - o cinturão era pior porque usava a ponta da fivela. 

O coração de Kaia se quebrou pela criança que George foi e pelo homem que se tornou. 

Entendia agora porque nunca o viu na piscina interna ou na forma humana no mar. Fazer isso seria expor suas cicatrizes e seu passado como uma criança brutalizada. 

A grande maioria dos changelings adorava crianças, tratando-as como presentes preciosos. 

A única razão pela qual os peixinhos de BlackSea não eram muito estragados era que todo o clã criava  uma  criança  -  e  os  anciãos  ensinavam  a  geração  mais  jovem.  Muitos  acreditavam  que nenhum changeling prejudicaria uma criança. Mas os changelings eram pessoas e, como qualquer outra raça, havia pessoas boas e más pessoas.  — Vamos para Malachai e Miane.  — Kaia não conseguia manter o calor fora de seu tom. — Vamos contar a eles o que aconteceu... 

— Não importa — George interrompeu sombriamente. — Ele está morto. Eu o matei. — 

A confissão podia ser plana e brusca, mas ela vislumbrou uma vulnerabilidade dolorosa nos olhos que se agarrava aos dela. 

— Bom. — Kaia não era uma pessoa sanguinária, nunca chegou a ser violenta, mas se alguém machucasse as pessoas com quem ela se importava, usaria todas as facas em sua coleção para reivindicar a vingança letal. — Fez o que tinha que fazer para sobreviver. Ninguém vai julgá-lo por isso - muito menos nossa alfa. — Miane era impiedosa quando se tratava de proteger seus vulneráveis, uma mulher que não fazia prisioneiros. 

George sacudiu a cabeça. — Não, ela vai olhar para mim e ver apenas um traidor. 

E, embora Kaia não quisesse fazer a próxima pergunta, precisava ou continuaria sendo um câncer entre eles. — Nossos desaparecidos, George. Sabe alguma coisa sobre eles? 





 

 

 





 Atenda o telefone. Só uma vez! Você me deve isso! 

— Mensagem deixada por Heenali Roy para Trey Gunther 





Os ombros de George tremeram, um soluço saindo de sua boca. — Juro que não sabia. — 

Ele limpou o nariz na parte de trás do braço, a camisa xadrez que usava totalmente inadequada para esse clima. — Pensei que era sobre dinheiro e roubar descobertas científicas. Coisas que machucariam  BlackSea,  mas  não  qualquer  pessoa.  Não  sabia  que  eles  estavam  pegando  e matando os nossos. 

Agonia agarrou o coração de Kaia. — Como descobriu? 

— Nunca traí ninguém. — Ele olhou desesperadamente para ela. — Nunca dei ao meu contato nenhuma coordenada ou falei com ele sobre pessoas específicas do clã. Passava os dados de tecnologia e eles colocavam dinheiro numa conta oculta. 

O  sangue  gelando,  Kaia  de  alguma  forma  conseguiu  manter  sua  voz  suave  e  gentil.  — 

Então, por que acha que seus compradores estão por trás dos desaparecimentos? 

— Alguém cometeu um erro. — George engoliu em seco. — Fui pago vinte vezes mais do que deveria, e quando perguntei porque não queria acabar perseguido, meu contato escorregou e disse que meu pagamento foi confundido com o de outro informante BlackSea. 

Abraçando a mochila, ele continuou. — Foi há dois meses, logo depois que perdemos um nadador  no  Ártico.  Eu  sabia,  sabia  o  que  isso  significava,  que  um  de  nós  estava  vendendo companheiros de clã, mas eu não sabia como contar a ninguém. E não tinha detalhes. 

Apenas a confirmação do que todos começavam a suspeitar. Isso em si já era suficiente. 

Apoiava a decisão deles de olhar dentro, desenterrar o veneno que ameaçava sua família. Kaia estava tentando encontrar uma maneira de dizer isso a George sem fazer com que ele se sentisse mal por ter retido a informação - sabia o que era ficar congelada pelo medo, nunca iria julgá-lo - 

quando Bowen falou. 

— Mas você não considera o clã BlackSea? — Sua voz era baixa, a pergunta devastadora. 

A cabeça de George se virou para Bo antes que ele voltasse seu olhar frenético para Kaia. 

— Nunca permitiria que a família de alguém fosse segmentada. Nunca deixaria uma criança sem seus  pais,  sem  segurança.  —  Sua  voz  cantou  com  angústia.  —  Só  queria  fazer  BlackSea  se machucar de outras maneiras. Queria destruir o acordo de cooperação com os humanos e a aliança com os leopardos e lobos. Fazer com que todos se sentissem sozinhos e impotentes como eu me senti sozinho e impotente. 

— Quem é seu contato? — Kaia estava tendo dificuldade em manter distância. Cada parte dela se esforçava para se aproximar e agarrar George, dando-lhe o conforto do clã. 

— Todas as informações estão num arquivo no organizador aqui dentro. — Ele bateu em sua  mochila.  —  Pensei  que  estava  lidando  com  um  conglomerado  ligado  a  uma  empresa farmacêutica,  pessoas  que  queriam  cooptar  nossa  pesquisa.  —  Dedos  tremendo,  ele  moveu  as mãos da mochila. — Não sabia que era a Corporação. 

Kaia ficou sem fôlego, seu corpo se agrupando quase antes que seu cérebro processasse o significado de suas ações, mas George já estava se voltando para o perigo rochoso da ravina - até mesmo um pequeno pulo o faria colidir com as bordas letais e cantos afiados daquelas rochas, seu corpo ganhando força enquanto se inclinava para baixo. 

Estaria morto muito antes de chegar ao fundo. 

— Eu sinto muito, Kaia. Nunca pretendi que alguém morresse. 

Mesmo  enquanto  Kaia  gritava  e  tentava  se  mover  rápido  o  suficiente  para  agarrá-lo, George pulou - ou tentou. Porque, no final, ele esqueceu sobre Bowen e que Bowen Knight não era um cientista ou um cozinheiro. Era o chefe de segurança da Aliança Humana e descobriu-se que ele podia se mover muito mais rápido do que uma criatura marinha encalhada em terra. 

Ele  arrancou  George  da  borda,  arrastando  o  homem  chorando  e  gritando  até  que  não houvesse chance de que George pudesse escapar e fazer outra tentativa de suicídio. Ignorando a mochila  que  continha  os  dados  e  o  composto  precioso,  Kaia  quase  pulou  em  cima  de  seu companheiro de clã no primeiro lampejo de uma  mudança.  — Como se atreve a tentar acabar com sua vida? — Ela gritou, surpreendendo-o com sucesso em permanecer humano. — Você faz parte da minha família, George! Não pode simplesmente desistir! 

Os soluços de George ficaram ainda mais duros e ele tentou se enrolar, mas Kaia não ia tolerar nada disso. Arrastando-o para ela, deixou que ele enterrasse seu rosto contra seu pescoço, seus  braços  apertados  ao  redor  dela,  e  então  o  embalou  enquanto  ele  chorava,  uma  criança quebrada no corpo de um homem. 

Suas próprias lágrimas caíram acima de sua cabeça enquanto observava Bowen caminhar até a beira do declive e recuperar a mochila. 

 Dezesseis horas para ir.  



 

 





 A trilha financeira está gelada. Ou Trey sabe que alguém o está rastreando ou algo está errado. 

— Mensagem de Lily Knight para Cassius Drake 





Isto não era nada que Bowen esperava. 

Não  havia  como  não  acreditar  em  todas  as  palavras  que  George  disse;  não  havia  mais mentiras no homem. George não estava nem mesmo se segurando. Era Kaia quem estava fazendo isso, Kaia, que estava impedindo-o de rastejar para dentro dele e nunca mais voltar. 

Um vislumbre de luz ao longo do contorno de George. 

Bo viu a mesma fratura de luz com Hawke. E percebeu o que o homem de BlackSea estava prestes a fazer. Não tinha nada a ver com violência e tudo a ver com ser uma criatura projetada para o oceano em terra seca - se a história de KJ sobre a lula colossal com medo de agulhas fosse verdadeira,  George  provavelmente  poderia  sobreviver  um  certo  tempo  fora  da  água  na  outra forma,  mas  era  improvável  que  fosse  um  longo  período,  a  menos  que  George  mudasse  para respirar ar. 

Independentemente  disso,  uma  vez  em  sua  poderosa  forma  selvagem,  poderia impulsionar-se sobre a borda, mudando de volta para o seu corpo humano mais vulnerável quando caísse. 

Bo reagiu instintivamente. — Não — ele ordenou usando o tom mais dominante em seu arsenal. 

Viu George recuar e o brilho desapareceu... apenas para reaparecer um segundo depois. 

Desta vez, Bo caiu de joelhos ao lado do outro homem e apertou-o com força no ombro. 

— Não — ele ordenou novamente. — Você deve aos filhos as respostas dos nadadores perdidos. 

— George mencionou essas crianças apenas por implicação, mas era óbvio que se sentia mal por algumas delas terem perdido um dos pais e pelo menos duas serem órfãs. — Pague suas dívidas com eles, mesmo que não acredite que tenha uma dívida com outra pessoa. 

Kaia deu um beijo no cabelo de George, a palma da mão contra o lado do rosto dele. — 

Não se atreva, George — ela disse, sua própria voz mais dura do que ele já ouviu.  — Você faz e eu também vou. 

As últimas bordas da mudança se desvaneceram, o corpo de George caindo contra o de Kaia. — Você não deveria estar em terra — ele disse, sua voz era rouca. — Sabe que não deveria estar em terra. Fica com muito medo na terra. 

Kaia passou a mão pelo cabelo do outro homem. — Realmente acha que eu desistiria de um membro do meu  ohana? — Kaia balançou a cabeça. — Vamos resolver isso juntos. Mesmo que eu tenha que ir de igual para igual com o primo Mal. 

Ela era magnífica, pensou Bowen. Amorosa, forte e feroz. 

Demorou  quinze  minutos  a  mais  para  que  George  se  levantasse.  Suas  pernas  estavam trêmulas,  o  rosto  branco  -  mas,  embora  olhasse  ansiosamente  para  a  queda,  não  tentou  correr naquela direção. Puxando a mochila, Bo andou à esquerda do homem, enquanto Kaia passava um braço ao redor dele pela direita. 

Hawke apareceu das árvores naquele instante.  Estava vestindo  apenas  um par de jeans, com os pés nus contra a neve. Quando Bo foi falar com ele, o alfa do SnowDancer lhes ofereceu alojamento  e  comida.  —  Obrigado  —  disse  Bo  —  mas  o  que  eu  realmente  preciso  é  de  um helicóptero  que  possa  nos  levar  ao  nosso  avião.  Temos  que  voltar  para  Lantia  o  mais  rápido possível. 

Um grande helicóptero preto pousou na grama nevada apenas sete minutos depois, o vento gerado por suas lâminas fazendo a neve ondular num padrão dramático. Bo certificou-se de que George inclinasse a cabeça e que Kaia também estava a salvo das lâminas enquanto os conduzia para a nave. Quando o piloto decolou, Bo olhou abaixo e viu um bando de lobos olhando para cima. Incluindo um grande com pele de ouro prateado. 

Depois de notar que Kaia tinha George na mão, o outro homem caiu em seu ombro com os  olhos  fechados,  Bo  fez  contato  com  Malachai.  Como  não  queria  que  o  piloto  SnowDancer ouvisse a conversa deles, ele enviou uma mensagem por escrito, descrevendo os fatos básicos do que George confessou e do que acusou o tio de sua mãe. 

A resposta de Malachai voltou dez minutos depois:  Seu tio-avô foi antes do meu tempo e de Miane estar na liderança, mas passei os últimos dez minutos conversando com os mais velhos que conheciam o bastardo. O consenso geral é que era um homem desagradável, que preferia manter sua família isolada. Falaremos mais quando você chegar. Miane e eu estaremos de volta. 

 Temos um problema de tempo, Bo escreveu de volta.  Chegaremos a Lantia com algumas horas de sobra, mas não será o suficiente para chegar até Ryūjin no prazo de injeção.  A estação estava muito longe no fundo. 

 Posso te levar para baixo, Mal respondeu.  Temos cascos aerodinâmicos feitos para esse propósito. Basta chegar a Lantia, então vamos descobrir o resto.  

Deslizando o telefone, Bo olhou para Kaia. Sua sereia estava murmurando para George, tentando evitar que o outro homem entrasse em choque. E em sua preocupação com ele, perdeu seu próprio medo - um medo que só agora Bo entendia. Seu intestino apertou, sua pele esquentou. 

Queria sacudi-la por fazer isso a si mesma. 



* * * 



Kaia podia sentir a intensidade de Bowen, mas ele não disse nada quando chegaram ao aeroporto,  simplesmente  a  ajudou  a  levar  George  a  bordo.  Então,  enquanto  ela  continuava tentando  consolar  seu  companheiro  de  clã  despedaçado,  ele  foi  conferir  com  os  pilotos.  Kaia estava desesperada para falar com ele, mas George mal se segurava agora, o dano psíquico dentro dele uma bomba que finalmente explodiu com força destrutiva. 

Duas horas depois, George finalmente adormeceu, com a cabeça no colo de Kaia e a mão acariciando  os  fios  castanhos  claros  de  seu  cabelo  enquanto  o  jato  cortava  as  nuvens.  Bowen, sentado  na  frente  dela,  seus  antebraços  apoiados  nas  coxas,  observava  George  com  foco inescrutável. — Acha que Miane vai permitir um empata numa de suas cidades? 

— Pensei que não gostasse de Psys? 

— Faço uma exceção para os empáticos — aquele olhar sombrio se moveu para ela, a manteve prisioneira — e para uma sereia telepática. 

A delicadeza áspera de sua voz enquanto falava aquelas últimas palavras a torceram. — 

Acho que se fosse um empata associado a um aliado, então Miane não teria um problema com isso. — A alfa de BlackSea falou sobre os empatas para Kaia da última vez que Miane esteve em Ryūjin, parte de uma conversa mais ampla que tiveram na queda do Silêncio. 

Miane estava sentada no balcão da cozinha de Kaia, bebendo o forte café turco que adorava e conversando com Kaia entre visitas de outros colegas de clã. — Miane admira o que é preciso para ser um empata, a coragem que exige para levar consigo emoções terríveis e dolorosas, mas a suavidade deles os torna suspeitos. 

Bowen assentiu. — Seria muito fácil quebrar um E se você for cruel o suficiente, levá-los a agir por certos interesses. — Ele se inclinou para trás em seu assento. — Ainda bem que eles têm alguns protetores muito perigosos. 

— Os Arrows. — Kaia não sabia muito sobre o mortal esquadrão Psy, mas Mal mencionou o esquadrão tomando partido muito publicamente com os empatas - e que os Arrows e BlackSea estavam construindo uma forte relação de trabalho. — Ainda não acho que Miane aceitaria apenas qualquer E. 

— Sascha Duncan? Ela faz parte de DarkRiver. 

— Sim. Ou então, há um teleportador Arrow que ajudou a encontrar vários dos nossos desaparecidos. Acho que ele pode estar acasalado com uma empata. — Ela olhou para George. 

—  Deveria  falar  com  Mal,  ver  se  ele  pode  arranjar  um  E  para  estar  esperando  quando  nós pousarmos. — Kaia não tinha certeza de quanto de George restava para salvar, mas não estava prestes a desistir dele. 

— Vou fazer isso agora. — Não querendo acordar George, Bo foi para a parte de trás do avião para ter essa conversa. 

Acontece  que  os  pensamentos  do  chefe  de  segurança  de  BlackSea  tinham  corrido  em paralelo. — Já falei com Miane sobre arranjar ajuda empática. 

Na minúscula tela do telefone, Malachai enfiou a mão pelo cabelo, com os olhos dourados e pálidos, que não eram nada humanos. — Tudo depende se posso conseguir um dos Es em que confiamos. — Olhando para fora da tela naquele momento, ele parecia estar ouvindo outra pessoa. 

Quando se virou para Bowen, ele disse: — Temos uma empata. 

— É ruim, Mal. — Bo olhou para onde Kaia continuava a acariciar suavemente o cabelo de George, mantendo-o ligado ao presente e ao seu clã. — Não tenho certeza se o E vai ter uma pessoa inteira para trabalhar. 

— Vou passar o aviso. 

— O que vai fazer com ele? — Independentemente de tudo o mais, George quebrou seus votos com o clã, se tornou traidor. 

Malachai  ficou  imóvel  de  um  jeito  que  um  humano  nunca  poderia.  —  O  que  faria  se estivesse no lugar de Miane? 

— Desde que ele realmente não fosse responsável pela captura ou morte de qualquer um dos desaparecidos, daria a ele outra chance. — George nunca teve uma chance real, foi retorcido por dentro desde a infância. 

E, no entanto, apesar de tudo, o outro homem não conseguiu vender BlackSea. — Dei uma olhada no organizador em que George carregou seus dados. Deveria encontrar seu contato numa praia no Caribe, mas não pôde dar o passo final, não conseguiu aliar-se com aqueles que tanto machucaram seus companheiros de clã. 

Bo encostou-se no anteparo. — Dê a ele outra chance, consiga ajuda e poderá salvá-lo. — 

Em  algum  ponto  de  sua  quebrada  psique,  George  tinha  a  capacidade  de  construir  conexões  e sentir lealdade. 

Os olhos dourados de Malachai ficaram quase translúcidos à luz do sol, onde estava. — 

Quando  te  conheci,  não  achei  que  fosse  parecido  com  Miane  -  mas  vocês  dois  colocam  seu pessoal em primeiro lugar, ambição em segundo. — Ele parou por um momento, sua expressão difícil de ler. — Não acredito que você enviaria navios da Frota da Aliança para prejudicar os nossos, mas alguém da sua organização fez isso. 

— Ainda não tenho respostas para você — disse Bo. — Mas parece que temos um traidor nas fileiras. — Era difícil dizer isso, admitir que Heenali poderia ter feito algo que fosse contra tudo que Bo acreditava. 

— Quem? 

— Não vou te dar o nome até que eu saiba além de qualquer dúvida. 

Os lábios de Malachai se curvaram ligeiramente. — Sim, você e Miane nunca se darão bem. Vocês são muito parecidos. 

Desligando  logo  depois,  Bo  voltou  sua  atenção  para  a  mulher  cujo  cheiro  estava incorporado  em  sua  pele,  um  beijo  de  que  nunca  quis  escapar.  Uma  mulher  que  tinha  que  se injetar com drogas para sobreviver em terra. 

Ele apertou o telefone com tanta força que a tela quebrou. 



 

 

 

 

 

 

 

 







 É  nosso  mandato  não  causar  dano  e  curar  feridas  psíquicas  e  emocionais.  Até  agora, todos já vimos que algumas feridas são profundas demais para cicatrizar sem deixar marcas por toda a vida, mas não permitam que isso esmague seu espírito. Lembre-se disso: se conseguirmos tirar até mesmo uma pequena porcentagem da dor de uma pessoa ferida, damos a eles liberdade para viver uma vida livre do horror e sofrimento. Pode durar apenas um minuto ou uma hora, mas toda cura começa com um único momento. 

Carta de Ivy Jane Zen, presidente do Coletivo Empático aos seus membros Kaia manteve a mão de George na dela quando saíram do barco que os transportou para Lantia, na escuridão pesada de um mundo envolto em sono. Ele estava tão perturbado a ponto de parar de chorar, a cabeça baixa, mas a mão dele segurava a dela como uma tábua de salvação. E 

quando olhou para ela, seus olhos eram os de uma criança. — Por favor, não me deixe. 

— Não poderia me fazer ir — Kaia assegurou, embora sua mente continuasse a contar. 

Tinham  que  levar  Bowen  para  Atalina  dentro  das  próximas  sete  horas  ou  seria  tarde  demais. 

Bowen contou sobre a oferta de Malachai, mas o peito dela continuava apertado. Mal era rápido na água, mas ainda estavam numa margem perigosamente fina. 

— Não, deve ir para o fundo — disse George sem aviso prévio. — Não deveria ter vindo em terra - sei que isso te machuca. 

— Como sabe? — Kaia perguntou suavemente, muito consciente de que Bowen ouvia com uma concentração silenciosa. — Eu não falo sobre isso. 

— Ouvi a Dra. Kahananui conversando com seu companheiro uma vez. — Outra pausa. 

— Ela teve seu bebê? Me desculpe se você perdeu isso. 

Seu  coração  se  expandiu  novamente.  —  Vamos  falar  com  Ivy  antes  de  decidirmos qualquer coisa — disse ela depois de respirar fundo o ar salgado; já disse a George que um empata estaria esperando por eles na cidade. 

De acordo com o que Bowen disse a ela depois de falar com Malachai no vôo, Ivy Jane Zen era a empata do teletransportador que ajudou BlackSea. Ela também passou a ser a presidente do Coletivo Empático e parte do Conselho Psy. Uma mulher muito poderosa. 

No  entanto,  a  pequena  estranha  com  cachos  de  ébano  macio  que  estava  no  convés  não muito  longe  deles,  banhada  pelo  brilho  das  luzes  externas,  não  tinha  senso  de  dominação  ou agressão contra ela. Um calor profundo se desenrolou no estômago de Kaia, seu desejo de fazer amizade com a mulher vinda de ambos os lados de sua natureza. 

— Ouvi isso sobre empáticos — disse ela a George. — Que eles têm uma magia sobre eles que faz as pessoas quererem confiar. — Nada coercivo, apenas uma sensação de bondade inata, um profundo brilho interior. 

—  Poderiam  fazer  coisas  terríveis  com  essa  confiança  —  George  sussurrou,  seu  olhar finalmente levantado - para se estabelecer em Ivy Jane Zen. 

—  Isso  é  verdade.  Assim  como  Attie  poderia  fazer  coisas  terríveis  com  os  produtos químicos que manipula. — Kaia não sabia se George estava mentalmente presente o suficiente para entender o que ela estava tentando dizer a ele, mas ele engoliu em seco e continuou a andar em direção à empata. 

O  vento  brincava  com  o  cabelo  de  Ivy,  puxava  a  parte  inferior  de  seu  casaco  magenta profundo com detalhes brancos, seus jeans e botas tão prosaicos quanto o casaco era alegre. — 

Sou Ivy — disse ela com um sorriso quando chegaram a ela. 

Kaia  sacudiu  a  mão  oferecida  e,  embora  a  empática  oferecesse  a  mesma  saudação  a George, ela não pareceu se sentir mal quando ele ficou mudo e imóvel. 

Um latido soou a uma curta distância, o som logo seguido por um pequeno cão branco de raça indeterminada que veio farejar os tornozelos de Kaia. Sorrindo, ela se inclinou para acariciá-lo. 

Ele ficou pacientemente imóvel por ela, mas seu nariz tremeu inquisitivamente o tempo todo. — Quem é esse? — Perguntou Kaia, imaginando se o rapazinho já conhecera o cachorro de Mal; nascido e criado em Lantia, o grande pastor alemão era um nadador profissional. 

— O nome dele é Rabbit. — Ao som do seu nome, o cachorro olhou para Ivy. — Esta é a primeira vez dele numa cidade oceânica. Ele está muito suspeito sobre isso. — Um afeto caloroso 

em  seu  tom.  —  Quando  chegamos  aqui,  ele  continuou  latindo  para  as  ondas  como  se  fossem intrusos tentando tomar a cidade. 

Rabbit  escapou  do  toque  de  Kaia  para  correr  e  farejar  as  pernas  de  George.  Soltando finalmente a mão de Kaia, George ajoelhou-se com rigidez quebrada, depois começou a acariciar o cão, com as mãos hesitantes, mas gentis. Onde Rabbit tinha sido todo energia e carne trêmula sob a mão de Kaia, estava quieto sob o toque de George, quase como se essa pequena criatura soubesse que o homem não podia aguentar mais nada. 

Embora estivessem do lado de fora, ao ar livre, os ventos frios do mar sussurrando em sua pele, Ivy não fez sinal para entrarem. Em vez disso, sentou-se diretamente no convés e começou a falar com Kaia sobre a cidade e como esperava que fosse permitida uma turnê. 

Seguindo sua liderança, porque Ivy era uma especialista em seu campo, como Kaia era no dela,  Kaia  assumiu  uma  posição  de  pernas  cruzadas  em  frente  a  ela  -  George  à  esquerda  -  e respondeu como se fosse apenas uma conversa comum, não uma às três da manhã no meio do oceano. Em certo ponto, ficou ciente dos olhos de Ivy - um inesperado cobre rodeado por um aro de ouro - sacudindo na direção de Bowen, o olhar acompanhado por uma leve sacudida de cabeça. 

Kaia olhou acima também, dizendo a ele com o olhar que estava tudo bem. George não faria nada aqui. Estava muito machucado por dentro, desistiu. Quanto ao seu tempo limitado para chegar a Ryūjin, ela podia ver o “casco” aerodinâmico pronto para ir e ela também viu Mal. Eles conseguiriam. 

Não podia acreditar em mais nada. 

Bowen  deu  um  breve  aceno  de  cabeça  depois  de  dar  outra  olhada  em  George.  Então, passando os dedos pelo cabelo dela, ele se inclinou para pressionar um beijo na sua têmpora. 

— Tenho um desses, sabe — Ivy sussurrou depois que ele saiu. 

Quando Kaia inclinou a cabeça numa pergunta silenciosa, Ivy sorriu. — Um homem alto, silencioso  e  bonito.  —  Seus  olhos  brilhavam  quando  ela  inclinou  seu  corpo  para  apontar  um homem vestido de preto que estava conversando com Malachai à distância. 

Enquanto observavam, Bowen se juntou a eles na luz nebulosa lançada pelas lâmpadas externas. Kaia desejou poder reivindicar Bowen como seu, como a empata tinha assumido, mas ele era apenas dela por um instante roubado no tempo. Mas tudo que ela disse a Ivy foi: — Temos excelente gosto. 

Ivy riu. 

Rabbit se virou de costas no mesmo instante para que George pudesse coçar a barriga, e o homem ao lado de Kaia finalmente começou a falar. No início, ele falou apenas sobre o cachorro de Ivy, fazendo perguntas sobre o que Rabbit gostava de fazer, seus jogos favoritos, suas coisas favoritas para comer. Kaia não sabia quanto tempo demorou para ele se aproximar de qualquer outra coisa e quando o fez, foi da maneira mais indireta. 

Ivy não o empurrou, simplesmente seguiu sua liderança e, lentamente, George começou a relaxar até que não estava mais pronto para voar. 

— Você deve ir para o fundo — disse ele novamente dez minutos depois, sua voz crua. 

— O tempo está acabando. — Um olhar sobre onde Bowen estava com Mal e o companheiro de Ivy. — Ele é uma boa pessoa. Merece uma chance de vida longa. Leve-o à Dra. Kahananui para que ela possa terminar o experimento. 

 Terminar o experimento. 

Girar a roleta uma última vez... e esperar que Bowen atravessasse para o outro lado. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 Escolhas, dizemos a nós mesmos que temos escolhas. 

 Tão insensatos são os mortais. 

 Uma diversão para o destino. 

Adina Mercant, poetisa (n. 1832, m. 1901) 





Bo  ficou  com  Malachai  e  o  Arrow,  Vasic  Zen.  O  chefe  de  segurança  de  BlackSea confirmou que poderiam chegar a Ryūjin com duas horas de folga. Uma hora para a operação, um pouco mais de tempo para Lantia falar sobre as implicações dos eventos recentes, enquanto Bo ainda era Bo. 

 Algumas horas, pensou ele severamente,  poderiam alterar tudo. 

Na sua frente,  Malachai ainda estava examinando os dados do organizador que George forneceu. O assistente da Dra. Kahananui parecia ser clinicamente preciso, ao ponto de registrar detalhes minuciosos de todas as conversas que teve com seu contato. 

— Não posso dizer que George não foi minucioso — o olhar de Malachai foi até onde o homem estava sentado com Kaia e Ivy — mas seu contato só teve aquele único deslize. 

Não  surpreendeu  Bo  que  Malachai  não  fez  nenhum  esforço  para  esconder  os  dados  de Vasic.  Os  Arrows  estavam  na  linha  de  frente  da  luta  contra  a  Corporação,  e  Vasic  Zen  era  o segundo comandante deles. 

— Vamos rodar os dados através de nossos sistemas — disse Vasic na voz fria de um homem que amadureceu no Silêncio. — É possível que os computadores captem uma pista oculta. 

— Podemos fazer o mesmo — disse Bo, metade de sua atenção em Kaia e seu estado emocional. 

— Estou mais interessado na identidade do traidor que vende nosso pessoal. — A fúria de Malachai era uma tempestade escura. 

Foi quando Miane Levèque saiu da água, não muito longe deles. Cabelos negros e finos contra o crânio, ela não estava nua, como Bo quase esperava. Changelings saíam da mudança em sua pele. Mas Miane usava uma roupa preta sem mangas que ia do pescoço até os tornozelos. 

Ignorando-os, foi direto para onde Kaia e Ivy estavam sentadas com George. 

O medo cintilou no rosto do homem,  mas  ele  não fez nenhuma tentativa de escapar da raiva de sua alfa. Miane se agachou na frente dele e começou a falar, sua voz baixa demais para alcançar Bo. Engolindo em seco, George apenas escutou. Miane falou por mais alguns minutos antes de agarrar o rosto de George entre as mãos. 

Olho no olho, ela se inclinou e deu um beijo em seus lábios. 

George  estava  chorando  quando  ela  o  deixou,  mas  parecia  uma  catarse  em  vez  de  um resultado de vergonha ou medo. Quando Ivy estendeu a mão, ele a pegou, a outra mão trancada com a de Kaia. 

— Senhores. — Miane parou ao lado de Bowen, seus olhos um tom de avelã que parecia verde nesta luz. — Obrigada por trazer de volta um dos meus. — Isso foi dirigido a Bowen. — E 

obrigada, Vasic, por trazer sua cônjuge para o coração do nosso território. 

As palavras eram calmas, controladas... e sua raiva uma queimadura fria contra a pele de Bowen.  Ela  o  lembrava  muito  fortemente  de  Hawke.  Ambos  os  alfas  que  poderiam  ser perfeitamente educados e civilizados - e que rasgariam sua garganta se considerassem você uma ameaça. 

— Mal me disse que você conseguiu salvar o companheiro de clã que foi atacado — disse Bo. 

— Infelizmente, ele pode escolher a morte quando se conscientizar e perceber que não conseguimos recuperar a companheira. — Os olhos de Miane eram uma misteriosa obsidiana que era de alguma forma menos “humana” do que a meia-noite do outro eu de Kaia. — Vamos cuidar das coisas daqui. 

Bo  não  esperava  outra  resposta;  esse  era  o  reino  de  Miane  e  o  pessoal  dela  que  se machucou. Ele faria o mesmo. — Se me der licença. Tenho que falar com Kaia. 

Miane e Malachai trocaram um olhar antes que Miane dissesse: — Ande comigo. — Ela mantinha o comando de uma alfa. 

Certo o bastante em sua própria pele e seu próprio poder para não se eriçar, Bo foi sem argumento. Miane lançou-lhe um olhar estreitado. — Nunca siga as ordens de outro alfa. 

— Eu sigo, se for do meu interesse — disse Bo num tom inflexível. 

Parando na beira do convés, Miane olhou para ele antes de um pequeno sorriso iluminar seus  olhos  desumanos.  —  Interessante.  Os  humanos  têm  uma  vantagem  nisso.  Nenhum  alfa changeling faria o mesmo, mesmo que fosse do seu interesse. 

— Por isso precisou de um humano para acabar com as guerras territoriais. 

— Seu antepassado. 

Claro que Miane saberia; não era alfa apenas por causa da força bruta. Como a maioria dos alfas changeling que Bowen conheceu, ela tinha uma mente afiada. — Sim. 

— Eu faria bem em lembrar disso. — Virando-se para o oceano, ela assentiu. — Esta é a casa de Kaia e onde ela está em paz. Tente tirá-la disso e pode quebrá-la permanentemente. 

Bowen sabia que Miane estava fazendo apenas o que vinha naturalmente a qualquer alfa 

- protegendo os dela. Se ela soubesse que Bo cortaria o braço dele se isso salvasse Kaia de  se machucar.  — A decisão será dela. — Ele empurrou o cabelo para trás da testa, viu uma onda entrar para bater contra a borda do convés. — Mas primeiro, temos que vencer outro desafio. 

Os olhos de Miane eram uma sombra estranha quando ela se virou para ele. Ela estendeu a mão. — Boa sorte, Bowen Knight. Você é muito mais intrigante do que eu primeiro entendi. 

Ele  sacudiu  a  força  lustrosa  de  sua  mão,  mas  sua  atenção  estava  em  outra  mulher  se aproximando,  o  cheiro  dela  sussurrando  para  ele  na  brisa.  —  E  você,  Miane  Levèque,  é  uma predadora muito mais letal do que o mundo percebe. 

Sua risada era perigosa, mas os braços que ela abriu para Kaia eram afetuosos. — O casco está esperando — disse ela a Kaia. — Vá, lute esta batalha. A rendição não é para gente como nós, Kaia Luna. 



* * * 



Malachai já estava na água quando Bo e Kaia entraram no casco sem janelas e o selaram atrás deles. Bo viu as “tiras” com as quais Malachai os puxaria, mas não havia sinal do que Mal poderia se tornar quando saísse de sua pele humana. 

O casco começou a se mover pela água. 

— Foda-se. — O passeio era suave, a velocidade insana. 

— Eu costumava segurá-lo quando criança e ia correndo pelo mar. — O sorriso de Kaia desapareceu quando seus olhos se encontraram. — Você sabe. 

Puxando-a em seu colo, Bo se glorificava com o calor dela, sua sereia com seu coração de marshmallow.  —  Acha  tão  terrivelmente  doloroso  estar  em  terra  que  precisa  se  medicar  para passar por isso. 

— É o medo de uma criança — disse Kaia com firmeza. — No entanto, parece um aperto de garras em torno de meus pulmões. Espreme e aperta até que não consigo respirar e meu rosto fica todo quente e meu intestino se agita. 

Bo odiava a ideia dela em tal angústia.  — Falou com alguém sobre isso? 

— O clã e minha família tentaram quando eu era mais jovem, mas me recusei a cooperar. 

— Ela apertou seu ombro num movimento inquieto. — Eu estava tão brava. Não queria ir para a terra e não entendia porque eles não podiam aceitar que eu estava bastante contente em ficar no azul perto de Lantia. 

Bowen podia vê-la, uma garotinha furiosa com uma espinha de aço e coragem para resistir aos desejos dos adultos ao seu redor. — Você ainda está com raiva? — Saiu rouco, com o coração bem ali para ela ver. 

Uma única lágrima rolou pelo rosto dela. — Oh, Bowen. — Pressionando sua bochecha no queixo barbeado, ela sussurrou: — É tarde demais. O medo está enraizado na minha alma. 

Umidade contra a pele dele. — Seis meses após a morte dos meus pais, concordei em pelo menos nadar no oceano mais amplo. Saí com minha tia e meu tio, e uma hora depois de nadar, nadei um pouquinho na rede ilegal de caçadores furtivos - entrei em pânico, mudei de posição e quase me afoguei. Não importava que minha tia e meu tio me tirassem em menos de um minuto, nunca mais quis nadar de novo. Só queria estar a salvo no coração de BlackSea. 

A  própria  alma  de  Bo  se  enfureceu,  querendo  alcançá-la  e  capturá-la,  essa  criatura luminosa que nunca foi destinada a ser dele e ainda assim era. Ele podia ser humano, mas estava em volta de changelings o suficiente para entender o puxão primitivo do laço de acasalamento. 

Era um presente. Um que não podia aceitar quando o futuro dele era um desconhecido negro e quando tirar Kaia de Ryūjin seria destruí-la. 

Mas tinha que dizer a ela, tinha que fazer o que podia para ter certeza de que o futuro não iria mais assustá-la. — Eu te amo, Kaia Luna. — Nunca antes ele falou essas três palavras para uma  amante.  —  Com  todo  o  homem  que  sou,  bem  e  mal,  erros  e  glórias.  Eu  te  amo  nas profundezas do meu ser, e se amanhã eu não acordar como eu... 

Ela pressionou os dedos contra os lábios dele. — Não. — Uma palavra abalada, uma nova onda de lágrimas escorrendo por suas bochechas. 

Beijando  aqueles  dedos,  ele  puxou-os  suavemente  para  longe.  —  Não  importa  o  que  o amanhã traga — ele disse — saiba que eu, Bowen Adrian Knight, pertenço a você por tanto tempo que eu seja eu. — Era sua vez de pressionar os dedos contra os lábios dela quando ela os separou para falar. — Se o pior acontecer, por favor, não se sinta presa a mim. Mesmo que um vislumbre da  minha  mente  permaneça,  saber  que  sou  um  fardo  para  você,  vai  me  torturar  por  toda  a eternidade. 

— Você nunca poderia ser um fardo! — Calor escaldante em sua voz. 

— Prometa-me. — Ele agarrou a mão dela, apertou-a no seu coração mecânico de ponta que  continuaria  por  muito  tempo  depois  que  ele  caísse.  —  Se  der  errado,  você  vai  embora. 

Prometa. 

— Como pode pedir isso? — Ela empurrou seus ombros com as mãos irritadas. — Você é meu companheiro! 

Bo estremeceu sob o golpe emocional. — Eu sei. — Ele encontrou a pessoa que cantava para seu coração e a encontrou no pior momento possível em sua vida.  — E seu companheiro pede essa promessa sua. Não viva sua vida amando uma concha - eu não estarei lá, Kaia. Vou estar morto. Lamente-me, mas por favor, não se enterre comigo. Prometa. 

Um olhar revoltado. — Decidirei amanhã, depois que você acordar. 

— Não. — Ele a  sacudiu com gentileza  furiosa.  — Decidimos  agora, quando estamos juntos. — Beijando-a com força, devorando-a, ele se afastou com um suspiro e admitiu seu mais profundo  horror.  —  Não  posso  entrar  nisso  sabendo  que  posso  estar  consignando  você  a  uma morte viva. 

— Companheiros são para sempre, Bowen! Para sempre! — O rosto dela estava em linhas perigosas. — Nunca se afastaria de mim se nossas posições fossem invertidas. 

Não, ele não iria, mas esse não era o ponto e, porra! Os instintos de Bowen deram um grito de aviso. — Não se atreva! — Ele gritou. — Kaia, você não vai me foder... 

Mas era tarde demais. Deixou cair suas defesas e a fúria primitiva do laço de acasalamento fez o resto, chicoteando em seu próprio coração escancarado. Porque, como um changeling lhe dissera uma vez, quando um homem e uma mulher se acasalam, era a mulher do casal que fazia a escolha final - e Kaia Luna escolheu Bowen Knight. 

Ele sentiu a alegria, a tristeza e a selvageria e o oceano infinito dela esmagando sua alma em ondas quebrando, e no ônix de seus olhos, viu a criatura que era sua outra metade e sentiu-a nadando em sua própria corrente sanguínea. 

— Kaia. — Braços em volta dela, se afogou na maravilha disso. 

Ela  tinha  seus  próprios  braços  ao  redor  dele  tão  apertados,  os  dois  segurando  a  vida querida. — Você é meu. Aconteça o que acontecer depois da terceira injeção, sempre será meu. 

Beijando-a com uma raiva que se transformou em ternura penetrante, Bo não se lembrava de ter tirado suas roupas ou as dele, mas lá, escondido nas profundezas, muito além dos habitantes da superfície ou daqueles que nadavam na escuridão abaixo, amaram um ao outro como apenas dois companheiros podiam amar. Era desorientador às vezes - podia sentir o prazer dela e sua necessidade, assim como o dele, o elo de acasalamento ainda se estabelecendo no lugar  - mas cavalgaram as ondas até que não havia Bowen e nem Kaia. Apenas eles. 

Juntos. 

Uma última vez, antes do giro final da roda. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Está na hora. 

— Dra. Atalina Kahananui para Bowen Knight 







A operação foi feita. 

O crânio de Bowen selou de volta. 

Horas passaram sem resposta. 

Bowen Adrian Knight existia num sono não natural, que até mesmo sua companheira não podia penetrar. 

Seu peito subia e descia. 

Pressionando a mão fechada contra o abdômen, Kaia piscou de volta a ardência em seus olhos, e ela esperou. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 Eu  ainda  não  tenho  trilha.  Estão  fora  da  rede  e  agora  passou  doze  horas  da  data  que Heenali disse à Domenica que voltaria. 

— Mensagem de Lily Knight para Cassius Drake 







Foi o baque surdo, o baque que o alcançou primeiro, mas demorou quase um minuto para que Bowen percebesse o que era. 

Seu coração. 

Mecânico. Forte. Humano. 

Expirando nessa compreensão, abriu os olhos... e olhou para os de um negro que nunca iria confundir com qualquer outro. — Olá, Sereia. — Sua voz era rouca, mas as palavras soaram como deveriam. 

Um sorriso brilhante, a luz do sol sobre um oceano turbulento.  — Bo, está feito  — ela sussurrou. — Você conseguiu atravessar. 

Bo flexionou os dedos dos pés e das mãos. — Meu cérebro parece... difuso. 

— Isso vai passar. — A voz nítida da Dra. Kahananui. — Você está fora há dezoito horas. 

Bo  passou  os  dedos  por  Kaia,  segurando  o  coração  que  vivia  fora  de  seu  corpo.  — 

Sucesso? 

A Dra. Kahananui levantou os olhos do painel de dados. — Você está racional e parece ter controle total de suas faculdades, mas não saberemos se há algum dano neurológico até que tenhamos uma bateria completa de testes. 

Bo assentiu, e nas longas horas que passou, cooperou com todos os testes que a médica tinha  para  ele  -  desde  completar  quebra-cabeças  infantis  até  resolver  questões  lógicas  de  alto nível. Quando errou, foi em questões aleatórias de testes com celebridades de entretenimento. — 

Não tenho outras informações além das que já tive, Doutora. 

A Dra. Kahananui, que ainda estava gravemente grávida, sorriu. — Só checando se está acordado. — Ela se mexeu na cadeira confortável que Dex trouxe para ela. — Foi um longo dia. 

Ficou mais longo ainda. 

Kaia  era  uma  presença  constante  através  de  tudo  isso,  tanto  em  seu  quarto  quanto  no interior dele no vínculo de acasalamento. Ela desaparecia apenas por curtos períodos - e sempre voltava  com  comida  ou  bebida.  Quando  a  médica  disse  a  ele  para  dormir  um  pouco  e  que continuariam no dia seguinte, ele e Kaia passaram a noite em volta um do outro. 

Não falaram do inevitável amanhã. 

Mas o amanhã chegou e, com isso, a conclusão da Dra. Kahananui de que o experimento foi um sucesso absoluto. — Me sinto confiante de que posso repetir o procedimento nos outros do seu povo que têm o chip. — Um golpe em sua barriga. — Depois de um pequeno atraso. 

Acontece que ela estava tendo contrações pela manhã toda. 

Dex quase perdeu a cabeça quando ela finalmente contou a ele. O casal desapareceu no negrume com o curador apenas alguns minutos depois. Coração trovejando e sua cabeça cristalina em sua precisão, Bo ficou na parede do lado do mar com Kaia. — Geralmente é rápido? 

— Às vezes, às vezes não. — Ela inclinou seu corpo no dele. — O próximo submersível chega em três horas. 

O sangue de Bowen congelou. — Ainda não. — Um repúdio severo. 

— Ouvi você falando com Lily e vi os relatórios na mídia. A Aliança está começando a se fragmentar. — O rosto dela se ergueu para o dele, seus dedos acariciando seu cabelo. — Eles precisam de você. 

— Você também precisa de mim — ele disse sem rodeios. — Tanto quanto eu preciso de você. — Deixá-la iria quebrá-lo. 

— Se você ficar aqui — Kaia murmurou com uma sacudida de cabeça — você lentamente começará a se desprezar. 

Isso também era verdade. Bo fez promessas, deu sua palavra de que tiraria seu povo da escuridão. Não seria capaz de viver consigo  mesmo se traísse essa confiança indo embora.  — 


Não sei como ficar sem você. — Ele foi autossuficiente por tanto tempo, mas agora tinha uma necessidade por ela que nada mais poderia apagar. 

— Não deveria ter nos acasalado. — Olhos humanos encontrando os dele, seu outro eu deslizando para longe numa vergonha que ele sentiu tão duramente como se fosse a sua própria. 

— Você estaria livre sem o vínculo. 

— Sereia, não sou livre desde o dia em que abri meus olhos e vi você. — Ele a beijou, bem  ali  no  coração  do  átrio,  com  o  mar  uma  escuridão  sedosa  além  e  seus  colegas  de  clã assistindo. 

Ele beijou sua companheira que o conhecia até o núcleo e cujo amor era uma força feroz da natureza. — Nunca vou me arrepender do nosso vínculo. 

—  Me  visite  quando  você  puder  —  disse  ela  contra  seus  lábios,  o  desespero  de  sua necessidade tão potente quanto a dele. — Vou cuidar de você. 

Ele a esmagou contra ele e, acima de sua cabeça, viu o rosto vermelho de Alden. Mas o outro homem não se aproximou, não tentou se intrometer, não mencionou o nome de Hugo. Ele apenas ficou lá com olhos irritados enquanto Bowen segurava a mulher que era sua para sempre. 



* * * 



Kaia nadou ao lado do submersível em sua forma humana, suas guelras a mantendo viva. 

Era de alguma forma apropriado que ele pressionasse a mão na janela quando a luz da superfície começou  a  atravessar  a  água,  e  ela  pressionou  de  volta  antes  de  desaparecer  nas  profundezas, como a criatura do negrume que era. 

Ele  caminhou  silenciosamente  do  submersível  para  o  helicóptero  a  jato  que  BlackSea providenciou  para  levá-lo  à  pista  da  ilha,  o  mar  hoje  turbulento  demais  para  pequenas embarcações. Quando decolou, ele procurou na água por ela, mesmo sabendo que ela ficaria no fundo. Kaia tinha a mão em volta do coração dele, e quanto mais alto ele voava, mais apertado ela se agarrava. Mas o helicóptero continuou a levantar e levantar até poder ver a cidade de cima. 

Mas  Bo  não  estava  interessado  na  visão  surpreendente  das  ondas  batendo  contra  uma  cidade oceânica brilhante e verde que era uma maravilha da engenharia. 

Estava  interessado  apenas  na  sereia  que  subia  do  oceano  abaixo  do  helicóptero,  com  o rosto voltado para ele. Bowen pressionou a mão na janela. Ela era dele e a estava deixando para trás porque fez promessas que tinha que cumprir... promessas que ela queria e precisava que ele mantivesse. Sua companheira entendia que, se não o fizesse, seria um veneno tóxico dentro dele. 

Mas  manter  essas  promessas  significava  deixar  Kaia  e  isso  era  inaceitável.  Então descobriria uma maneira de mudar as coisas. Bowen não estava prestes a perder sua companheira no primeiro obstáculo. — Volto para você — ele prometeu, com a mandíbula apertada. — Você é minha, Kaia, e não vou deixar você ir. 







 Isso é estranho. Estou fazendo sinal novamente. Se ele mantiver a sua rota atual, Trey está voltando para a Itália. 

—  Lily Knight para Bowen Knight e Cassius Drake 





A irmã de Bo o abraçou no instante em que desceu de um helicóptero a jato que pousou em  cima  de  um  prédio  veneziano.  O  ofício  da  Aliança  estava  esperando  por  ele  quando desembarcou do avião. Comovido ao ver Lily viva e depois do horror de seus últimos momentos juntos - embora ela estivesse magra demais - ele a ergueu e girou. — Parece que sentiu minha falta — disse ele, colocando-a no chão. 

— Talvez um pouco. — Ela passou o braço pelo dele, seu sorriso enorme, e o levou para longe do helicóptero. 

Virando-se,  Bo  enviou  ao  piloto  uma  saudação  de  agradecimento.  O  outro  homem devolveu o gesto antes de decolar para fazer a viagem de volta à sua base no aeroporto. 

Bo  quase  o  fez  sinalizar  de  volta.  Deixou  parte  de  si  mesmo  no  fundo,  e  como  diabos deveria funcionar sem o coração dele? 

Com os pulmões apertados, arrastou Lily até a beira do telhado para poder olhar para uma Veneza dourada pelo dourado do sol poente. Os tons gloriosos dos edifícios polvilhados de neve, os canais sinuosos, as gôndolas, os artistas de rua, tudo era tão familiar e sempre antes acalmou sua alma. Hoje, no entanto, se esforçou para vislumbrar o oceano que era a casa de Kaia. 

— Acha que seria difícil mudar o QG da Aliança? 

Sua irmã lançou-lhe um olhar assustado. — Bem... Estamos aqui há muito tempo. A terra em que o QG está pertence à Aliança e, como estamos aqui há tanto tempo, temos medidas de segurança intrincadas que levarão anos para serem recriadas em outro local. 

Ele podia senti-la examinando seu rosto com aqueles grandes olhos cinzentos que eram tão sombrios e atordoados quando seus pais a trouxeram para casa. — É Kaia? — Uma pergunta gentil. — Você sempre sorri quando fala sobre ela. 

— Sim. — Bo soltou um suspiro. — Ela é minha companheira, Lily. E está a um mundo de distância. 

—  Você  poderia  comandar  um  monte  de  coisas  remotamente.  Nosso  centro  de comunicação é forte e... 

— E nosso povo precisa me ver aqui, no meio das coisas. — Ele balançou a cabeça para ela, essa sua irmã que o apoiava em qualquer decisão. — Ainda somos tão frágeis. — Como o cristal finamente soprado de Murano; uma única rachadura poderia destruir tudo. — Heenali? 

— Ainda nada. — Sombras atravessaram o rosto de Lily, o ouro do por do sol eclipsado por uma escuridão interior. — Não está bom para ela, não é? 

— Não. — Bo voltou seu olhar para sua cidade. — Cassius está na trilha do ex dela? 

— Sim. Ele fez o check-in algumas horas atrás, está seguindo o novo traço financeiro que peguei.  —  Ela  enfiou  as  mãos  nos  bolsos  de  seu  casaco,  sua  respiração  congelando  o  ar.  — 

Estamos fraturando, Bo. É bom você voltar agora. Não mais... 

— A primeira coisa que vou fazer é estabelecer uma linha de sucessão mais forte. 

— Não vai funcionar. — Os olhos de Lily pareciam como o ouro pálido de Malachai sob essa luz. — Somos muito jovens em nossa atual encarnação. Alguém tem que ser a âncora para cada nova criação - e você é a nossa. — Seu cabelo preto e elegante estava dourado sob a luz do sol. — Mas isso não significa que não pode ter amor. Vamos descobrir isso. Veneza é a cidade menos  sem  litoral  do  mundo.  Kaia  podia  nadar  para  o  oceano  a  qualquer  hora  que  quisesse. 

Muitos changelings de água chamam isso de casa. 

Bo  pensou  em  sua  sereia  com  sua  necessidade  da  segurança  do  negrume  em  torno  de Ryūjin, de seu coração tão amarrado ao azul, e balançou a cabeça. — Ela é uma criatura do fundo, Lily. Seria como tentar enjaular uma borboleta. 



* * * 



Kaia não chorou. Ela cobriu de amor seu companheiro de clã recém-nascido. Fez agrados para  a  estação  inteira.  Nadou  até  perder  o  fôlego  e  seu  coração  trovejar.  E  passava  toda  noite 

sonhando com um humano preso a ela por um vínculo que nunca se romperia, mas que se estendia dolorosamente ao longo da vasta distância que os separava. 

A criatura dentro dela nadava em círculos agitados, incapaz de pensar. 

Nada estava certo. Nada era como deveria ser. 

Bebe deu uma olhada nela quatro dias depois da partida de Bowen e disse: — Bem? Eu te disse que sua hora chegaria. Faça sua escolha, garota. — Palavras duras, mas sua mão era gentil quando bateu nas costas de Kaia. — Você luta ou se enrola e morre. Apenas duas escolhas. 



* * * 



Dez  dias  depois  de  seu  retorno,  Bowen  ainda  sentia  falta  de  dois  de  seus  superiores. 

Heenali  permaneceu  fora  da  rede  enquanto  Cassius  continuava  a  rastrear  seu  ex surpreendentemente escorregadio. Somado a isso, a enorme quantidade de histórias recentes na mídia sobre a Aliança desmoronando de dentro significava que Bo tinha que mostrar seu rosto em certos eventos, enquanto preferia ficar sozinho. 

Também estava enlouquecendo, sentindo falta de sua companheira, embora pudesse senti-la  dentro  dele  de  uma  forma  que  não  conseguia  explicar.  Só  sabia  que  Kaia  vivia  e  que  ele perceberia imediatamente se alguma coisa acontecesse com ela. Mas não podia alcançá-la e tocá-la,  não  podia  beijá-la,  não  podia  dançar  com  ela  nas  ruas  de  sua  amada  Veneza  enquanto  um músico de rua tocava uma canção de amor. 

Soltando uma respiração áspera, olhou para o comunicador. Ele ligava para ela todas as manhãs e todas as noites, e ela mandava pequenas mensagens para ele durante todo o dia, mas hoje  o  comunicador  estava  em  silêncio.  Ela  não  estava  na  estação  quando  ele  ligou  - 

provavelmente num mergulho no escuro - e ele ainda não tinha recebido nenhuma mensagem. 

— Bo? — Um de seus cavaleiros apareceu na porta de seu escritório. — Nós ainda temos a reunião? 

Bo se forçou a desviar o olhar do comunicador. — Sim. — E ele começou a trabalhar - 

quanto  mais  forte  pudesse  fazer  a  Aliança,  mais  tempo  poderia  passar  longe  do  QG  sem consequências devastadoras para a organização em que derramou sua força vital para crescer e se manter forte. 

Era por volta das duas horas quando decidiu se comunicar com Ryūjin novamente, mas recebeu um alerta em seu telefone antes que pudesse chegar ao comunicador. Um helicóptero a jato estava prestes a aterrissar no telhado: ID como BlackSea. 

Bo saiu do escritório correndo, subindo as escadas de três em três. Era improvável que fosse Kaia, mas jurou que podia senti-la mais perto do que o habitual. Então estava na porta do telhado  e  abriu-a  contra  o  vento  do  pouso  do  helicóptero.  Um  olhar  para  o  perfil  elegante  da máquina,  juntamente  com  a  marca  da  onda  na  porta,  e  confirmou  que  era  uma  embarcação BlackSea. Não conseguia identificar o piloto daqui, mas sentiu sua sereia. 

Esperando  apenas  até  que  o  helicóptero  fosse  estacionado  em  segurança,  embora  suas lâminas continuassem girando, correu em direção a ele. A porta se abriu antes que a alcançasse, Kaia pulou em seus braços. Ele a esmagou, seu corpo inteiro um zumbido de prazer. Acima deles, as lâminas do helicóptero começaram a diminuir antes de pararem. 

— Senti sua falta. — Os lábios de Kaia nos seus, as mãos no rosto, o cheiro dela rodando em torno deles. — Deus, eu senti tanto a sua falta. 

Tendo  identificado  o  piloto  por  agora,  Bo  caiu  no  beijo  como  um  homem  faminto,  a necessidade nele um oceano sem fim. — Kaia. — Outro beijo, outra onda de exatidão penetrante. 

— O que está fazendo aqui? — Ele agarrou seus ombros. — Você tomou os malditos remédios. 

— O curandeiro disse a ele exatamente o quão ruim aqueles remédios eram para o sistema dela a longo prazo. 

— Pare de fazer cara feia. — Ela colocou um dedo em seu peito. — Eu tenho trabalhado com os curandeiros, conselheiros e Ivy Jane Zen. Peguei uma carona com Mal para um pequeno teste, para ver se alguma coisa está funcionando. — Uma respiração profunda, outra. — Estou nos  remédios,  mas  é  uma  dose  mais  leve.  Tenho  você  dentro  de  mim  agora  e  isso  mudou  o equilíbrio. 

— Como? — Ele perguntou rudemente. 

— Eu posso me apoiar em você. — Palavras simples e poderosas. — Você pode varrer meu medo. 

— Jogue tudo em mim, se puder. — Ele iria arcar com cada gota de sua dor se ela deixasse. 

— Não funciona assim, mas... — um sorriso determinado cheio de carinho — vamos ver como vou. 

— Eu ainda quero te sacudir. — Bo agarrou-a pelos braços. — Você está com dor. 

—  Sem  dor,  sem  ganho.  —  Então,  ela  se  inclinou  e  beliscou  de  brincadeira  seu  lábio inferior. 

Incapaz de manter sua raiva protetora em face de sua travessura inata e sua alegria em vê-la, Bowen a levou para fora da sombra do helicóptero e em direção a Malachai, que estava na beira do prédio... 

— Mal. — Ele apertou a mão do chefe de segurança de BlackSea. — Quanto tempo pode ficar? — Quanto tempo Bo poderia manter sua companheira perto? 

— Apenas algumas horas. — Os olhos de Malachai eram humanos hoje, mas sua presença permanecia  sendo  de  um  poder  sério.  —  Eu  imaginei  que  poderíamos  também  realizar  nosso encontro pessoalmente. 

Essa reunião era para que Bo pudesse atualizar Malachai sobre o que estava acontecendo com a busca do traidor nas fileiras da Aliança. Bo continuava a se recusar a dar um nome a Mal, mas compartilhou todos os outros dados - a confiança era para dois, e Mal já havia feito sua parte. 

— Não vou discutir. 

Levantando as mãos entrelaçadas com Kaia, ele deu um beijo nos nós dos dedos quando o telefone tocou. Ele tirou do bolso para olhar a tela. — É Lily. 

Ele atendeu a chamada apenas com áudio, enquanto Kaia foi até a extremidade do prédio para olhar a vista. Suas mãos entrelaçadas, Bo se moveu com ela. — Lil, se não for urgente... 

— Trey Gunther foi visto em Veneza. Enviando a imagem - Cassius a tirou meio minuto atrás. 

Kaia  se  virou  para  sorrir  para  ele  enquanto  baixava  o  telefone  para  olhar  a  foto  de vigilância. Seu sorriso desapareceu. — Bo, deixe-me ver isso. — Ela puxou a mão para ter uma visão melhor da tela. 

Alertado por sua resposta, Malachai se moveu para que também pudesse ver a imagem. 

Bo não viu razão para esconder isso - Heenali não era o alvo, embora devesse estar perto; ela era tão bem treinada na caça como Cassius, e enquanto não estava usando os recursos tecnológicos da Aliança, conhecia Trey Gunther melhor que todos eles. 

— Bo — a voz de Kaia tremeu — por que tem uma foto de Hugo em seu telefone? 





 

 





 



 Eu me fodi, baby. Realmente me fodi. 

— Mensagem de Trey Gunther a Heenali Roy 







O cérebro de Kaia falhou enquanto tentava absorver a nova entrada inesperada. — Quando isso foi tirado? — Ela perguntou antes que Bowen pudesse responder. 

— Menos de um minuto atrás — ele disse severamente, então retornou sua chamada por um breve momento. — Lil, me envie a localização. 

Malachai se mexeu quando Bowen desligou. — Acho que você explicaria melhor. 

— Conhecemos esse homem como Trey Gunther. — As palavras de Bowen não faziam sentido. — Esteve profundamente envolvido com uma das minhas tenentes por meses. — A mão de sua companheira apertou a dele. — Ela é quem suspeitamos de direcionar navios da Frota do seu caminho - e atualmente desertou, procurando por Trey.  — Sua voz ficou gelada durante a explicação, o olhar que compartilhou com Malachai cheio de algo que Kaia não queria ver. 

— Não — disse ela. — Não. — Não havia como Hugo ter mentido para todos. 

Bowen pegou seu olhar. — Não sei o que está acontecendo, Sereia, e não vou julgar seu amigo antes de conhecê-lo, mas descobriremos a verdade hoje. — Seu telefone tocou. 

Um olhar e estava se movendo, puxando-a junto com ele enquanto Malachai rondava suas costas. — O hotel dele está a uma curta distância. — Empurrando através da porta, começou a descer as escadas. — Ele tinha que saber que nós o veríamos assim que entrasse em Veneza. É 

quase como se viesse aqui de propósito. 

Kaia, com o coração em staccato, só conseguia pensar numa coisa. — Hugo está vivo. — 

Sua outra metade mergulhou numa dança de alegria. — Ele está vivo. 

Bowen levou-a para fora por uma porta e para os paralelepípedos nevados de Veneza. Ela nunca visitou essa cidade cheia de água que muitos de seus colegas de clã amavam e, por um momento,  no  telhado,  ela  se  perguntou...  mas  agora,  mal  vislumbrava  qualquer  coisa  do  que passavam, o sol brilhando na neve para quebrar o brilho contra suas íris. 

Hugo estava vivo. 

Mas  havia  um  fio  escuro  na  alegria  que  não  podia  ignorar.  Se  Hugo  escapou  de  seus captores, por que não deixou ninguém saber? E por que Bowen disse que seu nome era Trey? 

Certamente, isso tinha que ser um engano. 

Sua respiração entrava em suspiros ásperos, mal conseguia acompanhar seu companheiro enquanto os levava pelas ruas e becos de Veneza. Água e neve cintilavam ao redor dela. Ela leu que  os  canais  venezianos  foram  imundos  uma  vez,  mas  isso  foi  mais  de  cem  anos  antes.  Os moradores da cidade financiaram um sistema massivo que significava que podia nadar sem sofrer danos. 

E por que estava pensando nisso quando Hugo estava vivo! 

Bowen parou subitamente, a mão dele trancada na dela. Sua respiração soprava no ar, mas ele não estava sem fôlego mais que Malachai. Quanto a Kaia, ela não estava com medo, seu medo consumido pelo caos que contorcia tentáculos negros em sua mente. 

— Meu homem está nesse prédio. — Ele apontou três edifícios à direita. — Trey - Hugo 

- está no pequeno hotel diretamente oposto. 

— Eu quero vê-lo — disse Kaia. — Hugo nunca mente para mim. — No entanto, se estava vivendo uma vida secreta como Trey, ele contou muitas mentiras. 

— Tem certeza de que é o mesmo homem? — Bowen perguntou. 

Kaia acenou com a cabeça, enquanto Malachai retumbava um forte “Sim”. 

— Ele desaparecia por dias a fio de Ryūjin? 

— Sim, mas esse é Hugo — Kaia apontou. — Ele gostava de nadar para visitar os distantes companheiros  de  clã.  Então  trabalharia  um  pouco  e  desapareceria  novamente.  —  Não  era  um padrão mais estranho que qualquer outro para um changeling de água. 

— Trey nos disse que era vendedor. — Os olhos de Bowen varreram o beco. — Fazia sentido que estivesse em Veneza por alguns dias e, em seguida, na estrada por algumas semanas. 

Seu  estômago  revirou,  seu  rosto  ficou  quente.  —  Preciso  falar  com  ele.  Não  posso acreditar de outra forma. 

— Eu sei. — Seu companheiro escovou a mão sobre o cabelo dela. — Você nunca trairia um amigo. 

Engolindo em seco porque a conhecia, entendia, ela tentava soltar o aperto de mão deles - 

mas Bowen não permitia. 

— Quero falar com ele sozinha. 

—  É  tarde  demais  —  Bowen  murmurou,  seus  olhos  numa  pequena  mulher  de  olhos  e cabelos  escuros  que  acabava  de  entrar  no  prédio.  —  Heenali  está  aqui.  Não  há  tempo  para furtividade. — Ele se moveu rapidamente em direção à porta do hotel, com o telefone no ouvido. 

— Cassius, pode ver através do quarto? 

Seja qual fosse a resposta, Bowen desligou o telefone e entraram no hotel pela porta da frente.  O  homem  de  plantão  na  pequena  mesa  olhou  para  eles  com  os  olhos  arregalados.  — 

Terceiro andar — ele sussurrou. — Quarto 308. 

Percebendo  que  o  hoteleiro  devia  ser  o  informante  original,  Kaia  seguiu  Bowen  pelas escadas,  Malachai  às  costas.  A  porta  do  quarto  308  estava  bem  aberta...  e  Kaia  ouviu  o  som desesperado — Não! — ecoando pelo corredor antes que chegassem. 

Todos os três invadiram o quarto e Kaia perdeu cada suspiro em seu corpo. 

Hugo estava deitado na cama, como se tivesse entrado no quarto e decidido descansar um pouco. Mas seus olhos estavam abertos e ele sorria para a mulher que segurava sua cabeça no colo. O sangue escorria dos cantos de seus olhos. — ... fodido. — Palavras roucas. 

— Hugo. — Kaia correu para a cama, e desta vez Bowen a soltou. 

A pequena mulher que Bowen chamava de Heenali deu-lhe um olhar selvagem antes que sua atenção  fosse para  a porta e para os homens que estavam ali.  —  Bo — ela disse, sua voz muito dura — precisamos de um médico. 

— Eu já enviei o alerta. 

Os olhos avermelhados de Hugo se voltaram para Kaia, o sorriso neles brilhante. — Kaia. 

— Ele agarrou a mão dela. — Eu sinto muito. 

— Não, você não pode se desculpar. — Kaia segurou firme. — Você fica vivo e então vamos descobrir. — Ela podia sentir um traço químico em torno dele. — O que você tomou? 

Ele tossiu e sangue salpicou o ar. — Não. Foi dado. — Ele tocou uma pequena picada no lado do pescoço. — Nem percebi. Não sei quando. 

Heenali  afastou  o  cabelo  do  rosto.  —  Apenas  respire  —  ela  ordenou.  —  Você  respira, Trey. 

— Hugo. — Ele olhou para os olhos da outra mulher, um apelo no seu. — Não me odeie. 

Eu te amo. Voltei para você. 

— Hugo. — Sem hesitação, sem raiva. — Nunca poderia te odiar. Eu te amo, seu idiota. 

Os lábios de Hugo tremeram. — Foi tão idiota, amor. Dívidas de poker. Mau. Disse que eles perdoariam se eu... — Seu corpo sofreu por uma onda pior de tosse. — Se eu a convencesse a mudar alguns navios de rota, fizesse aquele dossiê, espalhasse rumores sobre Bowen Knight. 

Mesmo  enquanto  Kaia  lutava  para  aceitar  o  que  Hugo  fez,  estava  ouvindo desesperadamente os paramédicos. Quando Bowen colocou a mão em seu ombro, ela olhou para ele. — Onde eles estão? 

— Perto — ele disse, uma escuridão em seu olhar que disse a ela que não achava que isso importaria. 

Mas  Kaia  não  podia  acreditar  nisso,  não  podia  imaginar  seu  melhor  amigo  longe  deste mundo. Ele era tolo, irresponsável e descuidado, mas ria com todo o seu coração e deveria ser o amigo louco que estragaria seus filhos e os ensinaria loucas brincadeiras. 

— Pensei que você estivesse contrabandeando  — disse  Heenali quando Malachai veio para ficar na linha de visão de Hugo. — Não me importava com um pouco de contrabando se isso te fizesse feliz. 

Os olhos de Hugo estavam perdendo o foco, mas ele encontrou Malachai. — Eu não sabia 

— ele disse desesperadamente. — Até que eles me mandaram aquela foto de nós dois na noite anterior à minha partida, junto com os relatos dos movimentos do navio e como os ligaram ao nosso desaparecimento, eu não sabia que estavam pegando nosso pessoal. Não sabia o que era verdade no dossiê e o que não era. 

O coração de Kaia ficou frio; suas palavras estavam tão próximas do que George disse. 

Quantos de seus colegas de clã foram levados, apenas para desempenhar um pequeno papel num jogo muito maior e mais mortal? 

Mas Hugo não terminou. — Sabia que você descobriria uma vez que Kaia desse a você. 

— Não deveria falar muito — disse ela. — Guarde sua força. 

Heenali assentiu. — Sim, fique quieto. 

Mas os olhos de Hugo estavam fixos em Malachai. — Diga a Miane que eu não sabia. — 

Lágrimas em sua voz. — Por favor, Mal. 

Malachai se moveu para tocar sua mão na testa de Hugo, dando ao outro homem o conforto do clã. — Eu vou. Eu te dou minha palavra. 

Uma expiração antes de Hugo dizer: — Eu tentei consertar. Eu tentei consertar meu erro. 

— O que você fez? — A voz profunda de Malachai. 

—  Hackeei  tudo.  —  Suas  pálpebras  tremeram.  —  Fugi  e  hackeei.  Trojans  inseridos anteriormente. Odiava ser chantageado. Hackeei eles. Eles me encontraram, mas eu o encontrei... 

— Suas palavras se arrastaram em nada. 



* * * 



— Hugo! — O grito veio de Kaia e Heenali ao mesmo tempo, duas mulheres que amavam esse homem de maneiras diferentes. Bowen estava pronto para não gostar do macho changeling pelos rumores que espalhou sobre Bo e por ter um lugar no coração de Kaia, mas tudo que sentiu naquele momento foi pena e tristeza. Hugo poderia ser um irmão mais novo que perdeu o rumo, era tão estranhamente inocente em sua completa aceitação de seu erro. 

Sirenes soaram perto, mas nada poderia salvar Hugo. Qualquer que fosse o veneno que foi atirado nele, era letal - e isso foi feito furtivamente o suficiente para que Cassius não notasse - ou era de ação lenta e Hugo o levou para Veneza. 

Hugo  lutou  contra  a  consciência  novamente,  seu  olhar  desfocado  de  alguma  forma trancado com o de Heenali. — Eu o encontrei. Diga a Miane que eu o encontrei. 

— Quem? — Malachai exigiu. — Quem você achou? 

— Vendeu o nosso povo. — Palavras arrastadas. — Minha amiga. Sua amiga. — Desta vez, a tosse foi tão violenta que sacudiu todo seu corpo. 

— Quem, Hugo? — Malachai exigiu. 

— Pare! — Puxando uma arma, Heenali apontou para o chefe de segurança de BlackSea. 

— Deixe-o descansar! 

Bo colocou a mão no pulso de Heenali, gentilmente empurrou a arma. — Ele precisa fazer isso — disse ele a sua cavaleira. — Ele precisa ir sabendo que deixou as coisas certas. 

Uma lágrima rolou do olho esquerdo de Hugo. — Amo você, Heena. 

— Te amo mais, Hugo. — Soltando a arma, ela rastejou para deitar na curva de seu braço, seu próprio braço sobre sua cintura. 

De alguma forma conseguindo envolver ambos os braços ao redor dela, Hugo disse — KJ 

— numa exalação que poderia ter apenas um fim. — Encontrei KJ. 









 Heena, meu amor,  minha doce  e mortal  rosa.  (Muito bobo? Não posso evitar perto de você. Abro minha boca e bobagem sai.) 

— Nota anexada a rosas enviadas por Trey Gunther para Heenali Roy 







— Vá — Heenali disse enquanto as palavras agonizantes de Hugo ecoavam na sala. — 

Por favor vá. 

Na  frente  de  Bo,  Kaia,  tremendo,  deu  um  beijo  na  bochecha  de  Hugo,  os  olhos  de  seu amigo já estavam fechados, então deixou Bo levá-la para fora do quarto. 

Estava consciente de Mal ficar tempo suficiente para dizer: — Você fez bem, Hugo. Você consertou. 

Kaia  não  chorou,  ficou  congelada  no  abraço  de  Bowen  no  corredor  do  lado  de  fora. 

Quando Malachai saiu, seu rosto estava tão sombrio que parecia esculpido em pedra. Enquanto Bo assistia, ouvindo nada além de silêncio de dentro do quarto, o outro homem fez uma ligação. 

— Encontre KJ — ele disse a alguém. — Segure ele. 

Tão chocado quanto Kaia, Bo a embalou em seus braços. — Como poderia ser ele? — Seu cérebro tinha padronizado a lógica e a estratégia fria em face da agonia que o inundava - a agonia de Kaia, a terrível dor de Kaia. 

Bo abraçou-a e abraçou-a. 

—  Esse  traidor  estava  identificando  pessoas  em  regiões  distantes  e  KJ  é  baseado  em Ryūjin. 

— Há um banco de dados médicos — Malachai disse sem emoção. — Nosso pessoal é encorajado a fazer check-in pelo menos uma vez por ano, para sabermos quem não vê um curador há tempo demais, e podem ser feitos arranjos para levar alguém à sua localização geográfica. — 

Seu corpo estava  rígido, os olhos planos...  — Mas  não teremos  certeza até que tenhamos  uma investigação completa. 

Como Bo fez com Heenali. Exceto — Hugo passou seus últimos suspiros compartilhando esse nome. — O melhor amigo de Kaia devia estar brutalmente certo. 

Kaia,  ainda  muda,  olhou  para  os  paramédicos  que  subiram  correndo  os  degraus.  Bo indicou a porta aberta e eles entraram... apenas para retornar meros segundos depois, seus rostos contando a história muito antes de um deles dizer: — Ele se foi. 

Rígida como uma rocha, Kaia fechou os olhos e ele quase podia ouvir seu grito silencioso. 

Bowen apertou-a com força, mas sentiu que ela começava a se afastar dele independentemente. 

Quando  ela  estremeceu,  a  pegou  nos  braços  e  desceu  as  escadas  o  mais  rápido  possível.  Este antigo edifício não tinha elevador e a viagem demorou muito tempo. 

O ar frio e fresco fez Kaia respirar desesperadamente quando ele a colocou de pé, mas sua respiração era muito superficial, os olhos dilatados. — Concentre-se em mim, sereia. Apoie-se no vínculo. — Segurando seu rosto, ele segurou seu olhar com o dele; tudo mais poderia esperar. 

Apenas Kaia importava. 

— Bo. — Um sussurro ofegante de som. — Não consigo respirar. 

— Onde está sua medicação? 

Ela começou a procurar no bolso, mas ele já estava lá. Agarrando o injetor pré-carregado, ele disse: — Pode tomar mais? É seguro? 

Um aceno irregular, Kaia estendendo o braço. 

Empurrando sua manga, ele sacudiu seu sistema com a medicação. Ela sugou mais ar, e dentro dele, sentiu a presença dela se aproximar, incrivelmente mais intensa. Apoiando-se nele. 

Demorou dez longos minutos para ela parar de tremer e as pupilas dilatadas encolherem de volta ao tamanho normal. 

Cassius  chamou  um  esquadrão  da  Aliança  até  então,  seu  trabalho  para  garantir  a  cena enquanto Malachai organizava uma equipe de recuperação de BlackSea. A lei poderia ter algo a dizer sobre esse ponto, mas poderiam argumentar que era jurisdição de BlackSea  - e Bo sabia exatamente quem ganharia. Mas Kaia, ela ainda não chorou. 

Levando-a  para  longe  da  cena,  a  levou  para  as  sombras  escuras  entre  dois  prédios  e  a envolveu mais uma vez em seus braços. — Chore, baby — ele implorou. — Não segure dentro como fez quando criança. — Seja qual for o progresso que ela fez em conquistar seu medo de terra,  ele  se  partiu  em  lascas  afiadas  naquela  sala,  cheio  das  últimas  palavras  de  um  homem 

moribundo, mas Bowen não podia suportar deixá-la voltar para o negrume enquanto estava com uma dor tão horrível. 

Quem seguraria sua Kaia no fundo? Quem iria balançá-la enquanto ela chorava pela perda de um dos seus amigos mais próximos? Não importava o que Hugo fez ou os crimes que cometeu. 

Agora não. Não para o coração de Kaia. 

— Eu não posso. —  As palavras eram distantes... e ele  percebeu que ela estava sob o impacto total da medicação ansiolítica. — Não sinto nada. 

Malachai apareceu na beira das sombras. — A equipe de resgate estará aqui em uma hora. 

Vou sair então. — Seu olhar foi para Kaia, a pergunta não feita. 

— Iremos com você. — Bowen entregou sua vida adulta para a Aliança, mas hoje, estava sendo convidado a escolher entre sua companheira e a Aliança e não era uma escolha. 

— Não. — Kaia se afastou dele. — Heenali, ela precisa de você. Ela precisa de seu alfa. 

— Cassius e Lily estão com ela. — Ele viu sua irmã correr para o hotel não muito depois dele e Kaia saírem. — Eu vou contigo. 

Kaia olhou para ele, a franqueza de sua expressão desmentida por suas próximas palavras. 

— Eu sinto muito — ela sussurrou, emoção rastejando nas bordas da calma medicada. — Vejo terra quando olho para você. Vejo morte, dor e perda. 

Bowen  cambaleou  por  dentro  com  o  golpe,  com  a  assustadora  percepção  de  que  era  a personificação de seu maior medo. — Kaia. 

Balançando a cabeça, ela manteve distância.  — Há tanto pânico dentro  de mim, Bo. A medicação  é  a  única  coisa  que  o  mantém  preso.  Estou  com  medo  de  começar  a  gritar  se  não mergulhar longe no escuro. 

Longe  dele,  de  seu  companheiro  que  era  tão  totalmente  uma  criatura  da  terra  que  ele sempre a lembraria disso. Cada respiração parecia uma lâmina de faca. Deslocando o olhar para os olhos dourados pálidos de Malachai, ele disse: — Cuide dela. Não a deixe sozinha. 

O  outro  homem  deu  um  duro  aceno  de  cabeça,  sua  expressão  segurando  uma  simpatia inesperada. 



* * * 



Uma hora depois, Bo observou o helicóptero decolar. Kaia apertou a mão contra a janela, olhando para ele até que estava muito longe e ele não podia mais vê-la. Ainda assistiu, até que o helicóptero desapareceu de vista no horizonte. 

E embora seu coração estivesse quebrado num milhão de minúsculos pedaços, se agarrava à  sensação  dela  dentro  dele.  Ela  estava  traumatizada,  em  choque,  fortemente  medicada.  Ele esperaria, lhe daria alguns dias, depois iria até ela. Contanto que pudesse senti-la em seu coração, tudo ficaria bem. Ela era sua companheira e os companheiros eram para sempre. 

Sua sereia disse isso a si mesma. 

Ele só precisava ser paciente - mesmo que parecesse que estava sangrando por dentro a cada segundo que passava. 

Forçando sua mente a ficar quieta, seu controle implacável porque essa era a única maneira que podia lidar com isso, ele foi para Heenali. Ela se recusou a deixar o corpo de Hugo, e foi Bo quem teve que arrancá-la - ele a deixou aos cuidados de Cassius e Lily enquanto dizia adeus ao seu coração. 

Ela veio para ele como uma Fúria quando ele entrou no quarto num prédio de apartamentos próximo de propriedade da Aliança. — Eu te odeio! 

Pegando-a em seus braços e muito consciente de suas habilidades mortais, Bowen usou as suas para imobilizá-la contra a parede sem causar danos. — Eu sei — disse ele. — Mas ele teve que ir para casa, para o azul. 

Ela torceu em seu abraço até que não tinha mais fôlego nela. — Não vou conseguir dizer adeus. — Tanta dor. Tanta raiva. 

— Eu perguntei por você. Eles vão nos dizer a data do funeral - como a mulher que ele amava, você é bem-vinda para se juntar a todos os ritos e sentar com ele na noite anterior. 

Olhos castanhos austeros olhando para os dele. Um segundo depois, sua cavaleira forte caiu em seus braços. Ele a segurou enquanto ela gritava sua perda dolorosa e ele pensou numa mulher que não chorou nada. 

Seu próprio coração doía tanto que não achava mais que era mecânico. 

— Pensei que ele estava ganhando um pouco de dinheiro contrabandeando coisas para o território de BlackSea e que era capaz de descarregar dos navios usando sua outra forma. 

—  Sabia  que  ele  era  um  changeling?  —  Isso  explicava  muito  do  seu  fascínio  com  os changelings de água. 

— Trey... Hugo me contou. Ele nem sempre mentiu. — Ela deitou contra ele, sua bochecha no peito dele. — Já tinha percebido isso até então, é difícil quando está tão perto de alguém. 

Bo pensou em como Kaia se movia, como os olhos dela mudavam de cor de humano para o outro eu, como havia uma intrínseca e bela selvageria nela. A única razão pela qual não pegou nada disso no homem que conhecia como Trey foi por que passou muito pouco tempo com ele. 

— Por que ele nos deixou pensar que era humano? 

— Ele me disse que estava em apuros com o clã e preferia apenas brincar de humano até que  resolvesse,  especialmente  desde  que  estávamos  construindo  um  relacionamento  com  eles. 

Não queria que seu histórico interferisse. — O pesar engrossou sua voz; subjacente era o amor, cru  e  perdido.  —  Não  achava  que  seria  prejudicial  alterar  as  rotas  dos  navios,  com  o  que  eu acreditava ser um contrabando de moeda de um centavo. Todos nós cruzamos algumas linhas - 

isso o tornou mais real já que era tão imperfeito quanto eu. 

Como Bo podia castigá-la quando estava disposto a deixar toda a Aliança se atrapalhar enquanto Kaia precisasse dele? Não podia. — Havia uma foto de dois changelings espancados num de nossos navios — ele disse, porque os dois voltavam ao trabalho quando as coisas doíam. 

— Qual navio? 

— Vento Silencioso. 

— Pequena equipe - dez pessoas, cinco em serviço, cinco não. Fácil o suficiente de colocar para dormir se souber exatamente onde estarão. — Ela soltou um suspiro trêmulo. — Deixei-o ver os gráficos de segurança, Bo. Ele estava tão interessado no meu trabalho e... Eu o amava. Fui tola e ingênua e o amava e continuo amando. 

— Estou feliz que o amou. — Bo conhecia as feridas na alma de Heenali; que fosse capaz de  amar,  era  um  presente.  Qual  seria  o  dano  depois  disso  não  podia  prever.  —  Incapacitar  a tripulação de plantão sem que estejam cientes disso — ele murmurou. — Encenar a foto, sair. — 

Se os intrusos fizessem silêncio o suficiente, a metade adormecida da tripulação nunca acordaria. 

— Ninguém falaria — acrescentou Heenali. — Cada um pensaria que adormeceram em seu  posto.  Caso  clássico  de  cobrir  suas  bundas.  —  Ela  soava  como  a  velha  Heenali,  nítida  e sensata... e não era nada como a velha Heenali. — Quem era ela? Ele a amava? 

Ele  ouviu  sua  dor,  fez  o  que  pôde  para  acalmá-la.  —  Ela  é  minha  companheira.  Eram amigos de infância que se tornaram amigos adultos, mas nunca foram amantes e não quiseram ser. 

Bowen pensou em como o moribundo olhou para Kaia e Heenali e sabia que parte de Hugo queria mais de Kaia - mas a vida não funcionava dessa maneira, e no final, ele fez sua escolha. 

— Você era quem ele amava como um homem ama uma mulher. 

— Ele me enganou. 

— Sim. Mas quando precisou, ele voltou. — Bo considerou o que sabia sobre Hugo. — 

Ele era especialista em comunicação - e inteligente o bastante para invadir sistemas que ninguém mais podia, mas deixou Lily vê-lo, localizá-lo. Estava fugindo e tentando encontrar informações para consertar seu erro, mas não estava se escondendo de você. Ele apenas se moveu muito rápido para você alcançar. 

— Realmente acredita nisso? — Esperança assombrosa em suas palavras. 

— Pode ler os relatórios de Lily você mesma.  — Bo olhou para a parede por cima da cabeça de Heenali. — Ele fora imperfeito e falho e fez as escolhas erradas, mas ele amava você. 

Em seus braços, sua cavaleira dura começou a chorar novamente. 

Bowen apenas a abraçou; falariam sobre confiança e para onde ir depois. Agora, Heenali precisava de um amigo mais do que precisava do chefe de segurança da Aliança. Ele deu a ela tudo que podia, e quando finalmente ficou sozinho, mandou uma mensagem para Malachai, ciente de que o outro homem e Kaia ainda estariam no ar:  Ela chorou?  

 Não. Ela mal falou. 

Bowen apertou sua mandíbula; se ela não permitisse que ele a abraçasse, ele se importaria com ela de outra maneira. Mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, Malachai enviou outra mensagem:  Ela não sabe o que está dizendo agora, Bo. Foi assim depois que seus pais morreram. 

 Ela desligou. Não falou com ninguém por semanas. 

Olhando para a noite que encobria Veneza, Bo pensou naquela garotinha zangada e pensou em  todas  as  coisas  que  Kaia  lhe  contou  nas  noites  que  passaram  juntos  em  Ryuji.  Todas  as histórias que compartilhou sobre a jornada daquela garota de coração partido de volta ao mundo. 

E seu cérebro tático via uma maneira de alcançar sua companheira através de sua dor. 





 

 

 

 







 O xadrez é um jogo de paciência e estratégia. 

— Jerard, Cavaleiro de Bowen Knight (8) 







Kaia passeou pelo convés de Lantia com uma sensação doentia na boca do estômago. Era a pior ansiedade que já sentiu, uma sensação nauseante e tortuosa de ter cometido o erro mais horrível de sua vida. Mas a compreensão atingiu duramente uma parede de frio que a separava do mundo. Ela a via, sabia que existia, mas nada podia alcançá-la. 

— Bebe? — disse ela, observando sua amada muitas-vezes-bisavó não muito longe de onde  Malachai  atracou  o  barco  que  levaram  da  ilha.  —  O  que  está  fazendo  aqui?  —  Bebe raramente visitava a cidade, preferindo passar algum tempo em Ryuji, ou em sua ilha. 

— Vim para levá-la para a minha ilha — disse Bebe, como se isso fosse perfeitamente autoexplicativo. 

E foi. 

Sem esperar, Kaia tirou as roupas ali mesmo no convés e mergulhou, mudando de forma quando bateu na água. Bebe levou mais tempo, mas Kaia nadou perto de Lantia até Bebe deslizar silenciosamente ao lado dela. Sua ilha não estava tão longe - perto o suficiente para que até mesmo um changeling idoso conseguisse sobreviver sem estresse desnecessário. 

Uma vez que chegaram, Kaia se moveu, encontrou o cobertor que escondeu sob algumas pedras, envolveu-o em torno de si mesma e enfiou o corpo contra o casco de Bebe. Ela não sabia quanto tempo dormiu, mas teve tremores terríveis em algum momento enquanto a medicação se dissipava.  Ainda  assim,  eles  passaram,  e  quando  ela  abriu  os  olhos,  o  sol  estava  nascendo  no oceano. 

Voltaram a nadar e o outro lado dela se alimentou porque Bebe deixou claro que iria se alimentar.  Não  tinha  gosto  de  nada.  De  volta  à  ilha  em  suas  formas  humanas,  os  raios  do  sol 

mornos  em  sua  pele,  Kaia  apertou  seus  braços  ao  redor  de  seus  joelhos  e  pensou  que  deveria chorar, mas as lágrimas não vinham, seus olhos tão ásperos quanto a areia em que se sentava. 

Ela  se  agarrou  ao  vínculo  dentro  dela,  com  medo  de  flutuar  sem  ele.  —  Por  que  eu  o deixei? — Parecia uma loucura agora, quando ela precisava dele tão desesperadamente. 

— Porque você carrega seu medo como uma terceira alma.  — O tom de Bebe não era duro, apenas pragmático. — Agora está roubando seu companheiro de você. 

Kaia virou a cabeça para a avó que era tão velha que era ancestral. — Ele ainda está aqui. 

— Ela bateu a palma da mão sobre o coração. — Ele ainda é meu. 

Dando de ombros, Bebe disse: — Quem está segurando-o enquanto está sofrendo? Não você. 

Kaia pensou em quão forte Bowen era, quanto peso carregava em seus ombros - e como ela  silenciosamente  prometeu  mostrar-lhe  alegria,  ser  a  pessoa  com  quem  poderia  ser  jovem, despreocupado e brincalhão. — Eu disse a ele que via terra nele. — Horrorizada, ela cavou os dedos na areia. — Eu não quis dizer isso! Não fui eu dizendo isso! 

— Não. — Bebe mordeu uma fruta dura que crescia em uma árvore em sua ilha. 

— Hugo morreu, Bebe. — Ela não conseguia lidar com o resto, só conseguia lidar com uma dor de cada vez. — Hugo morreu. 

— Eu sei, criança. — Um braço enrugado ao redor de seus ombros.  — E você foi tão corajosa enquanto seu companheiro passava pelo experimento de Atalina. Ficou com ele, mesmo sabendo que ele podia não conseguir superar, apenas para lembrar que ele podia morrer a qualquer momento. Assim como Hugo. 

Agitação dentro de sua pele, medo roubando sua respiração. — Foi preciso toda a minha coragem para estar com Bowen enquanto ele passava pelo experimento. Não tenho mais nada. 

— Vai desistir dele, então? Repudiar seu companheiro? 

Afastando-se para ficar de joelhos, Kaia olhou para a avó. — Ele é meu. — Saiu furioso, rachaduras quebrando o frio que a isolou do mundo. — Ele é meu! 

Bebe mordeu a fruta novamente, como se não tivesse levantado um assunto anátema para Kaia. Mastigando com  prazer, engoliu antes de dizer:  — Por que ele não está aqui com você, então? Um verdadeiro companheiro estaria aqui com você. 

— Eu disse a ele para não vir! — Kaia ficou indignada. Bebe culparia Bowen por isso. — 

Foi a minha escolha. 

— Que  tipo de homem  aceita isso?  — Outra mordida.  —  Provavelmente  porque  ele é humano. Repudie-o — disse ela, como se isso fosse uma coisa que acontecia todos os dias, em vez de ser tão raro que era mais fábula que realidade. — Encontre um novo companheiro. 

—  NÃO!  —  Kaia  nunca  gritou  com  a  avó  naquele  tom  de  voz.  —  Eu  não  vou!  — 

Profundamente dentro dela, o vínculo de acasalamento entortou, então se estabeleceu novamente. 

O que foi isso? Era a dor de Bowen? Seu companheiro estava sofrendo porque ela o abandonou? 

— Não se atreva a culpá-lo por minhas escolhas! 

—  Eu  farei  o  que  eu  quiser.  —  Bebe  terminou  a  fruta  e  jogou  o  miolo  nos  pequenos arbustos no litoral. — De qualquer forma, o chefe de segurança dos humanos não é um bom jogo para você. Todas essas pessoas querem matá-lo. 

As respirações de Kaia doíam, seu abdômen rígido. — Ele é forte e inteligente. Não é uma presa fácil. 

— Tem certeza? 

— Claro que tenho certeza! Ele sobreviveu a um tiro que destruiu seu coração, voltou dos mortos e teve três injeções em seu cérebro usando um composto experimental! Bowen é duro. — 

E enquanto falava as palavras, a criança assustada dentro dela percebeu a verdade. 

Bowen  não  era  Hugo,  um  jogador  e  um  encantador  que  foi  vítima  de  predadores profissionais. 

Bowen não era sua mãe, uma médica que nunca se importou com ela. 

Bowen não era seu pai, um artista que via a beleza no mundo, mas ignorava a escuridão. 

Bowen via o escuro, Bowen via o mal e Bowen também era um predador. Alguém que escolheu andar ao lado do bem, mas que atacaria a escuridão se ameaçado. Bowen lutaria como um berserker até seu último suspiro. 

— Ainda acho que você deveria repudiá-lo. — A expressão de Bebe era intransigente. — 

Deixe-o encontrar uma boa mulher humana. Então você pode ficar no azul e ele pode ficar em terra. 

Tão  enfurecida  que  mal  conseguia  pensar,  Kaia  passou  por  cima  das  ondas  de  espuma branca batendo na areia. — Não, não, não! Ele é meu! — E ela ia ter certeza de que ele soubesse disso. 

Ela mergulhou na água. 



* * * 

 

Comovida,  Bebe  rangeu  para  ficar  em  pé.  Talvez  devesse  deixar  o  curandeiro  fazer  a cirurgia  no  joelho  que  continuava  falando.  Jovem  impudente  que  era,  disse  a  ela  que  estaria dançando em pouco tempo. 

—  Hmph.  —  Encontrando  a  pedra  que  ela  queria,  se  sentou  na  areia  novamente  e empurrou a rocha até que ela revelou o recipiente de metal grosso escondido abaixo. 

Foi Edison quem deu o recipiente para ela. 

Ela mantinha lanches lá para quando não sentia vontade de nadar ou fazer qualquer coisa. 

Era  velha  e  sobreviveu  a  muitos  de  seus  descendentes.  Não  planejava  sobreviver  ao  seu companheiro, também, mas dois dias depois de sua morte, uma menininha de coração partido se enrolou ao lado de seu casco e então, como Bebe podia ceder ao seu próprio coração partido? 

Ela tinha permissão para ser preguiçosa e comer barras de chocolate cinco dias seguidos, se quisesse. 

Vasculhando  as  barras  de  chocolate  que  o  recipiente  especial  mantinha  duras  mesmo quando estava quente - ela não sabia como e não se importava, só que funcionava - ela fechou a mão em torno de um aparelho preto e elegante. 

O telefone era de ponta, dado a ela por outro de seus netos. Havia muitos grandes nomes para discutir sobre este ponto. Não era como se quisesse ser lembrada de que era positivamente antiga. Armand continuava se preocupando que ela se machucaria na ilha e ninguém saberia. O 

que preocupava seus descendentes! 

Inserindo  o  código  de  chamada  por  memória,  porque  o  cérebro  dela  funcionava  muito bem,  muito  obrigada,  não  ficou  surpresa  quando  a  ligação  foi  atendida  no  primeiro  toque.  — 

Jovem, você joga xadrez? 

A voz de Bowen Knight tinha uma rachadura quando entrou na linha. — Já faz um ano ou dois desde a última vez que tive tempo para um jogo. 

— Vou montar um jogo do meu jeito e você faz do seu. — O humano de Kaia tinha um cérebro estratégico que a intrigou. — Você a deixou ir porque ela pediu, ou porque pensa três passos à frente? 

—  Eu  não  estava  pensando  muito...  nos  primeiros  minutos.  —  Sua  voz  não  era  mais irregular. — Então, me lembrei que Kaia é possessiva com o pessoal dela e que vai falar com você mesmo quando se fechar para todo mundo. Ela me contou sobre sua ilha e como costumava dormir enrolada ao lado de seu casco. 

Bebe  riu.  —  Vai  ser  um  bom  jogo,  eu  acho.  —  Ela  ia  desligar,  porque  homens  tão maravilhosamente desonestos como Bowen Knight não deveriam ser sempre recompensados por seus  estratagemas,  mas  então  se  lembrou  de  seu  próprio  companheiro  lindamente  desonesto  e como seu coração era suave quando vinha a ela. — Funcionou como você disse que faria. 

Então, ela desligou. 

Um homem deveria esperar um pouco por sua mulher. Mesmo que ele tivesse atravessado os oceanos para reivindicá-la. 

Bebe sorriu. — Eu gosto de você, Bowen Knight. — Ele viu Kaia de uma forma que os outros nunca fizeram, nem mesmo seus primos que se tornaram irmãos e uma irmã mais velha; ele via seus medos e via suas falhas - mas acima de tudo, via seu coração incrível. 

Kaia Luna nunca soltava aqueles que eram dela. 

Bebe inclusive. 

— Vou bater na barbatana daquele menino num minuto — murmurou Bebe mal-humorada quando viu uma forma familiar na água. — Agora não só tenho que lidar com netos preocupados, tenho  que  ficar  viva  por  tempo  suficiente  para  ganhar  uma  partida  de  xadrez  contra  Bowen Knight. — E para ter certeza de que Kaia tinha outro par de braços que ela confiava para segurá-la quando seu mundo se fraturasse. 

Porque mais cedo ou mais tarde a morte vinha para todos. Se tivesse sorte, como Bebe teve  sorte,  era  depois  de  décadas  e  décadas  e  décadas  de  amor  e  alegria,  filhos  e  netos  e  até preocupados com quem sabe quantos bisnetos. Seu companheiro viu Kaia nascer, segurou-a nas mãos enrugadas e beijou-a em suas bochechas rechonchudas. 

Tal vida ela desejava para Kaia e Bowen Knight, um humano que amava a menina de Bebe o suficiente para lutar por ela através de meios justos ou não. 



 

 

 

 

 

 

 

 









 KJ se foi. Encontramos sua esposa histérica perto de seu iate. Saíram meio dia antes de eu  dar  a  ordem  para  encontrá-lo,  e  em  algum  momento,  KJ  mergulhou  para  verificar  algo debaixo do iate e nunca mais voltou. Ela quase se afogou mergulhando para procurar por ele - 

 Miane teve que levá-la porque ela não parava de procurar. 

— Malachai Rhys numa ligação para Bowen Knight 







Bo  escutou  Mal  enquanto  estava  descalço  sob  um  céu  noturno  reluzente  num  trecho isolado  do  litoral  italiano.  KJ  não  estava  morto,  isso  era  evidente  para  os  dois.  Alguém obviamente notou a invasão de Hugo e avisou KJ para dar o fora. Se KJ permaneceria vivo ou não, era outra questão. 

— Alguma indicação do porquê KJ se voltou contra o clã? — Ele perguntou, seus olhos no horizonte e seus pés cavando na areia. 

— Nada até agora, mas ainda estamos escavando a vida dele. Independentemente disso - 

o fato dele se casar com uma mulher apenas para abandoná-la para salvar sua própria pele me diz que ele não é quem todos pensavam que era. 

Bo estava atormentando seu cérebro por sinais de maldade em KJ, mas tudo que conseguia lembrar era da boa natureza do outro homem. A única indicação de algo “desligado” foi naquela noite após a segunda injeção, quando ele acordou porque alguém estava em seu quarto. Ele supôs que fosse George, mas havia um cheiro que não foi capaz de colocar o dedo no momento. 

Hortelã. 

Como o chiclete que KJ estava sempre mastigando. 

Por outro lado, com  todas as camadas  de corrupção e engano que descobriram,  Bo não estava  tomando  nada  pelo  valor  aparente.  —  Não  faz  sentido  que  não  tenha  aproveitado  a oportunidade para me fazer mal. 

— Isso aconteceria se KJ fosse para ser um espião de longo prazo — apontou Malachai. 

—  Qualquer  ação  contra  você  colocaria  toda  a  estação  sob  holofote.  Seus  chefes  devem  ter pesado, decidido que não valia a pena perder KJ. 

Bo  não  tinha  contra-argumento  para  isso,  mas  suas  dúvidas  continuavam  pairando.  — 

Mal, há alguma chance de que ele possa ter sido criado? — Que melhor maneira de esconder um traidor  que  ter  esse  traidor  descoberto?  —  Hugo  poderia  realmente  acreditar  que  descobriu  o nome do traidor, mas estava sendo usado o tempo todo. 

— Estamos procurando por isso. — O tom de Malachai era tão frio quanto o oceano; sua raiva não diminuiu durante a busca pela verdade. — Se a informação de Hugo está certa, então, esses idiotas da Corporação têm sido mais espertos do que pensávamos. Ter todas essas pessoas fazendo pequenas coisas para eles, ninguém sabendo sobre os outros, enquanto nos distraem com os grandes sucessos. 

—  Sim.  —  Enquanto  Malachai  tentava  garantir  que  BlackSea  estivesse  agora  livre  de espiões,  Bowen  fez  com  que  Lily  e  Cassius  procurassem  quaisquer  outras  indicações  de problemas  dentro  da  Aliança,  por  menor  que  fosse  o  problema  -  como  BlackSea,  tinham  que eliminar qualquer buraco minúsculo. A Corporação colocou em xeque segurança e lealdade. — 

Não quero que seja KJ. 

— Nenhum de nós quer que seja KJ. Especialmente depois de Hugo. — Palavras simples. 

—  Devo  ter  detalhes  do  funeral  nas  próximas  quarenta  e  oito  horas.  O  patologista  ainda  está testando o veneno. 

Bo continuou a observar a água. — Heenali irá, não importa quando seja o funeral. Mas precisa de tempo para se despedir. 

— Vou me certificar de que ela tenha. Seus pais já concordaram com o velório - estão felizes por seu filho ter a chance de se apaixonar antes de ser assassinado. 

Todas  essas  vidas  quebradas,  Bowen  pensou,  toda  essa  dor,  só  porque  os  membros  da Corporação  tinham  uma  luxúria  sem  fim  pelo  poder.  Não  suportavam  ver  um  mundo  em  paz, lucravam mais quando Psys, changeling e humanos ficavam em seus cantos separados e a suspeita pairava no ar. 

— Se não era KJ, ele está morto — Malachai disse no silêncio que caiu entre eles. 

— Sim. — Ele seria o cordeiro de sacrifício para dar credibilidade à descoberta de Hugo. 

— Mas, por mais difícil que seja aceitar, também faz sentido que fosse ele. 

— Um homem que ninguém suspeitaria. 

— Exatamente. — Um tipo de surfista amigável e descontraído que estava treinando numa profissão que  era toda sobre cuidados.  — Qualquer assistência que eu  ou a Aliança possamos oferecer, é só pedir e é sua. 

Seus olhos ficaram presos numa quebra de onda à distância. — Tenho que ir. 

— Ela está aí? 

— Sim. — Bowen não podia vê-la; ela estava muito longe, mas sabia. Da mesma forma que sabia em qual praia vir hoje à noite - o puxão do elo de acasalamento se tornava cada vez mais forte quanto mais próximo Kaia chegasse, até que se tornou o sinal e o coração de Bowen a antena. 

Embora o  mar estivesse escuro e turbulento, ele tirou a roupa e  entrou até a cintura.  A água  fria  lambia-o  enquanto  procurava  por  ela.  Ainda  não  podia  vê-la,  mas  podia  sentir  a selvageria dela profundamente em... 

Algo bateu sua perna. 

Ele olhou abaixo, não viu nada pela água. 

Outro solavanco, este em seu quadril. 

Com  os  lábios  curvados,  começou  a  “ouvir”  o  mar,  e  na  próxima  vez  que  houve  uma mudança que não podia ser explicada pelas ondas, ele estendeu a mão... mas ela era muito rápida, sua companheira brincalhona cuja outra forma foi projetada para o oceano. Gritando como um louco, seu sangue quente demais para temer o frio gelado, ele mergulhou na água. Ela apareceu com ele desta vez, e não estava em sua forma humana. 

Seus olhos eram vibrantes e inteligentes - e maliciosos. — Sabia que você era um golfinho. 

— Mesmo antes do vínculo de acasalamento e do conhecimento que empurrou em sua alma. — 

Toda essa brincadeira, uma família muito unida, esses lindos olhos. 

Outra cutucada, esta em seu peito antes que ela mergulhasse, e quando veio à tona, ela estava longe o suficiente para que pudesse mergulhar para fora da água, em seguida, de volta para ele...  Ele  passou  a  mão  suavemente  sobre  sua  pele  delicada,  surpreso  e  encantado  e  tão fodidamente feliz que doeu. 

Quando  acariciou  sua  barbatana  dorsal,  ele  notou  o  pequeno  entalhe  próximo  ao  topo. 

Curioso, se inclinou para examiná-lo, imaginando se era o resultado de um acidente em algum momento de sua vida ou se era a contrapartida de sua “unha diva”. 

Ela cutucou-o com impaciência. 

Rindo, entendeu e começou a acariciá-la novamente. 

Luz brilhou... e então havia uma sereia de olhos castanhos sob suas mãos. 

Ela envolveu as pernas ao redor da cintura dele, os braços ao redor do pescoço dele, e o beijou selvagem e úmido e com uma necessidade aguda. Ele não podia fazer nada além de beijá-la  em  troca,  bebendo-a  como  se  fosse  água  e  ele  estivesse  ressecado.  —  Você  voltou.  —  As palavras foram arrancadas dele. 

Ele jogou todas as cartas que possuía, mas  no final era escolha dela e tudo que Bowen podia fazer era esperar. 

—  Porque  você  é  meu.  —  Palavras  implícitas.  —  Eu  estava  meio  louca  quando  disse aquilo. Não vejo terra quando te vejo, Bo. Vejo meu coração e isso me apavora. 

— Eu também — disse ele com voz rouca. — Você nada no oceano e está cheio de perigos, mesmo sem aqueles que estão caçando BlackSea. Tive que me forçar a respirar quando soube que estava lá por conta própria. — Ele nunca esperou que ela saísse da ilha de Bebe e fosse direto para ele. — Deus, baby, você veio de tão longe sozinha. 

Orgulho no sorriso que ela deu a ele. — Tive que vir reivindicar meu companheiro. 

— Você me possui, sereia. Sempre possuirá. 

— Me perdoa, então? — Uma fungada de seu nariz contra o dele. — Eu te magoei. 

— Ah, Kaia, eu te perdoo tudo. 

Este beijo foi mais suave, mais lento, ternura em cada fragmento de momento enquanto acalmavam feridas um  no outro. Ele sabia que ela continuava gravemente ferida, as perdas  se acumulando em seu coração mole. E ela sabia que ele estava machucado por sua rejeição. Não era real, ele entendia isso, mas doía do mesmo jeito. 

Então ele deixou que ela o curasse e ele tentou curá-la, e quando seus corpos se juntaram, foi  com  uma  devoção  que  iluminou  ambas  as  almas.  Depois,  enquanto  a  levava  para  a  areia, limpou a neve para colocar um tapete grosso e criar uma cama quente de cobertores, Kaia disse: 

— Sinto falta de Hugo — e sua voz quebrou. 

Na hora que se seguiu, Kaia finalmente chorou por seu amigo que se perdeu, os soluços balançando todo seu corpo quando ela se deitou enrolada nos braços de Bowen. 

 

* * * 



Kaia nunca chorou como naquela noite, protegida contra o corpo  forte  e quente de  seu companheiro sob um grosso cobertor que ele escolheu porque seria macio em sua pele. Ela chorou por seus pais, por ser tão jovem, e por Hugo, que cometeu erros tão tolos - e chorou por si mesma, pelas  feridas  que a  marcaram.  Chorou até  as lágrimas secarem e depois chorou até  a garganta ficar crua. 

Nisso tudo, uma coisa permanecia constante: Bowen. 

O amor dele. Sua âncora. Seu companheiro. 

Ela levantou as pálpebras inchadas. 

O mundo estava silencioso em torno deles, exceto pelo som suave das ondas. Acima, o céu noturno brilhava como mil pequenas luzes acesas só para eles. E embora a temperatura tivesse a mordida afiada do inverno, estava preguiçosamente quente. O cobertor estava confortavelmente pesado e seu companheiro montou aquecedores auto-contidos em torno de sua cama na areia. 

Ele era maravilhoso. E era dela. — A areia provavelmente já está em lugares em que não quero — disse ela um esforço inútil para banir os ecos da tristeza. 

— Vou ajudar você a lavar — ele respondeu no mesmo tom brincalhão, apesar de sua voz conter uma aspereza que dizia que chorou com ela. 

— Como está Heenali? 

— Quebrada. — Bowen pressionou seus lábios em seu cabelo seco. — Tudo que podemos fazer é dar tempo a ela. 

Kaia  sofreu  pela  outra  mulher  e  por  Hugo,  que  ganhou  uma  mulher  de  substância  e coragem, mas que nunca saberia o que poderiam fazer juntos. — Vou fazer amizade com ela — 

ela jurou. — Ela pode falar comigo sobre Hugo. Ninguém na Aliança o conhece como Heenali e eu. 

— Heenali pode ser um osso duro de roer. 

— Eu sou teimosa. — Kaia vigiaria a soldado que seu amigo amou, um presente em sua memória. — Gostaria que você pudesse conhecê-lo, Bo. Acho que teria gostado dele. 

— Me fale sobre ele. 

Então ela fez, e às vezes, eles riam das lembranças e às vezes, ela chorava de novo. Mas compartilhou seu amigo com Bowen, e ao fazê-lo, o manteve vivo por um pouco mais de tempo. 

— Estou tão feliz por estar aqui com você — ela sussurrou. — Eu me sinto inteira de novo. — 

Nenhuma agitação frenética, nenhuma sensação de prisão claustrofóbica dentro de sua própria pele. 

—  Levou  muito  tempo  para  nadar  até  aqui.  —  Palavras  sombrias,  seu  abraço  mais apertado. — Tenho esperado por dias, estou muito orgulhoso de você, mas não tenho certeza se meu coração aguenta. 

—  Sou  feita  para  a  água  e  para  nadar  longas  distâncias.  —  Kaia  se  levantou  em  seu cotovelo para olhar abaixo em seu rosto, as linhas duras e ângulos tão preciosos para ela agora. 

— Sei que pode ser perigoso, mas estou tão cansada de ter medo. 

— O que precisa que eu faça? — Inabalável devoção. 

Kaia se apaixonou por ele de novo. — Dê-me tempo suficiente para encontrar minhas asas novamente. 

— Nem mesmo uma pergunta,  tesoro mio. 

Ela se sentia como seu tesouro, adorada e estimada. — Fui impulsionada pela emoção crua desta  vez.  — Suspirando enquanto brincava com o cabelo dela, ela acariciou seu peito nu.  — 

Minha viagem de retorno será uma escolha consciente. — Não seria fácil e teria que interromper sua jornada em muitos segmentos para superar o medo, mas desta vez, estava jogando para valer. 

— Vou começar com o azul e trabalhar para chegar a terra. 

Bowen alcançou o lado do rosto dela com uma grande mão. — Está doendo agora? 

Kaia  queria  mentir,  queria  dizer  a  ele  que  conquistou  seus  demônios,  mas  ele  era  seu companheiro e não merecia nada além da verdade. — Está começando a crescer.  — A agitação feia, os flashes de frio e calor, os batimentos cardíacos erráticos. 

Correndo  uma  mão  pelas  suas  costas,  Bowen  embalou-a  perto.  —  Vá  —  ele  sussurrou asperamente. — Vou ver você em breve. 

No funeral de Hugo. 

Seu coração cheio de cicatrizes se estendia apesar da dor. Porque este homem, ele nunca se renderia, nem mesmo para o medo dela. — Vou nadar por um dia, em seguida, pegar um jato de alta velocidade de uma das nossas cidades. — Ambos para que ela pudesse estar lá quando seu amigo fosse colocado para descansar e então poderia ver seu companheiro novamente. 

— Ligue para mim assim que você atingir uma cidade BlackSea. — Um beijo duro.  — 

Eu a microchiparia se pudesse. 

Kaia riu, mas o abraçou também, com medo dos perigos que ele enfrentava diariamente, como ele sabia que ela nadava sozinha no azul. — Vou comprar um colete à prova de balas. 



* * * 



Kaia mergulhou alto para fora da água para Bowen enquanto nadava para fora. Ela o viu levantar a mão e parte dela queria nadar de volta para ele. Mas estava determinada que da próxima vez que fosse até ele, o faria com força suficiente para durar a noite, para depois durar o dia. 

Falaria com os curandeiros e com Bebe e contataria Ivy Jane Zen novamente. 

Acima de tudo, se apoiaria no laço de acasalamento. Seu companheiro não se importaria. 

Esperança  e  determinação  um  ser  alado  em  seu  coração,  fez  seu  primeiro  ponto  de passagem várias horas depois e mudou para chamar Bo. Suas amigas na pequena cidade flutuante acenaram trinta minutos depois. Mais dois pontos de passagem. Mais duas chamadas. Mais dois beijos soprados através de um oceano para seu companheiro. 

Ela estava na metade do maior trecho entre as cidades, sua próxima parada, onde planejava pegar um jato, quando algo brilhou em sua visão. 

O medo, visceral e frio, soltou um grito de ambas as partes de sua natureza. 

Então a rede estava se fechando ao redor dela e cortando sua pele e ela caiu num pesadelo. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 









 Quantos  de  nossos  desaparecidos  estão  mortos,  Mal?  Quantos  do  meu  povo  nunca poderei levar para casa? 

— Miane Levèque para Malachai Rhys, numa noite chuvosa e escura Kaia saiu no meio da noite, uma mulher forte e bonita que se jogou na água sem medo. 

De pé submersa até os quadris, ela se virou e assobiou para Bo num padrão complicado. Ele fez o mesmo em troca e ela sorriu com prazer total... então mergulhou. Apenas para reaparecer longe à distância, sua forma de golfinho arqueando sobre a água para respingar de volta. 

Bo observou até que não houvesse esperança de vê-la novamente. Voltando para Veneza depois, esperou que ela ligasse dos pontos de passagem que pretendia passar. Sua sereia era uma criatura selvagem, mas ela entendia a preocupação dele, fez todo o caminho de volta para casa para que ele pudesse rastreá-la no enorme mapa dos oceanos do mundo que colocaria na parede do seu escritório. 

O primeiro telefonema aliviou o punho segurando seu coração, Kaia soou tão alegremente encantada consigo mesma por fazer a viagem sozinha. A segunda e a terceira ligação o deixaram sorrindo. Esperou pela quarta, quando ela sairia do oceano e pegaria um jato. 

Isso nunca veio. 

Pulmões travados, ligou para Malachai. — Kaia deveria ter alcançado Miraza agora. — 

Ele marcou a cidade flutuante em seu mapa. — Ela não ligou. Está atrasada apenas meia hora, mas tenho um mau pressentimento sobre isso. 

— Foda-se. — Malachai desligou com a única palavra dura. 

Ele ligou de volta minutos depois para confirmar que Kaia não foi a Miraza - nem foi vista pelos batedores de longo alcance da cidade. 

BlackSea estava iniciando uma busca. 

Bo pensou desesperadamente sobre o que poderia fazer. BlackSea estava melhor equipada para procurar nas partes mais profundas do oceano. Então, procuraria nas áreas mais próximas da terra. Comandando um pequeno barco, começou a atravessar a água a partir da praia e seguiu a rota que ela lhe disse que estava tomando. 

Sim,  fez  três  pontos  de  passagem  antes  de  desaparecer,  mas  talvez  seguindo  seu  rastro encontraria  uma  pista  para  o  que  aconteceu.  Talvez  tivesse  atravessado  um  iate  ou  navio  que tivesse visto outro navio em sua cauda. 

Kaia podia ter surfado a onda de proa de um navio, poderia ter sido pega por uma câmera. 

— Pode não ter nada a ver com a Corporação — ele disse a si mesmo. — KJ se foi. — 

Mas a parte do chefe de segurança de seu cérebro perguntou, se KJ era o espião principal perigoso, o que deixou no computador e nos sistemas de comunicação de BlackSea? Portas traseiras onde outros  poderiam  ouvir  ou  baixar  dados?  Kaia  também  teria  avisado  sua  família  nos  pontos  de passagem, provavelmente dando a eles o caminho pretendido. E se o inimigo tivesse uma maneira de  monitorar  as  comunicações?  Ou  poderiam  ter  detetives  perto  das  cidades  e  descobrir  o caminho provável de Kaia. 

Quando uma barbatana dorsal apareceu à distância, sentiu seu coração falhar uma batida, mas provou ser um tubarão. Aquele tubarão acabou sendo enorme e nadou ao lado dele por tempo suficiente para perceber que era changeling - e estava procurando à direita dele. Então ele foi para a esquerda. E quando outras criaturas do mar surgiram do nada, foi muito cuidadoso com o local onde pilotava seu barco. 

Juntos, todos procuraram, o coração de Bowen levando-o mais e mais fundo no azul. O 

laço de acasalamento disse a ele que Kaia estava viva, e isso era tudo que o mantinha são. 

Malachai ligou de volta quatro horas depois, com o cabelo úmido e a parte superior do corpo vestida com uma camiseta preta com manchas de umidade. — Nenhum sinal dela e temos centenas de pessoas na água procurando. Você? 

— Nada. — Nem mesmo uma sugestão de um golfinho brincalhão familiar. — É possível que ela tenha feito um desvio? 

— Com os desaparecimentos, temos regras rígidas para todos os nossos funcionários. Ela ficou louca quando saiu da ilha de Bebe, mas quando cruzou por Armand ao lado da ilha, disse a ele exatamente para onde estava indo. E apresentou o caminho de volta ao primeiro assentamento que  encontrou  depois  de  deixar  a  Itália.  —  Malachai  passou  a  mão  pelo  cabelo.  —  Ela  sabe exatamente o quão aterrorizados estaríamos todos se ela saísse da rota. 

A mente de Bowen gelou como o frio do Ártico. Não podia se dar ao luxo de sentir medo agora. — Essas rotas são arquivadas em um sistema de rede? 

— Não. — Malachai cruzou os braços. — Isolei esses dados para uma unidade local em cada  povoado  ou  cidade;  essas  unidades  são  acessíveis  apenas  por  mim,  Miane  e  pelos comandantes  das  cidades.  Griffin  está  em  Miraza  -  ele  é  tão  leal  à  BlackSea  quanto  eu,  e  ele considera Kaia uma amiga próxima. 

Bo  confiou  na  palavra  de  Mal;  o  outro  homem  conhecia  seu  povo.  Mas...  —  Ninguém novo na vida de Griffin? — Bo nunca pensaria que Heenali faria o que fez. 

O rosto de Mal se apertou.  — Não. Confie em mim, Bo. Nenhum dos  comandantes ao longo do caminho de Kaia pode ser coagido - perdemos muitas pessoas para não sermos qualquer coisa, exceto fodidamente desconfiados. 

Bo mudou de rumo. — Os seres humanos têm barcos de passeio e corrida em todo o lugar 

— disse ele. — Sabem que não devem entrar no território de BlackSea — um comando que ele reiterou depois de seu retorno, com qualquer incursão acidental sendo imediatamente informada a ele — mas a rota de Kaia a levaria através de áreas onde os humanos poderiam a ter visto à distância. 

— O mar é um lugar vasto, Bo — disse Malachai sem rodeios. — É nosso, mas não sou arrogante o suficiente para recusar assistência. Pergunte ao seu povo. 

Foi  quando  Bo  fez  uma  pergunta  que  não  queria  fazer.  —  Mal,  o  que  significa  se  um vínculo de acasalamento está se conectando como um sinal ruim? Ainda está lá, mas forte num segundo, silencioso no outro. 

— Não estou acasalado, mas sei a quem perguntar. — Voltando um minuto depois, ele disse:  —  Ela  está  inconsciente  ou  drogada,  é  o  melhor  palpite.  —  Linhas  implacáveis  em  seu rosto. — Pode chegar até ela? 

— Posso sentir a direção geral. — Como um farol de orientação em seu peito. — Mas está longe, e o sinal continua apagando. — A primeira vez que isso aconteceu, ele quase vomitou, mas um momento de concentração em pânico e percebeu que ela ainda estava dentro dele, mas 

“mais quieta”. — Vou entrar num avião, tentar localizá-la. 

—  O  chamado  do  vínculo  de  acasalamento  nem  sempre  é  tão  específico  —  advertiu Malachai. — Mas se puder reduzi-lo a uma área geral ampla, podemos pelo menos concentrar a busca. 

— Perguntou a Vasic? — Alguns teleportadores podiam travar rostos e locais físicos. 

—  Sim.  Está  sendo  bloqueado  da  mesma  forma  que  estava  com  o  outro  desaparecido. 

Foram deliberadamente marcados para que seus rostos não combinassem mais com as imagens disponíveis. — Uma veia pulsava em sua têmpora. — Os sobreviventes que recuperamos dizem que os bastardos se moveram rapidamente para cortá-los e marcá-los. Em minutos. 

Bowen percebeu naquele momento que era capaz de vingança violenta e a sangue frio. — 

Vá. Continue procurando. — Terminando a conversa nessa ordem, ativou a mesma rede que usou quando estavam caçando George. Mas desta vez, limitou-se àqueles que fizeram o check-in como estando na água. Feito isso, fez seu caminho para terra e para um avião... quando percebeu que tinha outra opção. 

Podia não funcionar, mas valia a pena. Se o usasse, no entanto, poderia colocar a Aliança em dívida com um homem que usaria essa vantagem sem compunção. Então teria que pensar, ser esperto no que iria perder. 

Pegando seu telefone, introduziu um código que muitas pessoas não tinham. — Krychek 

— disse ele quando o cardeal telecinético respondeu. — Preciso de um favor. Pode teleportar para mim? Não estou no meu escritório. 

— Estou a caminho. 

Kaleb Krychek apareceu na frente de Bo quase antes de desligar a ligação. Como sempre, o cardeal teleportador usava um terno preto. Mas hoje não havia gravata, a camisa branca aberta no colarinho. E o cabelo dele não estava tão perfeitamente no lugar, os fios negros caiando. 

—  Uma  localização  incomum.  —  Krychek  olhou  para  a  água  batendo  contra  o  barco pequeno, mas rápido, seu equilíbrio tão perfeito que pensaria que ele cresceu em barcos. Essa era a coisa com os teleportadores - tinham uma graça física sobrenatural. 

— Vou lhe dar uma mente humana para a PsyNet — disse Bowen, apertando as mãos no painel  de  controle  que  estava  zumbindo  à  espera  de  seu  próximo  pedido;  parou  o  barco  em antecipação à conversa com Krychek. — A minha. 

— Não é assim tão fácil — respondeu Krychek, as misteriosas estrelas brancas no preto que  era  um  olhar  de  cardeal  impossível  de  ler.  —  A  conexão  deve  ser  um  verdadeiro  vínculo emocional para beneficiar a PsyNet. Ou os inescrupulosos já teriam forçado os humanos a entrar na rede. 

— Você tem empatas.  — Ele podia não confiar no Psy poderoso,  mas Bo não era um monstro; se preocupava com os milhões de Psys que não eram poderosos e que teriam mortes horríveis se a PsyNet falhasse. Como resultado, estava pensando sobre as implicações do pedido 

de Krychek desde o dia que o outro homem o fez - e hoje, impulsionado pelo desespero, viu algo que o Psy parecia ter perdido. — Gosto de empatas. A amizade com um não será difícil. 

— Amizade. — A voz de meia-noite de Kaleb estava refletindo. — O amor trabalha para criar o tipo certo de vínculo psíquico, mas amizade? Ninguém considerou isso. 

— Provavelmente porque as amizades psico-humanas estão quase extintas. 

— Possível. Também é possível que eu seja o perdedor nessa barganha. 

Bowen encarou o olhar inescrutável do outro homem. — Não vou vender a Aliança. — 

Se  Kaia  descobrisse  que  negociou  a  humanidade  em  escravidão  por  sua  liberdade,  isso  a destruiria. — Mas minha mente é minha e estou entregando a você. Qualquer experiência que queira realizar, não vou lutar contra isso. 

Krychek levantou uma sobrancelha. — Você tem um escudo. 

Bo nunca pensou que iria querer arrancar o escudo dentro de sua cabeça. — Quebre-o — 

ele disse categoricamente. — Sei que Psys podem esmagar escudos changeling com o uso maciço de força telepática. — Geralmente levava à morte ou a lesões cerebrais graves, mas Krychek era inteligente o suficiente para recuperar o suficiente da mente de Bowen para fazer valer a pena. 

Kaia o odiaria pela escolha, mas Bo não ia deixar sua companheira em mãos inimigas. — 

E se nada disso funcionar, então devo a você tantos favores quanto quiser. Eu, não a Aliança, mas vou lhe dar uma vida inteira. — Seria uma pedra no seu pescoço, porque não tinha ilusões sobre a natureza implacável de Krychek, mas o preço era um que Bowen estava mais que disposto a pagar. 

— Um acordo justo — Krychek aceitou. — Quanto à tentativa de ingressar na PsyNet por meio de um vínculo de amizade, por que concordaria com uma ação que considera abominável? 

Deixou claro que não confia que Psys respeitem a santidade da  mente humana  - se a amizade fosse o suficiente para formar um vínculo, estaria cercado por milhões de telepatas na PsyNet. 

Bowen manteve seu estômago enraivecido sob controle vicioso. — Pode se teletransportar usando um rosto como um bloqueio, correto? 

— Sim. 

— Preciso que encontre minha companheira. — Krychek era sem dúvida o mais poderoso telecinético capaz de se teletransportar do mundo; Bowen tinha que tentar isso, tinha que saber se Krychek poderia pegar “sinais” que eram invisíveis para Vasic. 

— Preciso de uma imagem clara do rosto de sua companheira. 

Pegando  seu  telefone,  Bo  mostrou  a Kaleb  a  foto  de Kaia  que  tirou na  cozinha  um  dia enquanto ela estava rindo. — Eu tenho mais. — Ele passou. 

— Sem bloqueio — disse Krychek quase imediatamente. — Tem certeza de que ela está viva? 

— Sim. — Bo bateu com o punho contra seu coração. — Ela está bem aqui. 

Krychek poderia ser um bastardo impiedoso, mas também estava acasalado com outra Psy. 

Era assim que todo changeling que Bowen conhecia descrevia o relacionamento do cardeal com Sahara Kyriakus. Parecia um elo de acasalamento para aqueles que estavam perto o suficiente do casal para ter uma noção de sua conexão emocional. Então não surpreendeu Bo quando Krychek apenas assentiu. — Ela está vestindo alguma coisa diferente? 

— Não. — Kaia foi para a água nua, teria saído nua. — O que mais você pode usar? 

— Algo que pode levar apenas a ela - ou a um número estritamente limitado de pessoas. 

— A cor dos olhos não vai funcionar. Nem a cor do cabelo nem a tatuagem, a menos que essa tatuagem seja única. A maioria das cicatrizes não funciona a menos que seja uma coleção. Não pode haver linhas de identificação borradas para um bloqueio. 

Krychek se equilibrou no balanço de uma onda com facilidade. — Quando tento encontrá-la desse jeito — ele disse — estou efetivamente tratando-a como um lugar e, para encontrar um lugar, preciso de uma imagem detalhada do local. Quanto menor a “localização”, mais específica a imagem deve ser, porque não há nada em torno dela para contextualizá-la ou diferenciá-la de outro local semelhante. 

Kaia não tinha tatuagens ou outras marcas distintivas em seu corpo, exceto... — Que tal um dedo pequeno que é torcido para dentro e ligeiramente sobreposto ao quarto dedo do pé? 

— Demasiado geral. Muitos acertos prováveis. 

—  O  dedo  também  tem  uma  cicatriz  e  falta  a  unha.  —  Kaia  tinha  pequenos  pontos multicoloridos tatuados nele com tinta que passava por uma mudança e voltava. — Uma coisa tão pequena que seus sequestradores poderiam ter perdido; as cores da “unha diva” combinavam com o esmalte que ela gostava de usar nas outras unhas. 

— Sim — disse Krychek. — Isso provavelmente é único o suficiente, mas preciso de uma imagem. 

Bo  passou  freneticamente  por  suas  fotos.  Tantos  de  seu  rosto  risonho,  seu  corpo  em movimento, nenhuma de seus pés. Porra, Porra! 







 Diga “vou assar para meu homem favorito uma torta de amora-preta”. 

— Bowen Knight tirando uma foto de uma risonha Kaia Luna 







Bo passou as fotos de novo - e parou num vídeo de Kaia que fez uma manhã enquanto estava deitada na cama. Ela estava sentada fazendo caretas para a câmera e de repente se lançou sobre ele. 

Ele deixou cair o telefone... e lá estava. 

Congelando a imagem, ele virou para Krychek. — Isso está claro o suficiente? 

O cardeal levou quase um minuto para examiná-lo, aproximando-se e expirando. — Tenho um bloqueio — disse ele sem aviso. — Fraco, mas utilizável. 

— Faça isso. — Bowen colocou a mão no ombro de Kaleb. Ele tinha a sensação de que o telecinético era poderoso demais para precisar do contato, mas não tinha intenção de ficar atrás. 

Uma mudança no tempo e no espaço, e então estava de pé no chão que balançava sob ele. 

Um barco. Mesmo quando o pensamento passou por sua cabeça, viu Kaia sentada num beliche dentro da pequena sala. A cabeça baixa, estava tremendo, envolta apenas num cobertor fino. Ela também tinha uma contusão maciça de um lado do rosto, bem como cortes finos que cruzavam o rosto de ambos os lados. 

Se  deixando  cair  de  joelhos  na  frente  dela,  ele  gentilmente  acariciou  o  cabelo  dela enquanto ela olhava para ele como se ele fosse um fantasma. — O que os bastardos fizeram com você? 

— Bo! Você é real! — Ela o abraçou com força, o cobertor ainda agarrado em suas mãos. 

Quando ela recuou, tentou sorrir. — Ai. — Estremecendo enquanto ele lutava contra sua raiva, ela disse — Me deram um soco quando mordi um deles. — Ela parecia muito satisfeita com isso, mas sua voz saiu arrastada, algo dentro de seu rosto quebrado ou muito machucado. 

— Eles cortaram você. 

— Não, foi a rede. Minha pele de golfinho marca com facilidade. — Um brilho nos olhos dela. — Mordi o idiota tanto que ele jogou sua faca no oceano. Outros disseram que o hematoma mais as marcas da rede me esconderiam até que a mão dele estivesse enfaixada. Ele deve ser o cortador designado. — Sua voz se arrastou ainda mais, suas pálpebras tremeluzindo. — Merda, eu... 

Colocando sua forma inconsciente em seus braços antes que ela pudesse cair para a frente, Bowen olhou para Krychek. — Pode voltar aqui? 

O cardeal assentiu. — Tenho marcadores de localização específicos suficientes.  — Um olhar para Kaia. — Onde? 

O instinto de Bo era levá-la a um hospital da Aliança, mas não machucaria Kaia levando-a para terra. Nem iria trair BlackSea, levando-a - e, portanto, Krychek - para Ryūjin. — Conhece o rosto de Malachai Rhys? — O outro homem deveria estar em Lantia coordenando a busca. 

— Sim. Deixo os changelings de água em paz, mas sei quem eles são. 

A resposta colocou as preocupações finais de Bowen à vontade; se Krychek conhecia o rosto de Mal, poderia se teletransportar para Mal a qualquer momento. Bo não estaria violando o muro de segurança de BlackSea mostrando ao outro homem uma fotografia. — Vamos. 

O vento e o spray de água salgada atingiram seu rosto mais tarde. À sua frente, os músculos de Malachai se agruparam antes de se concentrar no que Bowen carregava. — Comigo! 

Bo estava consciente de que Krychek permanecia em posição na beira do convés enquanto ele entrava na cidade com Kaia. Curandeiros enxamearam sobre ela no instante em que a colocou numa cama no que parecia ser uma grande enfermaria. Uma molhada Miane Levèque apareceu segundos depois vestida apenas com uma grande camiseta preta que pendia de um ombro nu; ela colocou a mão diretamente na pele de Kaia. 

Incapaz de quebrar seu contato pele a pele com sua companheira, Bowen olhou para a alfa de BlackSea. — Ela vai ficar bem? — Era impossível ignorar a brutalidade do golpe em seu rosto; a  luz  forte  da  enfermaria  realçava  cada  corte  na  pele,  cada  centímetro  de  hematomas  negros. 

Como  ela  falou  com  ele?  Sua  bochecha  parecia  estar  quebrada  e  uma  órbita  ocular  estava perigosamente afundada. 

Miane  virou  a  cabeça  para  ele,  seus  olhos  nada  humanos...  nada  animais  também.  Não como Bo entendia isso. Ela era uma criatura totalmente estranha naquele instante, com processos de pensamento que ele não podia prever. — Krychek tem marcadores de localização? 

Bo assentiu. 

— Vá. — A ordem foi dirigida tanto a ele quanto a Malachai. — Encontrem os bastardos, mantenha pelo menos um vivo para interrogatório. — Um toque repentino e inesperado de seus dedos em seu ombro, o soco do poder alfa por trás dela uma coisa que ondulou ao longo do elo de acasalamento. — Eu a tenho. 

Conscientes de que poderiam perder os covardes que levaram Kaia a menos que agissem imediatamente, Bowen se forçou a romper o contato com ela e saiu com Malachai. Chegaram no convés leste de Lantia para encontrar dez homens e mulheres BlackSea de olhos frios apontando armas  para  Krychek.  O  cardeal  tinha  um  sorriso  divertido  no  rosto.  Mas  ele  podia  -  era  tão poderoso que provavelmente poderia telecineticamente empurrar todos os dez para os cantos mais distantes da cidade antes que puxassem o gatilho. 

—  Relaxem  —  ordenou  Malachai  antes  de  tirar  as  armas  de  dois  de  seus  homens.  — 

Podemos estar trazendo hostilidades. Armem-se novamente e fiquem alertas. 

Assentindo, os dois homens correram. 

— Krychek — disse Bowen no mesmo instante. — Estamos prontos. 

Estavam  dentro  da  sala  onde  Kaia  foi  mantida  menos  de  um  segundo  depois.  Krychek quebrou  a  fechadura  usando  um  pequeno  pulso  de  poder  telecinético.  Pegando  a  arma  que Malachai segurava, Bo foi e abriu a porta com cuidado. Um olhar lá fora mostrou um corredor estreito e escuro com painéis de madeira que levava a um lance de escadas. Qualquer que fosse este barco, era pequeno. O que significava que provavelmente não tinha muita tripulação. 

Mas Kaia dissera “outros”, então devia haver pelo menos três. 

Subindo  silenciosamente  os  degraus,  consciente  de  Malachai  e  Krychek,  tomou  muito cuidado emergindo na luz. Nenhuma bala passou zunindo por sua cabeça. Nenhum grito subiu. 

Ele  olhou  em  volta,  percebeu  que  estavam  num  pequeno  barco  de  pesca.  Uma  rede  estava amassada contra o casco à sua esquerda, junto com outras ferramentas do comércio. Podia ver a silhueta de um homem no leme na frente, completo com um chapéu de capitão. 

Outro  homem  estava  na  extremidade  oposta  do  navio  -  atrás  de  Bo  -  e  parecia  estar examinando  o  horizonte  com  binóculos.  Bo  mal  conseguia  vislumbrar  um  terceiro  homem  ao longo do lado direito do barco, mais perto do capitão do que o de binóculos. Ele também tinha sua atenção voltada para fora. 

Era o macho com os binóculos cuja mão estava enfaixada.  Idiota. 

Movendo  a  própria  mão  atrás,  contou  o  número  de  marinheiros  para  o  benefício  de Malachai e Krychek. Um toque no pulso dele lhe disse que a mensagem foi recebida. Ele mudou 

os movimentos da mão para apontar nas três direções onde os homens estavam localizados. Então, uma vez que essa mensagem foi entendida, apontou para a popa, dizendo aos outros qual alvo estava tomando. 

Depois disso, não houve nada além de velocidade. 

Bo saiu da barriga do navio, indo direto para o homem com o binóculo. Gritos subiram quando ele foi visto, mas já era tarde demais. Derrubou o homem que brutalizou Kaia antes que o bastardo pudesse fazer qualquer coisa além de jogar seus binóculos no convés. E sim, Bo teve grande prazer em esmagar a ponta de sua arma no rosto do filho da puta, esmagando sua maçã do rosto e quebrando sua órbita ocular. — Isso é por Kaia. 

Estava pronto para matar esse idiota e jogá-lo no oceano, sua raiva era uma onda fria, mas sua mente relampejou com a tristeza de Kaia quando falou dos desaparecimentos de BlackSea, as palavras de Miane sobre trazer pelo menos um sequestrador vivo em sua mente. — Está vivo apenas para sofrer — disse ele enquanto o homem tossia e tentava se levantar de onde caiu no convés. — Fica na porra do chão ou vou explodir sua cabeça patética. 

Infelizmente, o idiota não foi estúpido o suficiente para desobedecer. 

Arma apontada, Bowen olhou para ver o capitão e outro tripulante capturado da mesma forma. 

A captura de Krychek estava flutuando a um metro e meio de  altura, agitando braços e pernas  impotentemente.  O  branco  de  seus  olhos  brilhava  contra  o  bronzeado  profundo  de  um homem que costumava sair na água. 

Krychek enfiou as mãos nos bolsos das calças. — Gostaria de voltar para a cidade? 

Um único aceno forte de Bo e o barco inteiro apareceu ao lado de Lantia. Enquanto isso, Krychek parecia estar num passeio noturno, não como se acabasse de transferir um grande barco e várias pessoas por meio oceano. 

Bowen olhou para o outro homem. — Esses três são Psy? — Ele não sentiu nenhum ataque psíquico  contra  sua  mente,  mas  isso  simplesmente  poderia  ser  porque  os  três  estavam desorientados e aterrorizados. 

— Não, humanos. 

— Vamos levá-los daqui — disse Malachai a Krychek. — BlackSea deve a você. 

— Não. O pagamento foi feito. 

Os  olhos  de  Malachai  se  conectaram  com  os  de  Bowen  depois  que  Krychek  se teletransportou, uma pergunta silenciosa neles.  Bo apenas balançou a cabeça. Agora não era a 

hora de falar da barganha com o diabo que fez. Uma barganha que faria de novo e de novo para tirar Kaia do perigo. — Mais tarde. 

Assentindo, Malachai jogou uma corda para o lado e o barco logo foi preso contra Lantia. 

Seus três prisioneiros estremeceram quando foram desembarcados, depois se ajoelharam no  convés  exposto  da  cidade.  Miane  apareceu  segundos  depois,  ainda  vestida  com  nada  além daquela camiseta preta grande que atingia o topo de suas coxas e caia de um ombro. Bo de repente percebeu que era a mesma que Malachai usava durante a ligação. Deveria fazê-la parecer uma adolescente brincando de se vestir com as roupas do namorado. 

Mas  Miane  Levèque  não  era  uma  menininha,  o  poder  que  queimava  nela  em  um  frio arrepiante. 

Seu desumano olhar encontrou o seu por uma fração de segundo. Ela assentiu. 

Kaia estava a salvo. 

Com o coração batendo forte, Bo manteve a arma apontada para os cativos - e se obrigou a não puxar o gatilho para o que estava com a mão enfaixada e rosto quebrado. Prometeu não matá-lo no barco e agora estava na cidade de Miane; este era o show dela para ser exibido. 

— Pegaram um dos meus — disse Miane sedosamente para os três. — Falem. 

O capitão começou a balbuciar. — Nós a resgatamos. Ela estava se debatendo... — Suas palavras terminaram num baque carnudo quando Miane o empurrou com tanta força que ele bateu no deck com força violenta; cuspiu um dente ensanguentado quando se levantou de joelhos. 

— Minta para mim de novo e vai para o oceano. — Miane não levantou a voz, a ameaça ainda mais mortal por ser tão contida. — Agora, vou perguntar de novo. Por que pegou um dos meus? 





 

 

 

 

 

 

 

 







 Miane Levèque é linda da mesma maneira que um tubarão é lindo. Linhas afiadas, limpas e força letal - mas com uma mordida viciosa. Não a subestime. 

- Explicação da Corporação sobre os principais alfas changeling 







— Acabei de ser pago! — Era o tripulante com o rosto esmagado, suas palavras grossas, mas compreensíveis. — Dinheiro fácil, ele disse! — Indicando o capitão. — Só tinha que ajudá-lo a pegar um golfinho para um colecionador do mercado negro. Não sabia que era uma pessoa até que ela mudou na rede! 

— Então, por que tem uma faca para cortar seu rosto? — O dedo de Bowen começou a pressionar o gatilho. 

— Bo. — A voz de Miane, um lembrete suave do que estava em jogo, não uma ordem. 

Alfa para Alfa. 

Rangendo os dentes, acenou para dizer que estava de volta ao controle. 

Miane disse: — Jogue-o no azul. 

Gritando, o macho tentou lutar, mas não adiantou. Malachai e Bo jogaram o filho da puta no mar e Bo o manteve na água gelada na mira de sua arma. 

—  E  você?  —  Miane  deu  ao  outro  tripulante  o  impacto  total  dos  olhos  que  eram estranhamente outros. — Gostaria de mentir para mim também? 

Uma umidade repentina em suas calças, o cheiro acre de amônia subindo no ar. 

— Água do mar — disse Malachai e logo puxou um balde de metal pingando. 

O chefe de segurança de BlackSea molhou o tripulante. 

Choramingando, o tripulante abraçou seus braços. — Ele é meu tio. — Um olhar para o capitão. — Disse que tinha um grande contrato, precisava de tripulação. 

— Sabia que estava pegando um changeling. 

O sobrinho do capitão vomitou com as palavras silenciosas de Miane. Malachai lavou isso também, mas era óbvio que o macho sem fôlego que estava disposto a ficar de pé enquanto outro homem brutalizava uma mulher desarmada estava aterrorizado demais para falar agora que estava enfrentando predadores com dentes muito mais afiados. Miane voltou sua atenção para o capitão com o lábio cortado e o dente perdido. Ela sorriu para ele e era um sorriso sombrio, de coisas sinuosas e sangue frio. 

— Foda-se — disse o capitão, com um tremor em sua voz. — Não fui pago o suficiente para isso. — Ele começou a dizer-lhes tudo que sabia, enquanto o tripulante na água começou a ficar azul. 

Em  suma,  o  capitão  admitiu  que  era  conhecido  por  estar  aberto  a  serviços  no  mercado cinza ou no mercado negro. Carregava drogas ilegais, contrabandeava animais exóticos, praticava outros  comportamentos  criminosos.  Quando  de  repente  recebeu  uma  quantia  significativa  de cinco  dígitos  por  um  trabalho  que  nem  o  tirava  do  caminho  predefinido  para  outro  trabalho, aproveitou a chance. 

—  Já  estava  na  área  -  recebi  uma  localização  geral  e  detalhes  sobre  exatamente  qual golfinho eu precisava roubar — ele continuou. — Maior que um golfinho comum, um pequeno entalhe na parte superior de sua nadadeira, nadando sem um bando numa direção específica. O 

homem com quem falei disse que a viram na minha direção. 

O capitão usou a parte detrás do braço para tirar o respingo marinho do rosto, espalhando sangue do lábio em sua bochecha. — Se nós a pegássemos, receberíamos todo o pagamento. Se não o fizéssemos, ainda teríamos dez mil. Não era um mau negócio. 

— Disseram para você cortar o rosto dela? 

Sangue drenou para deixar a pele do velho encarquilhada, e o capitão assentiu. — Decidi que estava fodido o suficiente com o hematoma e as marcas da rede. — Seus olhos se voltaram para o homem na água. — Eu o uso como tripulação, mas ele é uma porra distorcida. Ofereceu-se para cortar quando hesitei com essa parte do acordo. 

Tanta honra entre ladrões. 

Sorrindo com frieza, Bowen atirou na água, fazendo com que o filho da puta “retorcido” 

voltasse para o azul implacável. 

— Quem era seu contato? — Perguntou Miane ao capitão encolhido. 

— O nome dele é Gianco. Guy é o intermediário para uma tonelada de coisas nas docas. 

— Estava feliz em fornecer-lhes detalhes de contato de Gianco, bem  como  mais informações 

sobre como  rastrear o homem.  — Ele me deu boas linhas de trabalho antes, então sabia que o negócio era legal. 

Bo se  moveu para pressionar sua  arma na parte de trás da cabeça  do  capitão, enquanto Malachai vigiava o tripulante na água salgada que tinha que estar passando o inferno com seu rosto esmagado. — Já fez isso antes — disse Bo. — Você levou outros. 

O homem congelou. 

Miane sorriu. — Ele não vai explodir seu cérebro — disse ela suavemente. — Você levou sua  companheira.  Ele  quer  torturá-lo  esfolando  sua  pele,  centímetro  por  centímetro,  até  você implorar pela morte. Torne isso mais fácil e conte-nos tudo. 

Só mais uma vez. O capitão engoliu convulsivamente. — Gianco forneceu a equipe antes e  esses  caras  eram  cruéis  -  cortaram  o  rosto  do  changeling  com  lâminas  de  barbear  como  se estivessem esculpindo carne. — Suor eclodiu ao longo de sua testa. — Eu os deixei com Gianco e não sei o que aconteceu depois disso. 

— Como o changeling parecia fora da água? 

Quando o capitão descreveu o macho, todos os membros de BlackSea no convés ficaram imóveis. Reconheceram um companheiro de clã - e todos e cada um queriam fazer o mesmo tipo de violência que Bowen. 

O rosto de Miane ficou inexpressivo quando ela disse: — Descreva a equipe que Gianco forneceu. 

Dando a ela um sorriso doentio, o homem disse: — Sempre consigo uma fotografia usando minha câmera escondida. Apenas no caso de alguém tentar me enrolar. — Ele enfiou a mão bem devagar no bolso para tirar um pequeno telefone. — Está aqui. 

— Esse bastardo vai se afogar — Malachai falou devagar. — Bo? 

Virando-se para ver o tripulante na água lutando para manter a cabeça à tona, Bo tomou seu tempo fazendo a ligação. — Traga-o para dentro. Eu não terminei com ele. 

Mal  acenou  para  um  de  seus  funcionários  para  jogar  uma  rede.  Usaram  para  pescar  o macho de lábios azuis e quase inconsciente para o convés, onde foi deixado dentro da rede para estremecer na frente de seus companheiros idiotas. 

— Essa tripulação anterior também era humana? 

O capitão desviou o olhar do tripulante para Miane. — Não, Psy. 

— E Gianco? 

— Changeling. Um peixe como todos vocês. 

Miane examinou o rosto suado do capitão. — Como sabe? 

— Eu o segui uma vez, a primeira vez que ele veio a mim com um trabalho. Contrabando dessa  vez.  Vi-o  mergulhar  no  oceano  e  depois  vi  um  peixe  enorme  nadar  para  fora.  Nunca  vi Gianco voltar. — Ele engoliu em seco novamente. — E os olhos dele... faziam aquela coisa preta um par de vezes quando estava chateado. 

Os olhos de obsidiana de Miane permaneceram sem piscar no rosto do capitão. — Tem uma foto de Gianco neste telefone? 

— Não, ele nunca entrou no meu barco. Não consegui usar minha câmera secreta, mas posso descrevê-lo. 

Uma  onda  dolorosa  de  choque  e  traição  ondulou  pelo  convés  quando  essa  descrição combinou com KJ num bom ponto. Até a voz rouca e o hábito de mascar chiclete de hortelã. — 

A que horas Gianco entrou em contato com você para esse trabalho? 

— Apenas cerca de duas horas antes de levá-la a bordo. Como eu disse, apenas tivemos sorte por estar perto. Nosso outro trabalho era legal, então fiz uma rota com as autoridades e tudo mais. 

Isso respondia à questão de saber se KJ sobreviveu ao mergulho no oceano. 

— O que mais você sabe? — Miane perguntou sem indicação da raiva que devia estar percorrendo seu sangue. 

Acabou não sendo muito, embora o capitão lhes dissesse as “docas” específicas nas quais geralmente lidava com Gianco - um personagem previsivelmente escorregadio que desaparecia por longos períodos de tempo. Sem dúvida se alinhava ao cronograma de trabalho de KJ. 

— Tranque todos os três — disse Miane categoricamente. 

Somente  depois  que  os  captores  de  Kaia  foram  arrastados  com  cuidado  zero  pelos ferimentos, Bo falou novamente. — KJ. 

— Ele é meu. — A voz de Miane era como pedra. — Ninguém mais está autorizado a se aproximar. 

Como Heenali era de Bo para lidar. — Se quer que eu exploda seu rosto através da rede humana, diga a palavra. 

Miane não respondeu com um sim ou um não e ele não assumiu que era uma resposta em si. Pagou para não assumir nada com a alfa de BlackSea. 

Os  olhos  de  Malachai  foram  para  o  barco  balançando  ao  lado  da  cidade.  —  Vou  até  o navio, ver se podemos encontrar alguma coisa útil. 

A lógica teceu uma linha fria através da fúria de Bowen. — Deve desengatá-lo da cidade. 

Quando Miane e Malachai olharam para ele, ele disse: — Este acordo pode ter sido feito enquanto o navio já estava no mar, mas o capitão trabalhou anteriormente para KJ. Se eu fosse KJ,  teria  colocado  um  rastreador  em  algum  lugar,  junto  com  um  explosivo  que  pudesse  ser detonado remotamente. Assim que KJ verificar o rastreador, perceberá que o barco não está nem perto do local pretendido. 

— Porra, ele está certo. — Malachai já estava correndo para desfazer a corda. 

Ele e vários outros changelings de BlackSea pularam na água e literalmente empurraram o  barco  para  uma  distância  segura  antes  de  ancorá-lo  novamente.  Esperando  apenas  até  que pudesse ver que a cidade não estava mais em perigo, Bo cedeu à necessidade motriz dentro dele. 

— Kaia ainda está na enfermaria? 

Miane  não  deu  imediatamente  uma  resposta.  —  Como  conseguiu  a  cooperação  de Krychek? 

— Isso é entre mim e ele. — Ele segurou seu olhar, alfa a alfa. — Tudo que precisa saber é que BlackSea não lhe deve nada. 

Miane  inclinou  a  cabeça  uma  fração.  —  Kaia  está  com  os  curandeiros  -  e  exigindo iradamente para ver você. 

Um  boom maciço dividiu o horizonte, o céu coloriu de amarelo, laranja e vermelho e o mar refletiu o  mesmo.  Os destroços flamejantes caíram de cima,  mas todos os changelings na água mergulharam no instante da explosão e reapareceram bem além do perigo. O barco sumiu, com qualquer evidência física. 

— Temos um ponto de partida para rastrear KJ — murmurou Miane. — Também temos as fotos no celular do capitão. É o suficiente para começar uma caçada. 

Essa caçada terminaria em sangue. 

Bom. 

 

 

 

 

 

 

 







 Os curandeiros Changeling compartilham múltiplos dons com M-Psys e, no entanto, essa convergência nunca foi estudada na literatura científica. 

- Documento de esboço da Dra. Natia Kahananui 







Kaia  sentou  silenciosamente  sob  o  toque  do  curador,  enquanto  a  mulher  mais  velha trabalhava em seu rosto, mas suas entranhas eram um caos de emoção. A única razão dela não ter corrido para Bowen no instante que ouviu o estrondo da explosão foi que podia senti-lo seguro e forte dentro dela - e por causa de como ele parecia quando viu o que foi feito ao rosto dela. Se um pouco de paciência amenizasse a evidência dos golpes que levou, então ela teria paciência. 

O  calor  emanava  dos  dedos  da  curandeira,  a  energia  do  clã  fluindo  de  suas  mãos.  Era extraordinariamente mais potente enquanto Miane estava na sala, a raiva de seu poder era uma onda negra que protegia em vez de afogar. 

—  Consegui  curar  as  fraturas  —  a  curandeira  murmurou,  franzindo  a  testa  entre  as sobrancelhas. — O inchaço não parece tão ruim, mas as contusões vão demorar alguns dias. 

—  Mahalo, Rani. — Kaia estava quase tocando o lado machucado de seu rosto quando seu companheiro entrou na sala. — Bo! — Pulando da cama da enfermaria, correu para os braços dele. 

Eles se trancaram em torno dela, aço quente e calor protetor. Kaia estava vagamente ciente de Rani saindo e fechando a porta atrás de si, seu foco em seu companheiro - que estava tremendo em reação. 

— Eu lutei com eles — disse ela, pressionando beijos ao longo de sua mandíbula. — Só fiquei com medo por alguns segundos logo no início e então fiquei brava.  — Mais beijos, seu cheiro em seus pulmões. — Eu o mordi com tanta força que ele sangrou. Mesmo depois que me 

deu um soco, eu não estava com medo. Estava com raiva porque estava muito tonta para lhe dar uma joelhada na virilha. 

Bowen pressionou a testa contra a dela, sua expressão dura de orgulho.  — Você não  é mais uma garotinha assustada. 

— Não — ela sussurrou com um sorriso que abriu as cicatrizes, permitindo a cura da luz. 

— Não importa o que aconteça, nunca mais vou ser incapaz de ajudar as pessoas que amo. — Ela estava nua no convés do barco depois de mudar para a forma humana para lutar melhor, e ainda conseguiu infligir dano suficiente que três homens adultos maiores do que ela a jogaram naquela pequena  sala  e  trancaram  a  porta.  —  Estava  planejando  como  desmontar  o  beliche  e  bater  na cabeça deles com uma das pontas quando voltaram. 

Bowen  riu,  a  tensão  finalmente  desaparecendo  de  suas  feições.  Dedos  ásperos  e  leves inclinaram-se sobre seus hematomas enquanto ele fazia um balanço do dano.  — Isso faz disto uma medalha de orgulho. — Ele pressionou um beijo suave na contusão. 

As pálpebras se fechando, os olhos quentes, mas o sorriso largo, Kaia disse: — Sabia que você viria. Só tinha que me manter viva por tempo suficiente e você viria. — Era uma verdade absoluta dentro dela, uma chama excitante. 

—  Sempre  irei  por  você.  —  Uma  voz  severa,  beijos  mais  ternos.  —  Está  um  pouco desapontada por eu ter vindo tão rápido, não é? 

Ela encontrou-se rindo. — Realmente, queria fazer algumas besteiras. 

Seus olhos fechados e risadas encheram o ar. 

Quando ele a pegou em seus braços e a girou, ela nem se importava que estivesse numa estúpida bata de hospital que abria com o ar. Ela se sentia como uma princesa guerreira com seu príncipe,  uma  mulher  com  hematomas  ganhos  lutando  por  si  mesma  -  e  voltando  para  seu companheiro. 

Ela era forte. Não estava com medo. 

— Vou ficar na terra com você — ela jurou a ele quando ele finalmente parou de girar em torno dela e pressionou-a contra a parede. 

Sorriso apagando, seu companheiro teimoso balançou a cabeça. — Não. 

Mas Kaia pensou bem no tempo que ficou na enfermaria. Ela segurou seu rosto. — Escute. 

— Franzindo o cenho para ele quando ele olhou para ela, ela disse: — A raiz do meu medo sempre foi esse terror de perder as pessoas que amo em terra. 

Braços  apoiados em  ambos  os lados dela, ele continuou a encará-la. — Um  trauma tão profundo não apenas desaparece, Kaia. 

— Eu perguntei à curandeira. Ela disse que isso acontece raramente, mas o choque pode funcionar nos dois sentidos. — Pressionando a mão sobre a boca, ela disse: — Você não vê, Bo? 

Estava com tanto medo de perder você em terra, mas fui levada no azul. 

Suas palavras pairaram no ar, uma onda poderosa. 

— Eu fui levada no azul — ela repetiu. — Longe, longe da terra. Se os sequestradores me matassem, você teria me perdido no azul. Em nenhum lugar perto da terra.  — Essa verdade a atingiu no fundo do coração enquanto estava sentada num quarto trancado tentando recuperar o rumo para que pudesse desmontar a estrutura de um beliche. — Perdi meus pais em terra, mas a terra não os matou. Uma doença e um monte de gente egoísta sim. Esses existem em todo lugar. 

Beijando sua palma, ele puxou a mão dela. — É fácil ser lógica, querida, mas Deus, te faz chorar estar em terra. — Sua voz se transformou em pedra esmagada. — Não suporto ver você com dor. 

— Bo. — Ela o beijou, doce e profundo e com tudo dela. — Deixe-me tentar. Se não der certo, se doer, serei honesta a respeito com você e faremos isso de maneira lenta. — Era possível que estivesse simplesmente eufórica pelo rescaldo de se defender contra agressores armados que queriam machucá-la... mas Kaia não achava. 

Ela se sentia diferente por dentro de uma maneira fundamental. 

— Veneza é cercada por água. — Ela passou os dedos pelo cabelo dele. — O Adriático não está longe para minha outra forma. — Ela também podia nadar poderosamente como humana, mas sua forma de golfinho era uma faca elegante no oceano. — Deixe-me tentar. 

— Não, isso causa muita dor. — Resistência intratável. — Encontraremos outro caminho. 

Mas Kaia segurava seu coração em suas mãos e estava determinada. 

Foi  assim  que,  duas  semanas  depois,  Bo  se  viu  se  mudando  para  uma  casa  grande  o suficiente para dois - e que tinha uma cozinha que passava pelos rigorosos padrões de Kaia. A única coisa que não se mexeu foi que a casa tinha tanta vista para a água quanto possível. A lagoa veneziana jazia à sua porta, enquanto o mar Adriático estava perto o suficiente para que - do topo da casa - pudessem ver os mastros de grandes iates saindo de Veneza e seguindo para o mar. 

A casa também estava conectada a uma biosfera abaixo da superfície, um andar inferior inteiro cercado por paredes transparentes que lembravam Kaia de Ryūjin. Aquela era a sala deles, um espaço acolhedor para humanos e changelings de água. 

Suas tias, tios, amigas, primas - incluindo Malachai - e Miane apareceram para trazê-los. 

A avó idosa de Miane, uma mulher inesperadamente doce e gentil que obviamente adorava sua perigosa neta e morava em Veneza, sentou-se numa poltrona e supervisionou. 

Kahananui e Dex ficaram desapontados por perder a reunião improvisada, mas aceitaram avidamente um convite para visitar uma vez que o bebê estivesse um pouco mais velho. Lily e seu médico também estavam no meio das coisas, junto com Cassius e os outros cavaleiros. 

O melhor amigo de Bowen não era muito bom em relação a estranhos, mas estava claro que gostava do rabugento Taji. Juntos, os dois murmuraram sobre como o beisebol iria cagar nos dias de hoje e como não aguentavam as pessoas da manhã. Teizo e Tevesi brincaram de chamá-lo de Tassius, agora que era um trigêmeo honorário. 

A  pessoa  mais  surpreendente  da  equipe  foi  Heenali.  Ficou  em  silêncio  e  aflita,  e  não deixou  o  lado  de  Kaia  por  mais  que  alguns  minutos  durante  todo  o  dia.  Foi  assim  desde  que BlackSea consignou Hugo ao mar numa assombrosa cerimônia cheia de canções que nada diziam sobre seus crimes contra BlackSea. 

Miane fez essa chamada. 

— Quaisquer que fossem seus erros  — ela disse a Bo enquanto estavam no convés de Lantia — ele desistiu de sua vida pelo clã. Nós honraremos isso. 

Como resultado, a família de Hugo foi capaz de lamentá-lo como um herói. 

Quanto a Kaia, sob sua própria dor, era pura luz. Nenhuma dica da dor fóbica que a seguiu ao  longo  do  tempo.  O  mesmo  não  podia  ser  dito  de  sua  família  e  alfa.  Nenhum  membro  de BlackSea parecia nada,  a não ser sombrio  - até perceberem que essa casa  estava parcialmente submersa, os dois primeiros andares abaixo do que era uma linha de inundação permanente. 

Kaia amava a presença de água tão perto. Especialmente quando, no dia que pegaram as chaves, ele lhe contou sobre a revisão da porta da frente original; estava entre a parte superior seca da casa e o piso inferior protegido pela biosfera. Com exceção de uma passagem protegida que lhes permitia chegar ao primeiro andar, o segundo andar foi reforçado e permanentemente inundado - algo relacionado à maneira como as biosferas e as casas eram mantidas estáveis. Um equilíbrio delicado, mas estável. — Tive engenheiros para descer, consertar a porta e criar uma eclusa para que você possa nadar para dentro e para fora com segurança. 

Todos pulando acima e abaixo, ela o fez colocar uma roupa de mergulho e equipamento de respiração para que pudessem ir explorar sua casa e os cursos de água ao redor. Bo era um mergulhador  básico  na  melhor  das  hipóteses,  mas  se  inscreveu  para  aulas  extensas.  Se  sua 

companheira estivesse nadando no azul e nas profundezas, iria com ela até que o medo em seu coração fosse solto. 

Ela viu aquele medo, beijou-o no meio da noite com a palma da mão sobre o coração dele, e não tentou impedi-lo de aparecer em seus mergulhos - mesmo que ele fosse lento e desajeitado em seu atual nível de habilidade. Kaia entendia esse medo intimamente, embora já não parecesse sentir terror da terra. 

Bo queria acreditar que a mudança era real, mas testemunhou a profundidade terrível de sua dor, não conseguia aceitar que um ato de violência trouxesse felicidade em vez de agonia. A única  coisa  que  resolveria  isso  era  o  tempo  -  o  que  tinham  agora,  graças  ao  tratamento experimental da Dra. Kahananui. 

Cassius,  implantado  em  segundo  lugar,  começaria  seus  próprios  tratamentos  em  uma semana. 

— Sabe que vocês dois estão ligados no plano psíquico? — Kaia disse a ele uma noite na cama  depois  de  conhecer  seu  melhor  amigo  e  encantá-lo  tanto  quanto  qualquer  um  poderia encantar Cassius. Que ela trouxe sua torta de nozes favorita ajudou. 

— Não me surpreende. — Curioso, Bo perguntou como ela sabia. 

Descobriu-se que, como uma telepata changeling, seu cérebro não funcionava da mesma forma  que  o  cérebro  Psy  aparentemente  fazia;  ela  não  conseguia  ver  a  rede  à  qual  estava conectada, mas podia sentir isso. 

O  elo  de  acasalamento  a  tirou  da  rede  em  que  estava  configurada  por  sangue  quando criança,  quando  seu  clã  percebeu  que  ela  era  telepata  e  precisava  dessa  rede  psíquica  para sobreviver. — Ainda bem que Bebe é tão velha — Kaia sussurrou. — Sabia exatamente o que estava errado quando fiquei doente quando criança. 

Com os olhos brilhando de luz, ela se sentou para olhá-lo, uma sereia com cabelos que caíam em cascata sobre o peito e perfumavam o ar com insinuações de flores de coco e jasmim. 

— Quer saber quantos humanos estão conectados a você? — Seus dedos teceram no ar, como se ela  pudesse  sentir  centenas...  milhares  de  segmentos.  —  Tão  frágeis,  tão  delicadas,  não  como ligações changeling, mas há tantas delas que se tornaram inquebráveis. 

Bo  passou  grande  parte  de  sua  vida  odiando  telepatas,  mas  tudo  que  sentiu  naquele momento  foi  maravilha.  —  Como  isso  é  possível?  Cassius  e  os  cavaleiros  posso  entender. 

Passamos pelo inferno juntos. Mas tantos outros? 

— Eles reconhecem você como alfa. — Um suave murmúrio, seu rosto beijado pela luz da lua que entrava pela janela de sua nova casa. — Mesmo que discutam com você, vêem você como seu líder. 

Apesar  da  mudança  de  rede,  Bo  não  tinha  medo  de  sua  saúde  psíquica;  podia  senti-la brilhando com vida dentro dele. Ontem, ela conheceu uma criança Psy na rua e a menina ensinou-lhe um jogo telepático. — Pippi não podia acreditar que eu era adulta e não sabia. — Jogando a cabeça atrás, ela riu. — Além disso, aparentemente minha telepatia “cheira” diferente. Selvagem. 

Tão selvagem quanto ela. 

Quanto aos pais de Bowen, estavam em êxtase tanto pelo resultado do experimento quanto por Bowen se apaixonar. Tendo ficado com Bo e Kaia nos últimos dois dias, rapidamente vieram a adorar Kaia. 

A vida era mais bonita do que Bo jamais poderia imaginar... mas havia uma nuvem escura. 

— Bo — perguntou Kaia no rescaldo de sua reunião na enfermaria de Lantia — o que trocou para conseguir a ajuda de Krychek? 

Ela ainda não o perdoou pelo que fez, especialmente desde que Krychek não cobrou o seu preço. Era uma espada que poderia cair a qualquer momento. 
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— Entrada marcada: Malachai Rhys (imagem anexada) 





Kaia sentou-se na gôndola enquanto Veneza, uma senhora imponente vestida para a noite, reluzia  por  ambos  os  lados  do  canal.  Música  sussurrava  de  alguns  restaurantes,  conversas  e risadas  de  outros.  Ela  pensou  em  abrir  um  restaurante  aqui,  porque  era  claro  que  a  ideia  de simplesmente sentar de braços cruzados era ridícula. 

E cozinhar era um ato de amor para ela, uma delícia. 

Então, Bowen apareceu com uma petição assinada por todos os seus cavaleiros, exigindo que  ele  lhe  oferecesse  uma  posição  como  chefe  oficial  do  QG  da  Aliança.  Ela  já  os  tinha acompanhado para jantar, e a alegria era que a amavam tanto - certamente precisavam estar bem alimentados; era óbvio que nenhum deles comia particularmente bem. 

Ela olhou para eles e disse-lhes isso. Em troca, decidiram reivindicá-la. Para Kaia, estar no meio deste  ohana humano que agora mantinha o mesmo lugar em seu coração que BlackSea, adaptava sua natureza changeling ao chão. 

Sentia falta de todos em Ryūjin, mas passou muito tempo se escondendo. Era sua hora de abrir as asas e viver uma vida com seu companheiro. Tansy e Sera já estavam planejando uma longa visita e outros também viriam, intrometidos, carinhosos e bem-vindos, e ela cozinharia para eles como fazia em Ryūjin. 

Bebe era velha demais para viajar tão longe e, por ela, Kaia voltaria com a frequência que Bebe quisesse vê-la. Nesse meio tempo, conversava com a avó enquanto Bowen e Bebe refletiam sobre as jogadas de xadrez e discutiam os méritos de um ataque furtivo contra um ataque frontal completo. 

Sua nova família humana estava construindo uma cozinha bem no interior do QG, na seção da biosfera subaquática que dava para as águas cintilantes de Veneza. 

— Você está nos tornando uma família. 

— O quê? — Ela virou os olhos para seu lindo e obstinado companheiro que trocou sua liberdade psíquica por ela. Mesmo que Kaleb Krychek decidisse não exercer essa opção, Bowen barganhou toda uma vida de favores para um dos homens mais implacáveis do planeta. 

Deuses, ela o amava. E deuses, queria empurrá-lo na água e gritar com ele por ter desistido de si mesmo. Ele se colocou em correntes por ela. Também se colocou numa posição onde podia ter que se afastar da Aliança se Krychek tentasse manipular a organização através dele. 

— Eu faria de novo num piscar de olhos. 

Isso foi o que disse para ela quando ela bateu os punhos no peito dele com raiva. 

Como podia fazer algo  além de adorar o homem? Mesmo que estivesse muito zangada com ele. 

— Nós, todos na sede — disse ele, sua voz rouca de emoção. — Nós éramos próximos antes, mas faltava algo. O coração. — Ele passou por uma  trattoria enfeitada com luzes de fadas, onde  uma  mulher  num  vestido  de  veludo  tocava  uma  melodia  animada  no  violino.  —  Está  lá agora, na cozinha que estamos construindo e como todo mundo está sempre passando, mesmo que atualmente você tenha apenas um único fogão. O QG não é apenas sobre trabalho agora, é sobre  ohana. 

O vento frio da noite beijou suas bochechas. — Parece isso também — ela disse com um sorriso que doía com tudo que sentia por ele. — Uma nova família que está se entrelaçando com minha antiga família. 

— Você está feliz — foi a declaração de Miane quando apareceu dois dias antes. — Bom. 

Se precisar de alguma coisa, continua sendo um dos meus. 

Isso  não  era  bem  verdade.  A  primeira  lealdade  de  Kaia  era  para  Bowen.  Mas  sabia  o significado da alfa, entendia o amor que a dirigia. Miane parecia dura para o mundo exterior, mas para seu próprio povo,  era uma  força feroz de  amor  e vingança.  KJ desapareceu no  azul,  mas Miane não estava prestes a permitir que ele se escondesse. Iria encontrá-lo e o faria pagar por seus crimes hediondos. 

A única coisa boa que saiu disso foi a ideia de cada membro BlackSea ter uma tatuagem em  miniatura  distinta,única,  em  um  local  difícil  de  encontrar.  No  interior  da  orelha,  na  dobra inferior de um dedo do pé, sob o peso dos cachos, escondida ao longo da linha do cabelo, ou na complexidade de uma tatuagem já existente. Uma coleção sem sentido de caracteres de diferentes alfabetos do mundo, misturados com números. Cadeias aleatórias de código curto que eram cada uma única o suficiente para um bloqueio de teletransporte. 

Vasic  Zen testou a ideia depois  de falar  com Kaleb Krychek  sobre como  ele encontrou Kaia, e funcionou. Aparentemente, requeria um tipo de foco telecinético ligeiramente diferente, mas os Arrows estavam dispostos a aprender esse foco em nome da Trindade. 

Levaria  tempo  para  implantar  as  tatuagens  em  todo  o  vasto  clã  de  Kaia,  mas  Armand estava  no  comando  e  podia  ser  meticulosamente  organizado  quando  queria;  ele  já  dividiu  o mundo inteiro em pequenas redes e designou pessoas para encontrar seus membros mais distantes e vulneráveis primeiro. É claro que a opção de tatuagem era uma escolha, mas até agora todos concordaram  com  a  marcação  praticamente  invisível  que  permitiria  a  um  teleportador  de confiança do clã encontrá-los se fossem levados. 

As informações sobre qual rede pertencia a qual companheiro de clã - e as imagens dessas tatuagens  -  eram  mantidas  num  banco  de  dados  desconectado  de  qualquer  coisa  e  acessível somente para Miane e Malachai, com uma terceira pessoa intencionalmente anônima mantendo os códigos de acesso como seguros. A Corporação não estaria colocando as mãos no banco de dados e usando seus próprios teletransportes para roubar as pessoas de BlackSea. 

— Adrian Kenner disse que os humanos são a ponte — Bowen murmurou após longos momentos na escuridão sedosa. — Mas desta vez, é você. 

Kaia inclinou a cabeça ligeiramente para o lado. — Não, somos nós. — Apesar de todos os esforços daqueles que destruíram sua amizade, a Aliança e BlackSea agora estavam ligados a todos os momentos. O acasalamento era para sempre. — Você gosta de crianças? — Era uma pergunta  que  ele  fez,  mas  ela  nunca  teve  a  chance  de  perguntar  a  ele.  —  Você  seria  um  pai maravilhoso. — Protetor, honrado, amoroso. 

Ele respirou fundo. — Sim — ele disse asperamente. — Mas Kaia... 

— Eu sei. — Enquanto Bowen estivesse em dívida com Kaleb Krychek, não podiam trazer uma criança para o mundo deles, não quando não tinham ideia do que o cardeal exigiria de Bo - 

se  isso  significava  abrir  sua  mente  ou  forçá-lo  a  efetivamente  trabalhar  para  Krychek.  —  Só pensei que deveria saber disso. 

Rosto em linhas impiedosas, ele disse: — Nunca vou me arrepender da minha escolha. 

Kaia queria jogar algo em sua cabeça. — Você é impossível. — Mas ele era dela. 

— Estamos em casa. — Puxando a gôndola emprestada para uma parada exatamente onde o gondoleiro pediu, ele saltou para fora, em seguida, ajudou-a a sair. 

Estavam andando pela estrada de paralelepípedos em direção a sua casa quando o olhar de Kaia pegou um casal que estava olhando para a água. A mulher usava uma boina branca e um 

casaco comprido até o tornozelo com botas vermelhas brilhantes. O perfil do rosto do homem era estranhamente familiar. Ele se virou naquele instante e nas estrelas brancas de seus olhos brilhou o reflexo das luzes coloridas de uma taverna próxima. 

— Krychek. — A voz de Bowen, nada de aspereza ou raiva; ele fez seu trato e honraria isso. — Está cobrando seu favor? 

Enquanto Kaia lutava contra o desejo de gritar, um dos homens mais mortais do mundo olhou para a mulher com olhos azul-escuros que estava ao lado dele. — Sahara deixou claro para mim que nossa barganha não pode existir. 

— Foi feito de boa fé. — Bowen definiu sua mandíbula. — Não precisa se preocupar, não vou me afastar disso. Você cumpriu sua parte. Vou cumprir a minha. 

— Tenho medo que eu esteja me afastando disso. — O cardeal levantou uma sobrancelha, seu  rosto  tão  bonito  que  era  intimidante.  Kaia  se  aproximou  um  pouco  mais  da  calorosa humanidade de Bowen. 

— Vamos fazer uma nova barganha — disse Krychek. — Você não me deve nada além de um único favor pessoal. Não político. Uma coisa entre dois homens, como foi meu favor para você. 

— Kaleb. — A companheira de Kaleb Krychek fez uma careta para ele, como se não fosse letal e impiedoso e um tubarão num terno bem cortado. 

Ele não sorriu, mas havia uma inesperada suavidade quando disse: — Knight não aceita um favor por nada. 

— Eu pago minhas dívidas. — O corpo de Bowen estava rígido. — Mantemos o acordo original. 

Revirando os olhos, a mulher chamada Sahara falou com Kaia. — Faça-o entender. 

Kaia apertou os bíceps de Bowen com a mão que enrolou em volta dele. — É um gesto de boa-fé. — Não amizade, isso não existia ainda, mas um passo na direção certa. — Kaleb não vai se aproveitar de sua necessidade para encurralá-lo. 

— Na verdade — disse Kaleb numa voz que lembrava a hora mais escura da noite — eu o faria. Mas Sahara prefere que eu aja como se tivesse uma consciência. — Ele segurou o olhar de Bowen. — Nós dois devemos responder às nossas companheiras. — A mais leve sugestão de um sorriso. — É um homem mais corajoso do que eu, se tentar enfrentar as duas. 

Os  olhos  de  Kaia  se  arregalaram;  o  que  diria  Malachai  se  ela  dissesse  a  ele  que  tinha noventa por cento de certeza de que Kaleb Krychek, cardeal mortal e predador perigoso, tinha senso de humor? Esse fascínio em particular, no entanto, poderia esperar. 

Puxando  Bowen  fora  do  alcance  da  voz  do  outro  casal,  ela  disse:  —  As  pontes  são construídas sobre o ar. Alguém deve colocar a primeira tábua, o primeiro tijolo, arrisque. 

Uma careta. — Amizade com Kaleb Krychek? — Ele soou como se ela estivesse pedindo para ele engolir facas. 

— Não tem que ir tão longe ainda — ela tranquilizou-o com as mãos no peito dele, seu batimento cardíaco tão forte e seguro sob as palmas das mãos. — Não acho que ele é bom em amizade, também. — Um homem como Kaleb Krychek provavelmente só confiava em alguns raros - exatamente como seu próprio companheiro. — Um favor pessoal para um favor pessoal. 

É justo e exatamente a barganha que faria com Malachai na mesma situação. 

O queixo de Bowen apertou. — Meu ego está amassado — ele murmurou. 

— Ele veio para você porque sua companheira o obrigou. — Kaia o cutucou no peito. — 

Pode ter ego amassado correspondente. 

Olhos estreitados de Bowen, mas quando ela o atraiu de volta para os outros, ele disse: — 

Você tem certeza disso? — Para Krychek. 

O cardeal assentiu uma vez. 

— Então, eu aceito. — Bowen estendeu a mão. 

Krychek tirou a própria do bolso para sacudi-la... e a onda psíquica desse ato foi um tremor invisível que sacudiu o ar. 

Em frente a ela, o rosto de Sahara brilhava com um orgulho aberto e intenso. Tudo isso dirigido ao telecinético letal que gerava medo na grande maioria do mundo. 

— Venham tomar um café — disse Kaia, de repente, certa de que gostaria dessa mulher que amava tão abertamente quanto Kaia. — Fiz um monte de bolos de chá esta tarde e ainda há muito mais. 

— Eu amo bolo. 

Kaia deu um passo à frente, Sahara se juntou a ela, e as duas começaram a andar lado a lado sombreadas por dois homens bonitos e perigosos. Quando ela lançou um olhar de volta para eles, viu que continuavam a andar um pé separado, tão silenciosos quanto as mulheres não estavam. 

Pontes demoravam para se construir. 

Mas  nesta  noite,  Bowen  Adrian  Knight  e  Kaleb  Krychek  colocaram  juntos  o  primeiro tijolo. 
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